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h conferencia do sr. dr. Dias Ferreira, na Associação Comercial de Coimbra 
A conferencia do sr. conselheiro 

Dias Ferreira estava marcada para as 
9 horas da noite, mas já ás 8 e meia 
estava cheia, a trasbordar a sala da 
Associação apezar da sua grandeza. 

O sr. conselheiro Dias Ferreira 
chegou ás 9 e um quarto sendo cor-
dealmente saudado pelos assistentes 
que se levantaram quando êle entrou. 

Tendo tomado o logar que lhe foi 
oferecido pelo sr. Vilaça, presidente da 
Associação, depois de apresentados al-
guns dos diretôres que ainda não conhe 
cia, o sr. Francisco Vilaça da Fonseca 
leu, na sua vós clara e energica as sen-
tidas palavras seguintes: 

Meus senhores: — A o indiferentis 
mo pelas coisas publicas se atribue, e 
com verdade, grande parte da nossa 
desgraçada situação economica. Ao 
comercio cabe também a sua quota 
parte nessa responsabilidade. 

Debatem-se as questões mais gra-
ves d'administração e interesses públi-
cos, e nós, os mais diretamente inte 
ressaaos, deixamos os governos á von 
tade, ou isolados perante as pressões 
e assédios políticos d'aqueles que so-
brepõem o interesse pessoal ao inte-
resse colétivo. 

Se as associações comerciaes, onde 
reside uma grande força pelos demen-
tes importantes que representam, se 
compenetrassem todas de que a sua 
missão não deve limitar-se só aos inte-
resses locaes ou propriamente colétivos, 
mas que a sua prosperidade depende 
muito da prosperidade publica em ge-
ral, élas teriam comprehendido o de-
ver de se manifestarem, sempre que 
os governos trilhassem caminho opposto 
aos interesses ou á dignidade da nação. 

A teoria, ainda por muitos defen-
dida, de que as A*ssociações comer 
ciaas não devem intervir nas questões 
d'administração do Estado, para não 
fazerem politica e enfraquecer ou per-
turbar a ação dos governos, é tudo 
quanto ha de mais contrario á boa ra-
zão por anti-economico e anti-social. 

E ' pelo comodismo de semelhante 
teoria, que chegámos á misérrima si-
tuação economica e financeira em que 
se encontra o paiz A's entidades de 
trabalho e portanto da vida nacional e 
da riqueza publica, cumpre sempre o 
dever moral e e etivo de fazer a poli-
tica dos interesses da nação. __. 

E ' o que está fazendo a Asosciação 
Comercial de Coimbra. E ' assim que 
éla entendeu dever arredar responsa-
bilidades futuras na questão dos taba-
cos, uma verdadeira questão nacio-

Com esse intuito respondeu já aos 
poderes do Estado e solicitou egual 
ínterferencia das suas congeneres, ten-
do a satisfação de poder registar com 
louvor, que nada menos de 1 4 asso 
ciações aderiram já ao seu pensamento, 
achando-se aqui representadas as asso 
ciações comerciaes de Vizeu, Aveiro e 
Pombal . 

Mas era preciso ir mais longe, e 
para isso resolveu promover algumas 
conferencias na sua séde, a fim de ilu-
minar a consciência publica e em espe-
cial esta Associação, com a palavra e 
opiniões d'homens que tivessem com-
petências especiaes sobre e assunto. O 
ex.m0 sr. conselheiro dr. José Dias Fer-
reira, peia sua vasta inteligência, pelo 
seu passado independente, pelo seu 
patriotismo e inteireza dè carater, e 
uma notabilidade nacional que muito 
honra esta Associação com a sua con-
ferenci i . Como homem de sciencia e 
como estadista, o seu neme é bem co-
nhecido dentro e fóra do paiz. Como 

politico, notarei apenas esta honrosa 
passagem da sua vida. 

Quando da crise de 1 8 9 1 , precur-
sora do ruinoso contráto dos tabacos 
ainda em vigor, todos os homens que 
se sucediam no poder, tinham perdido 
a confiança publica. Nenhum capaz de 
assumir as graves responsabilidades do 
momento, responsabilidades que só eles 
tinham creado. A todos faltava autori-
dade moral para impor sacrifícios ina-
diáveis que as circumstancias impu-
nham sob pena duma falência nacio-
nal imediata, com todo o seu cortejo 
de misérias e desgraças, cujas conse-
quências ninguém podia prever. O sr. 
conselheiro dr. José Dias Ferreira pos-
suía a confiança do paiz. Essa con-
fiança levou-o ao poder. Lá deu-lhe 
força, deu-lhe autoridade para vencer 
as dificuldades e todos, dum ao outro 
extremo do paiz, acataram os sacrifícios 
salvadores que foi preciso impor, como 
consequência dos erros passados em 
que sua ex.4 não tinha responsabilida-
des. 

Mas esses sacrifícios tinham um 
praso limitado, obedeciam a uma orien-
tação definida, que lhe não deixaram 
cumprir. 

Uma vez desobstruído o caminho, 
arredadas as dificuldades, era preciso, 
para esses políticos que tinham levado 
o paiz á ruína, arredar também do po-
der esse homem que podia compro-
meter-lhes a ingerencia futura nos nego 
cios públicos. Venceu o ataque e a 
intriga. Venceu a chantage politica, mal-
sinando se os serviços pre*stados. 

Hoje , queixam-3e da perduração 
desses sacrifícios e ha ainda quem lan-
ce a responsabilidade d ê k s ao sr. con 
selheiro Dias Ferreira. E ' uma injustiça 
ou pode ser má fé. A verdade é que o 
sr. conselheiro Dias Ferreira foi afas 
tado do poder, não o deixando cum-
prir o seu programa. Sou imparcial e 
creio que sou justo, ao fazer esta afir-
mação. 

Apraz-me, meus senhores, ter en-
sejo de prestar aqui, publicamente, 
esta homenagem ao sr . conselheiro 
Dias Ferreira. 

Não precisava déla o homem supe-
rior que vae honrar nos com a sua con-
f e r e n c i a d a s cumpro apenas um dever, 
e õ cumprimento dum dever é sempre, 
para mim, motivo de satisfação. 

Ao serenar a ovação que acolheu 
as ultimas palavras do seu discurso, o 
sr. Vilaça propoz para presidente da-
quela sessão o sr. Pedro Ferreira Dias 
Bandeira, que agradeceu a sua nomea 
ção, propondo, em seguida, para secre 
tarios os srs. Cassiano Martins Ribeiro 
e Antonio Augusto Neves. Todos os 
nomes foram recebidos com salvas de 
palmas. 

E m seguida, o sr. Pedro Ferreira 
Dias Bandeira deu a palavra ao sr. 
conselheiro Dias Ferreira. 

O ilustre professor foi recebido 
com uma demorada salva de palmas. 
Mal serenada, começou: 

Meus senhores: 

Deveria talvez começsr por onde 
acabára o discurso do ilustre presidente 
da Associação Comercial; porque se o 
convite da associação representa uma 
delicadeza, que agradece, como lhe 
cumpre, êle mostra também que a as-
sociação o não julga cúmplice dos go-
vernos que têem feito o descalabro do 
paiz; mas tinha outro dever mais alto, 
o de elogiar a Associação Comerciai 
de Coimbra pela sua tentativa de pro-
testo, que contrasta de uma maneira 

tão brilhante com t indiferença glacial 
com que no paiz se recebem os atos 
mais afrontosos, sem a coragem dum 
grito de revolta. Creiam todos que os 
atos de má administração se não fazem 
sem a cooperação das individualidades 
ou das coletividades. 

E não ha ninguém que não deva 
antepor os interesses da patria aos seus 
proprios interesses de um paiz. 

Cita um exemplo passado em Fran-
ça, quando um presidente quiz atrai-
çoar a causa da Republica, no interes-
se da monarquia. Levantou-se então 
Gambeta , denunciando o perigo emi-
nente que corria a democracia. Esta-
vam para se fazer as eleições no do-
mingo. e na sexta-feira um negociante 
italiano procura um marselhez, propon-
do-lhe um negocio; o marselhez depois 
de se inteirar disse que não poderia 
atende-lo antes da segunda-feira. 

Ponderou o italiano que os negocios 
não sofrem delongas, que o que hoje 
se afigura bem começado, poderá estar 
prejudicado ou perdido d'ahi a dois 
dias, o marselhez atalhou: Até segun-
da-feira tenho de ocupar-me dos nego 
cios de França , de segunda-feira por 
deante tratarei dos m e u s ! . . . 

Assim é ! Não ha interesse* de in-
dividualidades ou coletividades que não 
cedam deante dos interesses da nação. 

Começou, ele orador, a sua vida 
publica ainda em Coimbra; porque foi 
eleito deputado, quando frequentava o 
sexto anno. 

Conhece bem, desde então, os negó-
cios da administração publica, a todos 
assistiu, em muitos tomou parte impor-
tante. 

H a factos que se repetem periodi-
camente, e que marcam de uma fór-
ma especial o movimento politico por-
tuguês. 

Quando ha necessidade de aumen-
tar os impostos reunem-se os partidá-
rios diversos, fazem se as fuzõss. 

Foi sempre assim! E é o caso de 
gritar quando êles se j un tam: Chora 
povo, chóra que mais tens de pagar ! 

Veem as fuzões para aumentar os 
encargos públicos. E quanto maior fôr 
o partido, mais caro fica ao paiz. 

Mas a tudo se obsta quando indiví-
duos ou colétividades se compenetram 
dos seus deveres e formulam um pro-
testo energico. Por isso aplaude a ini-
ciativa da associação comercisl e incita-a 
a congregar esforços das associações 
analogas numa resistencia útil para o 
paiz. 

direitos, seriam pequenas se os tives-
sem abandonado. 

Quem não cuida de si, não pôde es-
perar que os outros tratem dos seus 
negocios. 

Nos tempos do maior absolutismo, 
houve os rasgos de independencia os 
mais heroicos do povo. 

Lê-se com enthusiasmo a historia 
desses tempos. 

Havia as representações dos trez 
estados: a da nobreza, a do clero, a do 
povo. 

As do povo assombram pela sua li-
berdade. 

Se hoje alguém dissesse o que se 
dizia então livremente, em pleno abso-
lutismo, não faltaria quem o alcunhasse 
de republicano, de jacobino, e dos mais 
nomes feios do costume. 

E m pleno absolutismo, o povo di-
zia alto ao rei que não tinha dinheiro 
para lhe pagar os criados, e que, se êle 
lhes não podia pagar, que os despe-
disse! 

Davam assim prova de energia, e 
não de indelicadeza. 

E ' necessário não deixar correr tudo 
á revelia, porque assim perderemos até 
dignidade de homens livres. 

Hoje ha peor do que em tempo al-
gum a coragem, deixem-me assim dizer 
a cara com que um dia se defende um 
acto, e no dia imediato se vem defen 
der o contrario. 

Vamos porem á questão. 

Estando êle na camara dos depura-
dos apresentou o sr. Faria Guimarães 
uma representação, em 1 8 6 6 ou 1 8 6 7 , 
importa pouco quando e sobre quê, 
nas camaras, assinada por 3 ou 4 indiví-
duos do Por to . 

O ministro que saiu a defender o 
governo afirmou que não haveria no 
Porto outros trez ou quatro homens 
capazes de assinar um documento assim. 
Telegrafou imediatamente Faria Gui-
marães para o Por to . No dia imediato, 
apresentava-se nas praças publicas do 
Por to a representação para quem a 
quizesse assinar, cobria-se de assinatu-
ras, e não vingava a tentativa do go-
verno. 

T e m o s agora, como então, os mes-
mos homens capazes das mesmas coi-
sas ; mas temos adormecido. 

Esse é o crime. 
O direito não protege os que dor-

mem, é esse um principio assente, passa 
como aforismo. 

A Holanda, a Dinamarca, a Suécia 
são grandes, porque tratam dos seus 

Não sabe se assim se deveria expri-
mir; porque não ha propriamente uma 
questão. 

Quem fez a questão dos tabacos fo 
ram os governos, se tivessem deixado 
correr normalmente as coisas, a cha-
mada questão dos tabacos teria a sua 
solução natural; não haveria própria 
mente uma questão. 

Porque se converte porem a solução 
do contracto dos tabacos numa questão 
nacional? Porque ha interesse em en-
tregar o contracto dos tabacos a uma 
companhia ou a uma individualidade, 
o povo vê um acto de nepotismo, e não 
quer transigir com êle. 

Questão não a ha. 
Vae explicar. 
Conhece o caso como as suas mãos 
As duvidas que hoje lhe põe são as 

que apresentou ha muito em pleno 
parlamento, porque o contráto atual 
tem os mesmos defeitos que os mais 
antigos, oferéce as mesmas duvidas que 
ficaram sem resposta quando as apre-
sentou. 

Não tra»a de interesses seus, não 
quer visar indivíduos, falará d'uma ma-
neira geral, como lho pede a sua cons-
ciência. 

T u d o tem hoje o mesmo defeito 
capital antigo. 

O s governos têem deixado avolu 
mar a divida flutuante sem a Consoli 
dar , ou ontes sem evitar de a contrair. 

T e m sido esse o defeito da gente 
da governança. 

A gente da governança! Gosta de 
empregar este termo, é portuguezissi-
mo, significativo, exprime bem no que 
anda a gente d'este oficio, os das ir-
mandades, os das misericórdias, os 
dos b a n c o s . . . 

Que pretexto se deu para se crear 
o nefando contrato de 1 8 9 1 ? O desca-
labro das finanças que uns atribuíam 
ao conflito britânico, outros á queda do 
cambio do Brazil. 

Qualquer dos factos deve ter tido 
importancia, mas a verdadeira causa 
foi sempre o termos gasto mais do que 
os nossas reditos. 

Somos uma nação jpobrej mas mais 

pobre é a Suissa, uma massa dé mon-
tanhas, com vales escassos, que mal 
alimentam os seus animaes, e éla vive 
desafogadamente, sem encomodo seu 
ou de outros. 

Corre-se o paiz e não se vê um po-
licia nem vadio em descanço; tudo tra-
ba lha! . . . 

Volta porém ao contrato dos taba-
cos. 

Pa ra vergonha nossa, nunca em 
tempos mais difleeis, que os de agora 
em que se gasta á larga, se dava o 
contrato por mais de tres annos. 

Pois deu-se o atual por 35 annos e 
dos 2 1 membros da commissão de fa-
zenda apenas ele votou vencido e na 
votação além d'elle só o sr. Fuschini 
e o sr. Pinto Ribeiro dos Santos, se 
bem se recorda. 

Esse contracto podia ser rescindi-
do pelo governo aos 1 6 annos, e só em 
nome das exigencias do tesouro e sob 
a base de aos 1 6 annos poder ser res-
cindido se admitiu o monopolio. 

Pois julgam que acabou aos 16 
annos o monopolio? 

Assim devia ser, era um compro-
misso de honra. 

Pois , senhores, esse contrato que se 
tolerára apenas por se poder rescindir 
aos 1 6 annos, preparou-se logo para 
ser valido por 6 0 . 

E eu considerando o facto como 
simptoma de depressão moral, nada 
mais pude fazer do que entristecer. 

Por 6 0 annos, que por uma coin-
cidência notável é o mesmo numero 
porque estivemos sob o cativeiro de 
Castela, donde o monopolio nos veiol 

O primeiro monopolio data na ver-
dade de 1639, das vésperas das guer-
ras da Restauração. 

Deu-se somente por três aimos. E 
assim foi sempre. 

Somente em duas circunstancias 
excessivamente graves se deu por mais 
tempo. 

Uma , quando a causa liberal esteve 
em perigo de ir a pique e se deu ao 
conde de Farrobo que acudiu ao go-
verno da rainha com duzentos contos. 
Deu-se então por doze annos, e mes-
mo então se dizia por quatro triénios. 

O contracto só começou a vigorar 
em 1834, quando se plantou de vez a 
arvore das liberdades e estava esma-
gado definitivamente o absolutismo. 

E m 1 8 4 4 aparece outra vez o mo-
nopolio como medida de salvação pu-
blica por via de um maldito emprés-
timo. 

Pois em 1 8 9 1 também foi por via 
de um emprestimo de i 3 : 5 o o contos 
para a divida flutuante externa que se 
alienou esta importante receita do es-
tado por 35 annos. 

Mas isto era em tempos difíceis, 
não como os de agora em que os da 
governança dizem que estamos muito 
ricos, tanto que não fazem senão falar 
no aumento de soldo aos militares, e 
a outros funcionários públicos; querem 
hoje alienar receita que poderia ser , 
como mostrará, em situações criticas a 
salvação do paiz. 

Todos os sacrifícios se fazem sem 
resultado evidente, sem proveito para 
o paiz. Tudo resulta em nadai 

Tem-se procurado apaixonar o pu-
blico com um erro capital, que é que 
o contrato continue até 1 9 2 6 , apezar da 
rescisão, se as obrigações não forem 
pagas até maio de 1 9 0 7 . 

E' um erro capital. ' 
O actual contráto é expresso, em 

que, denunciado pelo governo, o con-
tráto acabou. Podem as côrtes renova-
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lo, ou fazer outro; mas o contrato aca-
bou com a denuncia. 

O que dá pretexto a este e r ro ? E ' 
haver um artigo em que se diz que se 
não entra na posse da empreza sem o 
pagamento das obrigações. 

Mas d a h i não se segue que o direito 
do contrato não tenha terminado. 

E ' o caso de quem adquire uma 
propriedade por sucessão em que o 
direito passa logo; m a s , na posse não 
entra sem pagar os devidos direitos á 
fazenda. 

O exemplo não é apropriado, mas 
exprime perfei tamente o seu pensa-
men to . 

Es te um dos perigos; outro é o re-
ceio de que se não faça o emprest imo. 

E nada mais comico do que estes 
receios em negocio que se apresenta 
tão rendoso I 

Ta lvez até que não seja necessário 
fazer um emprest imo. 

Se feita a oferta de 4 em vez de 4 
e meio, os obrigatarios a acei tarem. 

Mas se o empres t imo fôr preciso 
nada mais fácil do que levantar 36:ooo 
contos para pagar as obrigações, quando 
a garantia , tomando por base a arre 
matação ante-hontem feita, representa 
valor excedente a 1 4 0 : 0 0 0 c o n t o s ! . . . 

Demais a mais se o concessionário 
fabrica 6 : 0 0 0 contos, é porque tem a 
certeza dum rendimento de dez mil 
contos. No entanto o emprest imo traz 
preocupada muita gente. A ' s vezes per-
guntam- lhe : O que me diz ao empres-
t imo? Sabe l á ! Nunca fez n e n h u m ! 
Q u a n d o ha empres t imo a fazer não é 
a êle que o chamam para g o v e r n a r . . . 

V a m o s s e g u i n d o . . . 
O contrato em 1 9 0 7 terá terminado, 

m a s a posse é que fica dependente do 
pagamento das obrigações. 

O monopolio andava ha muito tem-
p o no a r . Da primeira vez não foi o 
povo que obstou ao monopolio. 

Pe lo Diário das Camaras se vê 
que foi uma força extranha, não parla-
mentar. 
_ Recua ram então, mas a ideia ficou 
e desenvolveu se, porque as más ideias, 
á s ideias liberticidas. germinam e des-
envolvem-se no nosso paiz mais facil-
mente do que as ideias liberaes, ou 
porque os seus apostolos se jam mais 
inteligentes ou mais pert inazes. 

Vingou, e a questão dos tabacos 
t ransformou-se numa questão de di 
nheiro. P o r q u e no nosso paiz liberda-
des publicas ou particulares são hoje 
u m a questão de d i n h e i r o ! . . . 

Vejam o que se diz e o que se es 
c r e v e : o contrato de igo5 dá mais di 
nheiro do que o de 1904 e o de 1906 
mais do que o de igo5. T u d o é uma 
questão de dinheiro! 

A questão politica é uma questão 
de b a r r i g a . . . 

T e m sempre protestado contra es 
tes factos. Algumas vezes pediu licença 
á camara dos senhores deputados para 
falar em favor do paiz, a fim de não 
parecer que praticava um ato de má 
educação. 

Agora ha mais desembaraço . Ele 
porem não transigiu nem transigirá 
com os atentados contra os interesses 
públicos. 

U m a vez Costa Cabra l , e gosta de 
citar este nome, á conversa com êle em 
Cascaes , dissera-lhe que não compreen 
dia como é que e ram os deputados , e 
não os ministros, que faziam os despa-
chos, porque despachavam os delega-
dos, os carteiros, etc. Dissera-lhe êle 

monopolio contra a régie e contra a li-
berdade . 

E ' difícil dizer o que dará a régie 
em Por tuga l por falta de documentos 
oficiaes. 

De i865 a 1 8 8 7 t ivemos vinte e dois 
annos de regimen de l iberdade. 

E m 1639 tivemos o primeiro mono 
polio, sempre odiado depois como tudo 
o que vinha de Espanha . 

Seguiu-se depois uma vida aciden-
tada de monopolio, uma especie de re 
gie e a l iberdade. 

O monopolio foi sempre odiado. 
Deante do malsim do tabaco fechavam-
se todas as portas mesmo as dos que 
não t inham nada a recear pelo contra-
bando. L e m b r a se bem das scenas que 
presenceou em creança na terra em 
que nasceu. 

E r a perfei tamente odiado o mono 
polio. 

No ministério progressista de i863 
presidido pelo duque de Loulé foi apre-
sentada a proposta para a liberdade do 
tabaco. 

A guerra dos part idos era então 
sem trégua» nem acordos. 

Pois nem um só se pronunciou pelo 
monopolio. E os que receavam que a 
liberdade não désse bom resultado, pro-
nunciaram-se pela régie. Mas contra o 
monopolio. 

O proprio Costa Cabra l votou con-
tra a liberdade, mas não a favor do 
monopolio. 

O part ido conservador votou em 
massa contra a l iberdade. O marquez 
d'Avila calculava que ela daria um pre-
juízo de 1 .000 contos e o Fontes de 
6 0 0 contos, mas nenhum queria o mo 
nopolio. 

Fontes e mais esse era bem difícil 
de dar o seu braço a torcer , viu-se 
obrigado a confessár em 1872 que se 
tinhajjenganado em não recenhecer van-
tagem no regimen de l iberdade. 

Mas quem se declarou intransi-
gente a favor da l iberdade e contra o 
monopolio foi o átual presidente do 
conselho de ministros nas discussões 
s o b r i o assunto em 1 8 8 7 . 

_ Deu a liberdade mau resultado ? 
N ã o ! Não houve um largo crescimento 
de receitas por falta de fiscalisação, 
mas foi em todo o caso mais rendoso 
que o monopolio. 

Com o regimen de liberdade fica-
remos na nossa mão com a segunda 
propr iedade das receitas do estado. 

en tão que em compensação os minis* 
t ros faziam as leis. 

Voltando porém á q u e s t ã o . . . 
O s rendimentos das alfandegas es-

tavam presos por 9 9 annos o que cor-
respondia á fórma antiga de arrenda-
mento em que o proprietário queria 
alienar sem pagar contribuição de re 
gisto. 

O s rendimentos públicos vão se 
e x g o t a n d o . . . 

O monopolio é necessário para 
fazer viver os congos dos tabacos. E 
ha-os de varias ordens: os administra-
dores e o conselho fiscal. 

Pe las verbas dos relatorios cada ad-
minis t rador ganha cerca de 3 4 0 0 0 0 0 
reis e cada fiscal 1 . 670000 reis. 

Isto pela verba dos relatorios. E 
não é só na administração do estado 
que ha portas falsas. De lá passou a 
habilidade para as companhias. 

E este mal é geral. Q u e m vae em 
Lisboa ao banco inglês ou francês en-
contra logo facilmente o diretor único 
que o atende. 

P a r a falar a qualquer dos vinte di-
re tores do Banco de Por tugal é nego-
Cio! 

JPara acudir a todos se preconisa o 

P a r a poder jogar com números na 
questão dos tabacos, não temos verda-
deiramente elementos, porque ha todo 
o cuidado em os esconder. A s contas 
do orçamenio são de Junho a Julho, 
as estatísticas são de Janeiro a Dezem 
bro , as contas da companhia dos ta-
bacos são de Abril a Abri!. 

Nada joga certo 1 
E ' uma festa, o contrato, hoje, vem 

com passaventos, reis de a rmas , clarins 
de guerra . O reclame é grande não 
pôde ser honesta a obra. 

Foi sempre assim. E m 1 8 9 0 o tra 
tado inglês, pateado na camara dos de-
putados , reprovado pela nação inteira, 
seguiu os mesmos tramites, com a di-
ferença única de terem sido publica 
das na imprensa as bases antes de 
apresentado o contrato ás Camaras. 

A publicação das bases teve tam-
bém de uma parte da imprensa giran-
dolas de foguetes e festejos tão ruido 
sos como teve agora a portaria do con 
curso para os t abacos ! 

O festeiro e o mesmo. E r a .en tão 
ministro dos estrangeiros, hoje é pre-
sidente do conselho. T e m melhorado 
de si tuação. Vamos s e g u i n d o . . . 

E ' necessário esclarecer o paiz. 
T e m obrigação de dizer a verdade 

quem a conhece. 
A importação é hoje de cerca de 

tres milhões de ki logramas, o tributo é 
boje de 4:5oo réis para o tabaco mani 
pulado impor tado, o que dá tres milhões 
de libras. 

Seria um ato brutal em todo o caso 
egualar na tributação o tabaco mani 
pulado ao não manipulado, reduzindo, 
porém, o tr ibuto a meia libra, tería-
mos 6:750 contos, isto é, mais 23o do 
que o que nos oferecem. 

E para isto andamos ha dois annos 
em átos de f raqueza e c o b a r d i a . . . 

_ E ' verdade que com a liberdade 
não havia margem para os grandes 
negocios, mas éra um regalo ao povo, 
que vae sempre murmurando , mas 
sempre p a g a n d o . . . 

Bem diligencias fizeram para desa-
creditar a liberdade, diligencias talvez 

inconscientes; porque os nossos esta 
distas metem-se muito em expedientes 
sobre tudo para haver dinheiro, ."sem 
calcularem que nem sempre aumento 
de imposto importa aumento de rendi 
mento. 

Assim começaram seis annos logo 
depois da medida de l iberdade, a alte-
rar os direitos fixados para aquêle regi-
men sobre a base da lei ingleza. E m 
1 8 7 1 aumentavam 1 0 p. c. o imposto. 
E m 1 8 7 9 aumentaram-no 2 0 p. c. Es -
tas alterações produziram grave pertur-
bação na marcha ascendente da renda 
dos tabacos; m a s em todo o caso não 
obstaram a que éla fosse além do ren 
dimento do monopolio. 

Efét ivamente não se devia tocar 
com o direito primitivo, porque se de-
via ter sempre em vista a visinha Hes-
panha , pois a raia é enorme, e não ha 
meio de a fiscalisar absolutamente . 

De mais quanto mais barato se 
vende maior é o rendimento. 

E m Inglaterra é ha mais de 2 secu 
los o regimen dos tabacos o da liber-
dade. Pois em Inglaterra , neste largo 
periodo não se lhe tocou. 

Apenas Gladstone em i863 fez uma 
alteração para o efeito de reduzir o im-
posto de 7 schilings a 3 e 6 dinheiros. 

Mas em Por tugal , depois das alte-
rações em 7 1 e 7 9 no regimen de liber-
dade, resolvem atirar-lhe á cabeça. 

P repa rou se o grémio como passa-
gem forçada para o monopolio. O odio 
ás l iberdades democrát icas e conse-
quentemente ás l iberdades economicas 
t ransformou se em mania . E m 1 8 9 0 
legislava se pela primeira vez o mono-
polio por 1 6 annos e sem direito de 
remissão, quando a visinha Hespanha 
tinha feito um ar rendamento por doze 
annos com direito de remissão. Não 
chegou a ter execução esta lei. O s acon-
tecimentos precipitaram-se e caiu se no 
actual contráto. E m dezembro de 1 8 9 0 
contraiu-se um soprimento de 3 mi lhõís 
de libras, vencível em um de abril de 
1 8 9 1 com a consignação da renda dos 
tabacos. 

F o r a m convocadas as côrtes para 
2 de Abril , evidentemente porque era 
pensamento do governo fazer o . con -
t ra to em di tadura. Mas o estrangeiro 
que não percebe o que são ditadu-
ras , quando trata de confiar os seus 
dinheiros a um estado com instituições 
representativas, forçou a abertura das 
côrtes que foram convocadas extraor 
dinariamente para 4 de Março de 1 8 9 1 . 
Mas ás cortes já não foi apresentada 
j ropesta para consignação de rendas 
A proposta foi para a entrega do mo 
nopolio. Bem diligenciou ele orador 
que lhe explicassem como se tinha pas-
sado da consignação dos rendimentos 
jara o monopolio- Mas t rabalho per 

d i d o . . . 

Nunca logrou obter resposta I . . . 
E como se votou esta monstruosi 

dade ? Com os argumentos do costume. 
?eita uma divida enorme, o governo 
iropõe a consolidação. T o d o s gri tam 

contra a enormidade do encargo, e 
todos concluem votando a proposta 
com o fundamento de que se mal fôra 
contrair a divida, todavia estava feita 
e era preciso pag 3 - la . 

O grande defeito do povo poríu 
guês é a doença do sono, levanta-se 
contra os abusos do poder e irrita-se. 
Mas volta de novo ao socego abitual. 
Agora os exploradores é que estão em 
fermentação permanente . 

A ' s vezes porém escaldam-se. 
O r a . . . 

Ninguém pôde pensar , s em atentar 
contra os interesses da Pa t r i a , no mo-
nopolio dos tabacos porque ninguém 
pôde calcular o q u e será d 'aqui a 1 9 
annos, nem mesmo d'aqui a 4 ou 5 o 
consumo em Por tugal com o aumento 
da população e com o desenvolvimento 
das relações internacionaes. Ra ra é hoje 
a cidade ou grande vila que não tem 
tido, ha 1 0 annos a esta parte , largo au-
mento de edificações. 

E m Lisboa com os t ranspor tes rá-
pidos de ter ra e m a r , sendo como é 
pela sua situação o caes da Europa 
para a Amer ica , com um clima que é 
dos primeiros do mundo, com uma ci-
de e um por to de mar formosíssimos e 
com todas as comodidades que no es-
tado atual da civilisação podem dese-
jar-se, é impossível calcular o aumento 
que sucessivamente terá em diferentes 
annos. 

Com o tabaco não pode deixar de 
suceder o mesmo que com c bacalhau 
e. com o assucar. Se estes são generos 

I
de 1.* necessidade para a alimentação, 
o tabaco é de primeira necessidade 
para o vicio. 

Pe la longa experiencia que tinha da 
vida, sabia que em Por tugal necessi-
dade creada pelo vicio se não perde , 
se desenvolve e m e d r a pelo contrario. 

Dizia o Cunha minis t r ) da fazenda: 
A ré*ie rendeu no i.° anno 3 7 0 0 

contos, no 2 0 3.750 e no actual rendeu 
apenas, se assim seguir, 3oo contos! 

Como mata ram a régie? 
i .° Sofreu a régie um desfalque em 

4 0 0 ou 5oo contos de tabacos que re 
cebeu das fabricas. 

2 . 0 Dava pela matéria prima 592 
reis quando em França custava 237 reis. 

3.° Dava pelo tabaco do Douro 4 0 0 
reis quando valia de 1 6 0 a 1 7 0 . 

4 ° Q u a n d o a lei de 1 8 6 4 só admi 
tiu empregados de cont bitidade e de 
escntwação do antigo contrato, para a 
régie foi todo o pessoal operário e não 
operário, ou sejam 5.473 homens. 

5 8 Custava assim o fabrico por ki 
logramma 4 8 7 reis quando em França 
custava 134. 

6.* One rou t ambém a venda, como 
no regimen da livre concorrência, com 
comissões de 1 0 p. c. , desconto, geral, 
bónus progressivo e Até bónus suplemen-
tares, quando podia fazer a venda por 
agentes seus, como em Hespanha . 

Não havia estanco em 9 districtos 
raianos para a venda dos tabacos! 

Não os havia nas seguintes fregue-
zias: em Vianna, em 1 0 8 , em Braga, 
em 9 2 , em Vila Real , em gb, em Bra-
gança, em 157, na Guarda , em 8 7 e 
nem em Castelo Branco, Évora , Beja 
e Por ta legre , onde todos fumavam de 
contrabando. 

E para que serviu o contráto de 9 1 ? 
Fazia-sé em Março, em Maio rompia a 
crise e era declarada a incon vertibilid <de 
de nota do banco de Portugal e mezes 
depois vinha a redução dos juros. 

Agora o que era natural ? 
Acabar com o monopolio. E é exa 

tamente o contrario que se pretende. 
T u d o é hoje uma questão de dinheiro-

E é triste pensa lo quando se con-
frontam estes factos com outros passa, 
dos em tempos de puro absolutismo. 

Contára-lhe pessoa, que depois de 
D. Miguel, era a que devia estar me-
lhor informada, que, quando D . Mi-
guel estava para embarcar para o ex-
trangeiro, lhe fôra oferecido auxilio por 
potencia europeia que seria inconve-
niente nomear , com a condição de ce-
der a ilha da Madeira . D, Miguel re 
peliu a oferta indignado. 

Agora calam-se escrupulos, é tudo 
questão de d i n h e i r o . . . 

Faz -se o contrato dos tabacos por 
6 0 annos, compromete-se assim o pa 
trimonio de 3 ou 4 gerações. 

E sem protes to! A maior parte da 
gente ignora as particularidades mais 
simples deste negocio. 

No primeiro contrato a gerencia e a 
fiscalisação estavam reunidas. A com-
panhia administrativa o fiscalisava. 

Agora o governo obriga-se a ter um 
exercito de 4:500 homens para fiscali-
sar . 

E tudo isto é para descontar no 
rendimento dos t a b a c o s . . . 

Mas ha m i i s elegante ainda. O go-
verno comprou , para montar a Regie, 
fabricas no valor de 9 : 0 0 0 contos, pa-
ra em seguida as dar etn um usufru to 
gratuito ao concessionário do monopo 
lio. O s maquinismos e outros objetos 
recebe-os o concessionário sem direito 
a reclamações. Entrega-los ha como 
quizer; melhor fôra dar-lhps logo de 
v e z . . . 

Mais: meteu-se no contrato actual, 
como no anterior, a venda do tabaco 
do Douro, como um acto de beneficen-
ci§; foram chamados para acionistas da 
empreza os operários, por um acto de 
medo. A o passo que no antigo regimen 
o contratador nunca podia pedir quita 
na renda, quaesquer que fossem os ca-
sos fortuitos, e apenas, no caso de 
guerra , tinha direito á indemnisação 
dos roubos e extorsões de que tivesse 
sido victimas, não se most rando o seu 
desleixo, pelo contrato atual, uma cala-
midade geral é um beneficio para o mo-
nopo l s t a . 

Pelas bases do contrato, no caso 
de calamidade geral , que diminuísse 
consideravelmente o consumo, pode o 
concessionário licencear, sem vencimen-
to, até metade do pessoal operário e 
não operário, que o estado é obrigado 
a tomar pagando lhe seu salario e ven-
cimento. 

P o r outro lado o estado tem de pa-
gar BO concessionário uma diminuição 
na renda proporcional á diminuição de 
consumo, e alem disso tem este di» 

reito a um bónus correspondente aos 
lucros calculados pela média do anno 
anterior em tempo normal , ou a proro-
gação da concessão por tempo egual 
ao da calamidade. 

Finalmente , sendo o direito de 
opção, o maior embaraço a todos os 
contratos, lá vem outra vez o direito 
de opção para o caso do governo que-
rer ampliar o exclusivo ás ilhas e ao 
ul t ramar . 

Deve ponderar á Associação Co-
mercial que é inútil t ra tar destes ou 
de quaesquer outros assuntos de admi-
nistração sem começar pelo principal, 
que é ter governo e que não pode ha-
ver governo sem isto ser inspirado e 
imposto pela soberania p o p u l a r ! . . . 

Ele orador ocupára já as cadeiras 
do poder , não por vontade; mas por 
lhe dizerem muito t empo censurando 
a sua guerra a todos os desvarrios de 
adminisiração que a critica era fácil 
mas a arte difícil. 

Fôra depois de ao annos de vida 
publica, esforçar se por adminis t rar e 
para prova deixava naquela meze á dis-
posição do publico os números que di-
ziam o que fôra a sua administração. 

Mesmo no poder fôra aber tamente 
hostiiisado, fôra o único presidente de 
ministros que perdera a própria elei-
ção e não poderá ir receber os seus 
colegas e amigos dr . Bernardino Ma-
chado e Fuschini . 

E r a m estes dois homens de bem. 
Louvou a honradez e a inteligência 

do sr . Fuschini e fez um caloroso elo-
gio das qual idades do sr. dr . Bernar-
dino Machado, do seu talento, da sua 
actividade, da sua dedicação de todos 
os momentos pela causa publica, vir-
tudes nêle tão excécionalmente grandes 
como a sua grande e excecional mo-
déstia. 

F o r a m uma bandeira neutra para 
encobrir a mercadoria de cont rabando, 
quando se apanharam em terra firme, 
os do cont rabando alijaram-os. 

E assim tudo é inútil. 

Tivemos já duas reduções de juros 
formaes, uma em I852, outra em 1 8 9 2 . 

E m I852, prometeu-se acabar com 
o deficit de vez. 

Nunca se cumpr iu . 
E m 1 8 9 2 , a situação era extrema-

mente mais difícil e complicada; porque 
a redução dos juros da divida extran-
geira importou em 7 : 0 0 0 contos, e em 
i852 foi apenas de 3oo contos. 

E n 1 8 9 2 cumpriu se em par te . 
Nos qua t ro annos de 8 9 a 9 1 os defi-
cits foram de i3:ooo e 1 4 : 0 0 0 contos. 
A redução de juros deu para logo a 
redução do deficit a 5:ooo contos em 
1 8 9 2 e a 7 4 contos em 1 8 9 3 , o que 
era o equilíbrio. 

Ma i s : a redução do juro da divida 
tanto externa como interna, reduziu o 
montante das despezas que em 9 0 e 9 1 
eram cerca de 55:ooo contos a cerca 
de 45:ooo que foram as despezas do 
exercício de 1893 a 1 8 9 4 . 

Pois tres annos depois em 1 8 9 6 a 
1 8 9 7 a s despezas subiram não simples-
mente aos 55:ooo contos em que esta-
vam em 1891 , mas a mais de 6 0 : 0 0 0 
contos ! 

Ma i s : o deficit que em 1 8 9 ? e s t a t a 
r e d u z i d o ^ 7 4 contos, em 1 8 9 6 subiu a 
10:000 Sim tos I 

A primeira parte poude ser cum-
prida, mas não o foi a segunda, porque , 
mal o ministério, que reduzira a des-
peza publica a 1 0 : 0 0 0 contos poude 
preparar o advênto da gente da go-
vernança, foi imediatamenta demit ido. 

P o r tanto se o paiz se não unir no 
pensamento de dar êle governo á na-
ção, tanto vale que se decrete o mo-
nopolio como não: ou com a regie ou 
com a liberdade a sorte do paiz ha de 
ser a mesma . 

Vae concluir agradecendo á assem-
bleia a atenção com que sç dignou o u -
vi-lo, e afirmando que, apezar dos an-
nos e das desilusões, a nação podia 
sempre contar com ele para a defeza 
dos interesses populares e especial-
mente dos seus fóros e regalias. 

Es tas as palidas notas da brilhante 
conferencia do sr . conselheiro Dias Fer -
reira , dita, na plena posse do assunto, 
na sua voz mordente de ironia, e que 
fez uma funda impressão na assembleia. 

O orador falou cerca de duas horas , 
na msxima atenção da assembleia, 
aplaudindo ou r indo á sua ironia sere-
na , i luminando de uma luz singular e 
dando singular destaque is scenas d« 
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misetavel vida dos part idos monárqui-
cos, sempre na exploração dos mesmos 
expedientes. 

A fórma por que foi ouvido e dis-
curso do sr. conselheiro Dias Ferreira 
que levou quasi duas horas a pronun-
nunciar é a melhor prova que podia 
dar-se da necessidade de iniciativa da 
Associação Comercial . 

O publico deseja claramente infor-
mar-se, o contrato dos tabacos é uma 
das melhores receitas, é necessário não 
deixar perder o que pôde até ser a 
salvação do paiz. 

U m a conferencia só, por mais bri-
lhante e completa que seja não esgota 
o assunto, e a Associação Comerc al 
de Coimbra , deveria, para bem geral, 
continuar promovendo outras , que se-
riam egualmente concorridas e teriam a 
mesma utilidade geral. 

C O N F E R E N C I A 

Amanhã,pelas 0 horas 
da noite, o sr. conselhei-
ro Dias Ferreira fará, 
uma conferencia na séde 
do Coimbra-Club, sobre 
— Leis tí'excéção— a con-
vite do Centro Académi-
co Republicano. 

Vilaça da Fonseca 
Na terça-feira, pela manhã foi inau-

gurado na sala das sessões da Associa-
ção Comercial desta cidade, o ret ra to 
deste nosso amigo e correligionário, 
distinto presidente daquela coletividade. 

Foi uma homenagem dos corpos 
gerentes ao homem que com tanta ge-
nerosidade e dedicação tem posto a 
sua atividade e inteligência pouco vul-
gar ao serviço do desenvolvimento e 
progresso da classe a que pertence e 
da cidade cujos interesses vela como 
se fossem seus. 

Fa lá ram exaltando os méritos do 
ilustre presidente os nossos amigos srs. 
Cassiano Martins Ribeiro e João Si 
mões da Fonseca Bara ta , e testemu-
nhando a gratidão dos corpos gerentes 
pelos serviços excécionaes do sr . Vilaça 
da Fonseca. 

Houve a seguir uma cordeal taça 
de champagne . 

Faleceu ante-hontem a sr, a D. Anna 
Alexandrina Teixeira Fazenda Viegas, 
cunhada do considerado negociante sr . 
Francisco Rodr igues da Cunha Lucas. 

O s nossos pezames. 

N o dia 8 realisou-se, com o ceri-
monial do costume, no meio da alegria 
popular , a benção da nova bandeira do 
regimento de ínfanteria 23. 

O quartel foi muito visitado. 
Agradecemos o convite que rece-

b e m o s . 

(49) Folhetim da "RESISTENCIA 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

— P o r q u e se ri ? perguntou o ofi-
cial domest icado. 

— Meu Deus 1 general, rio porque, 
quando nos manda falar, exige que nos 
c a l e m o s . . . E eu acho isto divertido e 
r a t ã o . . . 

O alemão parecia refletir. P o r fim 
compreendeu e, dando por sua vez uma 
risada formidável, que fez retinir os vi-
dros do quar to , exc lamou: 

— E ' ratão na verdade , muito ra-
t ã o ! Nunca tinha dado por isso. N ã o 
ha como os francezes para darem com 
estas ratices. Mas a menina pode falar, 
não a farei calar, prometo-Iho, 

— Pois então, general, irei direita 
ao assunto. Chamo-me a condessa de 
Ravajos , este senhor é meu marido, e 
fugimos de Par i s com risco e perigo 
para oferecer os nossos serviços a S . 
Magestade o rei Guilherme. 

Antonio fez com a cabeça um sinal 
afirmativo e ofereceu ao general um 
masso de papeis que tinha tirado do 
bolso e que demonst ravam a sua iden-
t idade; e ram os pspeis roubados na 
America e que trazia sempre com êle 
por prudência . 

O general examinou-os com aten-
Ção, depois disse & condessa i 

Dr. Henriques da Silva » 
Depois de cruciante sofr imento fi-

nou-se este ilustre professor da facul 
dade de Direito. 

Depois de uma formatura brilhante 
em que mais se a f i rmaram os talentos 
de quem começara prendendo a aten-
ção ainda dentro do seminário de Vi-
zeu o sr. dr . Henr iques da Silva entrou 
para a faculdade de Direito onde ocu-
pou sempre um logar notável pelo culto 
apaixonado dos mais impressionantes e 
modernos problemas de criminologia. 

Morreu novo, deixando nma grande 
perda na faculdade de Direito. 

Sentidos pezames . 

GKnasio-Club 

Como dissemos, teve logar no do-
mingo uma matinée de dança e musica 
que decorreu muito animada e foi muito 
concorrida. 

Executaram boa musica as ex,™" 
senhoras D. Guilhermina e D. Efigênia 
Frazão , a quem a numerosa assistência 
fez carinhosa manifestação de agrado, 
sendo-lhes oferecidos lindos bouquets 
de flores. A seguir Alfredo Tinoco e 
Almeida e Brito de forma magistral , 
executaram também vários trechos, 
que egualmente foram muito aplaudi-
dos. Depois, dançou-se com entusiasmo 
até ás 5 horas da tarde. Não tendo 
podido realisar-se o 2 . ° match de tiro 
ao alvo, ficou adiado para o proximo 
domingo, ao meio dia. 

A ' noite houve a i . a sessão do 2 0 

torneio de bilhar, sendo resolvida a i . ' 
serie, cujo premio coube a Armindo 
Borges de Fontoura . A Í , * sessão terá 
hoje logar pelas 7 horas da ta rde . 

E m junho, nos dias 3 e 4, realisa-se 
no Ginásio um grande festival, a con-
vite da comissão executiva do congresso 
pedagogico. Haverá concertos, kermes-
se, exposição de flores, danças e can-
tos populares , corridas pedes t res , de 
bicicletes, etc. 

iWi « ^ 
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— Perdão , minha senhora , mas não 
compreendo porque quer servir a S . 
Magestade. E ' franceza, não é ? 

— E m primeiro logar, não sou fran-
ceza, porque meu mar ido é hespanhol . 
E m segundo logar, eu e êle detestamos 
a Republica e depois que foi procla-
mada , não temos senão um fim: der-
ruba-la 1 

— O h 1 Isso compreendo eu b e m , e 
têem muita razão 1 T o d o s os republica-
nos são bandidos. A h i Se alguma vez 
os democra tas prussianos tentassem le-
vantar o estandarte da revolta, seria 
eu, nós todos bem feKzes em os fuzi-
larmos. 

— Então , agora , que sabe a nossa 
historia general , pensa que sejamos 
bem recebidos em Versailles? 

— Se hão de ser 1 . . . Mas, sr . a con-
dessa, hão de leva-la em tr iunfo! A 
senhora, é uma eroina, e o chanceler 
será muito feliz em a receber conforme 
á sua gerarquia. Vou escrever-lhe ime-
diatamente uma carta de recomenda-
ção e dar-lhes-ei u m a escolta de uhla-
nos para os acompanharem até onde 
êle estiver. ̂ Quereria ser eu mesmo que 
comandasse a escolta, orgulhar-me-ia 
por ser o seu cavaleiro; m a s o dever e 
a disciplina prendem me aqui. Será a 
primeira vez em que maldiga da disci-
plina, minha senhora! terminou dizendo 
o velho guerreiro, pegando tão delica-
damente , quanto lho permitiam as suas 
mãos gigantescas, na mão pequenina 
de Irene, cujas pontas dos dedos bei-
jou. 

Única casa depositaria em Coimbra 
a NOYA AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 

Rua da Solla, IO 
— * — 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» famiHaa 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5(5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural , 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)5500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do ^ r d a d o s , 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazis, rendas, etc.j etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal . 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett , 73 e 75 
Lisboa. 

M I O 

P r e v e n ç ã o 

Previnem.se todos os mestres 
d'obras da construção civil, assim 
como outras pessoas que tenham 
contas íCom a casa de ceramica 
dé Pedro da Silva Pinho, de que 
deixou de estar ao seu serviço 
desde o dia 19 de abril flndo o tra-
balhador Martinho dos Santos, 
morador ao Calbabé (Arregaça), 
devendo pois qualquer conta ser 
so entregue ao seu proprietário. 

Coimbra, 5 de maio de 1906. 

Pedro da Silva Pinbo. 

BENTO FARIA 

Teça em 1 acto, em verso 

Vlnta Tavares Cardoso—Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diretamente de Par i s , 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

U m completo sor t imento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos . 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra , Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amaran te , Beja , 
Mirandela, Ser ra d 'Est re la , etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

H O S P E D E S 

A quem quizer receber hospedes nos 
dias 3, 4 , 5, 6 e 7 do proximo mez de 
junho pede-se para o participar a Do-
uíingos Alvares da Cunha — R u a Gar-
ret , indicando o numero de hospedes 
que recebe e o preço por cada u m . 

E ' por ocasião do i .° congresso pe-
dagogico. 

DISPEPSIA, 

CiASTRALGIA, 

DlABItllÉA, 

D I S E N T E R I A , 

C A T H A R R O 

I N T E S T I N A L . 

U L C E R A D O E S T O U AGO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
r>c Sa iz de C a r í o i 

PHARMACEUTICO-MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

P H A R M A C I A D O N A T O 

Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

P I A N O 
E m bom uso por ioba&ooo réis. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

ARRENDASSE 
U m a padaria muito afreguesada na 

rca da Moeda , n . 0 ' 1 2 0 , 1 2 2 , 1 2 4 e 1 2 6 . 
P a r a t ra ta r , dirigirem se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na mesma 
casa. 

Tribunal Comercial de Coimbra 
(Éditos de trinta dias) 

• Na áção comercial por letrà, 
intentada nesta comarca pelo car-
torio do escrivão Almeida Campos, 
pelo autor Joaquim da Silva Cas-
tanheiro, casado, proprietário, mo-
rador na Foz das Canas, correm 
éditos de trinta dias; a contar da 
segunda publicação d'este anun-
cio, citando Manuel Joaquim Ro-
drigues, casado, residente em tem-
po no logar das Carvalhosas e hoje 
ausente em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, para na 
segunda audiência, posterior àquele 
praso, comparecer neste tribunal, 
sito na Praça Oito de Maio, afim 
de ver acusar esta sitação, e aí as-
sinar, querendo, termo de confis-
são ou negação da firma que assi-
nou a seu rogo como aceitante uma 
letra de cambio com data de 4 de 
fevereiro de 1901 do valor de réis 
ôovooo, sacada pelo mesmo autor, 
a juro de 10 p. c. ao anno, sob 
pena de se proseguir na áção nos 
termos do § único do art.0 110 do 
Ccdigo do Processo Comercial. 

As audiências neste tribunal, 
têem logar em todas as segundas 
e quintas feiras de cada semana nos 
termos do art.0 26 do citado có-
digo; e> quando não possam efe-
tuar-se em qualquer d'estes dias> 

observa-se então o disposto no § 2.0 

do art.0 151 do Codigo do Pro-
cesso Civil. 

Coimbra, 7 de maio de 1906. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente, 

'Rjbeiro de Campos 

O Escrivão^ 

CAlfredo da Costa cAlmeida Canífos. 

VINHO DA PBOCEDENCIA DO LAYfiADOK 
Vende-se branco e tinto nas adegas 

de S . João do C á m p o e Cantanhede . 
Q u e m pre tender , dirija se ao seu 

proprietário Antonio Francisco P a e s , 
em Cantanhede . 

C A I X E I R O 
Precisa-se um que dê referencias , 

para tomar a gerencia dum estabeleci-
mento de fazendas brancas , na rua de 
Ferreira Borges , em Coimbra , por o 
seu proprietário não poder estar á testa 
dêle. 

O pretendente dirija-se a José Hen-
riques P e d r o , rua de Ferre i ra Borges 
— Coimbra . 

rio, é triste e deser ta , era quasi tSo 
tumultuosa como Par is . 

O inimigo tinha invadido tudo e 
os habitantes hospedavam alemães á 
força. 

Só os negociantes, fornecedores de 
viveres, t inham de que felicitar-se sob 
o ponto de vista da sua for tuna , por-
que o negocio que faziam, obrigados 
pelo governo militar prussiano, os en-
riquecia sem êles quere rem. 

As ruas estavam inundadas de pe* 
ças de artilharia, sempre atreladas, 
prontas a partir, ao primeiro sinal na 
direção de Par i s . 

P o r toda a par te , feixes de espin-
gardas , cavalos selados, homens deita-
dos ao lado dêles, dispostos a correr as 
a rmas , a meonr a le r ta i 

De noite, logo que tocasse a reco-
lher, os habitantes não podiam circular 
pela cidade ou pelos arredores sem um 
passe em regra , que com muita dificul-
dade obt inham. 

Pa t ru lhas de couraceiros percorr iam 
as ruas ; havia sentinelas colocadas nos 
ângulos dos edifícios. 

No governo civil, estava instalado 
o estado maior . 

A ' s vezes, no meio da noite, toca* 
vam as cornetas a reunir , e ouvia-se 
rolar com estrondo o material de arti-
lharia sobre as pedras mal juntas da 
calçada. 

{Ctrnima)* 

— E ' a ultima palavar da galanta-
ria, general , e não me teria atrevido a 
espera r , no começo da nossa conversa, 
que havia de terminar ass im, replicou 
maliciosamente Dinamite. 

— T a m b é m eu o não teria imagi-
nado, s r . 4 condessa . Tomava -a por 
uma dessas viragos f rancezas , a quem 
justiçamos rapidamente , quando as apa-
nhamos . Desculpe-me, peço-lho I 

Antonio, durante esta serie de ga-
lantarias, mordia um pouco os bigodes. 

P o r fim decidiu-se a falar , e , em 
tom levemente zombeteiro, disse : 

— Meu general , permita-me que lhe 
agradeça pessoalmente todas as suas 
amabil idades. 

O general corou, e , chamando um 
oficial de ordenança , disse-lhe : 

— Mande acompanhar o sr. conde e a 
sr . a condessa aos quar tos do segundo 
andar , e cuide porque lhe não falte na-
da. São meus hospedes . 

Depois , dirigindo-se aos primeiros, 
disse-lhes, incl inando-se: 

— P o d e m part ir , quando quizerem. 
T e n h a m simplesmente o incomodo de 
me avisar uma hora antes . 

— O h l general , não temos tanta 
pressa como cansaço, respondeu Dina-
mite , e já quê nos dá a liberdade de 
proceder á nossa vontade, não partire-
mos senão ámanhã pela manhã . E , na 
minha qualidade de vivandeira, conti-
nuou ela a legremente , convidc-o a to-
mar esta noite, no aposento que nos 
ofereceu, a lgumas taças de champagne , 
— se aqui se podem arranjar,., — 

O general, ao ouvir a condessa per-
guntar-lhe se havia champagne no cam-
po alemão, não se pôde impedir de rir, 
e, com um ar de bom homem, respon-
deu : 

— P a r a que diabo serviria a guerra , 
se não tivessemos aqui tudo, minha 
formosa senhora ? E não custa cero 
posso assegurar-lho I As adegas fran-
cezas estão muito bem p r o v i d a s . . . 

A noite passou-se alegremente, por-
que Irene fez as honras da sua casa 
improvisada com a graça que a cara-
cterisava. 

No dia seguinte pela manhã , quan-
do partiu para Versailles, a cavalo, á 
frente da &ua escolta de cavalaria, o 
velho general , e os oficiaes, aguarda-
vam á saida do campo, direitos como 
postes telegráficos, com a mão no pu-
nho das espadas. 

No momento em que, graciosa e a 
sorrir , passou por deante dêles, guiando 
o cavalo pomo écuyère consumada, tc-
dos aquêles militares tão selvagens, tão 
grosseiros habitualmente, deram um 
formidável hur rah , agi tando os seus 
bonés largos. 

E deixaram-se ficar, apezar do frio, 
seguindo-a com o olhar até ter desapa-
recido na volta do c a m i n h o . . . 

V I 

EM VERSAILLES 

O aspeto de Versailles era dos mais 
curiosos. 

£sta cidade çjue, em tempo ordina-
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da <§ilva ginho goimbra 

P r e n r a d * n a B x » « i i ç á « d e C e r a m i c » P o r l n s a e z a , P o r t e , 
e m 1882. e«na < l » l a m » d e m e r i t » s 

M e i a l k » « e c o b r e mm. I x p t i i ç i » l i » t r i e l « I «le C o i m b r a , « e i884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pe»»oa mais 

habilitada para construcç&o e solides d» telhões, manilhas, »iph5es para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustras, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 

frossos para construcçSes e cbamiaés, tachos para coslnha á imitação cos He Lis-
•a, etc., e tc . 

Todos estes artigos sHo de boa oonatraoçRo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

156—§ua ferreira (§@rges —156 
C O I M B R A 

Nésta casa, regularmeate mentada se jénere das d* Lisboa e Porte, encon 
a-se á venda o mais variada • completa sortimento de todo» os artigo» concer-

•entes a estabelecimentos désta aaturêza. 
I > ô c e » d.© o v o » co» es mais finos rechsio?. 
X > ô c © s d . e f r u c t a de diversas qualidades^ sêoos e cristalizados. 
F a b r i c a m - x e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g r e x i e r o s , especi&h-

sande os de folbade. 
O - a l a n t i a e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . í * a t è d e 

L i e v r e e F " o i e . 
B a u e i s s e s . P u d i n f i T S d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitadas. P ã o d e 1«*>, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n k o i g e n e r o z o o e l i c o r e s A n o s das 

principaes marcas. % A m ê n d o a » , b o n - b o n a , © h o c o l a t e » , q u e i j o ® , c h á » , 

•to., etc. C A F É ) BEBIDAS E CERVEJA 

DepisiU dos pr«daí«s da fabrica áe bolachas e biscoitos 
ia C«arâça ás Lisboa, li 

Machiaras f a l l a n t e i 

Deposi te completo dc a p p s r d h o s 
daa principaes marcas e para to&ss m 
preços a par t i r de 14^000 

Var iada collecçâo de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis ar t is tas . 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
P o r t o . 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-

Sraph, C . 1 de U^en>- York, e dos Gran-
ophones tOdeon*. 

T E L L E S & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

CONSULTQRIO DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalko 
Medico pela Universidade 

Consul tas das 9 horas da manhã ás 

4 ho ras da t a rde , em todos os dia? úteis. 

l e p r a . . . . L ê . . . . 
M a - s e dos teas interesses 

12 AN@S SÃO CASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

So atenúSo sempre, e cúrSe as mais 
das vezes com o uso dos Sacarolides 
dUalcatrão, compostos (Hebuça-
dos Milagrozoss) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatr&a, jenuinamente 
medicinal, j un te a outras substanciais 
apropriadas, se evidonceiàc em toda a ?cs 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrâo, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r é z o s ) são cenfirroados, não 
*ó per milhares de possòas que os teem 
uzádo, mas também por abahaádc» facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pale correio 9u í'ór» do Porto, 220 réis 

O 0 o JOÃO BORGES 0 o 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

Rua Ferreira Borges, SO 

COIMBRA 
Es ta Casa , única depositaria das maquinas de costura suecas Í I U S -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra , as melhores que até hoje, 
t êem apparecido no mercado , convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d e s t a s maquinas antes de comprar em qualquer outra pa r t e . ' 

A maquina B O B I N E G E N T K A L é destinada não só para 
u so domest ico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
t endo a vantagem de , mesmo em movimento, se poder fazer rccuaa a costura , 
conservando a m e s m a g raduaçã do ponto. 

Garan te se que os preços sã ' os mais convidativos que podem ser . 
P a r a melhor garantia está encar regado da sua p-apagsnda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maqui as de cos tura , s r . Antonio José Alves. 
. Concer tam-se maquinas de ostura^e ve'ciçipedíí de todos os auctores , a 

p r e ç o s reduzidos , gsrsnt indo-se . perfeição dos cor ene ,. 
Comple to sor t imento dr agulhas, óleo, correv. 1 nçadeiras e mais peças 

s o l t a » j pa ra l eda a qual idade ae i n q u i n a s «c costura, -

tt 

VICTORIA Novo aparelho produtor de gaz acotylene 
o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão dsmaskda, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado § 

Empre i tadas e instalações 
completas. Candieiros . Lyras , 
P lacas . Ta ç a s e tulipes aba t . 
jours. 

Carbure to dc cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lus t res . B.CCF 

simples e conjugados . Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa> 
tèrcs . 

A . K i v i è r e — L i s b o a 
ESCRITÓRIO— R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFI ,1NAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Enviam-se gratia oatalogos e preços correntes 

Agua da Caria (Mogofores—Anadia) 
§ a l f t t t a d s i « C a l c i c i i 

A nnica anaiysada no paiz, similhante á a famau agn& lo CONTREAXÉYÍLE, 
no Yosges (França) 

8*t>ib«l«cloirata ba iae t r a 3 kiloaietrtM da entaçã* de Moftoforen 
Cf.rroi 4 chegada de todoj o* comboios 

B o t e i p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, C&tarrho uterino. 

Para OSO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Gomo pirificadert de saague não ha neobuoia no paiz que se lhe avaotage 

As #nalyses chimica a microbiologica foram feita pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.""' sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H I R i A C I A DONATO 

4» Ferreira B«rges, $ 

Autoniô Ribeiro das tas Machado Companhia dt Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

j 

^oraeeoder da Companhia Real 

doa Camlfihos de Ferre Fsrlugaeies 

RUÍJ da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
•-5NHS» 

Variado sortirut-nlo de tazu^doe 

iit>eaes e estrangeiras. 

GonfeçSes para ómem o cr>atç as, po. . 

titimos figurinos. 

Vestes para eeleeiasticos. 

Cambas , gravatas, su*pe.iaoi ios e di-

m-to)» artigos par» ómem. ^ 

PBE(OS BBZlHIue» 

A á rice. <JU<Í em Portug»! efétua se-
guro» p .staep, pari»' toda» as cabeyas de 
dis t r i to e <ie comarcan. 

Oorrespondeutu»: Gaito & Canas 

Coimbra 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E 8 E G U R O S 

lom spondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna de Ferreira Borges, £65, 1.* j 

* I 

Toinam-a»i se»ar m de pro'iios mobihi s 
a i-ríaboiecimen oa contra o Hs > de in- 1 

ca líio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUI VA 

De .NEW-YORK 
Correspondente em ( oimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rna Ferreira Borges, 27 a 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
]V/I ADEIRAS nacionais e e&tranjei-
x y - L r a s : n g a , flandres, mógno, 

vinhático, pau pre to , nogueira, castâ-
nho, p lá tano choupo , eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis . Te lha marsê-
lha e por tugueza , ujoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas , 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos . Manilhas de grés e 
bár ro . Fe r rá j ens para construções ci-
vis, pregar ia , ferro, chumbo , zinco, es-
tânho e fér ro zineádo e tc . Laca Japo-
né^a, tinta de esmalte para fér ro e ma-
deira Olpos, t intas, vernizes, pincéis, 
aiifálto, ctc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procèssos mais modernos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Execu tam-se tôdos os t rabálhos em 
carpintar ia , marcenar ia e serralharia , 
pa ra o que tem sempre pessoál devi-
damente abil i tado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
mater iaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concer tos em 
pulverizadores. T u b o s , discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores . Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e í o ^ ç a dc fer ro . 

União Yinicala do Dão 
Parceria d« lavradores dos ritelbufea 

vinhos jjortuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

Mercearia LUZITA \ A 

Fumeiro áo Alentejo 
Recebeu roais uma rensesaa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
isidôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
^itana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas ae doenças de 
bôoa e dentas. 

Dentadura* desde as mais simpleí 
Á- maie UXUOKÍIS. 

Jonsul tór io—Largo d» Sé Velha. 

^vmtwi*, i t i A á i O A a 

CA Si MSMOfilá 
SUCURSAL EM C0IUBRA 

Hjia Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquina» de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
ios mais recentes, tais como: vibrantes, 

soilantes e bobine central, o que á mai 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga « acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiç&o do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendam. Vóndem-se a 
prmtaçfts e a pronto pagamento. Acei-
tRo-se raáquiujfô uraõ. > « u tcóca pelo sec 
Ía«t. valôr. 

P i a n o « 

Esi» cáza acaba de recebêr importan-
t e remessas de pianos aiemãis e traaoè-
ae» que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente doa íabri-
canteo; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. AeeS-
tâu-ae pianos em troca e oomprâo—e pia 
i i j í abados. 

As awnapre quantidades > pian • par 
•i •«ar-

"KESISTENCI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
n̂no 20700 

Semestre 1^359 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

^no 20400 
Sèoest re 1^200 
IV nttfitre goo 

draail o Africa^ anno 30600 
l h a s adjacentes, » 30000 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçUes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50»/ 0 . 

Comunicados, cada linha 40 
Róclamea, cada linha 60 

Anunciam se gratuitamente todas as 
publicaçSe» cem cuja remessa este 'jornal 
for bearado. 

© 



RESISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLITEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographlea 

1 8 - R u a d a M o e d a - 1 4 

N " . ' H O o COIMBRA—Domingo, 13 de maio de 1906 12.° A N N O 

Centro Académico Republicano 
Uma sessão notável. A opinião de um jurisconsulto, de um politico e de um professor. Estamos em pleno absolutismo. A imprensa incommoda. 

Como se estrangula a imprensa. A luta é contra os republicanos. A lei dos anarquistas foi feita só para perseguir os republicanos. 
O povo deve armar-se para defender a liberdade. Quando se rouba o direito da liberdade, fica o direito da revolução 

N o i t e de verdade ira festa d e m o -
crática, a da c o n f e r e n c i a p r o m o v i -
da # peIo Centro R e p u b l i c a n o A c a -
d é m i c o . 

H a v i a n ã o se i q u e a n i m a ç ã o 
p o u c o vu lgar , q u e a legr ia int ima 
que se traduzia n a s m í n i m a s co i sa s 
e que c r e a v a u m a a tmos fera de c o r -
dea l idade e s impat ia . 

Q u a n d o en trou o sr. dr. Ber -
nardino M a c h a d o , a a s s e m b l e i a l e -
v a n t o u - s e , r o m p e n d o de t o d o s o s 
lados o s v i v a s a o sr. dr. Bernardi -
no M a c h a d o , á patria e a o part ido 
republ icano. 

A a s s e m b l e i a , e m q u e e s t a v a m 
as p e s s o a s e m e v i d e n c i a n o par-
tido r e p u b l i c a n o de C o i m b r a , e m 
que hav ia m u i t o s pro fe s sores , v u l -
tos c o n c e i t u a d o s d o c o m e r c i o e d o 
p o v o de C o i m b r a , c o n t i n u o u m u i -
to t e m p o v i tor iando , a p e z a r d o re-
pet ido p e d i d o d o sr. dr. Bernard ino 
M a c h a d o , para q u e se s e n t a s s e m . 

O u v i a m - s e v i v a s a l tos a o depu-
tado do povo, que o sr. dr. Bernar -
dino M a c h a d o agradec ia v i s i ve l -
mente c o m o v i d o . 

P o u c o depo i s , entrava o sr. c o n -
selheiro D i a s Ferreira , q u e era re-
c e b i d o c o m u m a grande o v a ç ã o . 

O sr. Carlos A m a r o , pres idente 
do Centro R e p u b l i c a n o A c a d é m i c o , 
disse q u e n ã o tentaria encarecer 
o talento, o trabalho, as qua l idades , 
emfim, que d i s t inguem o sr. c o n s e -
lheiro J o s é D i a s Ferreira, cuja pre-
sença ali era a prova de q u e o s h o -
mens d o part ido republ i cano n ã o 
éram i n c o m p a t i v e i s s e n ã o contra 
os que o p r i m e m a l iberdade , c o n -
tra o s que h a v i a m feito d'esta patria 
de h e r o e s u m tapete a q u e o e s -
trangeiro l imparia o s p é s 

N ã o ! O part ido republ i cano n ã o 
tinha outras incompat ib i l idades a 
não ser c o m o s que , g a s t a n d o os di -
nheiros p ú b l i c o s e m e s c a n d a l o s e 
passeatas , v i n h a m qual i f icar es te 
p o v o s e m p r e e x p o l i a d o , s e m p r e 
roubado , d e p o v o de p io lhósos . 

A g r a d e c e n d o a o sr. c o n s e l h e i r o 
Dias Ferreira , p r o p u n h a para pre-
sidente da a s s e m b l e i a o sr. dr. Ber -
nardino M a c h a d o , o c i o s o de fensor 
dos direitos e l i b e r d a d e s d o s e s tu -
dantes, forte d e c o r a ç ã o e d e inte-
l igência. 

U m a ca lorosa m a n i f e s t a ç ã o a c o - ! 
lheu o sr. dr. Bernard ino M a c h a d o j 
a o o c u p a r a pres idencia . 

P r o p o z o sr. dr. Bernard ino 
M a c h a d o para secretár ios o s srs. 
Justino Cruz e Alberto F e i o , q u e 
foram r e c e b i d o s c o m u m a sa lva d e 
pa lmas . 

D i s s e en tão o sr. dr. D i a s F e r -
reira : 

Meus senhores 1 — Folgo em estar 
aqui. Convidado pelo Centro Republi* 
^anoAcaderoteo para fazer uma con-

ferencia, escolhi o tema das leis d'exce-
ção, e vim com alegria, porque sou, e 
fui sempre , académico e universitário. 

E digo bem alto, porque é a ver-
dade e nunca me pejei da a dizer, nem 
fugi a faze-lo, quando se me oferéce 
ocasião, que o que sou, o que valho, 
o sucésso, a consideração que tenho 
tido na minha longa vida, tudo tenho 
devido a Coimbra . 

E ' pór isso com muito reconheci-
mento que agradeço aos académicos o 
terem-se lembrado de mim. 

Direi mais , que nada me vae mais 
direito ao coração do que a considera-
ção e à deferencia com que sempre me 
i l e m honrado aqui . 

Vou falar-lhes da liberdade de im-
prensa , ou antes das l iberdades nacio-
naes; porque não ha só, numa nação, a 
liberdade de imprensa, nem só éla so-
fre , quando a a tacam. 

E , quando uma délas p a d t c e , pôde 
afirmar-se que sófrem t ambém todas 
as l iberdades d 'um país. 

Vou por isso falar lhes das liberda-
des que nos d ã o . . . 

D i o nãoi 
A liberdade não é coisa que se dê 

nem se tire. 
A liberdade é um direito, que todos 

téem de reconhecer e aca t a r : nasce 
com o homem e é irmã germana da 
justiça. 

A liberdade é um direito, e por ela 
deve o homem fazer todos os sacrifí-
cios, expôr até o peito ás balas. (Aplau-
sos). 

E m P o r t u g a l t o d a s a s 
l iberdades sofrem, m a s 

Referi-me ha pouco ao primeiro re-
volucionário da epopeia liberal; queria 
falar de Mousinho da Silveira, porque 
o fo i ! 

Pode-se ser tão revolucionário pelo 
pensamento , nas obras de pacificação e 
administração, no gabinete, no parla-
mento, como na rua com as a rmas na 
mão. (çAplausos). 

Dizia êle em I832, quando apresen-
tava os seus admiraveis t rabalhos sobre 
administração, fazenda e just iça: Se-
nhor , o principio da opressão para go-
vernar não acabou com Filipe I I . . . 

Logo lhes direi o resto, deixem-me 
agora fazer-lhes a lgumas observações. 

Só ha dois meios de governar — 
pela opressão e pela opinião. 

O da opinião impõe-se, não precisa 
de guardas pretorianas. 

O outro, o de opressão, não pode 
exercer-se sem a torça. 

A opressão não acábára em Por tu -
gal com os Felipes, com os que t inham 
saido escorraçados pelo povo para dar 
logar aos que estavam então. 

E , h o j e , e s t a m o s n a 
m e s m a , o u a n t e s e s t a m o s 
p e o r 

C o m o é triste ter de dize-Io depois 
de mais de dois séculos de lutas e sa-
crifícios pela l iberdade I 

C o m o se governa pela opinião? 
Senhores I Es tou falando a um au-

ditorio inteligente, para quem são fa-
miliares estes assuntos, recomendo-lhes 
porem que tomem bem nota do que vou 
dizer-lhes. 

Pela opinião governa-se b e m nos 
Estados Unidos da Amer ica . 

, - _ _ , „ , . < H a outros paizes egualmente libe-
s o s e f a l a d a d e i m p r e n - r a c S j a S u i s s { £ g I n g f â t e r r a . . . b e r o 

s a ; p o r q u e é e s t a q u e s o l -
t a q u e i x u m e s m a i s a l t o s . 

Náo me posso por isso prender a 
uma liberdade só, tenho de tratar dos 
ataques a todas as liberdades indivi-
duaes ou coletivas. 

sei, mas em nenhuma constituição ha 
expresso na lei o principio que existe 
na dos Es tados Unidos. 

T u d o nos Es tados Unidos o povo 
delegou nos corpos legislativos, tudo 

A Aá% ' • c -J deixou ao seu bom senso, ao seu amor 
J L Í , m a i S d a P a t r i a > s ó t r * s Prontos reservou o 
I Z ^ l l ™ , a t a c a ' • p 0 r , q r e ' povo republicano, sobre que só êle pôde 

R ^ ^ deliberar e d e c i d i r : - 0
4 d i r e i t o de fa 

£ t n ^ m L . . " r ' C T e B - í l a r e e s c r e v e r , - o direito de fazer 
te-se tudo, menos que se d.ga alto o c o f f i k i o s p u b l i c o s , - a s questões reli-
que pode encomodar. 

Não importa que as coisas andem 
na consciência nacional, que cada um 
pense o que quizer, o que se não con-
sente é que essas coisas venham á su-
perfície. 

E n c o m o d a m . . . 
Tra ta re i de todas ás liberdades, e 

permitam-me que leia um trecho do 
primeiro revolucionário da nossa epo-
peia liberal. 

O s homens da hoje são um pouco 

glosas. 

Is to é que se chama amor á liber-
dade, isto e que são princípios capitaes 
para um povo livre. 

Es t amos sempre e em tudo longe 
dos Es tados Unidos, mas neste ponto 
es tamos então muito abaixo. 

A lei, diz-se muita vez, é constan-
temente violada em Por tegal . 

E ' falso I A lei não é violada; por-
que e m P o r t u g a l h a l e i s 

falhos de autor idade, tem a gente de t o d a ^ a s 

socorrer-se daquêles cuja autoridade e " — -
sinceridade estão fóra de toda a sus-
peita. 

E a sua palavra não é argumento 
sem actualidade. 

N ã o ! P o r q u e n ó s e s t a -
m o s h o j e e m p l e n o a b s o -
l u t i s m o . 

E ' sempre assim que se diz q u a n -
d o é u m s ó a g o v e r n a r ! . . . 

(Aplausos prolongados). 
A liberdade o f i c i a l pode ser 

outra; m a s com muita magua minha 
lhes digo, e vou demonstrar que n ã o 
t e m o s h o j e m a i s l i b e r d a -
d e s d o q u e n o r e g i m o a 
a b s o l u t o . 

Temos até menos ! 

E ' duro ; m a s é v e r d a d e . / ; 

o p r e s s õ e s I 
E u preferia a opinião dos de 20, 

desses homens que fizeram um gover-
no republicano, presidido por um fun-
cionário hereditário. 

Esses , a nomeação de magistrados, 
bispos, ministros, o direito de dissol-
ver ou reunir as côrtes , o ' ve to , tudo 
negaram ao soberano. 

Não quizeram dar um golpe mais 
fundo. 

M a u f o i ! Mas temos a neces-
sidade de respeitar o facto, porque 
ignoramos as condições em que fize-
ram a sua lei tão liberal. 

A p r i m e i r a l e i d e i m -
p r e n s a é n ã o h a v e r n e -
n h u m a l e i . 

Esse o principio capital para um 
povo livre. 

No codigo civil, em que trabalha-
ram os homens mais distintos, os maio-
res jurisconsultos, como o visconde de 
Seabra , Coelho da Rocha e outros , em 
assuntos economicos ou de liberdade 
nunca se seguiu senão os votos de Her -
culano e de Marreca . 

E esses e ram de uma craveira bem 
mais alta que os de h o j e ! . . . 

Depois de tantos annos de um sis-
tema de larga l iberdade, é doloroso ve-
rificar que além de leis liberticidas, 
temos umas certas normas , absoluta-
mente acatadas que n ã o s ã o d e 
l i b e r t a r a i m p r e n s a , m a s 
s i m f o r a m f e i t a s p a r a a 
a l g e m a r . 

Costa Cabra l fez a chamada lei das 
rolhas. Chamaram-lhe o rolheiro, pas-
sou como o maior inimigo das liberda-
des não só dos jornalistas como de toda 
a nação. 

Pois Costa Cabral deixou na lei das 
rolhas princípios liberaes que hoje estão 
rasgados . 

Costa Cabra l não permitia a apreen-
são, proibia só o pregão dos jornaes. 

Na sua lei não se encontra sombra 
de apreensão. 

O que êle poupou destruiram-o os 
outros 1 

F o r a m a l é m d e C o s t a 
C a b r a l n a o p r e s s ã o á 
i m p r e n s a o s m o d e r n o s 
l e g i s l a d o r e s I . . . 

Costa Cabra l não se atreveu a to-
car no juri. Sem juri não ha l iberdade. 

Estabeleceu o juri da sentença e o 
da pronuncia. Não só decidia o juri se 
havia crime, roas escolhia a pena. 

T u d o isso acabou. 

Mas o cjue ha de peor , é que com 
a lei na mao acabou completamente a 
possibilidade de pensar e de discutir. 

C o m a lei na mão ninguém pôde 
falar livremente a não ser da l iberdade 
da a lma, da existencia de Deus , do 
fluxo e refluxo das aguas. 

(Risos). 
E ainda ass im! Discutir a existen-

cia de Deus pôde por éles ser uma 
ofensa á religião; o fluxo e refluxo das 
aguas, pratica de bruxar ia! 

(Risos prolongados. Aplausos.) 
Foi em 1890 que um expésso véo 

cobriu a liberdade de imprensa. 
E . é curioso assinala-lo, foi então 

que com mais carinho se organisou a 
municipal e a policia. 

(Risos): 
E m Portugal é sempre a s s i m : 

q u a n d o a p o l i c i a e a m u -
n i c i p a l s o b e m , d e s c e m a s 
l i b e r d a d e s p u b l i c a s . 

(Aplausos, grilos, que interrompem 
por alguns momentos o orador). 

O mal peor da lei em Por tugal 
provem de ser o ministério publico 
quem promove os processos. 

S e o s m i n i s t r o s , p a r a 
s e d e f e n d e r e m , t i v e s s e m 
d e p a g a r s e l o s e c u s t a s , 
n ã o h a v e r i a t a n t o p r o -
c e s s o d e i m p r e n s a ! 

M a s n ã o ! E m P o r t u -
g a l , q u e m p a g a t u d o s ã o 
o s j o r n a l i s t a s ! 

-E custas e selos são de a r r a z a r l . . . 
Rodrigo da Fonseca Magalhães te-

ve de intentar um processo para se 
defender . 

Gastou 8oo$>ooo réis l 
Pois não fez segundo . .V 
§ e 0 ministro tivesse de pagar se-

los e custas , havia de ser mais mode< 
rado. 

M a s n ã o ! Q u e m p a g a 
t u d o é o j o r n a l i s t a . 

(Aplausos demorados). 
P o d e haver nada mais duro do qtíe 

não admitir a ninguém o direito de se 
queixar ? ! . . . 

E m Por tugal então era u m b e m : o 
portuguez, se o deixarem desabafar , váe-
se-lhe metade da c ó l e r a ! . . . 

(Risos). 
Este foi o golpe m a i l certo contra 

a l iberdade de imprensa . 

Joaquim Antonio d 'Aguiar era u m 
conservador, e a sua opinião tem no 
ponto força especial. 

E r a desta terra o mata-frades. 
Mal diria êle quando se não tirava 

da Imprensa Nacional com medo de 
que lhe não subtra íssem ou inutilizas-
sem o decreto de expulsão das ordens 
religiosas que 70 annos depois havia de 
ser rasgada a sua obra . 

Dcram-lhe outro nome! Legal isaram 
tudo. 

E ' como com o orçamento. Aparéce , 
começa a dizer-se: o deficit aumentou , 
ha despezas excessivas. 

Vem o ministro e d i z : sacrifícios 
necessários, tudo vae progredir , o rei-
nado de Astreia vae c h e g a r . . . 

E tudo se cala. 
H a bordões para tudo em Por tuga l . 
No meu tempo, havia coisas que 

que ditas t inham o aplauso garant ido. 
Q u e m quizesse u m final boda, e o 

final dos discursos é a preocupação de 
muitos oradores , bastava falar na re-
surreição da Polonia e na unidade ita-
liana. 

(Risos). 
Hoje a unidade de Italia está feita 

e ninguém pensa na Resurreição da 
Polonia. 

Mas não faltam os bo rdões ! 
Hoje quando se gasta desordena-

damente , quando se quer fazer passar 
despeza excessiva, diz-se que é para a 
A s s i s t ê n c i a a o s t u b e r c u -
l o s o s , ou para os sanatorios das 
vitimas da Afr ica . 

(Aplausos calorosos.) 
Q u a n d o ha desfalque, pede-se a 

sindicancia. O mininistro concede-. E 
tudo fica na mesma . 

Ou t ro b o r d ã o . . . 
Mas o que fica sempre é o atentado 

contra as l iberdades. 
Melhor era no t empo de D . Miguel. 

Ao menos a censura previa poupava 
despeza e trabalho de compor , rever e 
i m p r i m i r . . . 

A ' sombra da legislação de D. Mi-
guel se publicou o Direito Civil de Pas -
coal José de Mello com teorias e opi-
niões que não podiam ser do agrado 
nem do poder absoluto, nem da inqui-
sição. 

E porque se publicou ? 
Po rque Pascoal José de Mello era 

socio da Academia Real das Sciencias, 
e esta podia imprimir sem que as suas 
obras fossem á censura previa. 

Não sei se esta l iberdade dura ainda. 
H a tanta susceptibilidade a g o j a . . . 
E ha tanta l e i . . . 

A i m p r e n s a e s t á f e r i a 
d a d e m o r t e , e o q u e m a i s 
r e p u g n a é q u e t e e m a p r e -
t e n s ã o d e s e r l i b e r a e s o s 
h o m e n s q u e a o p r i m e m . 

Costa Cabral era opressor, mas di« 
zia-o. 
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O caso do um a um! 
Conhecem-no ? 
E u lho explico. 
Costa Cabral venceu em todos os 

distritos menos em Évora, onde vota-
vam Portalegre, Évora e Beja. 

Pois foram votar entre filas de ca-
ceteiros e de soldados. 

Então havia ao menos politicos, a 
guerra era acesa e rija. 

Havia oradores como José Este 
v ã o . . . 

Nunca ouvi nem dentro nem fóra do 
paiz orador assim. 

Quando ele falava fazia se na ca-
mara um silencio absoluto para o ouvi 
rem. 

E todavia, por inveja, ouvi chamar-
lhe muita vez o Irovão d'Aveiro. 

Foi sempre assim em Portugal . 
As discussões eram então violen-

tíssimas sobretudo as das caro aras dos 
pares até que o conde de T o m a r as 
mandou suprimir do Diário do Go-
verno. 

Quando, na camara dos pares, onde 
estavam todos os homens que mais 
tinham combatido por plantar a arvore 
da liberdade em Portugal , se atribuiu o 
facto á imprensa, ele veiu dizer que 
não, que tinha suprimido as discussões 
porque elas levantavam o paiz contra 
êle, e não tinha outra arma para se 
defender. 

Ao menos isto era falar c l a r o . . . 
Hoje fazem se todas as violações 

da l e i . . . 
Violações da l e i ! . . . Como eu me 

deixei levar pelo uso comum. 
Km Portugal não lia 

violavôes da lei; porque 
ha leis para tudo! 

Se D. Miguel entrasse, e viesse su-
bstituir os qM£ estão, podia governar á 
vontade que lhe não faltaria nunca lei 
e m que se apoiasse. 

Se isto até está peor do que em 
pleno a b s o l u t i s m o ! . . . 

Com a lei dos perdigões---
Nós em Lisboa chamamos perdigões 
aos anarquistas, cá não sei como ihes 
c h a m a m . . . 

Com a lei dos anarquistas e o co-
digo civil estava D . Miguel governa» 
d o ! . . . 

As leis do selo, os salarios dos fun 
cionarios da justiça, as custas, tudo 
tem aumentado e não ha processos de 
imprensa que não leve a um jornalista 
8o$ooo ou 100® 3oo réis. 

As leis fizeram-se por 
forma a garantir a opres-
são da imprensai 

Diz a lei que fica revogada toda a 
legislação, exceto a posterior á de 7 de 
agosto de 1890. 

M i s depois desta data não ha lei ? 
H a , a dos anarquistas e o codigo 

civil. 
E com isso está o governo armado. 
Pode vir o sr. D. Miguel, se qu zer! 
O que é a legislação contra os anar-

quistas ? Uma imitação da lei franceza? 
N ã o ! 
N i lei portugueza castígam-se as 

ideias anarquistas, não se 
especifica cl ramente o crimcy como na 
lei franceza, como pedem os princípios 
mais simples do direito criminal. 

E m França ha o juri, em Portugal 
não. 

E o juri onde o risco de confundir 
o crime com a loucura é tão grande, é 
essencial. 

Que valor real pode ter para deter-
minar a prisão o depoimento boçal de 
um policia ? 

E quantas vezes sabe tanto de anar-
quia o policia que prende, como o juiz 
que condena. 

(Aplausos). 
O policia prende e o reu não torna 

a sair da cadeia, o que nunca se fez, 
senão em crimes de alta traição. 

Se o réo é absolvido na 1 .* estan-
cia, apéla-se para a 2.*, e desta para o 
Supremo Tribunal . 

E depois pode a policia recomeçar. 
Isto é a desorganisação dos servi-

ços policiaes e das instancias. 
E ' uma crueldade, um horror ! 
O policia a sobrepor se ao poder 

judicial! 
Isto faz-se em Marrocos, faz-se na 

Rússia, onde não ha l e i . . . 
Q u e já um russo dizia que no seu 

paiz havia mais liberdade de discutir 
e de pensar do que em Portugal. 

U m russo podia pensar tudo que 
o quizesse, podia fazer tudo o que qui-
zesse - . - com a condição de não pen-
sar senão o que quizesse o czar. 

Isto ao menos é leal. 
E m Portugal não se sabe o que se 

J?a de dizer ou fazer. 

U m a i m p r e n s a é p e r -
s e g u i d a , o u t r a n ã o ; u m a 
p o d e f a l a r á v o n t a d e , o u -
t r a n â o ! 

S e a t é p a l m a s e v i v a s 
s e n â o p o d e m d a r a t o d a 
a g e n t e ! . . . 

(Ovação prolongada. Aplausos, vi-
vas ao dr. Bernardino SMachado, d li-
berdade, ao part;do republicano O 
orador é interrompido por alguns mi 
nutos). 

Antigamente para se fazer alguma 
coisa era necessário ser p e r s o n a 
g r a t a em palacio, agora ha tantas 
a quem a g r a d a r . . -

A lei franceza não tem sombra de 
semelhança com a portugueza. 

E para que se fez a lei contra os 
anarquistas ? 

Não tenho duvida em o dizer. Te-
nho assento numa assembleia politica, 
onde estou pronto a dar razão do meu 
dito, a quem ma pedir. 

E já estou habituado. 
Não tenho duvida em dize-lo: a 

l e i c o n t r a o s a n a r q u i s t a s 
f e z - s e ; p o r q u e e r a n e c e s -
s á r i o e n c o n t r a r u m m e i o 
d e p o d e r m e t e r Mia c a d e i a , 
s e m c r i m e , s e m p r o v a e 
s e m s e n t e n ç a t o d o s o s r e -
p u b l i c a n o s d e L i s b o a I 

(Ovação entusiástica, a assembleia 
levanta-se e interrompe freneticamente 
o orador. Ouvem se vivas entusiásticos 
d liberdade e ao partido republicano). 

Vamos ao codigo administrativo. 
Esse é radical. 
Quando se refere ao governador 

civil, diz, pertence tal e t a l . . . e sus 
psnder qualquer publicação. 

O proprio governador civil pode, 
só êle, suprimir. 

Perguntam lhe porquê? O a ! Por-
que foi agravado! 

E basta ! 
Era uma providencia da lei. Fez-se ! 
E é esta a doutrina de todo o mun-

do oficial. 
Já não desagrada. E ' a doutrina de 

tudo o que é brilhante e fljmante no 
nosso paiz. 

Estava isto na lei. Vem outro go-
verno, faz outro codigo. 

Segundo o costume português, cor-
tou tudo o que poude no anterior para 
o não acusarem de plagiario, mas esta 
providencia, providencia! da lei antiga 
escapou; lá está sem alteração de uma 
palavra ou de uma virgula. 

E ' providencia dos dois partidos, é 
providencia da politica portugueza. 

O que se trata é de atirar á im-
prensa, porque encomoda ouvi-la. 

Porque não faz ela como queria o 
Russo. 

A Rússia ou Por tuga l . . . 
Temos tres leis contra a liberdade 

de imprensa, e só uma bastava para a 
abafar. 

Mas temos maia. E a mim é esta 
vergonha que mais me dós. 

São as leis da policia, que abran-
gem tudo até os membros do corpo 
legislativo. 

E não feltcu também o bordão 
para justificar o acto: seria uma excé 
ção odiosa poupar o corpo legisla 
tivo. 

E para quê ? 
Pa ra o mesmo que foi feita a lei 

contra os anarquitas. 
Eu é que não teeho duvida em afir-

ma-lo. 
(Aplausos). 
Passou de Lisboa para o Por to 

e em 1 8 9 2 estendeu-se a todo o paiz. 
E ' tão simples! 
Prende-se um homem, leva se ao 

c o r r e g e d o r . . . Porque temos também 
corregedor, e por sinal que neste ponto 
sou de opinião diferente do povo de 
Lisboa. 

Se cada um fosse agradecido, a 
primeira coisa que tinha de fazer pela 
manhã,' ao levantar da cama era ir 
levar um bilhete ao corregedor por o 
ter deixado dormir toda a noite na ca-
ma descançado. 

Continuemos. O corregedor faz um 
despacho fundamentado, e o homem 
fica preso. 

Diz por exemplo que tem de ouvir 
uma testemunha de Londres ou de 
New York, da Arabia ou da Pérsia e 
o homem fica preso. 

Não se importa que o fundamento 
seja justo, basta que o despacho seja 
fundamentado. 

E não ha recurso senão para o mi-
nistro do reino. 

Não 0Q5|sm do poder judicial. 

E mais faz lhe bastante; mas tem 
ás vezes as su s horas e o governo 
tem as suas contrariedades. 

T V m . . . 
(Ris s). 
E n a c a d e i a p o d e ficar 

a a p o d r e c e r a t é m o r r e r . 
Nunca houve sombra de tal violên-

cia na legislação portugueza. 
Nunca se pôde ter ninguém prezo 

por mais de 8 dias sem culpa forma-
da. Ao fim de 8 dias, se não havia cul 
pa formada, punha-se o prezo em li-
berdade. 

Podia ser prezo mais tarde se se 
confirmavam as suspeitas; mas ao fim 
de 8 dias soltava-se, se não havia culpa 
formada. 

Agora podem conservar se na ca-
deia até morrer. 

E diz se que ha ainda liberdade. 
Não! Que pela graça do pader exe-

cutivo não a quero! 
Quero a liberdade como um di-

reito. 
O proprio Costa Cabral só nos ce» 

sos de homicídio, roubo, levantamento 
de fazenda alheia, moeda falsa ou alta 
traição permitira a prisão sem culpa 
formada. 

Hoje não. 
Eu estou a falar, mas pôde entrar 

por ahi algum dos senhores da policia 
e prender-me. 

A mim e aos s e n h o r e s . . . 
(<2^ so) 
Os senhores animam se tanto quan-

do sc lhes fala em liberdade, dão tan-
tas palmas quendo se lhes fála em re 
p u b l i c a . . . 

(Ovação demorada). 
Podíamos ser \odos prezos. 
Pela lei actual, para um policia po 

der prender alguém basta ter a descon 
fiança de que êle tem cara de vir a 
co eter um c r i m e . . . 

(Risos). 
Ora os senhores riem, aplaudem. 
Se o policia chegasse e nos imagi-

nasse com cara de fazer um crime a 
revolução; p o r q u e a r e v o l u -
ç ã o p o d e s e i * n e c e s s a r i a , 
a r e v o l u ç ã o p o d e d a r - s e 
e m P o r t u g a l . . . 

(Ouve então uma das mais ext>-aor 
dinarias ovações ao orador, interrom 
pida por gntos e vivas d liberdade e 
ao partido republicano). 

Alonguei-me de mais sem querer, 
vou terminar, lendo uns períodos do 
decreto de 29 de março de 1834, de 
Joaquim Antonio d'Aguiar. 

E ' a voz de um homem conscien-
cioso, conhecendo bem a hora e as cir 
cunstancias do paiz cm que falava. 

Tratava-se de organisar a guarda 
nacional ou milicia civica, composta de 
todos os indivíduos validos da nação, 
pois nela entravam todos os que tinham 
de 18 a 60 annos. 

H a um período que eu não posso 
deixar de ler; porque êle define exata-
mente a nossa situação de hoje. 

(Lê:) 

«A guarda nacional, ou a Sociedade 
armada ou no seu proprio interesse e 
para sua defensa, é o melhor e mais 
seguro apoio da Indeperçdencia da Or-
dem e da Liberdade Nacional; é a base 
mais solida de um Governo, que, em 
logar de manter-se pela violência e pela 
força empregada contra os Cidadãos 
para oprimi-los, quer sustenta.r-se pela 
confiança nêles. Sem a instituição de 
uma milicia civica não ha Governo Re-
presentantivo; cedo ou tarde deve, sem 
ela, sucumbir a Liberdade, a que a 
sorte e a fortuna do Trono da Rainha, 
Augusta Filha de Vossa Magestade Im-
perial, estão hoje essencialmente liga-
das . 

«Os serviços feitos pela guarda na-
cional nos paizes em que ela se tem 
formado, são tantos, e tão apreciados 
têem sido, que pôde bem estabeleer se, 
que ela é a guarda natural das insti-
tuições livres. 

«A França esta nação generosa e li-
vre, deve em grande parte á guarda 
nacional a tranquellidade, que disfruta 
no interior, e a consideração de que 
gosa fóra : a guarda nacional de França 
tem em todas as crises e em todas as 
circumstancias correspondido á con-
fiança, com que a camara dos deputa 
dos 4 e i83o cometeu ao seu patriotis-
mo e á sua coragem a carta da mo 
narquia, e os direitos consagrados 
nela, e a Europa admira e respeita esta 
milicia protetora da justiça e das leis, 
defensora das liberdades da sua Patria. 

«Se em 1828 se tivesse organis^do 
em Portugal uma guarda civica; e o 
governo tivesse armado os cidadãos 
interessados em manter a carta outor-

gada por vossa magestade imperial, se 
os direitos consagrados nela, se este ; 

deposito das liberdades publicas tivesse ! 
sido confiado ao patriotismo, e á cora- 1 
gem dos cidadãos, a usurpação não 
teria sido tentada, ou, se o fôra-, teria 
sucumbido. 

«A exemplo da França de i83o con-
fie v:.ssa magestade imperial ao pa 
triotismo, e á coragem da guarda na.-
cional portugueza o codigo das liber-
dades publicas, e o trono da rainha 
sua augusta filha.» 

Este é periodo capital. 
E lembrem se que é esfcripto por 

um homem que tinha arriscado a vida 
para defender a liberdade 

E ' e s s e h o m e m q u e d i -
z i a ã r a i n h a q u e s e o p o v o 
p o r t u g u e z q u i z e s s e c o n -
s e r v a r a s u a l i b e r d a d e , 
t e r i a d e d e f e n d e r - s e u m 
d i a á m ã o a r m a d a . 

Parecia que adivinhava a nossa si-
tuação de hoje. 

O imperador vivia ainda, e não 
ignorava a letra diquele decreto, era a 
d e e á rainha que Joaquim Antonio de 
Aguiar dizia q u e o p o v o p o r -
t u g u e z t e r i a d e a r m a r - s e 
u m d i a p a r a d e f e n d e r a 
l i b e r d a d e . 

P a r e c i a q u e a d i v i n h a -
v a a h o r a p r e s e n t e . 

L ê d e b e m e s s e s p e r í o -
d o s ; h o j e , c o m o h o n t e m , 
s ã o a v o z d e q u e m c o n h e -
c e b e m o p a i z e a h o r a . 

L ê d e - o s . 
O q u e ê l e s s i g n i f i c a m 

e s c u s o e u d e v o - l o e x p l i -
c a r . 

D e i x o - o á c o n s c i ê n c i a 
d e v ó s t o d o s ! . . • 

As ultimas palavras do discurso 
do sr. conselheiro Dias Ferreira 
foram recebidas com uma ovação 
excécional. 

Parecia não quererem termi-
nar os vivas á natria, á liberdade, 
ao partiao republicano, ao sr. con-
selheiro Du& Ferreira e ao sr. dr. 
Bernardino Machado. 

A sala que continha mais de 
700 pessoas, apresentava então 
um aspéto de animação, de patrio-
tismo entuziasta e vibrante. 

Interrompeu o o sr. dr. Ber-
B jrnardino Machado, agradecendo 
ao sr. conselheiro Dias Ferreira e 
fechando a sessão. ^ 

Retiraram todos, comentando 
o discurso do ilustre jurisconsulto, 
que com as duas palavras magicas 
de Republica e Revolução entusies-
mára e dominara aquela grande 
assembleia. 

E' que a Republica e a Revo-
lução são as ideias que dominam 
e norteiam hoje a sociedade portu-
gueza ! 

Organisação da Caixa de Reformas 
e Socorros do Pessoal dos ser-
viços da Camara Miinicipal de 
Coimbra 

PARTIDO REPUBLICANO 
C O N V I T E 

- A Commissão %eorganisadora 

do 'Partido republicano no Centro 

do Pai{ convida os cidadãos repu-

blicanos das freguesias da cidade 

de Coimbra, abaixo indicadas, a 

reunirem-se, pelas 8 horas da noite 

dos dias respectivamente designa-

dos, n o Centro Eleitoral Republi-

cano José Falcão, no largo da Frei-

ria, a firn de se proceder á eleição 

da Comissão Paroquial Republica-

na de cada freguesia. 

Sé Nova — 2.4 feira, 1 4 ; Santa 

Clara ~- 3.a feira, i 5 ; Santa Cru\ 

— 4 a feira, 1 6 ; S. Bartholomeu — 

5.a feira, 1 7 ; Sé Velha — 6.a feira, 

18. 

Coimbra, 10 de Maio da 1906. 

0 Presidente da Comissão, 

A. A, Gonçalves, 

CAPITULO V 

Subsidio para funeral 

Art, 28.® — A Caixa concorrerá com 
um subsidio para as despesas do funeral 
dos operários que tenham pelo menos um 
anno de contribuintes. 

§ 1.° A importancia do subsidio será 
de oito mil réis. 

§ 2.° Este subsidio será abonado só-
mente quando a família do oontribuinte 
fallecido prove ter ficado em precarias 
circumstancias. 

§ 5 0 Não havendo família ou quem 
taça o funeral, a Administração da Caixa, 
se fôr oportunamente avisada, providen-
ciará para que o mesmo se realise por 
conta da Caixa. 

CAPITULO VI 

Pens£o de sobrerlíeneia 

Art. 29.® — A viuva e os filhos meno-
res de quinze annos do operário fallecido 
em desastre, ocorrido em serviço da Ca 
tnara, teem direito a uma pensão egual á 
que ao operário caberia, nos termos do 
n.° 3 do antigo 19.® se, não havendo sido 
vietima, tivesse ficado invalido. 

§ 1.® Da pensão pertence metade á 
viuva e a outra metade aos filhos para 
ser p' r ellas repartida em partes eguaes. 

§ 2.® Sa o fallecido deixar eó filhos 
haverão estes a pensão por inteiro; se não 
houver filhos, a pensão pertencerá inte-
gralmente á viuva. 

§ 3.® A viuva só terá direito á pensão 
quando provar que mantinha a conBtau-
cia do matrimonio á data do fallecimento 
do marido. 

§ 4.® 0 requerimento em que fôr soli-
citada a pensão de sobrevivência designa-
rá quaes os herdeiros do fallecido com 
direito á pensão, e será aeompanhado de 
attestado passado pilo pároco e regedor 
da paroquia, era que residirem, abonando 
o bom comportamento dos requerentes e 
declarando que a morte do contribuinte 
da Caixa os deixara sem meios de subsis-
tência e que pelo seu trabalho os não po-
dem angariar. 

§ 5.® A pensão concedida nos termos 
deste artigo cessa, pela parte que perten-
cer a cada um dos herdeiros do contri-
buinte fallecido: 

ai Em caso de morte; 
b) Quando se prove dispôrem da meios 

de subsistência ou quando não tenham 
boro comportamento; 

c) Para a viuva, quando abandonar 
os filhos -menores ou passar a segundas 
núpcias; 

d) Para os filhos e filhas quando attin-
girem quinze annos, ou quando, antes 
dessa edade, comecem a grangear meios 
de subsistência, devendo a Camara pre-
feri los nos serviços municipaes. 

Art, 30.® — Em casos especiaes e fora 
da hipótese do artigo antecedente poderá 
ser concedido um donativo, por uma ou 
maia vezes, á viuva e orfãos menores do 
uontribuinte falecido, quando fiquem em 
precarias circumstancias, e pelo seu com-
portamento sejam dignos de socorro. 

§ único. A este donativo é aplicavel 
o disposto no § único do artigo 26.® 

CAPITULO VII 

Art. 31.® — Perde o direito á reforma 
e a quaesquer outras vantagens conferi-
das pela Caixa e bem aBaim á restituição 
das quantias com que para ella tenha 
contribuído, seja qual fôr o tempo de ser-
viço, o contribuinte demitido ou despedido 
por facto criminoso como tal julgado pelo 
codigo penal ou por motivo de comporta-
mento irregular ou faltas cometidas em 
serviço. 

Art. 32.® — 0 empregado despedido 
em consequência de supressão do logar ou 
redução do pessoal tem direito a haver a 
importancia da joia e quotas com que 
tiver contribuído, sem aecrescimo de ju-
ros e deduzindo se a importancia de qual-
quer subsidio que tenha recebido. 

§ 1.® Egual direito é conferido aos 
contribuintes que se impossibilitem antes 
de completar o tempo de serviço, ou dô 
contribuinte, necessária para dar direito á 
reforma, nos termos deste regulamento. 

§ 2.® A disposição do presente artigo 
e do § anterior eó se tornará efétiva 
quando a restituição, que será feita pelas 
forças do fundo disponível, fôr requerida 
no praso de sessenta dias, contados dg 
dais em cjuo o contribuinte deixou o nçp 



«Resistencia,, — Domingo, 13 de maio de 1OO0 
y 

viço da Camara, ou fôr verificada a sua 
invalidade 

Art. 33> — Fóra dos casns previstos 
no artigo anterior e seus §§,.nenhuma 
restituição total ou parcial será concedHa. 

Art. 34.° — Quaesquer declaraçSss 
falsas ou tentativas para receber indevi-
damente da Caixa alguma das vantagens 
e regalias, que eila pode conferir, serão 
punidas nos termos do cd igo penal, 
quando para o caso náo esteja cominada 
a pena respétiva no presente regulamento. 

Art. 35.° — A administração da Caixa 
procurará colher todos os elementos de 
informação que julgar convenientes para 
a boa aplicação dos subsídios e pensões e 
poderá exigir aos interessados tidos os 
documentos de que precisar para exercer 
uma eficaz fiscalisaçao e obstar a qurl 
quer tentativa de abuso. 

CAPITULO VIII 

Disposições transitórias 

Art. 36.° — Os actuaes empregados-
operarios e jornaleiros, ao serviço da Ca-
mara a ^ u e se inscreverem como contri-
buintes da Caix» dentro do seis meaea 
contados do principio do seu fanciona-
roento; poderão obter a reforma ordinaria 
ou extraordinaria, embora não tenham o 
tempo de contribuintes exigido no n.° 3.° 
do artigo 18.* e no § 2.° do artigo 19.°, 
uma vez que satisfaçam as outras condi 
(Ses exigidas nos mesmos artigos. 

§ único. Os contribuintes reformados 
nas condições deste artigo ficam sujeitos 
a completar a importância da joia-e das 
quotas que lhe faltasse pagar, a qual será 
deduzida nas respétivas pensões. 

Art. 37.*—O presente regulamento 
terá execução decorridos sessenta diaa 
depois de ser aprovado pelos estações 
competentes. 

Coimbra, 27 de abril de 1906. — Sil-
vio Pellico Lopes Ferreira Neto (rela-
tor), Joaquim Pereira Gil de SMatos, 
João QÁntonio da Cunha, Charles Le-
pierre. 

ACIR iDECIMEMTO 

A corporação dos off ic iaes do 
regimento de infanteria n.° 23 , sen-
tindo não poder pessoalmente agra-
decer a todas as auctoridades, cor-
porações, imprensa, oficiaes e po-
v o desta cidade de Coimbra o quan-
to concorreram para o brilhantis-
m o da festa da benção da n o v a 
bandeira a o regimento, quer pela 
sua assistência, quer pelas demais 
manifestações, fal-o por este meio , 
declarando-se summamente penho-
rada c o m todos. 

Mercado I>. Pedro " V 

A ' camara nomeou uma comissão 
composta pelos srs. Silvç7 Pinto, arqui-
teto e profesaor na Escola Brotero, 
Jorge Lucena, engenheiro em serviço 
na segunda circunscrição hidraulica e 
Antonio Heitor, chefe da repartição de 
obras municipaes, para dar o seu pa-
recer sobre as propostes apresentadas 
para a cobertura do pavilhão de peixe 
no mercado D. Pedro V, que foram 
abertas na ultima sessão, de sexta-feira. 

São duas as propostas: uma da 
Fundição de Fradélos, que se propõe 
fazer a obra por 5:89038000 réis; outra 
da Empreza Industrial Portugueza, 
por 5:638#>ooo réis. 

Esta ultima vinha acompanhada de 
um orçamento especificado. 

A empreza de Fradelos pedia que 
o prazo da construção fosse espaçado 
por mais trinta dias, atendendo ás con-
dições apertadas em que era aberto o 
concurso. 

A camara resolveu indeferir o re-
querimento que haviam feito os quar-
tanistas de medicina, para que lhes 
fosse concedido vedar a avenida junto 
do Jardim Botânico e realisar nela uma 
batalha de flores, por êles o não terem 
terem retirado depois de lhe serem 
apresentados pelo sr. presidente do 
municipio os inconvenientes que viam 
nessa concessão, e de não aceitarem a 
oferta que a camara lhes fizera do Lar-
go de D. Luiz. no parque de Santa 
Cruz, para a realisação da batalha de 
flores, como noticiamos no penúltimo 
numero. 

Foi nomeado interinamente continuo 
da estrada municipal do Padrão a Ei-
; s s , o sr» João Rodrigues Lucas. 

Carta do Rio de Janeiro 

17 — IV— go6. 

A colonia portugueza desta cidade, 
foi vivamente impressionada pelos des-
pachos telegráficos de Lisboa, notician-
do a desobediencia de alguns soldados 
do cruzador D. Carlos, qualificada logo 
de insubordinação, e pelos últimos te-
legramas, notificando o espirito de ca-
maradagem da guarnição do Vasco da 
Gama, sendo entre a colonia discutido 
o facto de opiniões diversas. 

Um rigoroso inquérito não porá 
talvez a descoberto os verdadeiros cri-
minosos, nem os colocará sob a alçada 
da disciplina militar; e quando esses 
crimes devam ser punidos, em nome 
da disciplina nunca a punição deve ser 
injusta, arma de vingança ou escola de 
subserviências, como aconteceu no Por-
to, ainda ha bem pouco tempo, quando 
o sr. Pimentel Pinto, o mesmo minis 
tro da guerra de hoje, deportou impie-
dosamente cento e dezoito soldados, 
quando apenas meia dúzia dêles eram 
culpados de um ato de indisciplina que 
pomposamente se qualificou de insu-
bordinação. 

Informam de S . Luiz do Mara-
nhão, ter a oficialidade da canhoneira 
Patria sido alva das manifestações de 
simpatia quer dos nossos patrícios, 
quer dos nacionaes. 

A uma das ruas da cidade, rua do 
Trapiche, foi dado o nome de Rua 
Portugal, tendo assistido á inauguração 
os oficiaes da Patria e sendo desco-
bertas as novas placas pelo comandante 
da canhoneira, Silva Ribeiro. 

No momento em que, depois de le-
vantado o ferro, eram feitas as mano-
bras para a saida daquêle porto, a Pa-
tria encalhou em um pequeno banco 
de arêa, sendo safa sem novidade. 

- • •< Faleceu o antigo comerciante 
conde da Estrela, filho do velho e hon-
rado conde da Estrela, que em vida re-
presentou a chefia da nossa colonia no 
B azil. 

Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros, Manuel Marques Abran-
ches, Aparicio Games dos Santos, Ju-
lio Fernandes do Carmo e Francisco 
Alves. 

Deram entrada no hospital no 
dia 11, João d'Abreu, de 2 4 annos que, 
sendo apanhado pelas correntes de um 
guindaste, recebeu bastantes ferimen-
tos na cabeça e corpo. 

No d a Firmino Correia Rodri-
gues, porque sendo colhido por urr 
comboio ficoa bastante contundido. 

Faleceram no dia 1 0 , Serafim 
Silveira da Rasa, 33 annos, carroceiro, 
em resultado de uma agressão de que 
foi vitima no dia 9, em que um tal 
Machado Rodrigues lhe deu com um 
pau a serio, quando antes brincavam. 

Machado desapareceu, estando a 
policia na sua pista. 

No dia i3, e no hospital, Antonio 
Henrique, 35 annos, que no dia 12 ali 
dera entrada por ter sido colhido pela 
maquina de um comboio. 

No mesmo dia e na mesma casa de 
caridade, Manuel Francisco Varanda, 
de 4 8 annos, casado, que ha dias foi 
também colhido por um comboio, fi 
cando com um pé esmagado. «Csusa-
mortis» choque traumatico. 

No dia 16, José Fernandes Arantes, 
45 annos, casado, que tendo rolado por 
uma escada fraturou a espinha dorsal. 

-•*> Deu entrada hoje no Hospital 
da Benificencia Portugueza, Serafim 
Antonio Martins, 45 annos, que foi 
encontrado caido, muito doente c com 
ferimentos na cabeça, em resultado da 
queda que deu. 

Trindade. 

R e u n i ã o 

A'manhã pelas 8 horas da noite 
deve realisar-se nas salas da Associa-
ção Comercial de Coimbra uma reu-
nião, para o estabelecimento nesta ci-
dade de uma delegação da Sociedade 
Propaganda de Por tugal . 

A c a m a n , por proposta do sr. dr. 
Falcão Ribeiro, resolveu pedir ao go-
verno a conversão em centraes das es-
colas primarias do sexo masculino da 
Sé Nova e S . Cristovão. 

Vae ser entregue ás autoridades 
militares, Teofilo de Almeida Veiga, 
preso em Montemor-o-Velho por sus-
peito, por se ter verificado que era um 
soldado desertor da casa de reclusão 
do Porto* 

A u d i ê n c i a g e r a l 

Foi adiada para a próxima quarta-
feira, por não ter prescindido de uma 
testemunha de defeza o sr. dr . Perei 
ra Gil, advogado dos réus, a audiência 
geral que deveria ter-se realisado na 
sexta-feira, e em que respondiam Ma 
nuel Gaspar Coutinho e Joaquim Go-
mes Sardão, acusados de homicídio 
voluntário. 

Por proposta do sr. dr . Gil de Ma 
tos, motivada pelo desastre dos ame-
ricanos, sucedido perto do Jardim Bo-
tânico e de que foram vitimas um es-
tudante do liceu e dois da Universida-
de, resolveu a camara oficiar ao con-
cessionário da empreza, recomendando 
a observancia das condições do contrato. 

OA BEIRA ALIA 
Grandiosa festa da Ascensão 

NO 

B U S S A C O 
LUSO 

IVo dia 24 de maio de I9©« 

Abrilhantam esta excursão as philar-
monicas de San?Anna (Montemor) 
e de Cannas de Senhorim e as tunas 
de Murtede e Brenha {Figueira da 
Foi). 

COMBOIOS ESPECIAES 

Bilhetes de IDA e VOLTA 

a preços muitíssimo reduzidos 

I D Á nos dias 23 e 24 de maio 
V O L T A nos dias 24 e 26 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do selo incluído: 

Da Figueira 9 6 0 réis em i.* classe, 
6 2 0 réis em 2.a classe e 4 2 0 réis em 
3.* classe; Maiorca e Alhadas 9 1 0 , 6 2 0 
e 4 2 0 ; Montemór 8 2 0 . 6 2 0 e 4 2 0 ; Ara 
zede 7 2 0 , 570 e 38o; Limede Cadima 
6 7 0 , 4 7 0 e 35o; Cantanhede 570, 4 2 0 
e 320; Murtede 520, 370 e 2 7 0 ; Pam-
pilhosa 3 2 0 , 2 2 0 e l5o; Mortagua 4 7 0 , 
320 e 2 2 0 ; Santa Comba, 6 7 0 , 520 e 
38o; Carregal 9 2 0 , 6 9 0 e 4 7 0 ; Olivei-
rinha e Cannas 1 3 6 0 1 0 , 7 7 0 e*52o; N d 
las 136060 820 e 570; Mangualde 136160, 
9 2 0 e 6 2 0 ; Gouveia e Fornos ia»36o, 
1 3 6 0 4 0 e 7 2 0 ; Celorico iJí>56o, 136190 e 
8 7 0 ; Villa Franca e Pinhel 1 3 6 8 1 0 , 
136390 e 9 7 0 ; Guarda 2 3 6 0 6 0 , 136540 e 
136120; Villa Fernando e Cerdeira 
2 3 6 2 6 0 , 1 3 6 6 9 0 e 1 3 6 2 7 0 ; Freineda e Vil-
lar Formoso 2 3 6 4 6 0 , 1 3 6 8 4 0 e 1 3 6 4 2 0 . 

Horário dos comboios especiaes no dia 24 
IDA — (Além dos comboios ordi-

nários) Figueira a Luso; Part ida ás 
5,oom — Maiorca 5 , i6; Alhadas 5 25; 
Montemór 5,35; Arazede 5,55; Limede 
Cadima 6.o5; Cantanhede 6 1 8 ; Mur-
tede 6,33; Pampilhosa 7,o5; Luso (che-
gada) 7 , 2 5 . 

'Pampilhosa a Luso; Part ida 8,25m; 
Chegada a Luso 8 45. 

Santa Comba a Luso\ Partida 9 , 1 o " 1 ; 
Mortagua 9 ^ 7 ; Luso (chegada) 10,10. 

, R E G R E S S O . —(Além dos com-
boios ordinários) Luso a Pampilhosa-, 
Partida 4 , 1 5 t.; Chegada a Pampilhosa 
4,3o. 

Luso a Figueira; Partida 4,35 t.; 
Pampilhosa (chegada) 4,5o; Murtede 
5,27; Cantanhede 5,37; Limede Cadima 
5,48; Arazede 5,58; Montemór 6 , 1 9 ; 
Alhadas 6,31; Maiorca 6 , 4 4 ; Figueira 
?»oo. 

Luso a Mangualde; Partida 5,40 t.; 
Mortagua (chegada) 6,08; Santa Com-
ba 6,37 Carreg 1 7 , 0 7 Oliveirinha, 7,17; 
Cannas 7,3o; Nellas 7,5o; Mangualde 
8 , i5 . 

Vidé as condições do respectivo car-
taz affisado nas estações e nos logares 
do costume. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

A VISO — Preços dos carros de car-
reira em Luso, postos em vigor por de-
terminação da Administração do Con-
celho ; 

Por cada passageiro, ida ou volta, 
da estação aos banhos (Luso) 100 réis, 
ao Convento do Bussaco 3oo réis e dos 
Banhos ao Convento 200 réis. 

DESDE 1 DE MAIO DE 1905 

Partidas da estação de Coimbra Ã 
M a n h ã 

Correio 3,25 Pampilhosft, Porto e B. 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tramway 7 Figueira. 
Omnibus 9,20 Entronc., Lisboa, B. 

Baixa, Leste e Fi 
gueira. 

Luxo e 1.* 10,5 Idem, idem (domingos, 
3 . " e 5 . " feiras). 

Tarde 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B. Alta, 
Porto (e Paris, 2 . " , 
4 . " e sab) . 

Alfarelos e Fig. 
Porto. 
Alfar., Fig., e Lisboa 

(oeste). 
Porto e B. Alta. 
Lisboa e Fig. 
Libboa, B. Baixa, Les-

te, Fig. e Oeste. 
Lisboa (3.", 5 . " e do-

mingos). 
Porto. 
Lisboa e Fig. 

Tramway 
Mixto 

» 
Rápido 
Mixto 

1,20 
2,30 
3,50 

5,25 
6,20 
7 

Sud.-Expr. 7 

Rápido 
Correio 

8,47 
11,45 

Chegadas á estação de Coimbra A 
M a n h a 

Tramway 1,26 Figueira e Alfarelos. 
Correio 12,15 Porto. 

» 3,55 Lisboa e Fig. 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeste. 
Omnibus 9,40 Porto, B. Alta e Fig., 

por Pampilh. 
Luxo 10,30 Porto (domingos, 3.M e 

5.»»). 

Tarde 

Tramway 12,51 Fig. e Alfarelos. 
Sud.-tixpr. 1,10 Lisboa (domingos, 3 . " 

e 5.»9). 
Mixto 3 Lisboa, Torres e Fig? 

» 4,34 Porto e Pampilhosa. 
» 5,45 Lisboa e Torres. 

Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilh. e B. 

Alta. 
Sud.-Expr. 7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3 . M e 5 . " . 
Rápido 9,10 Lisboa. 

A N N U N C I O S 

C O N C U R S O 
A Camara Municipal d o conce -

lho de Conde ixa -a -Nova , dev ida 
mente auctorisada, faz publ ico que 
se acha aberto concurso por espaço 
de trinta dias, a contar da segunda 
publ icação d o presente anuncio no 
Diário do Governo, para provimen-
to de segundo amanuense da secre-
taria da m e s m a camara, c o m o ven 
c imento annual de 12036000 réis. 

Os concorrentes deverão ins> 
truir o s seus requeri mentos c o m os 
documentos des ignados no decreto 
de 2 4 de dezembro de 1892 e apre-
sental-os, dentro do referido praso, 
n'esta secretaria. 

Secretaria da Camara Munic l 
pai de Condeixa-a N o v a , 3 de maio 
de 1906 . 

O Vice-Presidente, 

Fortunato Rocha da Fonceca. 

P I A N O 
Em bom uso por 10O3&000 réis. 

Papelaria Borges 
COIMBRA 

HOSPEDES " 
A quem quizer receber hospedes nos 

dias 3, 4, 5, 6 e 7 do proximo mez de 
junho pede-se para o participar a Do 
mingos Alvares da Cunha — Rua G a r 
ret, indicando o numero de hospedes 
que recebe e o preço por cada um. 

E' por ocasião do i.° congresso pe-
dagógico, 

Tribunal Comercial de Coimbra 
(Éditos de trinta dias) 

N a áção comercial por letrà, 
intentada nesta comarca pelo car-
torio d o escrivão Almeida Campos , 
pe lo autor Joaquim da Silva Cas-
tanheiro, casado, proprietário, m o -
rador na F o z das Canas, correm 
éditos de trinta dias; a contar da 
segunda publ icação d'este anun-
cio, c i tando Manuel Joaquim R o -
drigues, casado, residente em tem-
p o no logar das Carvalhosas e hoje 
ausente em parte incerta nos E s -
tados Unidos d o Brazil, para na 
segunda audiência, posterior àquele 
praso, comparecer neste tribunal, 
sito na Praça Oito de Maio , afim 
de ver acuser esta sitação, e aí as-
sinar, querendo, termo de confis-
são ou negação da firma que assi -
nou a seu rogo c o m o aceitante u m a 
letra de cambio c o m data de 4 de 
fevereiro de 1901 d o valor de réis 
6036000, sacada pelo m e s m o autor, 
a juro de 10 p. c. ao anno, sob 
pena de se proseguir na áção n o s 
termos do § único do art.0 110 d o 
Ccdigo do Processo Comercial . 

As audiências neste tribunal, 
têem logar em todas as segundas 
e quintas feiras de cada semana nos 
termos d o art.0 2 6 d o citado c ó -
digo; e, quando não p o s s a m efe-
tuar-se em qualquer d'estes dias, 
observa-se então o disposto no § 2.0 

do art.0 151 do Codigo d o Pro-
c e s s o Civil. 

Coimbra, 7 de maio de 190O. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente, 

Rjbeiro de Campos 

O Escrivão, 

cAlfredo da Costa cAlmeida Campos. 

E D I T A L 
O Doutor Alvaro da Costa Machado 

Vilela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa administrativa da Santa Casa, se 
ha de proceder no proximo dia 20 de 
maio ás 12 horas da tarde, no claustro 
do colégio dos orphãos, á arrematação 
da varias peças de talha antiga perten-
cente á antiga livraria do Colégio de 
Sapiência e de vários objectos inutilisa-
dos de madeira, ferro e metal. 

Secretatia da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 9 de maio de 
1906. 

O provedor, 

oAlvaro da Costa Machado Villela. 

Loteria de Santo Antonio 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

60:000*000 

Ext ração a 12 de junho de igoô 

Bilhete* a 80#>000 réis 
Vigésimos a 1&SOO réis 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

O s pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem se listas a todos os eom-
pradores. 

Lisboa, 5 de maio de 1906. 

O secretario, José Murinelo 

Manteiga de Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 

Vende-se em Coimbra — Rua do Vis-
conde da Luz, 60. 

ARRENDA-SE 
Uma padaria muito afreguesada na 

rca da Moeda, n.°* 120, 122, 124 e 126. 
Para tratar, dirigirem se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na mesma 
casa* 

l 



« - í t e s l s t e n c l â ^ — O o m i n g o , 1 3 d © m a i o d e l O O 0 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 

PreMMdú na lxpoiiçáo de Caramàca PortBgneza, ao Porto, 
em 1882. com diploma de mérito t 

medalha de eokre aa Exposição Biitrietal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins è platibandas, balaustres, tijolos para ladnlhos de fornos, tijolos 

Cos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
ete., ete. 
Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r f l c o s « c o n o m i c o s 

150— 156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente mentada me jènere das de Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o mais variade e completo sortimento de todos os artigos concer-

tantes a estabelecimentos désta nsturêza. 
J D ò c e a d e o v o » con es mais finos recheios. 
D ò c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s o g r a n d e » p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

pftr* brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o i , especiali-

zando es de folbade. 
C t a l a n t i n e s d i v e r s a s » T é t © d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u á i n g s d e d i v e r s a s q a a l l d a d e a , visto-

samente enfeitadas. P â o d e l é , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

priacipses marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ete., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos prodiiles da fabrica dê bolachas e biscoitos 
ia Conraça A% Lisboa, 32 

M a c h i n a s f a l l a e t e s 

Deposite complete de apparelhos 
das principaes marcas e para todes es 
preços a partir d« 14&00© 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gtaph, C.1 de SN>*>- York, e dos Grau-
aophones iOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos 05 dias úteis. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se des teis interesses 

12 ÁN0S SiO PASSAB0S DEP6IS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dÔis, dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos órgãos respira-
tórias. 

Se atenúSo sempre, e cúrSe as mais 
das vezes com e uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde es efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
Apropriadas, se evidaneeiâo em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d.'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sãs confirmados, não 
aó por milhares de pesadas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

i t 
V I P T Í 1 D í À H o v o a p a r e l 1 1 0 P r o ( 5 n í o r dfl á®* acetylene 

V I U I U n I A J , o melhor e mais completo até boja 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado i 

Emprei tadas e instalações 
completas. Candieirôs . Lyras , 
P lacas . T a ç a s e tulipes aba t . 
jours. 

Carbure to de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lus t res . Bicos 
simples e conjugados . Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa-
d r e s . 

A R i V i è r e L K h n r r e s c r i t ó r a o ~ ^ s. Pauio, 9 , 1 

m Y 1 C r e — A i l S O O a OFICINAS—R. das JanéLs Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s Agua da Curia (M°90fQres -
S a l f a t a d a - C a i c i c a 

A nnica analysada no paiz, slmilhante á a f a m a i agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Vosges (França) 

Setabeiecia&eaio bslnenr a » kílosnatr»» da estação de Hotororo» 
Carros ã chegada de todos os comboios 

o O O J 0 ^ 0 B O R G E S O ° ô 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

s 9 ' j R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Es ta Casa , única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -

V A . I I I V A , em todo o districto de Coimbra , as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado , convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O B I N E C E N l R A L é destinada não só para 
uso domestico como t ambém para fazer bordados com a maxima facilidade 
tettdo a vantagem de, m e s m o em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a m e s m a graduação do ponto . ' 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
P a r á melhor garantia está encar regado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura , sr . Antonio José Alves. 
Loncer tam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores a 

p r e ç o s reduzidos , garamindo-se a perfeição dos concertos. ' 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeira» e mais pecas 

folt««, para teda a qualidade de ourçiítóas de costura, V P Ç 

H o t e l per to dos b a n h o s -+>*• 

I N D I C A Ç Õ E S 

aso i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para OSO externo:—JEcte dtfferentes especies de dermatoses; 

Coso pflrilícadora do sangoe não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor de 
Escola Brotero, o ex.810 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R i A C I A DONATO 

4 , XHata F e r r e i r a B o r g e s , i 

Guião Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores do« melhores 

vinhos portuguêzea, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

Mercear ia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da mu 

gnifica qualidade, da que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
(itana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doença» de 
Moa e dentas. 

Dentaduras desde as mais similea 
mais luxuosas. 

Consultório — L a r g o da Sé Velha. 

M O d i Q O S 

A L F A I A T E 

faraecedor dt Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portugaezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas u -
lioaaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, poiua 

íltimoa figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 

Camizas, gravatas, suspensórios e di-
versos artigos para ómem. 

Companiiia ds Seguros Reformadora 
A ánica que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

P R E Ç O S B G Z C H I D e a 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna de Ferreira Borges, 165, 1.» 

m 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o «sco da in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

RESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rm Ferreira Berjee, 27 a 1 9 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

JV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
A r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prê to , nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Te lha marsê-
Iha e por tuguêza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas , 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos . Manilhas de grés e 
bár ro . Fe r r á j ens para construções ci-
vis, pregaria , ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e ferro zincádo etc . Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte pa ra férro e ma-
deira. Óleos, t intas, vernizes, pincéis, 
asfál to , etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modéraos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria , marcenar ia e serralharis , 
pa ra o que tem sempre pessoál devi-
damente abil i tado. 

Alugão-se apparelhos para elévár 
mater iacs até ao peso de 3 : o o o kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. T u b o s , discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores . Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito dc cofres á provas de fogo 
I fogões de ferro, 

CASA MIMOSIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

Praça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes 
oscilantes e bobine central, o que á maí 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
j uotii valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemáis e trancã-
ZOK que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos ©m troca e oomprSo-se pia-
noo azados. 

A' aampra quant idades de pianos par 
«lagar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D-ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

%nno 
íamestre 
Tnmostre 

24700 
10350 

680 
Sem estampilha 

Aano 
Someatra 
fr imestre . . . . 

v&m 
10200 

• • > • • • • • « . ( • ( 600 
-3WW6-

Brasil e Africa, anno 30600 
ilaaa adjacentes, » 30000 

Numero avulso 40 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetíçSes, 20 
réis; para OB senhores assinantes, des-
canto 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Róclames, cada l inha. 6o 

Anunciam-se gratuitamente todas as 

&r í 2 f t o C O i l r" t n M B K jora»! 
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1 2 . ° A N N O 

Para a Republica 
S ã o conhec idas as cartas dos 

nossos amigos A f o n s o Costa e A n -
tonio José de Almeida , a proposi to 
da int imação e a m e a ç a s das auto-
ridades de Lisboa; foram publica-
das pela maior parte da imprensa e 
pelos quot idianos de larga circula-
ção. 

N ã o transcreveremos por isso 
os d o c u m e n t o s , que guardamos , 
c o m o o s d e v e guardar todo o ver-
dadeiro republ icano que tem fé no 
triunfo das suas ideias e se alegra 
por ver prox imos o s dias e m que 
serão realizadas. 

S ã o na verdade u m d o c u m e n t o 
do a v a n ç o das ideias republicanas, 
do terror que c o m e ç a m inspirando 
ã monarquia , e da conf iança que 
a todos d e v e m merecer o s n o m e s 
tão quer idos de A f o n s o Gosta e 
Antonio José de Almeida; porque 
mais u m a v ê s acabam de mostrar 
o s eu c iv i smo, a nobreza d o seu 
carater, a sua ded icação absoluta 
á causa republicana. 

E , mais ainda, no meio da de-
sorientação geral, Afonso Gosta e 
Antonio José de Almeida mostra-
ram que o s h o m e n s d o partido re-
publ icano s a b e m encarar friamente 
uma s i tuação difícil, e lutar contra 
a lama e contra a infamia s e m su-
jarem as m ã o s , s e m macularem a 
alvura das suas consc iências . 

A f o n s o Costa e Antonio José de 
Almeida encararam a s i tuação á 
sua verdadeira luz, e corrigiram a 
lei, o s d e s m a n d o s e as prepotên-
cias da autoridade. 

E o seu procedimento , apezar 
do impulso das suas a lmas apaixo-
nadas e fortes, apezar da ofensa tão 
recente, apezar de todo o falso e m -
buste, e hipocrisia ve lhaca da auto-
ridade, s e m p r e á espreita na artrei-
rice monarquica d o of ic io de e n c o n -
trar falha por o n d e se insinuar, é 
da maior e l evação moral , d igno pela 
austeridade de princípios, pela re-
sistência á afronta, de consc iênc ias 
verdadeiramente democrát icas . 

E ass im este incidente urdido 
c o m toda a ronha monarquica , 
pensado e preparado para diminuir 
a força, o entus iasmo que se nota 
e se v ê lavrando c o m tanta intensi-
dade nas fileiras republicanas, ve io 
demonstrar mais u m a vez , a força 
das conv icções que dominam a cons-
ciência nacional que hoje é absolu-
tamente democrat ica e republicana. 

Ass im foi, e ass im será de ora 
ávante, porque a vida republicana 
é hojs fe l izmente para esperança da 
Patria a vida polit ica da. nação por-
tugueza. 

A f o n s o Çosta e Antonio José 
de Almeida est igmatisaram, c o m o 
dev iam o procedimento infame da 
autoridade — armando ci ladas de 
bandido, a sua cobardia espan-
cando c o m a ferocidade de epile-
t icos mulheres e creanças , acuti-
lando e m a t a n d o h o m e n s indefé-
sos que a aplaudir e a gritar v o z e s 
d e alegria s e d a t a v a m acutilar, 

seguindo a carruagem e m que lhe 
l evavam o h o m e m que t inham vin-
do vitoriar per ser u m a encarnação 
superior pela bondade , pela inteli-
gência, e pelo c iv i smo da ideia, que 
defendem na ancia l ibertadera da 
patria. 

D e r a m Afonso Costa e Antonio 
José de Almeida á autoridade a 
corréção que merecia o seu acto 
injustificado de crueldade e de crue-
za, s e m da parte déla haver n e m a 
sombra de u m a defeza, n e m um 
gesto de repulsão. 

Essa a infamia m a i o r ! 
A dor que deso lava tanta famí-

lia, a indignação que rugia tão alto 
e se levantava de toda a parte num 
protesto c lamoroso , o choro angus-
tiado das vict imas, as v o z e s de c o m -
paixão e de dó que o .paiz inteiro 
o u v i a , de ixava frias as autoridades. 

A sua preocupação era o u t r a . . . 
A n d a v a longe da nação , procu-

rava por u m acto indigno de sub-
serviência, evitar manifes tações pa-
cificas de desagrado , á força, c o m 
o sacrifício da vida , c o m cabeças 
de h o itens l ivres a premio , c o m o 
na vespera acutilara e matara o s 
que se hav iam reunido para fazer 
uma manifestação de agrado a u m 
seu eleito. 

O governo nega ao p o v o o di-
reito de se manifestar ordeiramente 
e atribue-lhe a responsabi l idade dos 
ataques á lei, que se v ê forçado a 
fazer para se defender. 

Dentro da lei a lucta da monar-
quia c o m o partido republ icano é 
impossivel , na verdade , sem o triun-
fo da Républ ica . 

Ass im o entende já a monar-
quia . . . 

Movimento republicano 
No dia 1 4 do corrente pelas 8 ho 

rss da noite reuniu-se no Centro José 
Falcão a Assembleia Geral dos repu-
blicanos da Sé Cathedral para proce-
der á eleição da Comissão Paroquial 
republicana daque la freguezia. 

O cidadão dr. Nogueira Lobo pro-
pôs para presidente ao cidadão dr . Fer-
nandes Costa, que convidou para secre-
tario ao cidadão Floro Henriques. Apro-
vadas por unanimidade estas propos-
tas, passou o presidente a expôr o fim 
da Assembleia. 

O sr. dr . Angelo Fonseca pro-
pôs para constituir a comissão paro-
quial republicana da Sé Catedral os se-
guintes cidadãos: 

Dr. Alberto dos Santos Nogueira 
Lobo; presidente; José Augusto P e 
reira de Vasconcélos, secretario; João 
Augusto Simões Favas, tezoureiro; 
Francisco Alves Madeira Júnior e Al-
bino Amado Ferreira , vogaes. 

Posta á discussão esta proposta o 
cidadão sr. Costa Ferreira alvitrou a 
vantagem de que estudantes fizessem 
parte d'aquela comissão, a que objetou 
o sr. dr. Angelo da Fonseca, baseado 
nãa só ha incompatibilidade com o pre-
jéto de lei organica do partido que não 
consente mais do que cinco nomes, e 
nem sequer substitutos, mas ainda 
pelos inconvenientes que adviriam em 
virtude da extrema, mobilidade e tem-
porária permanencia da população aca-
démica. 

O dr. Gosta Ferreira propôs então 
que aquela comissão se dirigisse ao 
Centro Republicana Académico convi-

dar; do-o a cooperar com ela por meio 
de delegados seus. 

Postas á votação foram aprovadas 
por unanimidade as propostas do dr. 
Angelo da Fonseca e esta ultima do dr . 
Costa Ferreira. 

O dr. Angelo da Fonseca apresen-
tou o Assembleia a moção d'ordem da 
Comissão Republicana da Lapa de Lis-
boa publicada em O cMundo de 13 do 
corrente, fazendo suas as considerações 
e doutrina d'aquela moção. Foi apro-
vada por unanimidade. 

O presidente propôs uma mensa-
gem de congratulação ao povo repu 
blicano de Lisboa pela sua vitoria elei-
toral, e de protesto pela selvageria da 
autoridade, ocorrida na estação do Ro-
cio em 4 do corrente, e bem assim de 
congratulação e entusiástica adesão ás 
manifestações do povo de Lisboa na 
praça do Campo Pequeno ao nosso 
eminente correligionário dr . Afonso 
Costa. 

Pelo cidadão José Augusto Pereira 
de Vasconcélos foi proposto que a este 
nosso correligionário e ao dr. Antonio 
José d'Almeida fosse dirigida uma 
mensagem de afetuosa simpatia pela 
sua atitude perante as intimativas do 
governo. 

Ambas estas propostas foram apro-
vadas por unanimidade e áta lida em 
vós alta foi aprovada e assinada pela 
mêsa e pelos cidadãos presentes. 

No dia i5 , reunirarp-se os republi-
canos de Santa Clara para a eleição da 
comissão paroquial republicana sendo 
nomeados os srs. Francisco Maria da 
Fonseca, presidente; Manuel d'01iveira 
Amaral , secretario; José Maria Rito, 
tesoureiro; Basilio Antonio Pereira e 
Rodolfo Duarte da Costa, vogaes. 

No dia 16 ficou eleita a comissão 
paroquial republicana de Santa Cruz 
que ficou assim composta : Evariste 
José Cerveira, Candido Augusto Naza-
r,eth, Joaquim Carvalho da Silva, João 
Gomes Júnior e Antonio Francisco 
Mendes Alcantara. 

Hoje reúnem os nossos correligioná-
rios da freguezia de S. Bartolomeu pa-
ra nomear a respectiva comissão paro-
quial. 

• •—a » 

* A. V o z d a J u s t i ç a i 

Ent rcu no quinto anno da sua pu-
blicação este nosso colega da Figueira 
da Foz, que se tem assinalado sempre 
na imprensa pelo brilho côm que de 
fende os ideaes democráticos, pelo en-
tusiasmo com que pugna sempre pelos 
melhoramentos e progressos da Figuei-
ra da Foz. 

Ao nosso estimado colega parabéns 
e desejos de longa vida. 

Encontra-se nesta cidade no Hotel 
Avenida, o sr. Narcizo Caldeira, da 
Casa çMimoso, de Lisboa, com um ele-
gante sortido de chapéus modelos. 

E ' escusado recomendar esta casa 
ás nossas leitoras pois melhor sabem 
élas do que nós que se fornece das me-
lhores modistas, e que nélas se encon-
tra sempre tudo o que ha de mais ele-
gante e mais moderno. 

O s r . Hintze Ribeiro substituiu-se 
na cerimonia do doutoramento pelo sr. 
conde de Monsaraz. 

Nada mais proprio: numa festa de 
ensino, em plena primavera, escolheu 
para o representar o poeta das escolas 
p r i m a r i a s . . . 

Sempre romântico l 

Doutoramento 

Realisaram-se no domingo os douto-
ramentos dos srs, drs. Ruy Enes Ulrich 
e Caieiro da Mata, com uma concor-
rência como poucas vezes teíaos visto 
na sála des capelos. 

O s nossos parabéns, 

UMA EXAUTORÍÇÍQ .Coimbra e a Universidade 
O sr . Hintze Ribeiro teve, uo ul-

timo doutoramento, a exautoração ma-
xima. 

Numa cerimonia publica, no pri-
meiro estabelecimento scientifico do 
paiz, o sr. Hintze Ribeiro, na presi-
dencia do conselho, em pleno sucésso 
e voga, não teve quem lhe dissesse 
uma palavra de louvor á sua politica, 
num áto em que o louvor é fácil, do 
estilo. 

Falaram dos seus méritos literários, 
dos seus sucéssos scientificos, na ver-
dade bém remotos; mas quando chegou 
a ocasião esperada de dizer dos seus 
méritos politicos os oradores calaram-se 
num silencio que por todos foi tomado 
como uma exautoração publica. 

E nunca ali se viu facto assim. 
Sempre a linguagem das orações 

académicas é a da cordealidade, a do 
elogio benevolo e fácil. Sempre a posi-
ção politica do padrinho foi exalçada 
deante do candidato. 

Só para o sr. Hintze Ribeiro se fez 
uma excéção, que não surpreendeu 
ninguém; porque estava no espirito de 
todos. 

O s oradores não disseram as pala-
vras de elogio do ritual. 

A assembleia, o publico também 
o não consentiriam. 

Dentro d'aquela sala não havia outra 
opinião: a obra do sr. Hintze Ribeiro 
tem sido de descrganissção e de imo 
ralidade, tem sido uma obra nefasta 
para ò paiz. 

O seu exemplo não pôde ser apre-
sentado a ninguém no começo de uaia 
vida honesta. 

P o r isso a sua vida publica se afas-
tou claramente de todos os discursos, 
com delicadeza, e cuidados de boa edu-
cação que tornaram mais flagrante o 
áto. 9 

Naquela sala, em que na mesma 
ocasião se ouvia proclamar pela voz 
d'um dos oradores o nome prestigioso 
de Eduardo dé Abreu, como adversa 
rio intransigente da m o n a r q u i a . . . 

O sr. Hintze Ribeiro ficou ali com 
pletamente exautorado. 

T u d o o que ae lhe poude dizer de 
elogio se foi buscar aos seus sucéssos 
académicos, ás obras distantes do co-
meço da sua vida publica. 

Falou-se da sua geração académica, 
do papel que néla tomara, dos livros 
com que começou a sua vida pubiica, 
mas isso mesmo fez avolumar mais a 
pequenez da sua bagagem scientifica, 
o vasio da sua longa vida de homem 

Íjolitico, sem obra scientifica a vincar-
he a personalidade, sem obra politica 

que possa garantir lhe o respeito. 
Assim foi que a exautoração do sr. 

Hintze Ribeiro na sala dos capelos da 
Universidade foi um áto de publica 
justiça, uma lição que não deve ser 
quecida pela geração de hoje. 

O s da geração do sr. Hintze Ri-
beiro, ha muito, sabem o que vale o 
burlesco príncipe dos S e r a f i n s . . . 

V / 
Jri ecita do quinto anno 

Rèajisou-se no domingo a recita do 
quinto anno com a peça Terra demo-
res, originai dos srs. José d'Ataide Ra-
mos e Vasco Mendonça Alves. 

O primeiro áto, único que, como é 
de bom e antigo costume, se costuma 
poder ouvir, 8gradou e f o i muito aplau-
dido, porque, além do valor proprio da 
peça, os interpretes revelarem aptidões 
para a scena, dizendo e representando 
bem. 

A musica de Dias Cçsta agradou 
em toda a linha. 

De resto a mesma alegria e a mes-
ma festa de .despreocupação e cordeali-
dade que torna tão excécional aquela 
noite. 

V I 

A questão hospitalar 
O nosso artigo precedente é o pre-

ludio duma larga discussão. 
Ao entabolal-a, antes de tudo so-

mos levados, é forçoso dizel-o, pelo 
amor d'escola, mas também é certo 
nos move o interesse que nos disper-
tam as questões inherentes ao desen-
volvimento da cidade. 

E ' o caso que o atual assunto em 
debate visa não só o progresso mas in-
clusivamente a conservação integral 
dos estudos universitários em Coimbra. 
Para isto chamamos a atenção da bur-
guesia e das classes populares que, 
evidentemente, afastadas das lides aca-
démicas, não podem vsr das necessida-
des do ensino. 

O hospital é o grande laboratorio 
da faculdade de ipcdicina. Sem êle, es-
ta não pode educar os seus professo-
res, nem tão pouco ministrar o ensino 
indispensável aos seus alunos. 

Já lá vae o tempo em que os mes-
tres se esterilisavam em predicas vomi-
tadas duma catedra armada em púlpito 
com sciencia avariada colhida em noite 
d'insonias. Hoje não se procura nas 
aulas de medicina a interpretação dos 
íforiscnsB d 'Hipócrates , w.m tão frouoo 
se discutem os archeos de Paracelso e 
Van Helmont ou as conceções animis-
tas de Stahl e Barthez. Tudo isso é 
velho resquicio de conceções teleológi-
cas estereis — e como tal coisa inútil. 

Presentemente a declamação é en-
tregue aos tribunos e os médicos são 
educados junto das mezas de disseção, 
nos laboratorios ^'investigação e ana-
lise e nas cabeceiras dos doentes. 

Eis a orientação moderna; o con-
trario é perder tempo, é servir uma 
causa má, anti scientifica e como tal a 
expressão a mais completa duma burla. 

Sem doentes, não se podem fazer 
médicos; e os livros são uma parcela, 
sómente, a considerar na educação dos 
alunos. 

Querem os conimbricenses conser-
var a faculdade de medicina ? 

Pois se querem, têem de pugnar , 
pela construção de um novo hospital. 

O que ahi está não satisfaz a des-
peito da boa vontade e enormes sacrifí-
cios que a maior parte do corpo do-
cente tem dispensado sempre em prol 
do ensino. 

A crise que agora sinalamos de 
uma fórma tão desnudada, pondo, 
como <* nosso dever, o publico ao cor-
rente de tudo o que se passa, não é 
coisa nova; vem-se desenhando de ha 
longos annos a esta data. 

Pois se já em i853 o professor 
Costa Simões esboçou o primeiro pro-
jéto de reconstrução do Cclegio dss 
Artes, fazendo obedecer o hospital a 
tum sistema de pavilhões isolados por 
meio de seis cortes nos quatro lanços 
do antigo claustro !» 

E mais tarde, em 1 8 8 6 , após estu-
dos diversos, era presente á congrega-
ção da faculdade de medicina um platio 
de reforma dos nossos hospitaes! 

Neste mesmo anno o referido pro-
fessor escreveu num relatorio d 'uma 
viagem ao estrangeiro: «Os hospitaes 
da Universidade, seja dito por inci-
dente, estão bem longe de correspon-
der «o que a sua denominação inculca. 
São conventos de frades, em que se 
demoliram alguns tabiques das anti-
gas cellas e pouco mais. Carecem de 
grande r e f o r m a . . . » 

Já nesta época se discutia com o 
interesse que o caso dísperta o futuro 
da faculdade, relacionãndo-o diréta-
mente com o problema hospitalar. 

E a este respeito dizia aqueic pro-
fessor em 1866, que sendo de 17$ 4 
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media annual dos cadaveres entrados 
nos últimos 5 annos nos amphiteatros, 
havia em Coimbra elementos bastan-
tes para o ensino, notando que no anno 
de i865 aquela cifra se elevou a 346. 

Modernamente em que estado se 
encontra esta questão que aliás reputa-
mos capital? 

Permitam-nos silencio sobre este 
assunto. Por ora não o dizemos. Tal é 
a gravidade do caso. 

E agora seja-nos permittido per-
guntar : o que se fez durante meio 
século ? 

A faculdade de medicina insistiu 
junto dos poderes públicos pelos meios 
burocráticos em voga. O s dirigentes lo» 
Caes cevaram os interesses proprios, 
locupletando se com pariatos, fitas ho-
norificas,, grã-cruzes ou logares ren-
dosos; e o povo, esse, o mais direta-
mente interessado, durante este longo 
p e r i o d o . . . dormiu. 

Pois é tempo de acabar de vez com 
tão prejudicial letargia. 

E ' conveniente reparar com cuida-
do no estado atual da organisação uni-
versitária i Das 5 faculdades, a de teo-
logia, se não está morta, acha-se pelo 
menos moribunda — e não vemos no 
momento terapeutica que lhe aproveite, 
a não ser que se lhe abram novos ho-
risontes, transformando-a o quanto an-
tes numa faculdade de letras. 

A de matematica, vendo abandona* 
dos os bancos escolares, procura com 
justiça, um meio de aumentar a fre-
quência, propondo-se fornecer habilita-
ções especiaes para o magistério secun-
dário. 

A de filosofia está vivendo quasi 
exclusivamente dos alunos que se des-
tinam a medicina. 

Finalmente, só a faculdade de di-
reito tem larga frequencia pela simples 
razão de que é a única no paiz. 

Sendo assim, suponhamos por um 
pouco, que Coimbra deixa proseguir e 
acentuar esta terrivel crise: a faculda-
de de medicina, por maiores que sejam 
os sacrifícios dos professores, sucumbe 
fatalmente vitima da falta de recursos 
para o ensino. Atraz dela segue enfilei-
rada a de filosofia e até a de matema-
tica, cujo 1.° anns é frequentado prin-
cipalmente por alunos de medicina. A 
de teologia alguém lhe está preparando 
o necrologio. E depois de tudo isto o 
que resta ? A faculdade de direito. Ora é 
nesta altura que o governo se atreverá 
a lançar um traço por cima do primeiro 
estabelecimento scientifico, com gáudio 
e aplauso aas capitaes do norte e sul 
do paiz. 

Bernardino Machado 

De Fernando Lozano, em Las 
Dominicales: 

Nas ultimas eleições geraes, foi elei-
to deputado por Lisboa, Bernardino 
Machado. 

E ' preciso conhecer bem a pressão 
criminosa exercida pela monarquia nas 
eleições portuguezas, para compreen-
der a soma de energias heróicas que o 
povo de Lisboa teve de desenvolver 
para arrancar triunfante da urna Ber-
nardino Machado. 

Com certeza, não ha na futura ca-
mara portugueza senão esse deputado 
republicano. 

Mas, êle só, Bernardino Machado 
SÓ, vale mais do qúe a camara inteira, 
que o rei, a rainha, os príncipes, a co-
roa e o trono. 

Bernardino Machado, o austero Ber-
nardino Machado, o virtuoso, o bom 
Bernardino Machado, é a encarnação 
do Portugal do Gama e de Camões, 
que se ergue sobre as ruínas, a que o 
regimen reduziu a nação portugueza. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

Recebemos o relatorio e contas 
d'esta associação relativas ao anno de 
1902. 

Por eles se vê que a receita da as-
sociação de i3 de julho a i3 de se-
tembro de igo5 foi de 3.53o ão2 réis, 
e a despeza de 3 202.á3y réis, havendo 
portanto um saldo positivo de 28:365 
réis, que poderia ter atingido á quan-
tia de 618 365 réis, se não fosse a amor-
tisação de 5oo.ooo réis da divida á 
Liga das Associações, e de 40 0000 réis 
aos facultativos. 

O s fundos que em 3i de dezem-
bro eram na importancia de 4.776335 
réis elevaram-se até 3 i de dezembro 

o5 a 4.^04.700 réis. 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex.1"0 Sr . Redator da Insistência. 

— Volto hoje a solicitar uma parte das 
colunas do seu valoroso bi semanario, 
para continuar a serie de pequenas no-
ticias encetada na minha carta de 6 do 
mez corrente: 

Veio a esta ilha, de visita, no 
dia 5, a bordo do Ambaca o sr. cura-
dor geral de serviçaes e colonos, tendo 
regressado a S. Thomé, no dia 6, a 
bordo do Cabo-Verde. Com sua ex.* 
seguiu também para S . Thomé o sr. 
capitão Ferreira dos Santos, digno go-
vernador deste distrito. Ainda não se 
sabe ao certo, qual o principal motivo 
da rapida visita do sr . Alpoim, corren-
do como provável que sua ex.a vinha 
curar de coisas da sua delegacia, do 
que afinal parece não ter tratado. 

Continua a ser o assunto mais 
palpitante a nova tabela tributaria ela 
borada pela comissão administrativa 
deste municipio, que é um verdadeiro 
ataque á bolsa do Zé albardado do 
Príncipe, já tão acostumado ao arrocho 
e á sobrecarga que até perdeu o habito 
da reclamação e da queixai Um verda-
deiro lazarento, este Zé pacovio de cá ! 

A comissão municipal não podia 
escolher ocasião mais extemporânea, 
do que a atual, para agravar a tabela 
dos impostos que se permitiu organi-
sar, como se a terra fosse rica e pros 
peral E o conselho municipal, esse 
então, naturalmente nem leu a nova 
matéria tributaria, assinou de chapa, 
sem olharem os seus dignos membros 
que votavam corda para se enforca-
rem! 1 

A obra tributaria é tão imperfeita 
e vexatória, que os proprios que a as-
sinaram, estão na disposição de subs-
crever como particulares qualquer re 
clamação que os outros interessados 
façam I Então porquê e para quê de-
ram á luz semelhante documento ? 

E m S. Tomé, a capital da 
província onde ha grandes proprietá-
rios, importantes agricultores e muitas 
autoridades, continuam os representan-
tes da agricultura, que é a força viva 
do paiz, a sofrer da moléstia de que 
se acha atacada ha meia dúzia d 'annoj , 
que é o amolecimento da espinha dor-
çal, mal este, que não lhes permite f i-
zer boa figura, pela curva posição que 
adotaram, nem lhes permite que an-
dem de rostos levantados como era na-
tural e proprio de pessoas que presam 
a sua posição e dignidade. Não citare-
mos nomes, referimo nos á maioria. 

Sucedeu ali ha pouco que um grand 
bonet, que muito manda e se impõe e 
muito mafs pretende mandar e impôr-
se, que se tem farto de praticar des-
acatos que nem o bom senso nem a lei 
geral do paiz autorisam, cometeu mais 
um desses desmandos autoritários, man 
dando dentro da casa alheia como se 
fôra sua, obrigando o seu gerente a 
sair dela I Isto até parece inacreditável 
pela insensatez do ato, mas, infe-
limente é a pura verdade. E , com se-
melhante ato não vimos que se tenham 
tomado providencias, se bem nos cons 
ta que o caso conseguiu revoltar a opi-
nião publica, o que já não é pouco, 
nestes tempos que vão correndo, de 
feição para meia dúzia de oportunistas, 
que á falta de merecimentos proprios 
fazem uso de graxa de lustro em larga 
escala, para subir, trepar e viver como-
damente . . . Estes poltrões dão se bem 
com todas as politicas e amoldam-se a 
todas as exigencias, até ao servilismo! 

Na época calamitosa que vae atra 
vessando a industria agrícola desta pro-
víncia, sendo sabido de todos que ela 
está lutando com uma crise medonha 
produzida pelo baixo preço do cacau, 
genero que tem servido de joguete a 
um sindicato estrangeiro que assentou 
arraiaes em Lisboa; sendo certo que o 
Banco ultramarino suspendeu os em-
préstimos hipotecários e reduziu á ex-
pressão mais simples a sua carteira de 
letras, parecia nos justo e intuitivo que 
o governo auxiliasse por todos os modos 
a importante colonia agrícola de S. 
Tomé e Príncipe, onde tantos milhares 
dé contos de réis se acham emprega-
dos, na esperança de juro compensa-
dor, e onde um punhado de portugue-
zes -tenazes e ativos lutam pela vida. 
O que não se compreende, é que um 
delegado do governo, seja qual fôr, em 
vez de lhe prestar auxilio, esteja por 
qualquer modo a embaraçar, tolher e 
criar-lhe dificuldades, com as quaes 
todos têem a perder. 

Então, não ha que ter em conside-
ração o capital e os haveres de cada 
p m ? 

Não seria iouvavel, que houvessem 
atenções com algumis centenas de ar-
rojados colonos, que veem para esta 
província empregar a sua atividade e o 
seu dinheiro, lutando contra o empalu-
dismo e ardência do sol ? 

Não nos parece, não é viável nem 
,/ivel, que a lei, criando uma autori-
dade especial junto da agricultura, fos 
se com o intuito de lhe criar um ini-
migo. O espirito da lei, deve ser outro 
e muito diferente. 

Sr. ministro da marinha, são gra-
ves as responsabilidades que caberão 
a v. ex.*, se não olhar com bons olhos 
para os males de que enferma a im-
portante província de S. Tome e Prín-
cipe, sanando os ou remediando-os ur 
gentemente como a atual situação o 
reclama. 

O s agricultores desta província, 
teem esperanças fundadas no talento, 
saber e boa vontade de v. ex *, e com 
muita razão. 

O sr. Castro e Moraes, antigo 
jornalista e advogado em S. Tomé, es-
creve na Vanguarda, queixando-se do 
procedimento do sr. secretario geral 
Sepulveda, por não ter deferido o ju-
ramento, que perante êle, em nome de 
sua ex.4 o governador, devia prestar o 
sr. Manuel Gonçalves de Sousa, que 
foi ultimamente nomeado secretario da 
camara municioal. 

P o r este facto, acha se a camara 
sem secretario e o sr. Gonçalves de 
Sousa esperando a chegada do sr. con-
selheiro Paula Cid. Ha quem diga, que 
o sr. Sepulveda desejava de preferen-
cia colocar um seu apaniguado; mas, 
nós não acreditamos. 

O sr. Manuel Gonçalves de Souza, 
é um cavalheiro por todos conhecido 
como honesto e tem conhecimentos li 
terarios mais que suficientes para o 
desempenho do cargo. Ignoramos pois 
os motivos que levaram o sr. Sepulve 
da a não sancionar tão merecida como 
honrosa nomeação. 

E m S. Tomé , está tendo certa 
voga um novo sistema de contador 
surdo, o qual mecanicamente, resolve 
as quatro operações com o pasmo 
d'alguns, que nunca supaseram désse 
resultados positivos. E ' adotado, ao 
que parece, nalgumas repartições, es-
pecialmente no correio. 

-•»•• Com a nossa já longa carreira 
de africanista, temos visto por cá coi-
sas espantosas em todos os ramos de 
administração publica, onde indíviduos 
de vários feitios e temperamentos es 
peciaes tem dado logar a variadas cri-
ticas e apontamentos para a historia. 
Em 1889, um juiz, arrombou a porta 
de um cartorio, para se apossar de 
uns autos que o escrivão lhe negára. 
Antes disso houve ali o u t o que co-
gnominaram de juiz do tacho, que ti-
nha a mottomania do processo, conse-
guindo em pouco tempo processar 
quasi toda a gente da ilha; tendo que 
retirar se depois de ter ardido o carto-
rio e com êle os taes processos. 

Mais mode namente, veio um que 
não permitia que no tribunal entrasse 
ninguém de botas altas! 

Observámos depois um grupo mo-
dernista, que a olhos vistos protegia 
a nuance colorada, castigando aspera-
mente o elemento europeu. Uma doen* 
ça nova. 

Também e felizmente, temos visto 
excelentes organisações e sãos critérios 
em retissimos juizes. 

Mais modernamente, vimos uma 
organisação muito nervosa e irrefletida, 
e entre outros atos seus sobresaiu o 
de mandar prender o mandatario de 
uma procuração, sendo o delito come-
tido pelo mandante e este ausente 1 

Ainda tivemos conhecimento de ou-
tro, aliaz de temperamento calmo, muito 
zeloso e trabalhador, dono de aprovei-
lavel intelecto, que, como juiz, despa-
chava e julgava, mas, para entreter os 
ocios e satisfazer os desejos do seu 
feitio irrequieto, dava consultas, acon-
selhava, fazia minutas a quem lh'as 
pedia e gentilmente ao seu delegado, 
curava dos interesses dos menores, im-
pondo-se aos conselhos da família, di-
tava, fazia telegramas em cifra, etc., 
etc., isto é, sabia desempenhar todos 
os papeis, absolutamente todos, até o 
de escrivão, o que muito depunha a 
favor das suas faculdades de trabalho, 
faltando-lhe apenas fazer de reu, o que 
não fazia talvez por antipatia com o 
papel. 

Na governança tem huvido também 
vários feitios e entre êles, um que se 
permitiu bater-se á chicotada com um 
carroceiro, em plena estrada da Trin-
dade 1 

E por agora, não nos alonga mo» 
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O HOTEL AVENIDA 
mais sobre este assunto por esta ser ja 
longa. 

Esperam se brevemente nesta 
ilha, os srs. Lourenço José Monteiro, 
proprietário e comerciante, e José Fer-
reira de Matos, agricultor. 

Chegou a esta ilha, a bordo do 
paquete Cabo-Verde, o nosso amigo 
sr. Augusto Alves Afonso, estimado 
agricultor. Parece que o sr. Afonso se-
gue brevemente para o reino. 

Também tenciona seguir bre-
vement; para Lisboa, o nosso presado 
amigo sr. Augusto Lucio de Sequeira, 
agricultor inteligente e distinto solicita-
dor judicial. 

O sr. Sequeira, vae tratar da sua 
saúde, abalada pela longa permanên-
cia em terras africanas. 

No agravo de injusta pronun-
cia, interposto por um grupo de indi-
víduos pronunciados neste julgado, 
com o fundamento de pretendida usur-
pação de coisa imóvel, tendo subido 
os autos em recurso á Relação do dis-
trito, como já referimos na nosja ulti-
ma correspondência, foi advogado dos 
indiciados em S. Tomé o antigo e há-
bil advogado sr. Antonio Maria de Je-
sus Castro e Moraes, que deduziu um 
substancioso recurso para aquêle vene-
rando tribunal. Em Loanda, foram os 
recorrentes representados pelo distinto 
causidico sr. dr . Corte Real, que se 
houve com a sua reconhecida proficiên-
cia. Conforme também referimos — 
mas, repetil-o não é de mais — o ve-
nerando tribunal da Relação deu provi-
mento ao recurso, condenando os A. 
A. nas custas e sêlos do processo. 

O s desprenunciados, que bem sa-
biam que a querela era injusta, porque 
não se tinha dado usurpação alguma, 
encontraram, emfim, justiça naquela 
superior instancia, pelo que, ficaram 
satisfeitos em sua consciência e dão 
assim plena satisfação á Sociedade, 
parte da qual, mormente a mistificada 
pelo Club Mistico, podia estar em du-
vida sobre usurpação. 

Os despronunciados, acham-se gra-
tíssimos aos seus distintos patronos, 
tanto nesta comarca, como junto da 
Relaçãó, pelo zelo, competencia e inte-
ligência com que se houveram no de-
sempenho das suas honrosas funções. 

Abril, 20. 
Urbano. 

A ares . . . 

Está em Coimbra o sr. conselheiro 
João Franco que por cá veio passar 
algum tempo. 

Questão de s^ude. 
O s ares de Lisboa andam corrutos, 

como diziam os papeis an t igos . . . 
A' ultima hora sabemos que o sr. 

João Franco foi chamado a Lisboa, 
para onde partiu já. 

Deus queira que lhe não faça mal; 
está também tão f raqu inho . . . 

Bispo conde 

No sábado trigessimo quarto ani-
versario da sagração episcopal do sr. 
bispo conde, manda o cabido da sé de 
Coimbra celebrar um soléne Te-Deum 
em áção de graças pelas melhoras de 
s. ex.» rev.n , \ 

A r q u i v o b i b l i o g r á f i c o 

Publicou se o numero b do vol. VI, 
referente a maio corrente. 

Alem das publicações recebidas na 
biblioteca, continua o catalogo dos ma-
nuscritos, e, nos inéditos, De clguas 
Cousas mais notáveis do Brasil. 

E' publicação que faz honra ao sa-
ber e atividade do sr. diretor dr. Men-
des dos Remedios e do seu erudito 
e leal colaborador sr. dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro. 

Pena é que publicação de tanto in-
teresse continue absolutamente aban-
donada dos poderes | públicos, para 
quem a palavra de ordem é agora a 
festa e o reclamo, 

A QUEDA!... 
E ' grande o estado de excitação de 

todo o paiz. 
Não é só a Lisboa que êle deva cir-

cumscrever-se, comquanto sejam os 
| acontecimentos da capital, os que domi-
| nam completamente a atenção e diri-

gem a opinião publica. 
Caiu mais um governo ? 
Porque ? 
Será difícil á monarquia apresentar 

outra razão que não seja a sua marcha 
indeciza deante do paiz que está na 
anciedade inquieta que precede os gran-
des movimentos sociaes. 

Porque sae o sr. Hintze Ribeiro ? 
Para dar um satisfação publica á 

opinião indignada com as violências 
atentadas contra o povo de Lisboa ? 

Não 1 Essa deveria ter sido imediata. 
O governo fez as violências com 

aplauso da coroa, e com seu aplauso 
preparou maiores atentados ás liberda-
des publicas. 

Que ninguém se engane: por de-
traz do sr. Hintze ha outra vontade 
de personalidade politica irresponsável 
como a dêle. 

As violências fizeram se, e hão de 
continuar-se contra os republicanos. 

Assim o supunhamos, assim se ve-
rificou hontem nos acutilamentos em 
frente da redação do Mundo, cujos re-
sultados a censura não deixa conhecer 
bem. 

Não 1 O governo não caiu para dar 
uma satisfação publica por causa dos 
atentados contra a liberdade dos cida-
dãos. 

O governo do sr. Hintze Ribeiro 
caiu, e caiu sem governar; porque não 
ha governo possível em Portugal para 
partidos monárqu icos . . . 

O paiz está, todos o vêem, num 
estado de anciedade e inquietação a 
que pode seguir-se o mais convulsio-
nado periodo da historia contemporâ-
nea. 

A monarquia separou se da nação. 
A causa da monarquia e a causa da 

nação s.epararam-se finalmente em Por-
tugal sem que a duvida possa existir 
para alguém. 

Câíu o sr. Hintze, hão de cair todos 
os que se lhe sucederem e que anteci-
padamente sabem que não são acom. 
panhados pela nação. 

O povo portuguez abandonou as 
assembleias da monarquia, o povo por-
tuguez que corre pressuroso a todos 08 
comícios democráticos. 

Ri-se e escarnece da monarquia e 
dos seus homens políticos, o povo por-
tuguez que corre pressuroso a ouvir os 
homens que lhe falam as claras ideias 
do credo novo da republica e se deixa 
acutilar e matar para saudar nêles a 
ideia que passa triunfante. 

Quem sucederá ao sr. Hintze Ri-
beiro ? João Franco, Julio de Vilhena, 
ou marquez de Soveral ? 

Seja qual fôr, vem julgado anteci-
padamente. Seja qual fôr, esse minis-
tério hade cair breve porque não terá 
uma consciência do povo a aplaudi lo. 

A crise é um sintoma mais de des-
organisação monarquica, a crise mos-
trará mais uma vez a força das hostes 
republicanas. 

A monarquia vae entrar em violên-
cias. 

E ' certo. 
Não tem outro proposito conselhos 

e conferencias. 
Teem-se chamado os homens mais 

prestigiosos e mais queridos do partido 
republicano para coagir o povo a não 
se manifestar, e por lhe atribuir a 
causa de todas as violências para não 
darem ouvidos a conselhos e a aten-
ções. 

E o povo corre á estação em busca 
de Afonso Costa para o ovacionar, e 
vae fazer-se acutilar debaixo das jane-
las do Mundo, o vibrante jornal revo-
lucionário, saudando nêle a sua intran-
sigente fé republicana, a sua inteme-
rata coragem de revolucionario> 

Hintze Ribeiro caiu. 



"Resisíencia,,—Qnínta-íelra, W de maio de 1006 

A monarquia perdeu de todo a força , 
porque apezar de todo o servilismo dos 
serventuários da realeza não tem já 
força para fazer guardar sos seus go-
vernos os quartos de setinéla. 

Contra a vontade real os governos 
sucédem-se em quedas vergonhosas e 
ridículas que cobrem de lama e sangue 
a monarquia . 

Ao rotativismo monárquico organi 
zado pela vontade do rei sucéde-se a 
vida agi tada, cortada de combates e 
surprezas. 

O caminho vê se bem e claramente . 
Exgctados os ministérios possíveis, 

a nação terá então a palavra. 
Se não falar p r i m e i r o . . . 

Arrotar e dar na moça 

Theatro 

O n t e m , a Duvida, original de Au-
gusto Lacerda . 

A s honras da no'te são para Carolina 
Faico, a mãe da peça, uma mãe ado-
ravel de tortura e piedade maternal , 
que fez do seu papel uma creação mo-
derna, de grande ar te , coma raras ve-
zes temos visto cm palcos portuguezes. 

Brazão muito bem, sobretudo na 
scena capital feita evidentemente para 
o seu temperamento dramatico de pe-
ninsular. 

Luz Velôso em progresso de arte 
e de beleza. 

A voz aspera da creança vae a ado-
çar, como as linhas angulosas do seu 
corpo, e a oval seca do seu rosto de 
colegial que começa a t ransformar se 
num lindo rosto dc mulher . 

Foi aplaudida e com razão. 
Maia bem, o creado menos mal , 

Augusto Cordeiro f rancamente mal e 
sem favor. 

A tese da peça é q u t ninguém de-
vè casar os filhos com as filhas dos 
seus amigos, porque ninguém pode ter 
a certeza de ser o pae de seus filhos 
quando é oficial da marinha e pode 
andar a acasalar manos , o que ninguém 
pode fazer, com proveito, senão em 
cães. 

Na marinha ninguém deve casar. 
E m f i m , u m golpe maior na armada 

do que o da insubordinação do Vasco 
da Gama. 

E ' em geral a peça bem escrita, ex-
céto na tirada final do Brazão sobre a 
evidencia e a verdade , que é detestável. 

E nem admira , o homem está com 
a cabeça perdida. 

E m conclusão: uma noite passada 
com o encanto com que élas se passam 
a devorar os romances do bom Xavier 
de Montepin. 

E ' de um i n t e r e s s e . . . 
Po i s não é, minhas senhoras 1 . . . 

Vão ser convocadas as praças da 
reserva para os exercícios que devem 
começar no proximo dia i de Agosto. 

A convocação far-se-ha pelas praças 
que tiverem numero mais baixo no 
sorteio de 1 9 0 4 e se alistaram em igo5. 

Q u a n d o o numero do «orteio fôr 
egual em ambos os annos, serão cha-
mados primeiro os de 1 9 0 4 . 

N a audiência geral de hontem o 
Sardão, autor do assassinato, foi con 
denado a 8 annos de Penitenciaria, se 
guidos de 1 2 de degredo na Africa, e 
na alternativa em 2 8 annos de degredo 
na Africa; e o Coutinho, seu cúmplice, 
foi condenado a 5 annos de Penitencia 
ria e na alternativa em sete annos e 
meio de degredo na Afr ica , 

Rnsga 

A policia fez no sabado uma rusga 
aos vadios, prendendo 1 4 numa espe-
lunca da rua Direita. 

O remédio seria fechar a espelunca 
que não serve senão para viveiro de 
vadios. 

Lembramos , visto es tarmos com a 
mão na massa , que bom seria que a 
policia desse uma volta por outros caiés 
da |alta, onde se joga até altas horas 
da noite, de grande . 

T ã o perto da e s q u a d r a . . . 
E ' necessário que a policia seja de 

uma estupidez inconcebivel para o igno 
rar . 

E ' bom limpar a eito. 

Ho proximo domingo, deve realizar-
se um torneio de tiro entre os atirado-
res da carreira de Célas e os do Ci-
dral, rever tendo o produto para a Ma-
ternidade* 

Ent re o compadre Faisca , republi-
cano convicto, e o compadre Murrão , 
monárquico por conveniência. 

Faisca — Com que então, compa-
dre, você agora nem sequer nos dei 
xam ter o Afonso Costa por nosso lado! 

Murrão — Q u e m é que lhe pega, 
compadre Faisca? Nós o que queremos 
é O r d e m . . . Desde que o Afonso Cos 
ta esteja dentro da O r d e m , pôde estar 
pelo lado que q u i z e r . . . 

Faisca « - M a s de que O r d e m fala 
você? Da O r d e m da Tr indade , da Or -
dem do Carmo ou da O r d e m de S. 
Francisco ? 

Murrão —Você bem sabe a O r d e m 
de que eu f a l o . . . Não se faça tolo, 
que comigo não governa vida, compa-
d r e . • . Eu sou muito seu amigo, estou 
pronto para tudo que lhe íôr prestavel, 
mas , a respeito da politica, já sabe que 
não nos podemos e n t e n d e r . . . Você 
tem lá umas ideias muito esquentadas 
e eu sou um homem de o rdem, perce-
beu? E como sou um homem amigo 
da Ordem, acho que o governo fez mui 
to bem em chamar o Afonso Costa pa-
ra o tornar responsável pelos vivas e 
pelas manifestações de simpatia que o 
povo lhe dá quando o encontra em qual-
quer p a r t e . . . 

Faisca — O ' compadre de mil dia-
bos 1 pois você acha ém sua consciên-
cia que o Afonso Costa pode ser res-
ponsável pelos vivas que lhe dão ? 
Consta lhe que êle já os pedisse algu 
ma vez ? O u você cuida que êle os en-
comenda aos amigos como cos tumam 
fazer os intrujões da monarquia para 
serem chamados ao poder ? 

Murrão — Não quero cá saber dis-
so. A quem dão os vivas é a êle. Q u e m 
os recebe é êle. Q u e m vive é êle, ê 
por isso êle é que é o responsável. O 
governo fez muito bem 1 

Faisca — Você sempre me saiu u m 
cabeça de mor te i ro como não ha outro! 

oMurrão — Não, s enhor ! Cabeça 
de Murrão é que cu sou e com muita 
h o n r a . . . T o d a a vida ouvi d ize r : 
«quem não quer s e f l o b o não lhe veste 
a pele». Se o Afonso Costa não quer 
ser responsável perante o governo, que 
diga ao povo que lhe não dê vivas nas 
praças de touros, deante das pessoas 
r e a e s . . . Demais a mais , deante das 
pessoas reaes 1 Is to é um desaforo como 
não ha ou t ro ! 

Faísca — Valha-o a você mil dia-
bos ! E quem é que teve a culpa ? Foi 
o Afonso Costa a quem roubaram a 
eleição, ou foi o governo que mandou 
espadeirar o povo na estação do Ro-
cio ? 

Murrão — O governo é obrigado a 
manter a o r d e m . . . 

FaiscaE o povo é obrigado a 
manter o g o v e r n o . . . 

Murrão — Sim, senhor ! Agora é 
que você disse bem ! 

Faisca — Disse, compadre ? Você 
acha isso ? 

Murrão — Pois está claro que sim 1 
O governo é obrigado a man te r a or-
dem e o povo é obrigado a manter o 
g o v e r r o . . . 

Faisca — Com o mesmo mantimen 
to que êle dá á O r d e m , que é lambada 
de criar bicho 1 

Murrão (indignado) — Vê ! Ahi es-
tá você com as suas ideias revoluciona-
r i as ! E ' por isso que o governo fez 
muito bem em chamar o Afonso Costa 
para lhe icopôr todo o respeito pela 
O r d e m , que não pode nem deve ser 
a l te rada! 

Faisca — Mas quem altera a Or -
dem é o governo, porque é êle que 
manda pelos seus agentes fazer desor-
dem. Sabe você o que me faz lembrar 
o governo a lançar sobre o Afonso 
Costa as responsabilidades das mani-
festações que êle governo provocou ? 
Faz-me lembrar aquela senhora que 
sofria de gazes e que lhes dava expan-
são, ar ro tando ás avessas diante da 
creada, a quem logo batia , g r i t ando : 
«Sua porca ! sua desavergonhada! Isso 
é coisa que se faça diante de mim ?!» 
E não havia criada que a quizesse ser 
vir, porque ela tinha o costume de ar-
rotar e dar na m o ç a ! 

Murrão (encavacado) — O compa-
dre sempre tem umas comparações 
mais desengraçadas! 

Faisca — E ' o que lhe digo, compa-
dre. O povo não quer servir a monar-
quia, porque a monarquia , c i m o a se-
nhora dos gazes, tem o costume de ar-
rotar e dar na moça. 

J o ã o C h o r i n c a 

D r . H e n r i q u e s d a S i l v a 
O sr . d r . Bernardino Machado , 

pronunciou sobre o caixão do ilustre 
professor as seguintes sentidas pala-
vras era nome do Instituto. 

Meus senhores ! — Vizeu e ra , ao 
tempo da minha mocidade , um centro 
d'intensa convivência, onde não só se 
encontravam o bispo Alves Mart ins , o 
orador sagrado conego Mart ins , os 
Campos , os Mendes , m a s onde os sim-
ples elegantes colecionavam com amor 
as obras e as reproduções dos grandes 
mestres da pintura e da escultura, e até 
as senhoras e ram tão artistas como D. 
Maria do Ceu Mendes , e tão instruídas 
como D. Eugenia Vizeu. 

Foi nesse meio espiritual que de-
correu a adoléscencia do d r . Antonio 
Henr iques da Silva. Q u a n d o então o 
conheci, achava-se elle no momento 
critico em que , pela força liberal da 
sua cultura li teraria, ia separar se para 
sempre dos estudos theologicos que 
frequentara com a maior distinção, no 
seminário diocesano. Coimbra e a sua 
Universidade atra i ram-no. 

Aqui estrei támos mais ta rde rela-
ções, sendo ele já lente abalisado de 
direito penal . 

Da cátedra pa r a honra sua e da 
sua faculdade, o dr . Henr iques da 
Silva professou convictamente, elo-
quentemente , com todo o humanismo 
moderno, as mais caroaveis e reden-
toras doutrinas. E sempre , dentro e 
fóra da aula, o ap rumo da sua figura 
se impôs cortesmente a todos com o 
mais fino des taque . Foi um professor 
e foi um h o m e m egualmente primoroso. 

P o r isso, eu, que apreciei de per to 
os seus talentos, o seu saber e a es-
merada corréção do seu carater , não 
podia rememora-lo condignamente , sem 
evocar t a m b é m , á sua volta, a polida 
sociedade em que primeiro desabrochou 
a sua a lma, nessa sua querida Vizeu, 
a que a lendaria cava de Viriato e os 
bélos quadros de Grão Vasco dão u m 
fundo historico e uma decoração esté-
tica de tão nobres e delicadas emo-
ções. . . 

K e r m e s s e 

Reabre no domingo a k j r m e s s e a 
favor da Maternidade que os estudan 
tes do quar to anno medico intentam 
fundar nesta cidade, e que tantas sim-
patias tem congregado. 

A' tarde, realisar-se á no Largo de 
D. Luiz no parque de Santa Cruz a 
batalha de flores, que prométe ser u m a 
festa brilhante pelo entusiasmo com 
que está sendo p reparada . 

R e ú n e m no proximo sabado os ba-
charéis formados em direito em i885. 
No domingo irão passar o dia ao Bus-
saco. 

O resto do programa é o do costu-
me, visita aos lentes, missa por alma 
dos condiscípulos mortos , jantar . 

JOSÉ A U G U S T O DE C A S T R O 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

DESDE 1 DE MAIO DE 1901 

ê8 §<£<§<£ê<§(gê 
Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Única casa depositaria em Coimbra 
a MOYA AGEHGIA DE PUBLICAÇÕES 

Rua da Sofia, 15 

m> ^ 

ALFREDO DE MESQUITA 

A r u a do O u r o 

VIUVA TAVARES CARDOSO — Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

i i » 

L E O N T O L S T O I 

P o l i k o u e h k a 

(D\4 Vo\ Publica) 

N O V E L A , traduzida por 

a O A Q U I B LESTA© 

Partidas da estação de Coimbra A 

Correio 3 ,25 Pampilhos*, Porto e B. 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tramway 7 Figueira. 
OmnibuB 9,20 Entronc., Lisboa, B. 

Baixa, Leste e Fi 
gueira. 

Luxo e 1.* 10,5 Idem, idem (domingos, 
3.*' e 5 . " feiras). 

Tarde 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B . Alta, 
Porto (e Paris, 2 .M , 
4 . " e sab.). 

Tramway 1,20 Alfarelos e Fig . 
Mixto 2,30 Porto. 

s 3,50 Alfar., Fig., e Lisboa 
(oeste). 

» 5,25 Porto e B. Alta. 
Rápido 6,20 Lisboa e Fig . 
Mixto 7 Lisboa, B. Baixa, Les-

te, Fig. e Oeste. 
Lisboa (3 ." , 5 . " e do-

mingos). 
Rápido 8,47 Porto. 
Correio 11,45 Lisboa e Fig . 

Sud.-Expr . 7 

Chegadas á estação de Coimbra A 
Manhã 

Tramway 1,26 Figueira e Alfarelos. 
Correio 12,15 Porto. 

» 3,55 Lisboa e Fig. 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig. , 

Leste e Oeste. 
Omnibus 9,40 Porto, B. Alta e Fig., 

por Pampilh. 
Luxo 10,30 Porto (domingos, 3 . " e 

5 ." ) . 

Tarde 

Tramway 12,51 Fig, e Alfarelos. 
Sud.-Expr. 1,10 Lisboa (domingos, 3 . " 

e 5 ." ) . 
Mixto 3 Lisboa, Torres e Fig. 

» 4,34 Porto e Pampilhosa. 
» 5,45 Lisboa e Torres. 

Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilh. e B. 

Alta. 
Sud.-Expr. 7 ,23 Porto e de Paris 

domingos, 3 . " e 5. 
Rápido 9,10 Lisboa. 

aos 
ai 

Prevenção 
Previnem-se todos 0 1 mestres 

d'obras da construção civil, assina 
como outras pessoas que tenbam 
coutas com a casa de ceramica 
de Pedro da Silva Pinho, de que 
deixou de estar ao seu serviço 
desde o dia 19 de abril lindo, o tra-
balhador Martinho dos Mantos, 
morador ao Calhabé (Arregaça), 
devendo pois qualquer conta ser 
só entrepue ao seu proprietário. 

Coimbra, S de maio de 1908. 

Pedro da Silva Pinho. 

ANNUNCI0S 

Livraria editora VIUVA TAVARES CARDOSO 

Largo do CamSes—LISBOA 

T I P O G R A F O 
Precisa-se para compor e que saiba 

t ambém imprimir em maquina de pe 
dal. 

Tipografia Cabral — T o r r e s Ve-
dras . 

i 1 : 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2 , primeira quali-

dade , colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O " m e s m o no a rmazém, 450 réis. 
Bico n.° 2 , completo (reclame) 36o. 
Manga i.f qual idade, 9 0 . 

» 2 . * » 8 0 . 
Chaminé de mica, 1 9 0 . 

» » » 2 . * 8 0 . 
Dita de vidro, 8 0 . 
Gsrante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

G é i é Gê&iSiéê 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos aiimenticios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amaran te , qua-
lidades e preços sem competencia . 

Distribuição aos domicilios, s em 
aumento de preço. 

Gramofones, fonógrafos, discos 
e cilindros 

Chegaram os seguintes trechos de mu-
sica e c a n t o : 

Cilindros a 400 réis (eitra-sonoros) 
Cavalleris Rusticana (Intermezzo) pela 

orquestra Columbia. 
Tanbauser — Romance de l'Etoile — Ba-

rítono. 
Les eanards \yroléens — Cançoneta (mui 

to engraçada) 
La Mascotte (Duo des dindons) — Canto 

com orquestra 
La Rôve — melodia — solo de violino 
Serenade de Schubert — solo de violino 
Cavalieria Rusticana (Intermezzo) — solo 

de violino 
Sous i'aigle double — linda marcha, pela 

orquestra Columbia 
Serenade de Braga — Duo por flauta e 

cornetim 
Le Beau Danube bLen—Valsa de Straus, 

pela orquestra Columbia 
O Trovador (mizerere) — pela Gilmon-

Band. 

Discos pequenos 
Selections da Cavallerià Rusticana — pela 

orquestra Columbia 
Rigoletto (fantazia)— pela orquestra Co-

lumbia 
Son les flots (valsa) — pela orohestra de 

Viena 
Amoureuse (valsa)—pela orquestra de 

Viena 
La Polonia (Dansa espanhola) — pela or-

questra Columbia 
Le Beau Danube blen (valsa) — pela or-

questra Columbia 
Le Barbier de Saville (ouverture)-» pela 

orquestra Columbia 
Marcha de trombonep e clarins 
Tanhaueer (côro dos peregrinos) — pela 

orquestra Columbia 

Discos grandes 
Hamlet (ohánson bachique) — Baritono 
Mascotte — Romance du Baiser — So-

prano i 
Guilherme Tell — Azyle Héróditaire — 

Tenor 
La Gareau Rhin (Hino) — pela orques-

tra Columbia. 

DIAFRAGMAS, AGULHAS E ACESS0RI0S 

Executam se na volta do correio 
todas as encomendas. 

A. O. Loureiro Martins 
Rua da Magdalena, 66-2 . °—LISBOA. 

HOSPEDES 
A quem quizer receber hospedes nos 

dias 3, 4 , 5, 6 e 7 do proximo mez de 
junho pede-se para o participar a Do-
mingos Alvares da Cunha — Rua Gar-
ret , indicando o numero de hospedes 
que recebe e o preço por cada u m . 

E ' por ocasião do if* congresso pe-
dagógico. 

P I A N O 
E m Bom uso por iobiiftooo reis. 

Papelaria Borges 
COIMBRA 

Manteiga de Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 

Vende se em Coimbra — R u a do Vis-
conde da Luz , 6 0 . 

C A I X E I R O 
Precisa-se u m que dê referencias, 

para tomar a gerencia dum estabeleci-
mento de fazendas brancas , na rua de 
Ferre i ra Borges , em Coimbra , por o 
seu proprietário não poder estar á testa 
dêle. ' 

O pretendente dirija-se a José Hen-
riques P e d r o , rua de Ferreira Borges 
—Coimbra, 
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fo&fttôA D l TELHÕES, MANILHAS É T I Í 0 L Í 

geiío da (Silva ginho Çoimbra 
tsii líjia 

o r t H g a e i >a, « o P r e m i a d a aa •xponição d e Cèramiea 1 
D «mvftt ks 18*2. «em diploma d e Mérito; 
medalka d* «afere na Exposição Oi.trlotal d e Coimbra, d e 1Í84 

29, Ruã João Cabreira, òl — m I S 4 B K A 

A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que têm pessoa mais 
habilitada para construcçSo e solidez de telhSes, manilhas, siphões para retretes 
•aios p i ra jardiiii e pl&tibkhdaa, balaustres, tijolos para ladrilhos da forno», tijolos 

Eoitos para oonstrucçSes • chaminés, tachos para cosinba á imitação dos de Lia-
«, «to., ate. 

Todoi estes artigos sio de boa construoçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o B 

150—§u (gerreira §orges — lôB 

COIMBRA 

Késta caza, regularmoíite montada ao jénero das de Liíboà e Porto, eacÒB 
a-se á tenda o mais variado o completo sortimento de todo* os artigos concer-

nentes ã estabelecimentos désta natureza. 
I>í>ces de ovos com os mais finos recheios. 
P ò c e a d e f r u c t a do diversas qualidades, aècos o cristalizados. 
Fábricam-He grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os goneros, especiali-

zando es de folhado. 
Q-alan tines diversa». Téte d'Achar. Patê de 

Lieyro • Jfoie. 
Saueisses- Fudings de diversas qaalídadea, viste-

•amento enfeitados. P ã o d o l ô , polo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n k o a g e n e r o z o s o l icores finoi dás 

priaoipaes marcas. 
ÀméndoaB, bok-bons, chocolates, queijos, chás, 

ete., etc. 
C A F É , B E B I D À S E C È R V E J Á 

D e p o s i t o d o s p r o d u t o s d a fabrica d e bolachas e biscoitos 
a a Coaraça de Lisboa, 32 

M a c h l n a s f a l l a n t e s 
is s . j — t 

Deposita completo d* apparelhos 
das priucipaes marcas c para todos os 
preços a partir de 1491000 

Variada collecção de discos e cy-
linàros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

vendas pelos preços de Lisboa e 
Por to . 

Depositários da Companhia de Gra-
tnophone, dá Edison National Phono-
gt aph, C.* de V^Çew- York, e dos Gran• 
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. f e r r e i r a Borges, 152,1 . ' 
C O I M B R A 

t O A S U L T O R I O DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pe|a Universidade 

Consultss das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, èm todos os dias úteis. 

• • • • Lê • • • 1 
Trata-se dos teis interesses 

12 AN8S SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se àtonúão sempre, e cúrfto as máis 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
lalutar eficácia. 

E tanto assim, que os bóns rezultádos 
obtidos com uso dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K e b n ç a d o s 
M i l a g r é z o s ) são confirmados, nSo 
só por milhares de peseôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádós ftctri-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

O ô o JOÃO BORGES 0 o ô 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAI; dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, APELARIA, PERFUMARIAS E PNPLHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

2 7 , Rua Ferreira Borges, 20 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas T T f T f g -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
téem apparècido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas aíntes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina BOBIIVE C E N T R A L é destinada não só para 
uso doméstico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Pa ra melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição doa concertos. 
j Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peçasí 

aoltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

" W I P T n U l Â K o y o aparel110 Pro(llltor de HM acetylene 
f l U I U l l I A , , o melhor e mais completo até hoje 

iíem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés dè vidro. Trempes e pa-
tèrés. 

A. Eivière—Lisboa 
E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Agua da Curia 
U Solfatada-Calcica 

& nnlca analysada no paiz, slmllhante á afamada agoa de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometro* da estação dè Hogoferei 
Carros 6. checada de todo* os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Paia DSO interno:—4rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo:—^fl i differentes especies de dermatoses, 

Gomo purificadora do sangne não ha nenhuma no paiz que se lho avautage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."9 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Raa Ferreira Borges, € 

A única quo em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas ás cabeças dè 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

Aatonii Ribeira das Neies Machado Companhia k Seguros Reformadora 
A L F A I A T E 

fttneeedor da Companhia Real 

dos Caminhos da Ferro Portagaexei 

Rua da Sofia, S S a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
•am>ip' 

Variado sortimento de fazendas ua-
lionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes pára ómem e crianças, pelos 
iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

v*r*õs artigos para ómem. 

PBEÇOS RESUMIDOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCtápANY 

§ESERVÂ MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

%h¥tnm°Kitfa, Í7 kÍ9 

ÂCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

"X/TADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Ldca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
noateriaes até ao peso dc 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fegoi 
« fogões de ferr*. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melbo/réí 

vinhos portuguezes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da mi 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doeaças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde aa mais sibilei 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 
• 

Fr«0os Modteos 

G A S A M I M O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

*Praça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdo» oa modê-
los mais recentes, tais como: vibrantei 
oscilantes e bobine central, o que á mai 
perfeito. 

Ningaom compre sem vizitar este 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
oar da qualidade e prêços déstas máqu 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSe 
confundir a Memória com tantas outrai 
que por aí se vendom. Véndem-se 
prestaçSis s a pronto pagamento. Acei 
t8o-se máquinas uzadas em tróca pelo sea 
justo v&lôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importas 

tes remessas de pianos alemàis e íranoê-
zee que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-ae ao público em melhb-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tSc-Be pianoa em troca e comprão-iie pis 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
«tagar. 

"RESISTENCIA, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 207OO Semestre j ^ g g 

Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

£ n n o . . . . . . . . ' . . . . 24(400 Semestre 1^200 
Trimestre gQQ 

Brasil e Afrioa, anno 3^600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réisj para os senhores assinantes, des 
cento 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Ráclames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
^bfícaçgei com ouja remessa este jormH 
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Ojiltimo governo 
Em Portugal d«ixou de haver 

ministérios monárquicos da eleição 
do povo. 

A monarquia sustenta-se por 
uma ficção. 

A monarquia encurralou-se no 
Paço. 

Não ha partidos monárquicos, 
ha partidos do paço. 

Não ha luctas politicas, ha bu-
lhas de côrte. 

A vida da monarquia vae aca-
bando, parece ter começado já a 
8gonia das instituições monarqui-
cas. 

A nação vê, numa anciedade e 
inquietação, a que a serenidade apa-
rente dá uma significação terrível, 

. a lucta mesquinha que fugiu do 
campo da politica nacional e se foi 
esconder no paço. 

As questões nacionaes passa-
ram a ser questões do paço, desa-
pareceram os governos, com pre-
tensões a representar a vontade na-
cional, entraram em scena os parti-
dos e os interesses da corôa, que 
são bem avessos e contrários aos 
interesses de Portugal. 

O sr. JoSo Franco nunca foi 
um estadista com créditos e simpa-
tias da nação. 

Aos seus sucessos parlamenta-
res de deputado, seguiu-se a sua 
administração, que ficou sendo no 
país exemplo nefasto da adulação 
incondicional ao rei, do sacrifício 
absoluto de todas as vontades á 
vontade real, do abaixamento de 
todas as energias nacionaes para en-
grandecimento dum só poder — o 
poder real. 

O seu nome é execrado como o 
de todos os tiranêtes sanguinários 
da decadencia de um regimen. 

N e m lhe teem valido os nomes 
honrados de que o descontenta-
mento o rodeou. 

A lei de i 3 de fevereiro é um 
estigma infamante que assinála e 
justamente uma personalidade peri-
gosa para o desenvolvimento regu-
lar das ideias politicas em Portu-
gal. 

A sua obra — a do engrandeci-
mento do poder real — foi a que 
nos precipitou na vergonhosa situa-
ção em que nos encontramos. 

N o paiz o sr. João Franco não 
inspira confiança a ninguém, por-
que a sua vontade cede, por siste-
ma, deante da única vontade que 
no interesse nacional havia agora a 
corrigir e a dominar. 

O ministério caiu, dissemos nós 
no nosso ultimo numero, não para 
dar uma satisfação pelas barbari-
dades da policia, cujos empregados 
nem censurados foram sequer ainda, 
mas para satisfazer ao interesse do 
paço. 

E } hoje a linguagem geral, pas-
sado o primeiro momento de sur-
preza. 

O ministério caiu, porque o 
paço tm necessidade, de que o con-

t r a c t o d o s t a b a c o s s e j a e n t r e g u e a o 
s r . c o n d e d e B u r n a y . 

P a r a i s so fo i c h a m a d o o s r . 
J o ã o F r a n c o . '* > 

I s s o h a d e f a z e r o s r . J o ã o F r a n -
c o q u e n e s s e s e n t i d o t e m a n d a d o 
d i s p o n d o já c s s e u s c o r r e l i g i o n á -
r i o s . 

P a r a i s so e n t r o u o s r . J o ã o 
F r a n c o n o p o d e r p e l a m ã o d o s r . 
m a r q u e z d e S o v e r a l po l i t i co d e s a -
l ã o , i n f l u e n t e d e a l c o v a , g lo r i a s p o r -
t i v a d e a l f a i a t e . 

E e n t r a n o p o d e r c o r r i d o e n t r e 
v i v a s e a p u p o s , a e s p i n h a d o b r a d a 
n o s e r v i l i s m o d a c ô r t e , n u m m o -
m e n t o d e c r i se n a c i o n a l , e s t e h o -
m e m q u e é o m a i s e x e c r a d o p e l a 
a l m a p o p u l a r d o n o s s o p a i z . 

—- • — • m 

Movimento republicano 
No dia 17 reuniram no Centro Elei-

toral Republ icano d r . José Falcão, os 
republicanos da freguesia de S . Bar-
tolomeu, ps ra elegerem a sua comis-
são paroquial republicana. 

P o r propos ta do sr. Manuel Anto 
nio da Costa , foi nomeado por aclama-
ção presidente da assembleia o sr . 
Francisco Vilaça da Fonseca; que con-
vidou para secretários os sas. Jaime 
Lopes Lobo e Justiniano da Fonseca, 
nomes que foram aprovados por una-
nimidade. 

Constituída a meza e exposto pelo 
sr . presidente o fim da reunião, pediu 
a palavra para antes da ordem da noite 
e s r . Adolfo P in to de Sousa , que pro-
poz se enviasse aos intemeratos caudi-
lhos republicanos drs . Antonio José 
d 'Almeida e Afonso Costa uma men 
sagem de adesão ao seu procedimento 
de revolta contra as imposições do go-
verno, atitude que merece o aplauso de 
todo o partido republicano. 

Esta proposta recebida com aplau-
sos, foi votada por aclamação. 

O sr. Adolfo P in to de Sousa pro-
pôs ainda que se comunicasse t ambém 
á comissão paroquial da freguezia da 
Lapa de Lisboa, o aplauso dos repu 
blicaBos da freguezia de S . Bartolomeu 
á iniciativa de propaganda contra o jor-
nal O Século. 

O sr. presidente, pondo á discussão 
esta proposta , af irmou que éla era 
justa, pois O Século, sob a capa de 
patriotismo, é o jornal mais imoral e 
dissolvente da sociedade portugueza 
pelos seus processos de chantage, de-
vendo todos os republicanos por si e 
pelos seus amigos fazer o que podessem 
psra diminuir a venda e circulação de 
O Século. 

Falou ainda sobre o assunto o sr. 
João Simões da Fonseca Bara ta , de-
monst rando que esta campanha é tanto 
mais justa quanto era certo que iôra o 
part ido republicano que fundara O Sé-
culo, que á custa sua se desenvolvera 
a progredira para atra çoar mais tarde 
e causa da repubíica que é a da patria. 

F o r a m aprovadas as duas propostas 
por aclamação. 

P a s s a n d o á ordem da noite, o pre-
sidente lembrando os muitos serviços 
pres tados pela comissão actual, que 
seria do agrado de todos continuasse 
com o manda to , reconhecia porém o 
direito que tinha a descançar e acatava 
a renuncia que oferecia da sua reelei-
ção. 

Levantada a sessão por alguns mi-
nutos para organissção da lista, proce-
deu-se depois á eleição sendo nomea-
dos os srs . João Gomes Moreira , Za-
carias Duar te Neves, Guilherme Bar-
bosa, Adolfo Pinto de Sousa , Joaquim 
Lopes Gandarez . 

No dia 18 fez-se ainda no Cent ro 
Eleitoral Republicano a eleição 4a co* 

missão paroquial republicana da Sé 
Velha, sendo nomeados os srs . José 
Gonçalves, João Rodr igues dos Santos 
Paixão, Joaquim Saraiva, Alvaro Fer-
reira e João Manuel Fer re i ra . 

Mercado de peixe 
A comissão nomeada pela camara 

p a r a avaliar das propostas apresenta-
das para a cobertura do mercado do 
peixe foi de parece que a proposta da 
Empreza Industrial Por tugueza satisfa-
zia inteiramente ao programa do con-
curso por quanto apresenta a sua pro-
posta nos termos precisos da condição 
3.* daquêie p rograma , está a propo-
nente peia sua reconhecida competên-
cia nas condições a) da condição 4.*, 
apresenta certificado do deposito de 
14836000 réis exigido pela alínea b) t 
projéto detalhado da obra segundo o 
disposto na alinea c) da mesma condi-
ção e que a proposta datada de 11 de 
Maio corrente de Diniz Joaquim Praça 
de Souza Santos & Irmão não satisfaz 
ao p rograma do concurso e da sua re-
dáção parece depreender-se que apenas 
se obriga ao fornecimento do material 
e não á sua montagem; isto é á com-
pleta execução da obra tal como foi 
anunciada, não apresentou o certificado 
exigido na aiinea a) da condição 4.% 
tendo juntado um atestado passado peio 
engenheiro José de Macedo Araujo Jú-
nior abonando a competencia de Joa-
quim Francisco P raça que não assigna 
a proposta e não satisfaz a alinea c) da 
mesma condição, prometendo apenas 
satisfazer nesta par te dentro do p /aso 
de 8 dias. 

A camara e m / v i s ^ dçata resolução 
resolveu adjudicar a cober tura do mer-
cado do peixe á Empreza Industrial 
Por tugueza pela quantia de 5:638tfbooo 
réis, que é inferior á base de heiteção, 

Faleceu a n t e o n t e m , supÕe-se que 
victima de uma congestão cerebral , 
quando guiava o seu automovel perto 
de Santa Comba Dão, o sr . dr . Artur 
Ubaldo Correia Leitão, antigo secreta 
rio da Penitenciaria de Coimbra^ logar 
que deixou pelo governo civil de Leiria 

Era geralmente bemquis to pelo seu 
caráter afável, pela sua bondade , peio 
seu espirito serviçal e obsequiador, por 
isso é geral o sentimento pela sua morte 
inesperada em plena força, em plena 
mocidade. 

Sentidos pezames a sua família. 

Pelo sr . Charles Lepierre foi apre 
sentado á camara o resumo das recei-
tas processadas durante o mez de abril. 

Comparando as do m e s m o mez de 
igo5, nota-se uma diminuição de réis 
34i&33o, provenientes de diminuição 
na venda do gaz e na venda do ccke 

A primeira explica-se pelo encerra-
mento das lojas aos domingos, a se-
gunda pela falta de ccke vendavel pre 
veniente da relativa diminuição do con-
sumo do gaz. 

A venda do alcatrão e a verba das 
canalisações particulares apresen tam 
aumento . 

O carvão distilado foi de 298.330 
k i l . ; o gaz produzido 75 25o m. c, 
sendo 28.000 m . c. para a iluminação 
publica, 30.524 para a iluminação par-
ticular e 16.726 para fugas e desconhe-
cido. 

O gaz produzido eòrresponde a 252 
m. c. por 1 0 0 0 kilos, e o ga\ aprovei-
tado a 196 m . c. por ioco ktlos. 

O stock do ccke continua sendo 
nulo, não chegando a produção para 
satisfazer cs pedidos. 

O sr . Alberto Bandeira da Silva 
Viana participou á camsra que havia 
tomado t e n t a do legar de intendente 
de pecuaria d 'este distrito, oferecendo 
a sua coadjuvação ao município. 

D I F I C U L D A D E S 
T e m custado a formar o ministério 

do sr . João Franco . 
E admira I O sr . João Franco tem 

tanta gente de valor, es tá , ha tanto 
t empo preparado para ir ao poder , que 
se não compreende bem o motivo por-
que tem levado tanto tempo a arranjar 
um ministério, num partido em que 
deve haver tanta gente ministeriável. 

E ' que os correligionários do sr . 
João Franco não es tam sempre dispos-
tos a aceitar a imposição da sua von-
tade . 

E ' por o menos a opinião que corre 
e a que devem a simpatia publica os 
poucos correligionários do sr . João 
Franco que não estão, como os outi os, 
absolutamente desacreditados. 

Se o sr . João Franco os deixar 
fóra do gabinete, como pendão de li-
berdade , para most rar apenas , bem 
avisado andará . 

Haverá sempre no seu part ido, al-
geum, para quem poderão apelar almas 
de crença fácil e ingenuidade de espe 
peranças. 

Se os meter na empreza em que 
anda de agradar á corôa, se os fizer 
cúmplices da negociata dos tabacos, 
esses homens inutilisar-se ão como o 
sr. João Franco , e será mais u m mi-
nistério da monarquia inutilisado. 

Essa a nossa convicção. 
A marcha dos acontecimentos tem 

uma [força que se impõe : deante da 
soberania popular, de vontade da na-
ção claramente formulada os ministé-
rios da monarquia têem-se sucedido, 
para cairem, uns após outros, vergo-
nhosamente. 

O rei não tinha mais para quom 
apelar , cedeu ao partido do paço que 
lhe impunha o sr . João Franco . 

Cedeu, é certo; m s s não para não 
ir de encontro á vontade popular; cedeu 
porque era a única a esperança que 
tinha de poder fazer a sua vontade, de 
atender aos seus interesses. 

Se a nação se conservar firme con-
tra a corôa, na defeza das suas finan-
ças, o sr . João Franco cairá também, 

Q u e m virá depois ? 
O sr . Alpoim, para cair t ambém. 
E outro, e o u t r o . . . se outro houver 

ainda. 
Exgotadas todas as fó rmas consti-

tucionaes de esconder a queda da mo-
narquia, e vamos já no fim de élas, a 
situação tr iunfante da republica apare» 
cerá claramente. 

E assim parece deverá realisar-se 
em breve a mudança das instituições 
em Por tugal por uma serie de átos qua 
levarão á solução pacifica do problema 
nacional. 

O advento da republica pôde po-
rém ser preciplitado por uma couvulsão 
social que ninguém poderá prever , a 
que ninguém poderá obstar . 

O sr. João Franco pela falta de 
qualidades politicas, pelo seu tempe-
ramento violento, peias suas ideias 
absolutistas e re t rogradas não fará 
senão aproximar ess« momento dese 
jado de salvadora crise nacional. 

Liga de farmaeia 
Es tá em distribuição o Relatorio e 

contas da gerencta de igoõ. 
Dêle extratamos os seguintes e de-

monstrativos períodos: 

Fechada a conta de ganhos e perdas, 
— verificou se que houve um saldo posi-
tivo da quantia de 470790 réis, o qual, 

1 em harmonia com a letra dos nossos Es-
tatutos, foi distribuído pelas associações 
ligadas na proporção do capital cora que 
cada uma entrou para a Liga. 

EJQ seaeão de 21 de dezembro, tendo 
a DireoçSo considerado que o estado da 
Liga era florescente, foi resolvido por 
DjuwiipidAde conceder mais 6 por cento 

de desconto nos medicamentos manipula-
dos e que foram fornecidos ás diversas 
associações, elevando-se assim o desconto 
á importante percentagem de 55 por 
cento. Esta operação deu em resultado o 
receberem as respectivas associações mais 
a quantia de 145^058 réis. 

Não precisamos de gastar palavras 
para fazermos compreender a todos os 
interessados o quanto as associações lu-
cram com a vida e independencia da 
Lig*. Os algarismos acima indicados são 
bem significativos. Podemos dizer afoita-
mente que é ela hoje o esteio das asso-
ciações; e, se a Liga continuar a mere-
cer a mesma sympathia aos associados, 
isto é, se continuarem a gastar os medi* 
camentos de que neoessitem para as suas 
famílias, lucrarão os socios com o enorme 
desconto que obtêem, e a Liga, porque 
mais facilmente poderá aumentar a per-
centagem, reduzindo assim o preço doa 
medicamentos. 

Pelo balanço a que se procedeu em 
31 de dezembro, e feitos os preços cor-
rentes no mercado, verificou-se que as 
drogas e medicamentos existentes subi-
ram á quantia de 6890114 réis. De inu-
tilisações houve a insignificante verba de 
3^970 réis. . 

Das gerencias de 1901 e 1902 houve 
saldos na importancia de 94200462 réis 
que as direções d'aquele tempo não pu-
deram distribuir por dificuldades finan-
ceiras que tiveram em consequência d 'uma 
divida importante d'uma das associações 
ligadas e que hoje, felizmente, «emoa 
muitíssimo reduzida devido á bofe von-
tade das direções que a téem gerido. 

Havendo, pois, algum capital acuma* 
lado, resolveu a Diréção retirar d'aqueles 
saldos 20 por cento que distribuiu nas 
mesmas condições do d'este anno, su-
bindo essa percentagem á importancia de 
1880492 réis. 

Foram encerradas as nossas contas 
tendo de capital em caixa 2130773 réis, 
não se incluindo, por lapso, mais 3500000 
réis com que a Associação dos Artistas 
entrou para amortisação do aeu debito. 
Temos, portanto, em cofre ÒQdflTB réis 
que a Direcção já tinha resolvido depo-
sitar na Caixa Economica Portugueza 
para de momento prover a qualquer difi-
culdade, deixando eomtudo ora poder do 
sr. tesoureiro 1630773 réis para as des-
pezas correntes. * 

São estes os pontos mais essenciaeB que 
á Diréção cumpre expôr-vos e que facil-
mente analysareis á vista dos mappas que 
acompanham este relatorio. 

E ' como se vê o mais prospero 6 
estado d 'esta associação, que j r ô d e r i a 
servir de exemplo ás que em Coimbra 
consomem os seus esforços na ingló-
ria luta monarquica, na ostentação de 
habilidades eleiçoeiras, 

Com toda a pompa , na Sé Cate-
dral em festa realisou se ontem o Te-
Deum mandado celebrar pelo cabido 
da Sé de Coimbra em acção de graças 
pelas melhoras do s r . bispo conde, no 
aniversario da sua sagraçSo. 

A enorme mult idão que acorreu á 
Sé e ao P a ç o Episcopal é o indicio das 
simpatias de que gosa tanto no aeu bis-
pado como fóra dêle o sr . bispo copde 
e do cuidado conciso com que por tpdo 
o paiz se seguiu a sua longa e pert inaz 
doença. 

Foi denegada superiormentç , por 
contraria ao ar t . 5o, n . ' 5o do codigo 
administravivo, a licença que pediam Ma-
nuel Ribeiro Faustino, da Cíoga do 
C a m p o para a construção de u m pré-
dio. 

Foi a r rematada no dia 18 do cor-
rente a emprei tada da construção d o 
colétor-e ai teamento do Rocio de Santa 
C a r a pelo s r . Antonio Sêco, da Guar -
dr Ingleza, por 1 .799,000 réis. A base' 
dc licitação fora de 1.800.000 H » t i 

m 



"JResistencia,,— Domingo, S O do maio do 1OO0 

COOPERATIVA DE PAO 

Destribuiu-se profusamente por 
Coimbra o manifesto que abaixo 
publicamos, em que se responde 
com o estabelecimento de uma 
cooperativa á tentativa do mono 
polio do pão que tentava estabele* 
cer-se nesta cidade. 

A ideia é justa e generosa, a 
empreza é lucrativa e de utilidade 
publica. 

Segue o manifesto: 

N ã o é u m reclamo espalhafatoso o 
nossa manifesto ao Povo de Coimbra, nem 
tão pouco nos inspira a ambição des-
medida de pingues benesses , que por-
ventura a exploração da industria de 
panificação dá aos que nela empregam 
a sua a ividade. 

O nosso fim é muito outro, e a 
orienta-lo temos o desejo, aliás huma 
nitario, de fornecer ao publico, com 
vantagens de flagrante destaque, um 
dos generos alimentícios de primeira 
necessidade e de maior consumo — » 
p£9— por meio d 'uma cooperativa de 
panificação, cujo capital seja 'consti-
tuído por açoes d 'um valor minimo 
pa ra as vantagens da sociedade chega-
r e m até ás classes menos abas tadas . 

E ' esta a nossa ambição e o nosso 
desejo. E , tanto assim que o capital so-
cial, é fo rmado por áções de 2®5oo 
réis cada u m a , quantia accessivel a 
todas as bolsas; m a s não se esqueceram 
ainda os estatutos da protéção devida 
aos menos abastados, permitindo-se-lhes 
o pagamento em prestações semanaes 
do preço d 'uma ou mais ações, por 
quotas de 100 réis. 

Ass im o pagamento é suave, não 
custa e as garant ias são evidentes e 
certas para todos. , 

Inspiraram-nos o passo em que an-
damos empenhados os optimos resul-
tados que cooperativas cengcneres têem 
obtido não só em Por tugal , m a s nas 
principaes cidades do mundo . 

Pod íamos apresentar ao publico 
u m a larga exposição de factos condu 
centes a realçar a nossa ideia e a dar 
fo rça á nossa iniciativa, mas todos nos 
compreenderão por certo sem haver 
mister de tudo isso. 

Limitamo-nos sómente a levar ao 
conhecimento de todos a lgumas vanta-
gens . já economicas, já igiénicas que 
resul tam dc ser fornecido ao publico 
o p ã o dos diferentes tipos e qualidades 
por uma cooperativa, cujos estatutos 
organisadores basta ler para a todos 
inspirar a maior confiança e simpat ia , 
pela protéção que dispensa ao pessoal 
manipulador e ás familias dos associa-
dos , quando estas se encontrem em cir-
cumstancias precarias . 

Assim h a o fundo de beneflcencla e o 
fundo de Inabilidade destinados á protéção 
das fsmilias dos accionistas e do pes-
soal operário, quando se encontrem 
nas condições previstas na lei orgânica 
da cooperativa. ^ 

O s reparos que merece o fabrico 
do pão em Coimbra são de tonga data . 
J á em 1 9 0 2 o sr . dr . F i rmino da Costa 
rec lamava a fiscalisação e regulamen-
tação da venda e fabrico do pão; e 
antes d ' e s t r abalisado clinico, outros 
homens de comprovado valor téem la-
vrado os seus protestos em vários jor-
naes e revistas, nomeadamente no Mo 
viménto Medico. 

E ' de necessidade urgente acabar 
com esta apatia e do protesto escrito 
passar ao protesto pelos factos. 

E m Coimbra , contra as disposições 
expressas de decreto de 17 de dezem 
bro de 1 9 0 3 , o pão não é vendido a 
peso, m a s sim, por pães , o que contri-
buo para o aumento do preço, já de si ele-
vadíssimo; mais caro de 20 a 29 réis por kl-
logr. do que a tabéla legal 

N u m a monografia do ilustre homem 
de sciencia, s r . Charles Lepierre , pu-
blicada em 1 9 0 S e intitulada O Pão em 
Coimbra, s. ex.a most ra com sugestiva 
verdade , referindo-se ao preço do pão 
nesta cidade, que o pão comum peto 
preço que é vendido sobe da verba de 
Tinte a trinta eontos de réis sobre a taxa 
legal por anno l Es ta avultada quantia , 
perdida pela população de Coimbra , 
passa do bolso dos consumidores para 
o dos padeiros, como s. ex 1 diz. 

E está provado, além deste incon-
veniente gravíssimo, outro não menos 
grave qual é o do emprego de farinhas 
de qualidades inferiores no fabrico dos 
diferentes tipos de p ã o : Demonst rou o 
a t e i m o .ilustre analist a que o p ã o comum 

de Coimbra fabricado com tipos é de 
farinhas sempre inferiores á i . a quali 
dade e quasi sempre inferiores á 2 . * , 
quando é certo que a lei impõe a obri-
gação do emprego de farinhas de 1.* e 
2 . * qualidade no fabrico deste j ipo de 
pão. 

Mas apezar de todas as reclamações 
no sentido de que se cumpra a lei e se 
fiscalisem as farinhas e o fabrico e 
venda do pão, nada se tem feito, não 
se passando até hoje de alguns melho 
ramentos materiaes nas padarias a bem 
da igiene, o que aliás já não é pouco; 
mas a saúde e a economia das familias 
continuam á disposição dos padeiros 
de Coimbra , que para mais á vontade 
disporem da rendosa industria, t ra tam 
de constituir-se em magia sociedade com 
prévio limite de padarias. 

Nós tão sómente nos propomos pôr 
cobro e termo a este estado de coisas 
com vontade decidida e certos de que 
teremos o a p h u s o geral e o favor de 
todas as classes. 

No regimen da cooperativa cada 
consumidor é u m fiscal da lei, com di 
reito a apresentar as reclamações fun-
damentadas á respetiva diréção, porque 
cada consumidor é um associado, e 
como tal, assiste-lhe o direito e o dever 
de pugnar pelos proprios interesses e 
pelos interesses geraes da colétividade, 
augmentando-lhe o credito e a confian-
ça, exigindo-lhe boas qualidades e me-
lhor fabrico. 

E no regimen actual ou no fusio-
nista o que encontramos ? O desleixo 
completo da autor idade, a liberdade 
absoluta e criminosa, iludindo as dis-
posições, e o consumidor tem de calar-
se porque os seus , embora justos pro-
testos, nunca serão ouvidos, como tem 
acontecido até aqui. 

Contamos , pois, com todos para a 
realisação de tão justa e grande aspi-
ração. 

Coimbra , 1 9 de maio de 1 9 0 6 . 

A Comissão. 

O s indivíduos que se queiram ins-
crever como socios da Cooperat iva, 
pódem inscrever-se no Bairro Baixo, 
rua Ferreira Borges, em casa dos srs. 
Adriano Marques e João Gomes Mo-
r e i r a . — Bairro Alto, em casa do sr. 
João Augus to Simões Favas , e no 
Bairro de Santa Cruz , rua de Sá da 
Bandeira , n.° 38, Adr iano Fernandes . 

Coimbra ás escuras 
Deu-se na quar ta feira um incidente 

na iluminação publica que na sexta fei-
ra era apresentado á camara pelo sr . 
Lepierre no documento que a seguir 
t r ansc revemos : 

Ill.mo e ex.m0 s r . Pres idente da Ca-
mara Municipal de Coimbra . — Inci-
dente na iluminação publica — T e n h o 
a honra de levar ao conhecimento de 
v. ex.* e da ex.ma Camara a ocorrência 
que se deu ontem na iluminação pu 
blica da cidade. 

O n t e m , quinta feira, 17, ás t o ho 
ras da noite, quando deixei a fabrica 
estava tudo normal , tanto no edifício, 
como nas ruas. 

A ' s 1 0 horas e meia ficou intanta-
neamente a cidade baixa completa 
mente ás escuras pelo apagamento de 
toda a iluminação. 

Corremos íogo á estação de incên-
dios a fim de pro/ idenciar e com o au-
xilio eficaz e rápido dos bombeiros mu-
nicipaes e voluntários, que foram inex-
cediveis de zelo, bem como a policia, 
conseguiu-se rapidamente acender-se 
de novo todos os candieiros apagados , 
porque a interrupção do gaz fôra ape-
nas de dois ou t res minutos. 

De facto, ás 11 horas em ponto, 
estava a cidade baixa novamente acésa, 
sem como S?nta Clara , Es t r ada da 

Beira, etc., havendo apenas por acen-
der a estrada até á estação Velha, o 
que se fez até ás 11 horas e um quarto 

Procedendo a um inquérito sobre 
a causa de tão insólito quanto raro 
acontecimento, aliás previsto pela pra-
tica e que já se deu duas ou tres ve 
zes nestes últimos iS ou 2 0 annos se-
gundo averiguei, verificou-se que o mo-
tivo do apagamento era simplesmente 
o não funcionamento d 'uma das vai 
vulas de passagem do gaz do gazome-
tro n.° 1 para a canalisação geral. 

Es ta valvuia tinha funcionado per-
fei tamente durante o dia, visto ser este 
mesmo gazometro quem fornece o gaz 
diurno, e nada fazia prever que á noite 
se negasse, como se diz, a deixar pas-
sar o gaz. 

O encarregado d'este serviço deu I 

logo pelo apagamento por falta de gaz 
e correu imediatamente a pôr em fun-
cionamento o gazometro n.° 3; mas 
ainda assim não era possível nessa al-
tura evitar o apagamento da parte baixa 
da cidade, que se deu, efétuando porém 
a mudança com tanta rapidez que a 
cidade alta, alimentada pelo mesmo 
gazometro, a bem dizer nada sentiu 
com a interrupção. 

Es tá neste caso t ambém o teatro 
circo, que funcionava, e onde apenaa 
houve diminuição momentanea de luz, 
que não chegou ao apagamento . 

Já hoje de manhã se remediou a 
este acidente, procedendo á reforma da 
válvula e tudo leva a crer que não se 
repetirá a dita interrução que hontem 
alvoroçou um pouco a cidade baixa. 

Como mais acima digo a V. E x 4 , 
foram dignos de todo o elogio os bom-
beiros municipaes e voluntários, e os 
guardas de policia, em serviço na bai-
xa, que nos auxiliaram com toda a ra 
pidez, emquanto não vinham os acen-
dedores, que se t inham mandado cha-
mar . 

Cumprindo o dever de expôr a V. 
Ex. a o incidente da noite de 1 7 de 
maio, subscrevc-me com a maior con-
sideração e est ima. 

De V. Ex.», muito at.° ven.°» cr." 
e obgd." — O Engenheiro Diretor — 
Charles Lepierre. 

E m virtude deste documento , lido 
na ultima sessão, a camara resolveu 
agradecer aos bombeiros e á policia os 
serviços pres tados . 

Correspondência de Gouveia Q£7 LISBOA 

AS MINHAS RAZOES 
H a homens de uma candura como-

vente e eu pertenço a este numero . 
Esta manhã ao ler nos jornaes a noti-
cia da queda do governo sm seguida 
a um pedido ao rei, relativo á questão 
da ordem publica em Lisboa, eu pen-
sei logo comigo, um pouco alvoroçado, 
que algum progresso, se estava fazendo 
neste paiz, visto que a liberdade ainda 
punha em crise os governos. 

Não era pois, em vão que os apr-
tidos continuavam lutando por ela. O 
governo ia acceitar essa luta, a fim de 
contrariar os seus augustos interesses. 
Pedia ao rei as a rmas com que de todo 
o tempo a combate ram os governos : 
pedia-lhes leis mais opressoras , Uma 
autoridade mais «despótica, mais poli-
cias, mais revolvéres, mais sabres . Fi-
nalmente pedia-lhe a suspensão de ga-
rantias, numa palavra — a asfixia geral. 

O rei opozera se a este pensa-
mento. O espirito da l iberdade entrára 
no espirito do rei. U m a pomba branca 
descera lá de onde se acolhem os de-
sígnios da Providencia, inspiradora 
dos reis, e viera com u m ramo de 
oliveira no bico, pousar sobre o palacio 
das Necessidades e t razer a pacifica-
ção, como u m a ordem de cima. 

Tr iunfo! exclamei eu, e como tenho 
uma pronunciada tendencia para am-
pliar todos os meus erros com seduto-
ras miragens, vi, com o gesto do rei e 
a queda do governo, um milhão de 
coisas propicias desenrolar se ante os 
meus olhos. Vi a monarquia liberal, 
outra vez vestida de noiva, com os seus 
topes azues e brancos nos cabelos, 
como a conheci ha trinta annos, no 
tempo do Fontes; vi o rei, de dador , 
vestido como nas alegorias de Domin-
gos Antonio de Sequeira , dando outra 
vez a Car ta , num vivo estralejar de fo 
guetes; vi a policia meter nas bainhas 
os seus sabres já agora inúteis e vi o 
povo feliz dar vivas á policia. Vi areia 
encarnada á porta das instituições e 
posto eu não seja um dos seus amigos, 
regosijei me , porque se, em suma , as 
instituições ganhavam, a liberdade tam-
bém ganhava alguma coisa. 

Nestas faiscantes disposições de es-
pito desci á Baixa, acerquei-me da 
opinião publica que dava desesperada-
mente á lingua na A r c a d i , e quando 
ia comunicar ao espirito colétivo as sa-
tisfações do meu — ó deceção! ó desilu-
s ã o ! ó candura 1— verifiquei desolada-
mente que afinal o governo não caira 
para a liberdade se levantar, mas , mais 
uma vez caira Dara mais u m a vez se 
levantar — a questão doa tabacos. 

Recolhi a casa — corrido e escuso 
dizer-lhes que fiquei de muito mau 
humor , porque para o meu espirito 
não era da ques tão dos tabacos que se 
t ratava, m a s da questão de l iberdade. 

Vejo, porám, que a l iberdade em 
Portugal não tem o prestigio que eu 
lhe atribuia. Ao lado da l iberdade u m 
saco de dinheiro tem mais força. 

i : # o £ o C b a f a i f 

Realisou-se em Gouveia, em casa 
do sr . P e d r o Boto Machado uma im-
portante reunião, muito concorrida por 
elementos de todas as classes daquele 
concelho, para se organisar o part ido 
republicano daquela localidade, que ul-
t imamente se tem manifestado com 
tanta vitalidade e tanto desassombro, 
pugnando pelo ideal democrático, e 
dando um são exemplo ás populações 
de província tão adormecidas numa in-
diferença criminosa. 

A ' volta do nome prestigioso do sr . 
Boto Machado, reuniram-se fortemente 
impressionados pela marcha vergonhosa 
da monarquia , tão funestamente assi 
nalada na sua desorganisação pelos úl-
timos acontecimentos, um núcleo de 
patriotas que desde logo se impoz pelo 
seu valor e pela sua atividade generosa. 

Era esse núcleo que se reunia pelas 
2 horas da tarde do dia I 7 * e sob pro 
posta do sr . Boto Machado, elegia para 
presidir á reunião o nosso amigo sr . 
Cassiano Mart ins Ribeiro, que propoz 
com aclamação da assembleia para se-
cretários os srs. Boto Machado e Ri-
beiro. 

Constituída a meza , tomou a pala-
vra o sr . Cassiano Mart ins Ribeiro, 
elogiando os promotores daquela reu-
nião, e most rando a importancia que 
tinha para o part ido republicano a elei-
ção da comissão municipal republicana. 

Depois de usa rem da palavra diver-
sos oradores , elegeu-se a comissão mu-
nicipal por aclamação e por proposta 
do sr . P e d r o Boto Machado, proceden-
do-se depois á nomeação das comissões 
paroquiaes, ficando já organisadas ou 
em via de organisação nas duas fregue-
zías da vila e nas ruraes de S . Pa io 
(onde os republicanos teem valiosos 
elementos), Vila Cor tes , Paços de Sou 
za, Arcozelo, Vinhó, devendo a comis 
são municipal t ra tar deste assunto na 
sua primeira r :un ião , que é domingo, 
pelas seis horas da tarde. 

Pela ordem como tudo correu, pelo 
entusiasmo e pelas adesões se vê que 
o part ido republicano, naquela vila e 
concelho, vae ter um grande desenvol-
vimento, o que numa vila do movimen-
to industrial de Gouveia, a mais popu-
losa do distrito, tem uma alta impor-
tancia. 

T u d o se deve ao esforço do capita-
lista e importante proprietário e indus-
trial, s r . P e d r o Boto Machado, i rmão 
do nosso ilustre correligionário do mes-
mo apelido de Lisboa. 

C o m o centro de irradiação de pro-
paganda republicana, a creação do nú-
cleo republicano de Gouveia mostra no 
pouco tempo da sua existencia o que 
poderiam fazer pela causa republicana 
os centros provinciaes. 

H a por toda a parte um entusiasmo, 
u m apoio á atitude e marcha do parti-
do republicano, uma adoração por An-
tonio José d 'Almeida , atribuindo á car-
ta deste ultimo a queda do governo, 
que, se mostra a fraqueza dos partidos 
monárquicos, o descontentamento geral 
dos homens honrados pela vergonhosa 
administração da monarquia , é t ambém 
devido em grande parte á ativa propa-
ganda dos homens que se reuniram á 
volta do prestigioso nome de Boto Ma-
chado para t rabalhar pela causa repu 
blicana. 

Espera-se que a situação Franco-
Progress is ta , que vae seguir-se, seja o 
ultimo governo de D. Carlos. 

P o r toda a par te lavra, nesta popu-
losa e trabalhadora região, uma agita-
ção desusada, denunciando u m espirito 
latente de revolta, prestes a explodir. 

Desde 9 0 que se não vê uma agita-
ção assim, tão forte e tão gerai. 

E m breve darei mais promenorisa 
das informações aos leitores da Resis-
tência, que tanto se interessam pelo 
desenvolvimento das ideias republica-
nas, únicas que podem salvar o paiz de 
uma ruina eminente . 

Gauveia, 17-5 1906. 
B . O . 

A camara municipal passou ao sr. 
Manuel Miranda Cardoso o ates tado 
de haver cumprido com inteligência e 
zelo os serviços de que tem sido in-
cumbido na secretaria da camara , não 
só como empregado extraordinário, 
mas eomo amanuense interino. 

Alguns habitantes do Alto de Santa 
Clara pediram á camara para estender 
aquéla região o beneficio da canalisa-
ção das aguas . 

A camara mandou o requer imento 
« informar á repartição de obras. 

1 

Como a todo o provinciano pouco 
habi tuado a grandes folias, sorriu-me a 
ideia de u m a viagem á capital. 

E foi com uma alegria nervosa, que 
acomodei negligentemente as minhas 
modestas vestimentas numa mala , com-
prada de novo para o efeito, e após u m 
demorado momento de meditação para 
vêr se me esquecia alguma coisa deixei 
cair num gesto de burguez a tampa da 
mala, que fez espalhar pelo meu quar to 
um arsinho suave, que me babejou a 
cara com um cheirinho de roupa lavada 
e bem corrida . . . 

Dei me ao luxo aristocrata de um 
bilhete de primeira classe, e comoda-
mente recostado a u m canto da carrua-
gem, dirigi o ultimo olhar saudoso para 
a Coimbra das tricanas e dos doutores. 

Quando o comboio, tomado da sua 
ferós velocidade, desapareceu por entre 
os campos do Mondego, serpenteando 
cóquétemente , espalhei sonolentamente 
os meus olhares pelos companheiros 
de viagem e caí em doce é filosofica 
meditação. 

Dois cavalheiros de suissas, u m a 
senhora já idosa, duas meninas casa-
doiras e um rapás pouco mais ou me-
nos de dezoito annos , e ram os entes 
felizes que t inham a dita de seguir para 
Lisboa no m e s m o compart imento que 
eu. 

U m a das meninas era galante, sim-
ples e parecia ser boa; devia ter deze-
sete annos; a outra , já um pouco entra* 
dota em edade, deixava antever o seu 
aborrecimento pela vida com as suas 
gargalhadas continuadamente fingidas e 
sem motivo. 

E ra uma dessas tantas meninas sol-
teiras que t razem es tampado na fronte 
o horroroso antisocial letreiro d e — t i a . 

A m a m ã , uma senhora gordalhufa 
e sadia, sempre a sorrir ao mais sim-
ples incidente, demons t rando bem q u e 
não podia abrir a boca para falar , 
deante de gente, proibida pelos filhos, 
temerozos de que entrasse mosca ou 
saísse asneira. 

O papá então falava por uma pá 
velha, ma»s as suas tolices e ram sufo-
cadas pelas gargalhadas dos filhos, 
que ao primeiro movimento das suas 
maxilas — dêle — já sabiam, por mui-
to práticos, a categoria da graça que 
ia vêr a luz. 

O rapás , um pobre diabo muito 
bem posto, que demostrando u m res-
peito e submissão ao papá, descia em 
todas as paragens para chupar viciosa-
mente as entranhas tísicas d u m cigar-
rinho Incrível, meio tostão, d e z ! . . . 

E finalmente, o outro cavalheiro de 
suissas, era um amigo velho do ditoso 
papá, ínsep&ravel socio de todos os 
seus negocios, que se tinha dado a o 
faustoso luxo de uma viagem á capital. 

E r a um velhote simpático e parecia 
inteligente. 

Sabia vêr o ridículo de qua lquer 
palavra ou gesto dos seus companhei-
ros e olíiava para mim, piedosamente , 
convencido de que o compreendia . 

Valha, porém a verdade, graças á 
feliz família, passou a viagem n u m 
lapso. 

Como não conheciam Lisboa nem o 
seu caminho, em todas as estações se 
dirigiam a mim, suplicando-me a graça 
de os pôr ao facto do nome délas . 

E eu cheguei á afinação mecanica e 
automatica de responder sem previa 
pergunta, apenas a maquina dava o ul-
tioòo estremecimento de pa ragem. 

Alfarelos, Pomba l , Albergaria, En-
t roncamento e etc. . . . 

Não sei porém porque infundavel 
mania , se me meteu na cabeça que toda 
aquéla gente era de Braga . 

E , a cada descobrimento novo, que 
me parecia vir provar a verdade da mi-
nha asserção, eu não podia resistir em 
deixar escapar um sorriso, que enchia 
de raiva a menina mais velha, que m e 
olhava fur iosamente , creio eu , em vista 
de eu não ter aceitado u m bocadinho 
de namoro , com que éla ao principio 
demonstrou querer mimosear-me. 

Chegou a um apuro a minha estú-
pida mania, que á medida que se avo-
lumava a minha convicção, chegava a 
soltar verdadeiras gargalhadas , que eu 
atenuava com qualquer desculpa que 
m e acudia. 

A futura titi é que eu não enganava 
e emquanto éla, fazendo-se de mil cores, 
procurava descobrir a causa da minha 
risota, eu dizia comigo mesmo, fixando* 
me nas suissas, nos gestos, nos modç 
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do bondoso papá — são de Br aga não 
ha que ver. 

E resisti á tentação de perguntar, 
porque temia que e minha inimiga mo-
finada descobrisse o para éla fl gelante 
mistério. 

Como se ser natural de Braga fosse 
alguma coisa ridicula ! . . .. 

Terminou a visgem. Apeamo-nos 
na estação do Rocio e apenas acabei 
de ajudar a descer as malas — inúme-
ras malas — que a rubicunda mana 
agradeceu com o seu costumado sor 
riso, dirigiu-se para mim, num modo 
rrepreensivclmente urbano, o gracioso 

papá, sentindo-se feliz pela minha ama-
vel companhia e oferecendo-me os seus 
limitadissimos préstimos em Braga na 
r u a . . . 

Não poude terminar os seus ama 
veis oferecimentos. 

Apenas ouvi falar em Braga, peguei 
na minha m d a que no chão me espe 
rava pacientemente, e rompendo numa 
gargalhada doida, frenetica, meti me 
pela estação dentro, indo esbarrar com 
um guarda fiscal que me apostrofou de 
doido e de maluco, dando-me um vio-
lento e autoritario empurrão. 

Eis como entrei em Lisboa, vendo 
Braga . . . por um canudo, que outra 
coisa não foi o meu choque inopinado. 

Platão Pels. 

AlBAIXO A REA ÇÃO 

A entrada de seis pseudo deputa 
dos nacionalistas para a avariada repre 
sentação nacional, significa um repto 
audacioso da reáção contra as liber-
dades publicas. 

O governo do sr. Hintze Ribeiro 
não satisfeito com o roubo escanda-
loso da eleição de Lisboa e a insólita 
afronta lançada em rosto ao nosso emi 
nentè chefe sr. dr. Bernardino Ma-
chado com a chapelada da assembleia 
do Peral, ainda pretende acalcanhar 
a dignidade do povo português, man 
dando espadeirar os manifestantes do 
Rocio e dando força aos reácionarios 
que ameaçam o país com desencadea 
mento d'uma tremenda guerra civil que 
será sem q u a r t e l ! . . . 

Enveredou por sehda funesta o go-
verno do sr. Hintze Ribeiro. A mo-
narquia fás gala do seu desprezo pelas 
liberdades publicas, assalariando os ru-
fiões mais ignóbeis e infames para as-
sassinar o povo brioso e patriota que 
protesta valentemente contra os seus 
atentados. A monarquia despreza im-
pudentemente os mais sagrados inte-
resses da Nação, entregando as colo-
nias sem defeza á avidês da Iogla^rra , 
sua aliada. A monarquia, emfim, des-
mascara-se ptír completo na hora do 
perigo, apelando resolutamente para a 
intervenção estrangeira afim de man-
ter o seu predominio. 

O povo de Lisboa pronuncia-se 
ruidosamente em calorosa manifesta-
ção no Campo Pequeno ao simpático 
Caudilho da Democracia Portugueza — 
sr dr. Afonso Costa, e o sr. Hintze 
Ribeiro na mesquinbês do seu papel, 
limita se a ameaças que toda a gente 
despreza, lamenta-se isolado na impo-
tência da sua raiva. 

Que triste situação a do governo 
que por toda a parte vê avançar a onda 
avassaladora da triunfante Democracia 
sem poder dete-la, tal a impetuosidade 
da corrente que arrasta os espíritos 
para a Revolução, tamanha a força mo 
ral do grande e invencível Partido Re-
publicano P o r t u g u ê s ! . . . 

Caminhando para o futuro numa 
marcha vertiginosa que denuncia o es-
tado dos espíritos! 

A vitoria cabe á Democracia, cabe 
á Republica. 

Bem eloquentemente o demonstram 
as significativas votações obtidas pelos 
candidatos republicanos em quasi to-
das as assembleias do paiz. Bem elo-
quentemente o comprova o entusias^ 
mo do povo de Lisboa, aclamando os 
seus caudilhos queridos numa vibrante 
apoteóse de quem está seriamente 
disposto a fazer a Revoluçãs. 

O momento é decis ivo! . . . Desertar 
do posto por maior que seja o perigo, 
é covardia vergonhosa, é traição im-
perdoável que só pódem cometer por-
tuguezes degenerados, imbecis ou pui - ' 
troes indignos da reputação do nome ' 
lusitano. Morrer, isto sim, que é a as-
piração suprema de todos quantos ju-
raram resgatar a Patria da ignominia 
inconcebível a que está reduzida. 

Para d i a n t e ! . . . Logar aos auda-
ciosos, oa concisa e histórica frase de 

Danton! . . . Logar ao grande tribuno 
da Revolução, ao egrégio Antonio José 
d^lmeida. 

Com os audaciosos e s t a m o s ! . . . 
Formando ao lado de Antonio José 
d'Almeida, estamos dispostos a morrer 
com êle quando o rebate da Patria 
em perigo nos chamar ao campo da 
honra, conscios de que havemos de 
cumprir o nosso dever, morrendo ou 
vencendo, nas longiquas plagas de 
Africa, Índia ou de Timor, sob o ar 
dente sol de climas inhospitos penando 
pela Liberdade, ou no Capitolio glori-
ficando a Republica. 

Ao Grande Oriente Lusitano Unido, 
Supremo Conselho da Maçonaria Por-
tugueza, o nosso fervoroso aplauso, a 
nossa entusiástica e incondicional adhe-
são. 

«Abaixo a reáção!» Eis o nosso 
grito de guerra! 

«Abáixo a reáção!» Eis o lema que 
deve desde já ser inscripto no estan-
darte do Partido Rçpublicano-

E este estandarte sagrado, esta 
bandeira augusta desfraldada ás auras 
da Revolução, é o labaro que nos guia 
a uma luta sem quartel contra a mo 
narquia: 

Pela Redenção da P a t r i a . . . 
Pelo advento da Republ ica ! . . . 

Fazenda Júnior. 

Carta do Rio de Janeiro 

aS-IV-go6. 

Como por certo em todo o mundo, 
cauzaram nesta cidade dolorosa impressão 
os tristes acontecimentos ora desenrolados 
aa rica e bóia cidade de S. Francisco da 
Califórnia, onde a colonia portugueza é 
grande e quasi na sua totalidade açoriana. 

Nu extinta cidade que a brutalidade 
implacavel do Destino acaba de reduzir 
a oinzas, lançando na maior miséria e na 
mais angustiosa dôr miihares de pessoas, 
havia sido no dia 11 do mez passado 
lançada a primeira pedra do templo que 
vae erigir sob a invocaç5o de Santa Ma-
ria, assistindo a essa cerimonia o bispo 
diocesano; fazendo-se ouvir a palavra elo-
quente do padre Ribeiro. 

São do Arauto, que se publicava 
naquéla cidade, as seguintes linhas: 

«Como se tencionasse lançar a pri-
meira pedra angular de um novo templo, 
procuramos conservar aqui este sacerdote 
modelar mais uma semana e por isso, no 
dia mencionado, naquéla cerimonia impo-
nentíssima, na presença do sr. Bispo e 
mais sacerdotes, foi êle um dos oradores, 
distinguindo-se entre todos, sendo pelos 
proprios americanos cumprimentado. 

«Foram para os portuguezes destes 
suburbios duas semanas da mais intima 
consolação e do máximo proveito, estas 
em que tivemos a honra de ter entre nós 
este apostolo querido, este pregador sem 
rival, este zeloso sacerdote, exemplo das 
mais sublimes virtudes e do mais acriso-
lado fervor pelas cousas da religião, de 
que é ministro exemplar.» 

Assim será! 
-•»• O dr. Urbino de Freitas, atual-

mente em S. Paulo, requereu ao sr. mi-
nistro da justiça pedindo lhe seja decla-
rado o motivo do indeferimento que teve 
uma solicitação anterior para poder exer-
cer clinica no Brazil. 

O requerimento já deu entrada no 
ministério competente, juntamente com 
os pareceres dos jurisconsultos Rui Bar-
bas e Lafaiéte Pereira, tendo ja sido en 
viado á Diretoria Geral de Saúde Publica 
para dar parecer, constando que o reque 
rimento ainda desta vez não terá solução 
favoravel. 

Consta que o sr. conde de La-
goaça, encarregado dos negocios de Por-
tugal junto desta Republica, tenciona em 
breve fazer uma viagem á Republica Ar 
gentina, indo até ao Pacifico acompa-
nhado do sr. José Lampreia, adido á Le 
gaçâo de Portugal nesta cidade. 

Um passeio.. . gosar emquanto é 
tempo. . . 

Foram naturalisados oidadãos 
brazileiros os portuguezes Antonio José 
Peixoto, JoBé de Mélo Gouveia e Olim 
pio Teixeira da Silva. 

Deram entrada no hospital, em 
18, Antonio Jorge, com diversas contu-
sões^pelo corpo, produzidas por um pran» 
chão que lhe caiu em cima. 

-<>»• Faleceram na semana finda 358 
pessoas das quaes eram 147 do sexo 
masculino e_ 111 do feminino, sendo 66 
nacionaes, õ l estrangeiros e um da na-
cionalidade ignorada. 

As moléstias, que mais victimas fize-
ram, foram as do aparelho circulatório, 

fribarculose pulmorar, dy aparelho diges-
tivo, do respiratório, do sistema nervoso 
e gripe. 

Foram notificados 15 casos de tuber-
culose, tres de febre amarela, um de peste 
e um de difeteria. 

O numero de ratos mortos foi de 5:765. 
— Na mesma semana houve 227 nas-

cimentos e 41 casamentos. 
• i Na visinha cidade de Nictheroy, 

a gatunagem anda desenfreada havendo 
assaltos á mão armada, como se fosso 
isso o modo mais p'atioo de viver. 

Em uma das ultimas noites, entro 
outros, foi assaltado o estabelecimento do 
nosso compatriota sr. Francisco Ignacio, 
ha longos annos ali estabela ido. 

Os ladrões sendo presentidos, poze-
ram so em fuga, tendo antes disparado 
diversos tiros, entre os quaes um que foi 
ferir gravemente o noseo patrício. 

Os gatunos foram presos pelos popu-
lares, visto que a policia dorme o sono 
tão carateristico na policia d'esta visinha 
cidade. 

Trindade. 

í>edido 

A pedido do sr. dr. José Cipriano 
Rodrigues Diniz, presidente da Comis-
são de Beneficencia Escolar da Sé No-
va, a camara resolveu mandar desen-
fetar gratuitamente as alpercatas e blu-
sas distribuídas pela comissão aos alu-
nos mais necessitados desta freguezia. 

A. DA COSM-FERREIBA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.'» Cruz) 
Telefone 144 

»ia» e horas das consultas i 

CLINICA GERAL 

Todos ns dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

A N N U N C I O S 

E D I T A I , 
O Doutor Alvaro da Costa Machado 

Vilela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 16 do pro-
ximo mez de junho, pela hora do meio 
dia, se hade proceder na secretaria do 
mesma Santa Casa á arrematação em 
hasta publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes generos de con-
sumo para os Colégios de oríãos e ór-
fãs de S. Caetano, durante o proximo 
anno economico: carne de vaca e de 
carneiro, lombo de porco, bacalhau, 
arroz, assucar branco e amarelo, chá, 
café, pão de trigo e massas; e do as-
sucar cristalisado, linhaça em grão e 
álcool para a farmacia da Santa Casa. 

As amostras e condições da arrema-
tação acham-se patentes na mesma se-
cretaria em todos os dias úteis desde 
as 10 horas da manhã até ás I da tar-
de. 

No mesmo dia e á mesma hora ar 
rematar-se hão também por meio de 
licitação verbal, os resíduos das lava-
gens das louças de ambos os Colégios-
sendo de 123&000 réis a base da licita1 

ção. 
Secretaria da Misericórdia de Coim-

bra, 17 de maio de 1906, 

O provedor, 

Alvaro da Costa Machado Vilela 

YINHO DÃ PROCEDEHCIâ DO LAYitADOR 

Vende-se branco e tinto nas adegas 
de S. João do Campo e Cantanhede. 

Quem pretender, dirija se ao seu 
proprietário Antonio Francisco Paes , 
em Cantanhede. 

DA BEIRA ALIA 

Grandiosa festa da Ascensão 
NO 

B U S S A C O 
LUSO 

No dia 84 de maio de lBOe 

Abrilhantam esta excursão as philar 
mortiças de Sant'Anna (Montemór; 
e de Cannas de Senhorim e as tunas 
de Murtede e Brenha (Figueira da 
Fof). 

COMBOIOS ESPECIAES 

Bilhetes de TOA e VOLTA 
a preços muitíssimo reduzidos 

I D A nos dias 23 e 24 de maio 
V O L T A nos dias 24 e 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do selo incluído: 

Da Figueira 960 réis em 1 c l a s s e , 
620 réis em 2.4 classe e 420 réis em 
3.* classe; Maiorca e Alhadas 910, 620 
e 420; Montemór 820, 620 e 420; Ara 
zede 720, 570 e 38o; Limede Cadima 
670, 470 e B5o; Cantanhede 570, 420 
e 32o; Murtede 52o, 370 e 270; Pam-
pilhosa 320, 220 e i5o; Mortagua 470, 
320 e 220; Santa Comba, 670, 520 e 
38o; Carregal 920, 690 e 470; Olivei 
rinha e Cannas ij&oio, 770 e 52o; N«1 
las 136060820 e 570; Mangualde 13& 160, 
920 e 620; Gouveia e Fornos i»36o, 
136040 e 720; Celorico i$56o, i36iqoe 
870; Villa Franca e Pinhel 136810, 
135390 e 970; Guarda 236060, 136540 e 
i 36120; Villa Fernando e Cerdeira 
236260, 136690 e 136270; Freineda e Vil 
lar Formoso 236460, 136840 e 136420. 

Horário dos comboios especiaes no dia 24 
IDA — (Além dos comboios ordi-

nários) Figueira a Lusa\ Partida ás 
5,oom — Maiorca 5, i6; Alhadas 5,25; 
Montemór 5,35; Arazede 55; Limede 
Cadima 6,o5; Cantanhede 6,18; Mur-
tede 6,33; Pampilhosa 7,o5; Luso (che 
gada) 7,25. 

Tampilhosa a Luso; Partida 8,25m; 
Chegada a Luso 8 45. 

Santa Combaa Luso; Partida 9,iom ; 
Mortagua 9,37; Luso (chegada) 10,10. 

R E G R E S S O . —(Além dos com 
boios ordinários) Luso a Pampilhosa; 
Partida 4,15 t.; Chegada a Pampilhosa 
4.3o. 

Luso a Figueira; Partida 4,35 ,t.; 
Pampilhosa (chegada) 4,5o; Murtede 
5,27; Cantanhede 5,37; Limede Cadima 
5,48; Arazede 5,58; Montemór 6,19; 
Alhadas 6,31; Maiorca 6,44; Figueira 
7 >oo. 

Luso a Mangualde; Partida 5.40 t.; 
Mortagua (chegada) 6,08; Santa Com-
ba 6,37 Carregal 7,07 Oliveirinha, 7,17; 
Cannas 7,3o; Neílas 7,5o; Mangualde 
8 , i5 . 

Vidé as condições do respectivo car-
taz affixado nas estações e nos logares 
do costume. 

A VISO — Preços dos carros de car-
reira em Luso, postos em vigor por de-
terminação da Administração do Con-
celho : 

Por cada passageiro, ida ou volta, 
da estação aos banhos (Luso) 100 réis, 
ao Convento do Bussaco.Soo réis e dos 
Banhos ao Convento 200 réis. 

Loteria de Santo Antonio 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

60:000#00Ó 

Ext ração a 12 de junho de igoô 

Bilhetes a 80 |000 réis 
V i g é s i m o s a 1$SOO r é i s 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
jogo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

O s pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 5 de maio de 1906. 

O secretario, José Murinelo 

ANUNCIO 
Comarca de Coimbra 

(/.• publicação) 

N o dia 3 de junho proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarça, 
se hão-de vender em hasta publica 
pelo maior lanço oferecido os se-
guintes bens: 

Uma casa d'habitação no logar 
e freguezia do Botão que vae á 
praça em 7536000 réis. 

Uma terra de semeadura, com 
arvores de fructo no sitio do Coe-
lhinho que vae á praça em 1836000 
réis. 

Umas casas no logar e fregue-
zia do Botão, que vão á praça em 
10036000 réis. 

Estes bens foram penhorados 
pela execução que move Antonio 
Antunes, casado, proprietário, na 
qualidade de vice-presidente da 
junta da paroquia do Botão a José 
Albino e mulher e Joaquim dos 
Santos Pitta e mulher, do mesmo 
logar, pela quantia de 1 4 3 5 4 0 0 réis. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

P I A N O 
E m bom uso por iob#ooo réis. 
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Papelaria Borges 
COIMBRA 

Gramofones, fonografos, discos 
e cilindros 

Chegaram os seguintes trechos de mu-
sica e carito: 

Cilindros a 400 réis (eitra-sonoros)'b . . 
Cavalleria Rusticana (Intermezzo) pela 

orquestra Columbia. 
Tanhauser — Romance de 1'Etoile — Ba-

rítono. 
Les canards tyroléens— Cançoneta (mui ' 

to engraçada) 
La Mascotte ^Duo des dindons) — Canto 

com orquestra 
La Rêve— môlodia — BOIO de viojino 
Serenade de Schubert — solo dó violino 
Cavalleria Rusticana (Intermezzo) — solo 

dõ violino 
Sous 1'aigladouble — linda marcha, pela 

orquestra Columbia 
Serenade de Braga — Duo por flauta e 

cometi m 
Le Beau Danube blen—Valsa de Straus, 

pela orquestra Columbia 
O Trovador (miserere)—pela Qilmoa* 

Band. 

Discos peqnenos 
Selections da Cavalleriá Rusticana—pela, 

orquestra Columbia 
Rigoletto (fantazia) — pela orquestra Co-

lumbia -. 
Son les flots (valsa) — pela orohestra ád 

Viena 
Amoureuse (valsa)—pela orquestra d a 

Viena SD S u l U O S v 
La Polonia (Dansa espanhola) — pela or-

quostra Columbia 
Le Beau Daoube blen (valsa) — pela or« 
S questra Columbia 

Le Barbier de Seville (ouverture)-* pela 
orquestra Columbia 

Marcha de trombónep e clarins 
Tanhauser (cora dos peregrinos) — pela 

orquestra Columbia 

Discos grandes 
Hamlet (chanson bachique) — Barítono 
Mascotte — Romance du Baiser — So-

prano » 
Guilherme Tell — Azyle Héréditaire — 

Tenor 
La Gareau Rhin (Hino) — pela orques-

tra Columbia. ohosf 

DIAFRAGMAS, AGULHAS E ACESSORIOS 

Executam-se na volta do correio 
todas as encomendas. 

A . O . L o u r e i r o M a r t i n s 
Eni da ttagdalena, « « . ' - L I S B O A 
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FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho goimbra 

Premiado a* Exposição de Ceramica Portagneia, no Porto, 
em 1882, «om diploma de mérito i 

< m*dalka do cobro aa Exposição Biwtrictal de Coimbra, de 1884 

2 9 , R u a João Cabreira, b l - C O I M l B A 

A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, siphSes para re t re te 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
nossos para oonstrucçSas • chaminés, tachos para cosinha á imitação dos dg Lie-
boa, «to., ete. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o » © e o n o m i c o a 

t t 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

JAéfta casa, regularaeate montada a» j énero das de Lisboa e For te , encoa 
t-se á venda p mais variade • complete sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos dósta natureza. 
Dôce* de ovos com es mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-ae grandes peças de fantas ia , próprias 

para brindes, 
Var iada pastelaria em t edes os generos, especiali-

zande es folbedf t 
Oalantines dirersa». Téte d'Achar. P a t ê de 

Lievre • Foi». 
Saueisaes. Pudingr» de diversas qaalidad®», visto-

samente enfeitados. P ã o de Iô, pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em vinhos gomerozos • licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas* bon-bon», chocolates, queijos, chás, 

•ta., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

DêpisiU d«s produtos da fabrica dc bolachas « biscoitos 
ia Coiraea do Lisboa, 32 

_ H a c h l a a » F a l i a m ™ 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas c para todos es 
preços a partir de 14*000 

Vviada collecçSp de disces e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mopkone, 4a Edison National Phono-
gf aph, C.* de C\je»>- York, e dos Gran• 
aophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

CÕNSULTORIO DENTÁRIO 
Ina Ferreira Borges — COIMBRA 

Hereulano de Oarvalfro 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • 1 • Lê • • • s 
Trata-se des teas interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dSis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenáão sempre, • cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádoa 
obtidos com uzo dos Sachar olides dCal 
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózos) são confirmados, não 
só por milhares de pesadas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádop facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O ^ T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

q O ^ JOÃO BORGES 0 O 0 
1 Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E 0OIN{OILHERIAS 
costura e velocípedes 

fSVy B u a Ferreira Borges , SO 

COIMBRA 
Esta Casa, tjnica depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

QVARNA, 
em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 

têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
u«a domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Qarante-se que os preços são ps mais convidativos que podem ser. 
Pa ra melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositario de maquinas de costura, sr . Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, gsrsntíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

i olt^s; para tetia a qualidade dç maquinas de costura. 

VICTORIA 99 

Novo aparelho produtor da gaz aceíylene 

o melhor e. mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
qs bicos. §nexplosivel, fabrico es- § 
merado em folha d!aço chumbado I 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieirôs. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A . B i v i è r e — L i s b o a ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, i .° 

OFICINAS—R. das J a n é l s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Agua da Curia (iyiQ9°fores 
0 Sulfatada-Caicica 

Ã nnica analysada no paiz, slmilhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Batabeleciaaento balnear a t kllomutrun da estação de Hogorores 
Carros á chegada de todos os comboios 

^ H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamenios 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para DSO ex te rno :—Tm diferentes especies de dermatoses. 

Como pnrifícadora do sangne não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

A s pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pe lo professor d a 
Esco la Brotero, o ex.n,<! sr. Charles Lepierre. 

• agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Ena Ferreira Borges, 6 

iatenie Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

hraeeedor dt Companhia Real 

dis Caminhos de Ferro Portoguexes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA 

Variado sortimento de fazendas as-
3Íonaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
ttltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS RG1LHIDOI 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro j 
Rna da Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o riseo de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rna Ferreira Borges, 27 a 29 

Companhia dê Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

ACONSTRUTQRA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
"V/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procóssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres i provas dc fogo 
• fogões dc ferro. 

União Vinícola do Dão 
Parcfria dt lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alestejo 
Recebeu roais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças da 
bôca o dentes. 

Dentaduras desde as mais simplei 
as mais luxuosas. 

Conaultório —Largo da Sé Velha. 

M M XIMOBU 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 âe SMaio, io 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mai 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços dêstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSq 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis 8 a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàia e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se «o público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LisbÔa. Aoei-
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos azados. 

A' aempre quantidades de pianos par 
•lugar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reina: 

2^700 
Semestre 1)51350 

Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

S*™ 20400 semestre 1|J200 
Trimestre [ , qqq 

Brazil e Africa, anno 3)5(600 
ílbas adjacentes, » 3(JOOO 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetiç5es, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50%. 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada l inha. . 60 

Anunciam-se gratuitamente todas ai 
publicações com oiya remessa este i e r u i 
w honrado. " ' 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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DE ESPERANÇAS 
D e biblico o sr. João Franco 

passou á fabula classica 
O Mess ias anda sibilino, todo 

paz, todo moralidade e compostura. 
A sua gravidade faz pasmar, 

a sua compostura, a sua tranquili-
dade é de assombrar. 

João Fervilha é o s imbolo da 
tranquilidade filosofica. 

João Fervilha não se mexe. 
João Fervilha, e isto assombra 

toda a gente, João Fervilha pensa 
na tranquilidade austera do filosofo. 

Ele o arrebatado, o politico de 
epilepsia divina, eguarda serena-
mente os factos, e andam em jor-
naes coisas que ele diz e faz que 
têem a gravidade augusta das que 
os livros contam de Sócrates. 

Ele o repelido de todos, desde 
o magro gar .̂ to das ruas ao mais 
alto e gordo funccionario do es-
tado, ele, o repelido, anda pedindo 
a colaboração de todos desde o 
mais pequenino até ao chefe do es-
tado. 

T u d o esqueceu, c o m espanto 
do sr. conselheiro Abel d'Andrade, 
que apezar da sua erudição, diz qne 
não encontra caso assim nos livros. 

O s livros de instrução publica 
são de pouca f é . . . 

Ele o áspero está doce c o m o o 

mel . 
Ele , que c o m tanto orgulho dizia 

que era colérico c o m o um toiro, êle 
sempre disposto a marrar, c o m o 
disse no jantar de Coimbra, num 
rapto daquéla eloquencia sóbria e 
classica que faria o orgulho de Ate-
nas e R o m a , está m a n s o c o m o um 
borrego. 

Ele que não podia ver o verme-
lho, s em marrar, que cr arrava na 
rua c o m o s republicanos e no paço 
c o m os resposteiros, ao que muita 
gente chamava erradamente dobrar 
a cabeça, anda efusivo c o m os repu-
blicanos e ha quem visse um soneto 
que fez a Antonio José d'Almeida. 

B o m e leal até ali. 
O que ele glisse ao rei até íez 

chorar o príncipe, e causou o pas 
m o da rainha mãe apezar da sua 
antiguidade classica. 

Quer governar b e m . . . 
P e d e a cooperação de todos. 
E todos se chegam para ele. 
El-rei até manda saber do Melo 

e S o u s a e esquece coisas passadas. 
O exemplo dos grandes é con-

tagioso e dominador. 
O p o v o então, e m sitio onde 

apareça João Franco, lá está ele a 
clamar aos v ivas e aos gritos con-
tra a lei de 13 de fevereiro que ele 
v a e revogar. 

T a m b é m ha muito se não v ê 
polit ico tão pouco rancoroso: nem 
u m reitor do liceu despedido, nem 
u m regedor. 

E a êle até lhe está a custar no-
mear governadores c iv i s ! 

H a muito se não v ê coisa assim. 
E o que toda a gente admira é 

ve r ainda o Burnay no seu paíacio 
da Junqueira, 

Mas não tarda na c a i e i a . 
João Franco é um h o m e m de 

moralidade e de energia! 
N ã o tem feito nada, mas espe-

rarn-se dêle coisas sensacionaes . 
O que fará? 
A sua atitude é reservada, de 

mistério. 
E' ve lo nos jornaes, de braços 

cruzados, o s olhos piscos, animando 
o seu rosto em que ha um ar de 
mongol ico que encanta, c o m o nas 
personagens misteriosas das deco-
rações da porcelana antiga. 

João Franco pensa na imobili-
dade das estatuas, cala-se c o m es 
estatuas dos Deuses . 

E o p o v o curva-se. 
H a de vez em quando u m es-

tremeção, u m grito; tudo foge espa-
vorido para não ser victima duma 
das suas históricas fúrias epiléticas. 

E n g a n o : foi, c o m o a da monta-
nha da fabula, uma convulsão de 
parto. 

E todos ficam á espera do rato 
que vae parir aquéla montanha de 
saber, de bom senso, de civismo, 
de indepeddencia, de liberalidade e 
de dedicação p a t r i ó t i c a . . . 

M A N I F E S T O 

Felicitação 

As comissões paroquiaes da Sé No-
va, Santa Clara e Santa Cruz envia-
ram ontem telegramas de felicitação 
aos nossos amigos e correligionários 
Afonso Costa e Antonio José d'Almei-
da com os seus protestos de solidarie-
dade e adesão ao se uprocedimento de 
verdadeiros democratas e patriotas. 

Exposição d9arte 

Continuam a receber-se mais ele-
mentos para esta exposição, que o curso 
do 4.0 anno medico abre em favor da 
c"Maternidade e que, com toda a pro-
babilidade, se realisa no dia 27 do cor-
rente, contando-se ainda com muitos 
outros emprestados ou oferecidos á 
Comissão. Nestes últimos destacam-se 
além do busto de Costa Mota, da jarra 
de Avelino Bélo e da mancha de Pedro 
Guedes, dois crayons do ex.m* sr. Luiz 
Bastos e de sua filha D. Graziela Bas 
tos e um quadro de flores da ex.mI sr.* 
D. Maria Lucilia de Lima Henriques, 
filha do sr. dr. Julio Henriques, que tem 
sempre dispensado á Comissão todo o 
seu auxilio. 

Compreendendo a exposição não só 
pintura como também escultura e foto-
grafia e uma exposição de rosas anexa, 
pede-nos a Comissão para assim o 
anunciarmos por ser impossível dirigir-
se dirétamente a todos os interessados, 
embora o secretario da Comissão tenha 
enviado muitas circulares. 

Recebe objétos a expôr: no Porto 
a Papelaria Pimenta e em Lisboa a 
Livraria Ferreira. 

Para estes certamens disspõe a Co-
missão de prémios constituídos por 
objétos d 'arte, uns oferecidos e outros 
encomendados pela mesma Comissão. 

Regresso 

Já se encontra nesta cidade, vindo 
de Loanda (Africa) onde ha annos se 
conservava, o nosso amigo e assinante 
sr. Manuel Roberto da Cruz, proprie-
tário do Hotel Mondego. 

As nossas cordeaes boas-vindas. 

Está de luto pela morte ds sua ex-
tremosissima mãe, o nosso amigo e 
correligionário sr. dr. João de Freitas, 

Sentidos pezames» 

A comissão paroquial republi-
cana da Sé N o v a fez distribuir pro-
fusamente hoje o seguinte manifesto: 

Todo o povo livre da capital procu-
ra desafrontar-se da t r a i ç ã o que, 
ha annos vem sendo cometida por um 
ornai, que em Lisboa se publica com 

o nome de « O S é c u l o » . 
O * S é c u l o » , tendo sido no seu 

inicio e por muitos annos, um baluarte 
inexpugnável dos bons princípios repu-
blicanos e democráticos, t e n d o - s e 
e l e v a d o p r e c i s a m e n t e á 
c u s t a d a , b o a - v o n t a d e d o 
p u b l i c o r e p u b l i c a n o — des-
de que o Silva Graça poude emfim 
considerar-se o seu único senhor, en-
veredou por caminho diverso, procu-
rando fugir ao programa traçado e á 
sombra do qual êle viu crescer extraor-
dinariamente a sua tiragem. 

A pouco e pouco, o seu valor mo-
ral foi baixando, e de apostasias em 
apostasias chegou á ultima degradação, 
v e n d e n d o - s e a o s q u e p o r -
f i a m e m o p r i m i r o p o v o 
t r a b a l h a d o r , que tem suposto, 
iludido pelos cantos de sereia dos r e -
n e g a d o s d a r e d a ç ã o d ® « 0 
S é c u l o » , que êle continua ainda 
apostolisando, senão os princípios re-
publicanos pelo menos as boas normas 
democráticas. 

Não pode, pois, protelar-se por mais 
tempo a execução moral do traidor. E 
o povo de Coimbra tem bem frisaste, 
deante de si, a atitude do povo de Lis-
boa, que a cada momento nos está 
dando exemplos do mais alevantado 
civismo, integridade moral e dedicação 
politica. 

Podem os nossos concidadãos aca-
lentar nas suas consciências as ideias 
politicas mais diversas, mas certamente 
no espirito de todos é aceite a neces-
sidade de que fique duma vez para 
sempre, expresso dum modo bem fri-
sante que os leitores habituaes dum 
jornal qualquer que seja a sua cor po-
litica, n ã o s ã o u m b a n d o d e 
a r r e g i m e n t a d o » , s o b r e 
cuja s u b s e r v i ê n c i a s e a p -
p o i e m q u a e s q u e r c o n t r a -
t o s d e v e n d a d a s u a p e n a 
q u e a d i r é ç ã o l l i e a p r o u -
v e r «í a z e r . 

O povo trabalhador e pagante, que 
deu ao « S é c u l o » toda a sua enor-
me expansão, tornando-o por tal facto 
uma arma poderosa de propaganda, 
visto que supunha ter ali a sua mais 
denodada defeza, tem o direito de r e -
t i r a r a o s e u e s c o l h i d o a 
s u a c o n f i a n ç a , desde que o fa-
migerado papel se tornou indigno déla. 

E ' e s t e u m d i r e i t o i n -
d i s c u t í v e l d o p o v o . 

T e m este por outro lado o dever 
indeclinável de mostrar bem patente 
mente até onde chega a revolta da sua 
dignidade ofendida è da sua confiança 
ludibriada. 

i O S é c u l o » praticou um ver 
dadeiro a b u s o d e c o n f i a n ç a , 
e como tal, devemos expuísa-lo de junto 
de nós. 

E ' este ato de verdadeiro sanea 
mento moral, que a comissão paroquial 
da Sé Nova, em nome de todos os ci-
dadãos republicanos da mesma fregue 
sia, veem impetrar dos seus concida 
dãos, quaesquer que possam ser os 
seus ideaes politicos. 

O « S é c u l o » desenvolveu nota-
velmente a sua secção dc informação, 
e é exatarnente este o motivo porque 
ainda hoje, após tantas reviravoka3 
ò'opinião, muitos dos nossos concida-
dãos o lêecti; pois bem, ainda como tal 
se torna dispensável o p a s q u i m . 
Alguns jornaes monárquicos, dignos « 
sérios, trazem egualmente a mesma 
secção, e na imprensa republicana 

muitos orgãos se encontram que aper-
feiçoam dia a dia as suas diversas se-
cções, sabendo assim corresponder bi-
zarramente ao crescente favor publico, 
único de que vivem os jornaes republi-
canos, ao mesmo tempo que na sua 
secção politica o ataque aos desmandos 
governativos continua sempre vigoroso 
e sem tréguas. 

* 

Por todos os motivos, pois, « O 
S é c u l o » não nos é preciso, e deve 
ser repudiado por todos os nossos con-
cidadãos, que assim saberão patentear 
eloquente e dignamente a sua adesão 
ao procedimento nobre e altivo do povo 
de Lisb&a, secundando o seu esforço 
audaz d'homens livres. 

F o r a « O S é c u l o » . 
F ó r a o j o r n a l d o s t r a i -

d o r e s e d o » r e n e g a d o s I 

Apoiamos a atitude dos nossos 
correligionários da Sé N o v a que 
v e m o s dia a dia generalizar-se c o m o 
u m sintoma moralisador dos que 
ultimamente aparecem na sociedade 
portugueza. 

C o m prazer v e m o s o Mundo 
e m todos os estabelecimentos e em 
todas as mãos , c o m prazer v e m o s 
comentados os seus artigos e a sua 
dedicação generosa c o m palavras 
de justo louvor. 

H a porém um abuso que con-
v é m cortar, porque êle importa uma 
guerra desleal. 

O s vendedores de O Século não 
só e scondem e retiram da venda O 
Mundo, mas impõem por vezes a 
venda de O Século a quem quer 
comprar OóMundo obrigando assim 
a levar os dois jornaes. 

E' necessário q u s acabe a torpe 
exploração. 

N o caso contrario faça-se em 
Coimbra u m deposito e agencia ex-
clusiva de jornaes republicanos. 

CARTA A ACTRIZ VIRGÍNIA 

Amabilidade 
O sr. conde de Burnay ironico: 

O sr. João Franco, antigo autori-
tário, vem agora de liberal. E ' inteli-
gente, sugestivo e bem intencionado, 
mas chega em momento, em que deverá 
pôr de parte a preocupação de ser, ou 
não, autoritario ou liberal, para se li-
mitar a cuidar de fazer pela melhor 
forma possível o que possível fôr. 

O que possível f ô r . . . 
O sr. conde de Burnay está re-

solvido a fazer o que possivel f ô r ! 
Mas só i s s o . . . 

C a ç a 

Somos informados de que amantes 
do sport se entretéem a caçar, do Arco 
da Traição, as rolas do Jardim Botâ-
nico. 

Estamov, supomos nós, em tempo 
defêso, e deve o caso ser reprimido 
como merece. 

Mais nos dizem que ha quem lhes 
vá apanhar depois a caça. 

Bom é que se ponha côbro ao abuso. 

Em resultado de uma queda, que 
deu na Sé Nova, no dia do Te 'I)eum 
pelas melhoras do sr. bispo conde tem 
estado doente e de cama, comquanto 
o seu estado não inspire gravidade, o 
sr. Joaquim Gualberto Soares, proprie-
tário e redactor da Correspondência de 
Coimbra. 

Fazemos votos pelo seu pronto res-
tabelecimento. 

Minha cara Virgínia: 

Qnando entrei no teu camarim, na 
noite da tua despedida, ia com vontade 
de chorar, e para esconder a comoção, 
disse-te que a toilete com que repre-
sentáras era triste e sem gosto. 

A Adelina que olhava para ti em 
extasi, os olhos alagados em lagrimas, 
voltou a cabeça num movimento brus-
co, e a Beatriz deu um geito mais acen-
tuado ao hombro para que eu notasse 
que continuava de costas sem me ver . . . 

T u sorriste e disseste: 
— Então? E ' uma toilete simples, 

de velhinha. 
Entrou um estudante e disse : 
— Minha senhora, eu venho beijar 

a mão á primeira actriz po r tugueza . . . 
T u sorriste outra vez e déste-lhe a 

mão a beijar. 
Ele ficou-se sem dizer mais palavra, 

emquanto um carpinteiro do teatro te 
oferecia um ramo de amores perfeitos, 
armado como uma roca de cerejas. 

Chega outro estudante e d iz : 
— Minha senhora, eu peço licença 

para beijar a mão á primeira actriz 
por tugueza . . . 

E eu começo a pensar numa inso-
lência que lhe diga e me tire da co-
moção sufocante em que estou sem 
saber porquet 

Nisto ouço da por ta : 
— Minha Senhora eu venho beijff 

a mão da primeira atriz por tugueza . . . 
— Outro urso! 
Esquecia-me de dizer-te que os pri-

meiros estudantes, que te beijaram a 
mão, são dos mais cotados em Coim-
bra. 

Volto me e dou com espanto no 
conde de Monsaraz, os seus cabelos 
brancos com o ar antigo de uma aris-
tocratica cabelleira empoada, a sua ir-
reprehensivel sobrecasaca . . . 

Afasto-me, em quanto ela contínua: 
— Com a doçura d'uma voz de en-

cantar, a magreza delicada do seu corpo, 
é-se eternamente nova, eternamente 
béla I - - -

Eu fujo do camarim, dou um en-
contrão no Montez, que vinha a entrar, 
solto uma praga que me põe mais á 
vontade; o Montez pergunta me o que 
tenho, que vou tão furioso e eu digo-
lhe na mais sincera das cóleras que fugi 
do teu camarim; porque os rapazes 
perderam a faculdade de f a l l a r . . . 

— O melhor dote, interrompeu o 
Montez na scie conhecida, que o ho-
mem recebeu da summa bondade do 
creador, sendo que outro não ha que 
mais préstimo tenha em todo o trato 
da v i d a . . . 

— Tanto publica como particular. . . 
E ' graça do meu tempo. Um modo 

como outro qualquer de me chamar 
v e l h o . . . 

— O ' d o u t o r I . . . 
— E o peor, interrompo eu, é o 

Monsaraz a dizer á Virgínia que com 
a magreza d'ela se é eternamente nova, 
eternamente bela. Imagina êle que, se 
fosse magro, vinha a acabar açs antigos 
do L o u v r e . . . 

Vou serenando e na alegria geral, 
nas palavras que todos dizem em teu 
louvor vão os meus nervos alvoroça-
dos encontrando a quietação. 

Pelicitam-me como se a festa fosse 
minha, porque sabem todos como so-
mos amigos e ha tanto tempo. 

Um pergunta-me a razão porque 
choraste ? 

Outro responde que foi por aqui ter 
começado o Ferreira a namorar-te. 

E eu fico a pensar que podia bem 
ser assim, admirado com as razões 
subtis que encontra para uma lagrima 
um coração de dezenove annos. 

E achado eaté pretexto do coração, 
começam a dizer que foi aqui que tu ti-
veste os primeiros sucessos de teatro, 
que foi o publico dò teatro academicç 
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que te consagrou grande atriz, que foi 
Aqui... 

O que êles inventavam, por falarem 
e rirem como as creanças! 

E perguntam-me se não é verdade 
— com modos de quem pede que os 
não desminta. 

E u de bom humor, digo com êles 
e termino por afirmar que estudaste 
aqui, que tomaste capêlo e que fugiste 
para Lisboa por teres sido preterida 
no concurso p o r . . . 

Agora vejo eu que não posso aca-
bar de contar-te t> dito que fechou 
com uma risada aquêle entusiasmo de 
crianças. 

E u disse que no concurso foste pre-
terida pelo lente mais bonito e não o 
posso escrever porque sou amigo dêle 
e êle poderia amuar-se comigo. 

Não imaginas a suscetibilidade de 
que êles são agora! 

Pa ra aproveitar o dito estive para 
pôr o nome do lente mais feio, mas não 
pude também. 

Estou de mal com ê l e . . . 
Mais um dito que se vae I 
Ainda heide fazer uma coleção de-

les com o titulo Ditos pendidos. 
Um lindo titulo que era bom até 

para um p o e m a . . . 
Quando cá vieres toda a gente t 'o 

contará. Dito meu nunca se perdeu, e 
é difícil encontrar alguém que o perfl 
lhe..• 

Por isso eu lhes quero muito, coi 
tadinhos I . . . 

Aquela explicação que o estudante 
achou ao enternecimento da tua slma 
delicada de mulher, fez-me recordar 
tempos não de todo esquecidos*, quan-
do tu aqui apareceste e te viu o Fer-
reira, que o pae para cá mandára em 
convalescença de um amor. 

No quarto pequenino e branco do 
Ferreira apareceu então o teu retrato, 
iluminado pela doçura dos teus gran-
des olhos pretos. 

E o Ferreira passava os dias a co-
pia-lo a aguarela, com todo o saber de 
um estudante distinto em desenho ma-
temático 1 

Voltei de Paris , encontrei ainda o 
teu retrato na mesma adoração. 

Pensava então o Ferreira em ir 
para o teatro, e só eu atribuía essa ret, 
solução á atração dos teus adorados 
olhos pretos. 

Passaram annos. Uma noite reco-
lhia tarde para casa para jantar, e en-
contrei a passear no Rocio o Ferreira, 
qne me falou do teatro com tanto fogo 
que eu me abri com ele e lhe confes-
sei então como me enganára atribuindo 
o seu abandono da Universidade so 
amôr por ti. 

Ele riu-se com vontade; abraçou-me 
quasi sufocado de riso e c&níou me 
então tudo, mostrando-me a casa do 
Rocio em que moravas. 

Andava e passear debaixo das tuas 
janélas! 

Lembro-me mais tarde das tardes 
de vossa casa de Bemfica, quando a 
Maria Emma era pequenina, na já, mas 
não sabia andar einda. 

A alegria d'aqueles jantares! 
Como eu gostava de ver-vos assim 

felizes. 
Assim aprendi a estimar te 
Assim nos fizemos os grandes ami-

gos que hoje somos. 
Quando jnais tarde reaparecias no 

teatro, pareciam-me todos os papeis 
insignificantes para ti. 

E ' que não ha creação artística de 
bondade que eguale a realidade da tu i 
santa vida de mulher. 

Lembras te quando o pequenito do 
Arnoso te viu no Suave SMilagre e foi 
dizer para casa ao pae que não gostava 
da peça; que era tudo mentira e que 
tu eras a sr.* D. Virgínia, mulher do 
sr . Ferreira da Silva, amigo do papá ? 

E u sou como o pequenito, desde 
que te conheço, ao vêr te representar 
não vejo senão a mulher do Ferreira 
da Silva, a mãe adorada da Ema. 

E alegro-me, por me parecer nisto 
com um f i d a l g o . . . pequenito. 

A tua arte é tão grande que nin-
guém pode atribui-la senão a um dom 
divino, é como se Deus falasse pelo 
corpo da Sibila. 

Encarnaste no teatro a bondade, o 
sofrimento, o amor, por um dom natu-
jal , porque és boa, porque a tua doce 
alma de mulher foi feita para amar e 
sofrer . 

Por isso a tua arte não tem escola. 
Já Diderot perguntava a escola em que 
se aprendia o senti trento! 

Por isso as creãções de Sarah e da 
Duse não escurecem nunca o brilho 
das tuas evocações dr^maticas. 

A tua personalidade absorve o te-

ma artístico, e a realidade da tua alma 
sofrendo, e amando, dá a inesperada 
força da realisação aos sonhos da arte. 

O s que te conhecem bem como eu, 
minha cara Virgiaia, percebem porém, 
como a arte fica sempre inferior como 
realisação á vida. 

Nâo ha vida de sofrimento, bonda-
de. e de amor, nas complicadas creãções 
dos artistas que eguala a bondade e o 
amor de toda a tua vida simples de 
mulher . 

Déste á arte toda a tua vida e tão 
intensamente que todos vêém a tua vi 
da nas tuas creaçoes artísticas. 

Por isso bem andava o estudante 
que a um delicado promenor da tua 
vida foi buscar a sentimentalidade dum 
momento daquéla noite de festa. 

Po r isso foi toda de requintada sen 
sibilidade a ovação que te fizeram, êles 
os rapazes, sempre tão descuidados. 

Se ouvissses o que eles censuravam 
o que te atirou a sua capáT de estudante. 

Fazer-te a ti o que se tem feito a 
outras ac t r i ze s ! . . . 

Acenavas com o teu lenço e eles, 
que tem tanto o habito de o fazer tam-
bém, e de rir e de gritar, continuaram 
a aplaudir de pé, fazendo levantar se 
guidamente o pano, sem que um só 
lenço imitasse o voar triste do teu, pe 
sado de lagrimas. 

Não poi ia ser, já se tinha feito a 
o u t r a s . . . L 

E sempre as palmas, sem afrouxar, 
sem um grito. 

Quem sabia o que havia de dizer te ? 
Novos ou velhos todos tínhamos 

a mesma frase, o mesmo desejo de 
beijar as mãos á primeira atriz portu 
gueza. 

E bas ta! 
Era isto o que eu tinha para te di 

zer, Virginia, e deu-mo o acaso desta 
longa carta. <( 

O que eu queria era beijar as mãos 
da primeira atriz portugueza, o que eu 
queria era beijar te as mãos, pela tua 
grande alma d'artista, pela tua excécio-
nal alma de mulher. 

T. C. 

DE LISBOA 

Festa escolar 
No proximo domingo terá logar a 

festa escolar de Coimbra c o m . o se-
guinte p rograma: 

A' 1 bora da tarde, sessão solene, 
presidida pelo inspétor da circunscrição, 
no Teatro Circo, cora assistência ou re 
presentação das autoridades eclesiásticas, 
escolares, civis e militares; institutos de 
ensino; associações scientificas e de clas-
se; comoaissões de beneficencia; etc. 

Esta aessão, a que devera assistir to 
dos os professores o alunos das escolas 
primarias oficiaes e particulares da cida-
de, e era qué se devem fazer representar, 
por contingentes, todas as escolas do con-
celho, terá duas partes: — A primeira 
será destinada á distíibuição dos prémios 
das Comiseões de beneficencia, e ao ro-
lato feito pelo inspotor, na sua alocução 
de abertura, dos recursos e benefícios 
distribuídos ás escolas do concelho pelas 
mesmas Comissões 

A segunda parte será preenchida com 
aã exibições dos resultados do ensino, e 
pela distribuição dos prémios oficiaes, 
feita pelo inbpetor, em nome do Governo. 

A sessão abre pelo hino das esco-
enanças, 
inspetor 

e, a seguir, 
da circuns-

las, cantado 
pela alocução do 
crição. 

As exibições dos resultados dò ensi-
no, perante a assembleia, versarão sobre 
recitação de poesias e trechos era prosa, 
c^m explicação, foita pelo aluno, do 
pensamento scientifico, moral, religioso 
cu social, que encerrem; palestras entre 
03 tJunos sobre assuntos de agricul-
tura, moral, hisloria, educação civica, 
sciencias naturaes, etc.; e exercícios no 
quadro preto sobre desenho, calculo, etc. 

A's 5 horas da tarde, parada de gi-
nastica sueca, no largo de D. Luiz (Quin-
ta de Santa Cruz). 

Nesta parada tomarão parte todos os 
alunos e alunas das escolas da cidade 
a das freguesias suburbanas, assistindo 
todas as outras crianças das escolas ru-
raes do concelho. A banda de infantaria 
2ó abrilhantará o acto, executando, nos 
intervalos, o hino das escolas e outras 
composições musicaes. 

JPartida 
Part i ram para Génova os srs. con-

de do Ameal e visconde do mesmo ti-
tulo. 

Boa viagem. 

I I 

Que lhes hçi de eu contar ? H a tanto 
de ridículo e fino, gracioso e triste nesta 
Lisboa, que, francamente, amalgamam-
se de uma forma tal os casos no nosso 
cerebro, que dificilmente, a smgue frio, 
se pode escolher o mais palpitante 

Qae lhes hei de eu contar ? Um 
caso conhecido de todos e onde eu me 
encontrei envolvido quasi inconsciente-
mente. 

Passou ha tantos dias que perde a 
narração, já, todo o interesse. 

Todavia, êle tem sido tão falado, 
tão repizados os seus comentários que, 
francamente, mais um episodio a acres-
centar creio que não será de todo des-
cabido. . . 

Tinha chegado a Lisboa na vespera, 
e, acostumado á crónica pacatez d? 
terra das arrufadas, estonteou me o ba-
rulho infernal e continuado des^a cidade 
de mármore e de granito. 

Tinha escrito, numa cervejaria qual-
quer, umas cartas para a fernilia, anun-
ciando a minha béla viagem e óptima 
chegada, e nessa atitude lisboeta de 
pãosinho, de que nos sentimos logo 
contagiados, apenas o n«sso convívio 
se começa a fazer sentir, atravessei ga-
lhardamente o Rocio, p>ndo de parte 
to.dos os meus gestos rídiculos de pro 
vinciano e dirigia-me a qualquar parte 
onde eu podesse «ncontrar uma caixa 
do correio, que auferisse com a sua 
boca insaciavcl as noticias, saudades e 
recordações p i ra a famiiia, quando me 
senti abraçado alegremente, pelo muito 
conhecido Assis da Praça Velha. 

Onde vaes ? O que fazes ? Q u m d o 
vieste ? E lembrou o meu amigo ir-
mos á estação do Rocio deitar as car-
tas. 

Subimos até ao ultimo andar 
rompendo por u n a numerosa multidão 
conseguimos a muito custo chegar á 
caixa do correio, onde eu deitei, num 
gesto saudoso, toda a minha correspon 
dencia. 

Perguntámos porque estava tanta 
gente ali e foi-nos respondido desde-
nhosamente : 

-—Pois os cavalheiros não sabem 
que chega o Bernardino Machado ? . . . 

— Ah I . . . não sabíamos. 
E na ideia de passarmos alguns 

momentos entretidos, deixamo no3 cair 
indolentemente num banco da estação, 
f i lando de Coimbra, das suas coisas e 
das suas gentes. 

Uma salva de p Imas, frenetica e 
curta, ecoou inopinadamente por toda 
a estação. 

Da repente, como o relampago que 
se desprende das nuvens, listos como 
fogos fátuos, apareceram dezenas de 
policias de sabre em punho, num rede-
moinhar selvagem, acutilando a esmo 
todo o infeliz mortal que se punha ao 
alcance das suas fúrias. 

Eu e o Assis, quando vimos relam-
pejar tão perto das nossas queridas cs-
beças, sobraçando apenas umas benga 
linhas, duma fantasia gentil, que servi-
riam perfeitamente de palitos dos den-
tes a tão escamada auctoridade, ergue 
mo nos atrapalhados, tratando cada um 
da sua vida imediatamente. 

O que se passou então, ainda que 
quizesse não o saberia contar bem de-
talhadamente. , 

Foi tal a confusão, o barulho, o 
medo, o pavor que se apossou de toda 
a gente, de mim, que me encontrei não 
sei porqiie milag re sacrosanto, sem to 
car com os pés no chão, são e salvo 
em pleno Rocio. 

Rispirei . De toda a parte se er-
guiam imprecações . . . 

A' porta do Gelo, um grupo de es-
tudantes comentavam o caso, ouvindo 
a narração dum pobre velho que como 
eu, se encontrou casualmente naquêle 
inferno improvisado. 

Verg-?,va-se, continuamente, sob o 
pezo duma espadeirada que recebeu 
em pleno costado. 

CXs estudantes discutiam, e um de-
les, rapaz simpático e inteligente, num 
breve discurso escalpelou tudo quanto 
e r e n d i a que era nocivo e m^u n» mo-
narquia. 

O velhote ouvia, movendo a cabeça 
afirmativamente, num movimento ca-
denciado e certo. 

Quando o académico terminou, ba-
tendo am|gavelmeate num hombro do 
velhote, perguntou lhe, sor r indo: 

— E ' verdade o que eu digo ou 
não ? . . . 

— Eu digo a V. Ex. a , eu sempre 
tenho abundado nas suas opiniões, 

mas, nesta triste conjuntura, devo di-
zer lhe, que, ser republicano é muito 
bonito, mas — nesta altura apalpava as 
suas costas maguadas — creia que não 
é lá muito c o m o d o . . . 

No dia seguinte, quando procurava 
na lista dos feridos o n o m : do meu 
desgraçado Assis, apareceu-me sorri 
dente e calmo, dizendo-me, vitorioso 

— Pois q u e ? . . . Eu , esgueirei me 
— Como e u ! . . . 

Platão Peig 

Partido republicano 
A comissão municipal republicana 
ultimamente se elegeu em Gouveia qu ~ -B- T 

ficou constituída pelos seguintes cida 
dão? : 

Presidente, Pedro A. Bato Ma-
chado, proprietário 

Vice-presidente, Dr. João Marques 
Pereira Ribeiro, advogado. 

Secreiario, Candido Ribeiro do Ama 
ral, guarda livros. 

Vogies , Joaquim Ubach Dimarez, 
industrial; Alfredo da Cunha Saraiva, 
industrial e jornalista. 

Deviam ter íido eleitas no domingo 
passado as comissões paroquiaes nas 
duas freguezias da vila que são S. Pe 
dro e S. Juliao, mas ainda não temos 
noticias dos cidadãos que as constitui 
ram e por isso não publicamos hoje os 
seus nomss 

Nas freguezias ruraes deviam ter-se 
eleito a í comissões, ficando a' sim com-
posta a de S. P a i o : — Presidente, José 
Augusto Nunes da Silva; Vice presi-
dente, Artur Gaspar Cabral ; Secreta-
rio, Alvaro Nanes da Costa Chaves; 
Vogaes; Joaquim Dias d 'Almeida, José 
d'Azevedo 

Adeantam se os trabalhos para a 
organisecão das comissões era Vinhó, 
Paços, Cativélos e Vila Cortez. 

E m Arcozelo procedeu se á eleição 
e do modo como tudo correu poderá o 
leitor ver na noticia que segue 

No dia 2o do corrente reuniram em 
casa do sr, João Alves Saraiva os repu 
blicanos. da freguezia de Aicozelo, im-
portante freguezia do concelho de Gou-
veia, para constituírem a comissão pa-
roquial republicana 

Assistiu a esta reunião o nosso cor-
rr | 'g onario sr. Cassiano Augusto M. 
Ribeiro, que na sua quâlidade de mem 
bro da comissão reorgísnisadora do par-
tido republicano expoz o motivo da 
reun-ão e demonstrou a conveniência 
de se crearem em todo o paiz as co 
mis ões paroquiais , base fundamental 
da organização republicana e a conve-
niência que, neste momento, havia de 
se org anisarem núcleos de propaganda 
e resistencia contra os desmandos da 
givernsção. 

Fez ver o esforço empregado pelo 
partido republicano jio" alevantamento 
moral e inteléctual do povo portuguez 
e na reconquista das liberdades publi-
cas, estranguladas pelas leis de excéção 
que impedem toda a áçã > popular no 
fomento da riqueza publica, t 

Depois mostrou os deveres de todos 
os republicanos iíèste esforço, a coe-
rencia que devem manter nos seus átos 
civicos. 

Falou o cidadão João Alves Siraiva 
que apresentou a lista pata a comissão 
paroquial, que foi aprovada por acla-
mação, sendo: 

Presiden'e — Joaquim de Almeida 
Nunes Lobo, comerciante. 

Secretario — João Alves Saraiva, 
farmacêutico. 

Vogal — Antonio Augusto Amaral , 
proprietário. 

Suplente — João d'A!meida Mendes 
Júnior, industrial. 

O cidadão Cassiano Ribeito, enajte-
cendo a comissão eleita, disse que para 
inicio dos seus trabalhos se creasse um 
curso ttovurno para ensinar a ler e es-
crever os adultos que vivem na maior 
ignorancia, pondo á disposição da co 
missão os meios necessários para isso. 

Sendo aceite esta oferta, foi logo 
deliberado que esse curso se abrisse 
em outubro proximo, falando se ao pro-
fessor oficial, ex.rao sr. João dos Santos 
Lopes, para o reger, ao que se pronti-
ficou. 

Lavrando se a s c f r q u e foi por todos 
assinada ficòu a comissão encarregada 
de arranjar casa e fazer os preparati-
vos necessários para a instalação da 
escola. 

Pelo entusiasmo e pela maneira com 
que tudo correu é de esperar que a 
áçao da comissão nesta freguezia seja 
de grande utilidade para este povo e 
para a ideia republicana, 

E a i a g u a s t u r v a s 

Da O Jornal do Comercio: 

O sr. Schroter é para todos uma 
inteligência claríssima e pratica, com 
muito conhecimento das cousas finan-
ceiras. Vem do comercio e não da po-
litica, e assim não se pode saber ainda 
como se adaptará a navegar nas aguas 
da politica, ou se serão estas que nave-
garão nêle, em vez de ser êle que na-
vegue nélas. 

O sr. conde de Burnay a verter 
a g u a s . . . 

K e r m e s s e 

Continua no proximo sabado das 6 
da tarde ás io da noite e no domingo 
da i hora da tarde ás 8 da noite se o 
tempo o permitir, a kermesse dos quar-
tanistas de Medicina, que teve nas duas 
primeiras tardes um êxito que estava-
mos longe de imaginar. 

O sr. conselheiro Mota Prego á se-
melhança dos srs. drs. Antonio de Pa-
dua e Tavares Festas foi duma genti-
leza Cativante para com os quartanis-
tas de Medicina, conseguindo do sr. 
ministro "das obras publicas que as ma-
deiras e os operários necessários para 
a instalação da kermesse fossem cedi-
dos pela Diréção das Obras Publicas 
de Coimbra. 

Aos srs . drs. Bernardino Machado 
e Silvio Pelico está também muito re-
nhecida a comissão pelas serviços pres-
tados. 

No domingo passado, fez-se na As-
cocisção Comercial a reunião para a 
instalação da delegação da Sociedade 
Propaganda de Portugal, que alguém 
chamou Sociedade Propagante de Por-
tugal . . . 

Nomearam-se as comissões seguin-
tes : 

Direcção: — Dr. Costa Lobo, <jr. 
Fernandes Costa, dr . Annibal Maia, Ro-
drigues da Silva, dr . Cruz Amante, dr. 
Angelo da Fonseca. 

Assembleia geral:—presidente, con-
selheiro Bernardino Machado; vice-pre-
sidente, dr . Henriques de Figueiredo; 
secretários, dr. José Rodrigues c Joa-
quim Leite Júnior. 

Commissão de publicações e monu-
mentos: — dr. Antonio de Vasconcellos; 
Salvador Gamito, dr . Prudencio Gar-
cia, Eugénio de Castro, dr . João Do-
nato, dr. Bir ros e Cunha, dr. Manuel 
G; io , dr . Baeta Neves, dr. Fortunato 
de Almeida, dr . Mendes dos Remédios, 
dr. Guilhermino de Birros , dr . Simões 
de Castro, rev.® Mendes Figueiredo, 
dr. Oliveira Guimarães, dr . Sousa Go-
mes, A. Rosas "director da Escola Agrí-
cola). 

Info rmações: — Francisco ViAlaça, 
A. Augusto Neves, Cassiano Ribeiro, 
Manuel Antonio da Costa, Antonio 
José Fernandes. 

Hotéis e transportes: — Valentim 
José Rodrigues, Pedro Bandeira, Fre-
derico Graça, Jayme Lopes Lobo, Vi-
ctor Feitor, Nunes Correia, Dias The-
mido. 

Melhoramentos:— Antonio Augusto 
Gonçalves, M. Silvio Pellico, Albino 
da Siiva, dr- Eduardo Vieira, dr . 
Adriano de Carvalho. 

Excursões e festas: — dr. Armando 
Leal Gonçalves, Manuel José Telles, 
Virgilio Paiva dos Santos, Manuel Au-
gusto da Silva, Luiz M. da Costa Dias 
e Augusto Martins. 

Segundo o relato d ' 0 Conimbricen-
se, o sr . dr. Costa Lobo, disse: 

«Notou ainda a urgência de nos 
apressarmos, porque numa epoça de 
rápido progresso como aquela em que 
nos encontramos, outros paizes nos po-
dem tomar a deanteira, e o nosso ser 
consideravelmente prejudicado apezar 
das condições excecionalmente vanta-
osas em que se encontra.» 

O-que é bastante divertido. 
E i o f i m . . . > 

Batalha tio flores 

E m virtude do mau tempo ficou 
adiada para quando se anunciar, esta 
:esta que devia reaKsar se hoje no 
-argo D Luiz, promovida pelo curso 
do 4 . 0 anno medico em favor da Ma 
ternidade. 

A inscripção continuará aberta na 
confeitaria Telles onde também estão 
expostas as condições, í 
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No dia 24 foi esta cidade surpreendi-
da por ura crime sensacional, sendo pro-
tagonista o dr. Luiz Faria de Lacerda, 
formado em direito, e vitimas o dr. João 
Ferreira de Moraes, formado ha ura anno 
em medicina, e D. Clímene, filha do sr. 
comendador Guilherme Filipe, súbdito in-
glez, ha muitos annos nesta cidade, onde 
foi corretor de navios nesta praça, e 
viuva do sr. Luiz Bazanila, secretario 
da legzçâo chilena junto ao governo do 
Brazil, o falecido apoz tres mezes de ca-
Bado em 1899. 

O dr. Joio Ferreira da Moraes eetava 
para casa r no pr xinoo d ia 15 de maio 
com D. Ci':nene, para o que andavam 
em p repa ra t ivos , deVendo depois segui r 
em v iagem de recreio pa ra a E u r o p a . 

O dr. Luiz Faria de Lacerda, que 
havia sido um dos muitos pretendentes 
á mão da formosa viuva, foi ha t^mpo 
fazer uma viagem, e ao regressar teve 
conhecimento do proximo casamento de 
D. Climene com o dr. Moraes, e jurou 
vingar-ae. / 

No dia 24 esperóu o seu rival em que 
desfechou dois ti.os de revolwar, matan-
do-o quaai instantaneamente. 

Praticado o crime, encontrou D. Cli-
mene que, como de costume, se encon-
trava em passeio, não julgando equela 
senhora que os tiros que antes havia es-
cutado, eram o eco <ios portadores da 
morte do homem que em breve devia s«r 
seu. 

O dr. Lacerda, defrontando com a in-
feliz senhora, do brayo estendido, diaae-
Ihe : «Matei o teu noivo.» E em cto con-
tinuo desfechou sobra D. Climene dois ti-
ros, indo a piiroçira bala feril a num bra-
ço depois dc atravessar um seio; a segun 
da, entrando-lhe pela nuca, foi sair pela 
boca. 

Preso o assassino, foi pela policia li-
vre de ser linchado, tendo no entanto re 
cebido muitas pancadas pela parte do 
povo. 

Confessou o crime, alegando ter D. 
Climene prometido ser sua mulher. 

O estado de D Clímene, com quanto 
que seja grave, promete salvar ne. 

(J dr. Moraes devia no dia imediato 
ao que foi assassinado receber uroa he-
rança pelo falecimento de seu pae, no va-
lor de 700 contos, para si e duas irmãs. 

» t Foram naturalisados cidadãos 
brazileiroa, os portuguezea José de Jesus, 
Antonio de Jesus Filgueira e Acácio Al-
fredo Calijo. 

Deram entrada no hospital em 
28, Antonio Rodrigues, 41 annosr, soltei-
ro, com ferimentoa era um pó, por ter 
sido colhido por uma pedra. 

No mesmo dia, Manuel Antonio Gon-
çalves, 23 annos, solteiro, com a perna 
e querda iraturada, em consequência de 
ter caído de um carro quando pretendia 
subir para o mesmo. 

No dia 27, Maria Jacinta, 101 annos, 
natural da ilha de S. Miguel. 

No dia 28, Joaquim José de 

(5o) Folhetim da "RESISTESCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D1NAWIÍTE 

Como se sabe, um exercito alemão 
nâo se põe a caminho da guerra sem 
levar comsigo todo um povo de judeus 
ladrões e grosseiros, que chegam ás 
cidades conquistadas logo depois da 
rétaguarda e se entregam ao seu trafico 
ignóbil, roubando o mais que podem 
os oficiaes; porque os soldados raras 
vezes têem coisa que se lhes possa 
roubar. : 

Estes judeus andam ali também 
prontos a aproveitar da pilhagem regu-
lar, porque o soldado alemão pilha sem 
cólera, rouba como um be legu im. . . 

Quando uma cidaie pequena não 
poude pagar o tributo que lhe impoze-
ram, então a autoridade militar decide 
que será sujeita a saque até se comple-
tar a soma exigida. 

Eis coroo se procede: 
Cada casa é entregue a uma esqua-

dra, os judeus chegam e vende-se em 
leilão. 

Um cabo exerce as funções de co-
missário das vendas. 

O s judeus compram naturalmente 
por preço baixo, mas a seu risco e pe-
rigo, e o dinheiro vae sendo recebido, 
£ medida, pela autoridade. 

Quanto aos soldados não ficam 

Carva lho , 3 0 aunos , carroceiro, ficou de-
baixo das rodas de uma car roça , falecèn-
do i n s t a n t a n e a m e n t e . 

» l No Hospi ta l da Miser icórdia , 
faleceu com 100 annos de edade , a afr i -
c a n a , na tu r a l de Bengue la , Luiza Cardo-
so de P a i v a , que veiu com 7 annos pa ra 
o B r a z i l . 

Trindade. 

Subscrição 
A subscripçao publica para a Ma-

ternidade estava, como noticiamos, em 
82436470 réis. 

Teremos a acrescentar: 

S . M . E! -Re i 20036000 
Dr. Antonio Pinto de Mes- -

quita (Porto) 536ooo 
Barros & C.4 (Porto) 536ooo 
Socios do Grémio dos Em-

pregados no Comercio 
e Industria de Coimbra. 8$3oo 

Antonio de Matos Areosa 
(M.naos) 2336000 

D. Matilde Matos Areo 
sa (Manaos) 2336ooo 

Silva Ferraz (Manaos) . . . 2336ooo 
Eduardo Silva (Manaos). 2336c00 
Dr. J. Urbano da Costa 

Ribeiro (Porto) 536c00 
Conde do Amesl (Coim-

b r ã ) 2036000 
Subscritor n ° 14 do 4 0 

anno medico 5o36ooo 
Subscritor n.® i5 do 4 0 

anno medico 2036000 
Anofiimo (Figudrada Foz) 5$ooo 
Domingos Miranda (Coim-

bra) ic36ooo 
Prof Dr. Souza Gamez 

(Coimbrg) 536ooo 
Condessa de Burnay (Lis-

b o a ) 2036000 
D. Svfiia Buzaglo Abe-

cassis (Lisboa) 23&5oo 
D. Leonor C. Rodrigues 

d'Aze vedo (Coimbr?). . 2365o© 
D. Anna Brandão (Porto). 23£>5oo 
D. Leonor Cirne (Porto). 2$5oo 
D Eduarda Lnmos (Porto) 2365oo 
D. Maria José Coelho 

(Azambuja) SDSSOO 

D. Adelaide Seabra C . 
Viegas ( A c a n e n a ) . . . . . 23&5oo 

D. Emilia Pinto Serra 
(Coimbra) . . . . — . . . . 53&ooo 

o que com os 8243&470 soma 1:29436770. 

Oinasio Club 
Realisou-se no Ginásio, no domingo, 

o segundo «match» de tiro, cujos pré-
mios foram ganhos pelos srs. Manoel 
Telles, Francisco Madeira e Mário Ma-
chado. A seguir Gosta Rodrigues disse 
com primor versos de Gonçalves Cres-
po e depois d'uma audição de gramo-
fone dançou-se com entrain até ás 5 
horas da tarde. 

Como dissemos, o Ginásio foi con-
vidado a organisar um festival por oca-
sião do Congresso Pedagogico e a di-

senão com os objétos miúdos que po-
dem esconder nos bolsos, o que a maior 
parte das vezes é já um roubo respei-
tável. 

Quando técm explorado assim uma 
cidade os judeus arranjam carros e 
levsm as mercadorias; mas acontece ás 
vezes haver uma escaramuça da réta-
guarda e foge lhes o roubo. 

Por isso se desforram nas suas re-
lações pecuniarias- com os chefes de 
todos os. graus. 

Estes veem-se na verdade forçados 
muitas vezes a recorrerem a êles. 

Quantas vezes um oficial, em tempo 
de guerra, se vê na necessidade de pe-
dir emprestado, sobretudo quando não 
tem mais que o soldo sêcc por todo o 
recurso I 

Os judeus sabem aproveitar-se como 
sempre desta miséria e emprestam-lhe 
a grandes, juros pequenas somas, fa-
zendo-lhe notar que correm o risco de 
não serem pagos, em caso de morte, 
apezar de todas as precauções que 
tomam. 

O s homens que compõem esta orda 
são em geral completamente despre-
zados e detestados por todo o exercito. 

Quando embaraçam, seja como for. 
cs movimentos do exercito, põe-nos 
fóra ás coronhadas; mas voltam logo 
que lhes parece propicio o movimento. 

Um bairro inteiro da cidade era ocu 
pado por estes judeus de que acabamc 
de esboçar rapidamente os costume.' 
o caracter. 

AU viviam tranquilos no estado, por 

réção acedendo àquele convite promove 
nos dias 3 e 4 de Junho, corridas velo-
cipediças; pedestres, de cavallos e de 
gericos na Avenida Navarro, abrilhan-
tadas pela banda do 23, havendo para 
todas lindos prémios. A seguir, « o mes-
mo dia, pelas 7 hor, s de noire ha na* 
salas do Club, patentes ao publico, 
concertos, exposição e venda de flores 
é ábre o bazar a favor das creanças 
pobres de Coimbra, concorrendo as;i n 
aquela casa, para que possam frequen-
tar as escolss, — haverá t m b e t n ilumi 
nações, danças e descantes populares. 

Prometem pois ser brilhantes as 
festas organisadas pelo Ginásio em 
honra dos congressistas. 

Morreu hontem repentinamente ao 
fim tarde, o sr. Jeronimo Nunes, guar-
da da cambra municipal, empregado 
geralmente estimado e bemquiste. 

A ' u l t i m a h ^ r a 

Somos informados de que foi sus-
pensa a festa das escolas e os traba-
lhos do congresso pedagógico. 

Será visto com agrydo pelo p d z 
que a instrução publica entre em nor-
mas de que anda afastada. 

A obra do sr. Abel de Andrade 
está precisando de uma sindicância, e 
da corréção devida que muito tempo 
sc tem feito esperar. 

Se o sr. João Frsnco vae nesse ca-
minho, que não é difícil de trilhar, de 
obstar aos desmandos do dirétor geral 
de instrução publica que tem sido acu-
sado dás psores íntamias sem defeza 
oficial ou oficiosa, bem procederá. 

Não seremos nós que procuraremos 
a explicação do facto em odios pessoaes. 

À sindicancia é necessaria, mas 
feita a toda B luz, sem dó e sem pie-
dade. 

ANNUNCIOS 

T R E S P A S S E 
Trespassa-sé um estabelecimento de 

fazendas brancas, bem afreguezado, na 
rua de Ferreira Borges, em Coimbra, 
por não poder estar á testa dêle.o seu 
p oprietano. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

V E N D A D E C A S A S 
Vende se uma morada de casas 

com forno, aonde está a padaria do 
Sabino, na roa do Forno, freguesia da 
Sé Nova, desta cidade. 

Uma dita na rua dos Anjos, sem 
numero de policia e peg da com a co-
cheira do Porfírio. 

Tràta-se com seu dono, João da 
Costa, em Soure, e dá informações 
Paulo Antuner R imos , ao Caes. 

assim dizer, de vida sedentária, sem 
mais que fazer do que tratar sem gran-
de perigo do seu pequeno comercio, 
entreganio-se á troca de moedas e á 
venda das mercadorias correntes. 

Tinham também uma especialidade 
que os tornava preciosos para o estado 
maior alemão: haviam organisa'do rela-
ções entre os espiões e correspondiam 
se com êles. 

Estes chfecaes tinham mesmo o atre-
vimento de íntrar ém Paris e trazer 
de lá jornaes e noticias. 

No fim do primeiro mez de invasão, 
graças á rapacidade destes israelitas, o 
serviço era regular como o dos cor-
reios e podia se saber em duas horas 
na praça de armas do castéb de Ver-
sailes o que se pass -.va na casa da ca-
mara ou no boulevard. 

Foi assim que, como se lembram, 
que no dia 3) de outubro, emquanto 
Thiers deliberava com Bismar k na ponte 
de Sévres, numa outra visita que,ficou 
famosa, com o fim de lançar as pri-
meiras horas de um amisticio, Bismark 
lhe disse de repente: 

— E ' inútil discutir mais tempo. 
— Porquê ? 
— Ora 1 Porque O sr. já não é nad?; 

porque já não faz psrte do governo. 
» — Graceja ? 1 

— Não f replicou Bismark, emquan-
to aqui estamos foi invadida a casa da 
camara, e é com Bianqui que terei de 
entender-me. 

Espanto de Thiers, quando soube 
que, com efeito, naquele momento mcs-

A X U N C I O 

A Mesa da Santa Gasa da Miseri-
córdia d'esta cidade faz saber que ar-
renda, para afixação de annuncios, a 
parede do antigo edificio da Miseri-
córdia, sito ao cimo da rua do Viscon 
de da Luz, á razão de 136000 reis an-
nuaes cada metro quadrado. 

Coimbra, 2 2 de maio de 1 9 0 6 . 

O Provedor, 

Alvaro da Costa Machado VitWa. 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata se *com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, rua da Sofia — Coimbra. 

DISPEPSIA, 

K » S T B l L ( i l « . 
D M B B H É i . -

DISENTERIA. 
CATHAHBO 

INTESTINAL, 
ULCERA DO ESTOU AGO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
I > e S a i z d e C a r l o s 

PHARMACEUTICO MÉDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

<6é&è £Miêié& 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex. M ode ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços scai competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Manteiga de Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 

Vende se em Coimbra — Rua do Vis-
conde da Luz, 6 0 . 

T I P O G R A F O 
Precisa-se para compor e que saiba 

também imprimir em maquina de pe 
dal. 

Tipografia Cabral — Torres Ve-
dras. 

mo, Bismaik sabia tudo, ao passo que 
êle, Thiers, ignorava a grande nova. 

Esta anedota foi publicada por ex-
tenso nos jornaes do tempo, e é auten-
tica. 

O bairro judeu era bastante retira* 
do e parecia mais uma aldeia que uma 
cidade; chama-se Montreuil e chega 
quasi á beira-da floresta de Vile de-
Avray. 

Aqui e alem, ao lado de pequenas 
casas de camponezes, simples e modes-
tas, levanta-se uma habitação burgueza 
de ar parisiense taes como são os cha-
lets de Btllevue e Meudon. 

" Era para uma destas casitas que 
viera habitar o judeu Oberfander, t , 
coisa notável, estava muito regular, e 
muito legalmente em sua essa. 

Havia muitos annos que !a comprá-
ra. exatamente na. previsão de um cer-
co; porque Oberfander, a d corrente 
dos planes da Alemanha, pois que era 
ator naquele drama militar, tivera cui-
dado de reservar aquêle canto, donde 
poderia cóm toda a tranquilidade ma-
nobrar e fazer o seu negocio. 

Não tivera pois mais trabalho d<> 
que o de abrir a porta ao chegar á 
Vèrsailles, exataesente como sc tivesse 
vindo ali ao domingo, para se distrair 
em tempo dc paz. 

Antonio e Dinamite descobriram fa-
cilmente o retiro de Oberfander, que 
este lhes havia indicado vagamente an-
tes de partir de Paris. 

Oberfander, como devem recordar-
se, tinha dividido lealmente a fortuna 

Dissolução de sociedade 
Por escriptura de 1 de maio corren-

te, lavrada pelo notário desta cidade 
José Antonio Lopes Ferreira, fois dis-
solvida de comum acordo a sociedade 
em nome colectivo de capital e indus-
tria que tinha a sua sede n'esta cidade 
na rua de Ferreira Borges, n.°* 85, 8 7 
e 8 9 , e girava sob a firma Duarte Ro-
drigues & C.* fiesneo todo o activo e 
passivo pertencendo ao signatario. 

Coimbra, 1 0 de maio de 1 9 0 6 . 

José Henriques Pedro. 

ANUNCIO 
C o m a r c a d © C o i m b r a 

(j2.a publicação) 

N o dia 3 de junho proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
se hão-de vender em hasta publica 
pelo maior lanço oferecido os se-
guintes bens: 

Uma casa d'habitação no logar 
e freguezia do Botão que vae á 
praça em 7536000 réis. 

Uma terra de semeadura, com 
arvores de fructo no sitio do Coe-
lhinho que vae á praça em 18í>ooo 
réis. 

Umas casas no logar e fregue-
zia do Botão, que vão á praça em 
1 0 0 3 6 0 0 0 réis. 

Estes bens foram penhorados 
pela execução que move Antonio 
Antunes, casado, proprietário, na 
qualidade de vice-presidente da 
junta da paroquia do Botão a José 
Albino e mulher e Joaquim dos 
Santos Pitta e mulher, do mesmo 
logar, pela quantia de 1436400 réis. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campai. 

O escrivão do 4.® oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

C A R R O S 
Vendem se tres, sendo duas flague-

tas que comportam, uma i5, outra 11 
pessoas e um caleche moderno. 

Estão todos em bom uso e vendem-
se por preços modicos. 

Para tratar, em Cantanhede, com 
Antonio Francisco Paes. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o i.°, 2 . * , 3.® e 4 9 an-

dares do prédio n.° 85 a 8 9 da rua de 
Ferreira Borges, em Coimbra. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

comum, fruto dos roubos e da rapaci-
dade de administração; por isso os dois 
criminosos lhe testemunhavam uma 
confiança sem limites. 

Chegaram estafados á pequena casa 
do bairro de Montreuil, e d*ahi reen-
viaram a escolta, que recompensaram 
generosamente. 

Havia uma sentinela á porta do ju-
deu, como se Oberfander fosse um ge-
neral. 

Estava, na verdade, alojado no an-
dar de cima um oficial superior. 

Depois de parlamentarem, acaba-
ram por ser introduzidos em casa do 
banqueiro judeu. 

Este, desde que a porta se ahríu 
adeantou-se a sorr r para êles: 

— Eh 1 Bons dias I Caros amigos de 
França. 

— Cá estamos, monstro, disse-lhe 
familiarmente Dinamite, abraçando-o. 

— Cá estamos, valentes como sem-
pre, velho crocodilo, acrescentou An-
tonio, e escapamos de boa para vir ter 
eomtigo. 

— Ah 1 Se sei 1 Os caminhos não 
são fáceis, as tropas alemãs têem que 
fazer nos. postos avançados. Por mim 
o sei, apezar de ter a palavra de pas-
sfe. 

— Uf! fez Antonio, cá estamos em 
segurança. De cerco tenho de mais, e 
Dinamiie tsmbem, não é verdade ? 

Dinamite cão tugia nem mugia* 

(Continua 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva gtnho Çoimbra 

P r e m i a d o n a B x p o i i ç á a d e C w a m l e a P o r ( B ( n e i a . P e r t o , 
e m 1882, « • • d i p l o m a d o m é r i t o » 

m e d a l h a d o « o b r o a a E x p o s i ç ã o » i s t r i e t » l d e C o i m b r a , d o 1184 

29, Rua João Cabreira, 31-COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica d® Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para con»trucçao e solide® de telhSes, manilha», »iphões par» retrete» 
vasos para jardins e platibanda», balamtrea, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçfas e chaminés, tachos para coainha á imitação dos de Lis 
boa, etc., a te . 

Todos sfltes artigos »So de boa construcçSo e por 

Preooa «conomicoa 

150—§ua (gerreira §9rges—lB6 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularaaate «estada ie jénara da» da Lisboa • Porto, ancon 
a-»e á venda o mai» variada • complete sortimento de todo» o» artigo» concer-

sente» a estabelecimento» désta aaturêza. 
D Ô C 6 8 d® o v o » com •» mai» fino» recheio». 
O ô c e s d o f r n e t a de diirer»a» qualidade», sêco» • crUtalizados. 
F a b r i c a m - » © g r a n d e » p e ç a » d e f a n t a s i a , próprias 

para brinde». _ . ,. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o » o » g e n e r o s , e»peciali-

zando os de folhada. < 
G a l a n t i n e » d i v e r s a » . T é t e d ' A c h a r . P a t * d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . F u á i n g a d » d i v e r » a » q m a l i d a d e » , vi»to-

Bamente enfeitado». P ã o d e l é , polo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e a e r o z o i e l i c o r e s fino» das 

principaea marca». , 
A m ê n d o a s , b o n - b o n » , c h o c o l a t e » , q u e i j o » , C U A B , 

etc, etc. C a F É > B E B I D A S £ CERVEJA 

Deposito dos prointos da fabrica d« bolachas o biscoitos 
ia Coiraça do Lisboa, 32 

Sfachinas fallaates 
""Deposito ' completo de apparelhos 

das principaes marcas c para todos os 
preços a partir de 1456000 

Variada coUecção dc discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia d» Gr a-
mophone, da Edison National Phono-

f t aph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
ophones lOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

COKSULTORIO DENTÁRIO 
Bua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

( • • • Lê • • • • 
Trata-se dos t e u interesses 

12 ANOS SiO PASSADAS DEPOIS «UE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dSis, asma, tosses, coqueluche^ influen\a 
e outros encomodos aos orgãos respira-
torios. 

Se atenúfto sempre, e cúrSo a» mai» 
das vaze» cem o uzo do» Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
do» Mi lagrozos ) onde o» efeitos 
maravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outra» substancia» 
apropriada», se evidenceiKo em toda a sua 
salutar eficácia. 

£ tanto assim, que o» bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçado» 
Miilag-rózos) são confirmado», n&o 
8Ó por milhare» de pe»»òa» que o» teem 
twááo, ma» também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de 8 . Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pala correio ou fóra do Porto, 220 réis 

O O 0 JOÃO BOEGES <> ° <> 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unido* 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIÃS * 
Machinas de costura e velocípedes 

37 , Rua Ferreira Borrea, SO 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

Q V A R I V A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos .concertos. 
Completo sortimento de agulhas, óleo, correias, lançadeiras e mais pecas 

> olègs, para toda a qualidade de maquinas dc costura, 

" I I I O T n D I Ã Moyo aParelho Prodlltor de áaz acQtylene 
VIU I U n i A „ o melhor e mais completo até hoje 

Vem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A . E i v i è r e — L i s b o a 
ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janélss Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s c a t a l o g o s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

Agua da Curia ( W o g o f o r e s ~^ , 
u Sulfatada-Calcica 

1 nnlca analysada no paiz, simllhante á afamada agua de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de Mogofaro» 
Carros i chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banho» 

INDICAÇÕES 

Para USO interno:—<£rthritismo, Rheumatismo chronics, 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

USO e i t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

COBO parificadora do sangne não ha nenhuma no paiz que se lho avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."* sr. Charles Lepierre. 

• agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Tenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Aitenio Ribeiro das Neies Machado 
A L F A I A T E 

Fmeiedtr da Compufala Real 

dos Caminho» de Ferro Portngaeies 

Roa da Sofia, 68 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
•3HOt» 

Variado sortimento de fazendas na-

jionaea • estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 

ultimo» figurinos. 

Veste» para ecleziasticea. 

Camizaa, gravata», saspenaorioa* di-

versos artigos para ómem. 

FBEÇOS BEZUMIDOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Ferreira Borgas, 166, !.• 

X 

Tomam-se seguro» de prédios mobilias 
• estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La XQtnal Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 

Be NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

R u Fornira lorfe», 27 1 Jf 

Companhia h Seguros Reformadora 
A úniea que em Portugal efétua ae-

guroB poataea, para todaa as cabeça» de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra • 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
"JV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos , discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de foge 
1 fogões dc ferro. * 

União Vinícola do D ã o 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Aieatejo 
Recebeu maia uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reren 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas a» doença» de 
bôoa e dentea. 

Dentaduras desde as mais eimplei 
ás mais luxuosa». 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

GáSá MEMOm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, 1 

Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditada» máquinas de 
costura Memória. Têm tôdo» o» modê-
lo» mai» recente», tais como: vibrante», 
oscilante» e bobine central, o que á mai 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preço» déata» máqui-
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeição do aeu maquiniemo. NSo 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por aí ae vendem. Véndem-»e a 
preataç5is e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo aen 
justo valôr. 

Piano» 
Eata cáza acaba de recebêr importan-

tes remeaaaa de piano» alemàia e francê-
ses que venda a pronto pagamento por 
serem importados diretamente doa fabri-
esntea; vendem-se ao público em melho-
re» condiçSis do Pôrto ou Liabôa. Acei-
tào-Be pianos em troca e comprío-se pia. 
nos azados. 

A ' sempre quantidades de piano» par 
a legar . 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reine: 

f n n o 24700 iemestre 
t r imestre ggg 

Sem estampilha: 

ínno 20400 
"•a10»41,0 1^200 
t r imestre 6 0 0 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, > 3<jíOOO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reia ; repetições, 20 
réia; para oa aenhorea assinantes, des-
conto 5 0 % . ' ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada l i n h a . . 60 

Anunciam-ae gratuitamente todas ai 

fírnodô 0018 aa?à r m m * "te jmul 
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1 2 . ° A N N O 

0 principio da liquidação 
N u n c a p é í í s a m o s q u e u o c e d o 

t e r i a m o s o c a s i ã o d e ve r d e m o n s t r a -
da a o p i n i ã o d a ins ign i f icânc ia p o -
litica a o s r . J o ã o F r a n c o q u e n o 
nosso u l t i m o n u m e r o d e i x á m o s ex -
pressa n e s t e m e s m o loga r . 

O s e u p r i m e i r o a c t o pol i t ico é 

a p r o v a d a s u a i n c a p a c i d a d e a d m i -

n i s t r a t iva . 
T í n h a m o s d i to q u e e m b r e v e a 

o b r a d o g o v e r n o e m q u e o s r . J o ã o 
F r a n c o se diz ia t ã o c o n c e n t r a d o , 
q u e o d e s v i a v a d o c o n v í v i o pol i t ico 
geral , e a q u e o s seus a m i g o s pol í -
t icos a l u d i a m c o m a s p a l a v r a s d e 
a d m i r a ç ã o e ges tos d e r e v e r e n c i a 
c o m q u e n a í n d i a os f a n a t i c o s v ê e m 
as a t i t udes d o s fektrs q u e e m rec la -
m o d e s a n t i d a d e se e x p õ e pe los c a -
m i n h o s , t í n h a m o s d i to q u e t u d o li-
q u i d a r i a n a ins igni f icância d a s u a 
o b r a pol i t ica p a s s a d a . 

P r e v i r a m o s q u e h a v i a , c o m o d a 
m o n t a n h a d a f a b u l a , sa i r u m r a t o 
d a q u e l a m o n t a n h a d e s a b e r , d e b o m 
senso , d e c i v i s m o , d e i n d e p e n d e n -
Cia , d e l i b e r a l i d a d e e d e d e d i c a ç ã o 
pa t r ió t i ca . 

O q u e n ã o p e n s á v a m o s e q u e 
tão c e d o se v ie s se c o n f i r m a r , d e 
f o r m a i r r e fu t áve l , a n o s s a op in i ão . 

O s r . J o ã o F r a n c o a d i o u a fes ta 
esco la r e o c o n g r e s s o p e d a g o g i c o 
n a s v e s p e r a s d a s u a r e a l i s a ç ã o . 

P o r q u e ? 

P a r a o b e d e c e r á o p i n i ã o p u b l i -

c a ? 

N ã o ! Q u e es ta r e c e b e r a m a r a -

v i l h o s a m e n t e a ide ia n o v a e m t o d o 

o p a i z ; s e g u i n d o o s p r e p a r a t i v o s , 

d a f e s t a , i n t e r e s s a n d o - s e p o r e la , r o -

d e a n d o - a d e u m a a t m o s f e r a d e c a -

r i n h o e d e a m ô r . 
A f e s t a e sco l a r , v e l h a e m t o d a s 

as n a ç õ e s a d i a n t a d a s , e r a v i s ta p o r 
t o d o s c o m o o a n u n c i o d e u m a e r a 
n o v a , c o m o a d e m o n s t r a ç ã o c la ra 
de q u e t i n h a v i n g a d o e m t o d a s a s 
consc i ênc i a s a c a u s a d a i n s t r u ç ã o p o r t u g u ê s a . 

E d o f a c t o se i a m a p r o v e i t a n d o 

a r d i l o s a m e n t e o s q u e , s e g u n d o a ex-

p r e s s ã o p o p u l a r , p e s c a m e m a g u a s 

t u r v a s . 
P o r q u e se i n t e r r o m p e r a m os 

p r e p a r a t i v o s d e u m a te s t a q u e t r a -
z i a m a l v o r o ç a d o s o pa iz in te i ro ? 

P a r a d a r u m a sa t i s l açao á op i -
n i ã o p u b l i c a , h a m u i t o p r e o c u p a d a 
c o m o s e s c a n d a l o s v e r g o n h o s o s q u e 
se d i z e m c o m e t i d o s n a a d m i n i s t r a -
ç ã o d a I n s t r u ç ã o P u b l i c a ? 

A s s i m o j u l g a m o s n ó s , q u a n a o 
n o s c h e g a r a m o s b o a t o s e x p l i c a n d o 
o f a c t o , e d i z e n d o q u e a m a r c h a 
t r iun la l p a r a o N c r t e d o d i r e to r ge-
ra l , s r . c o n s e l h e i r o A b e l A n d r a d e , 
q u e a p r o v e i t á r a a fes ta p a r a r e s t a u -
r a r c r é d i t o s a b a l a d o s s e n ã o p e r d i -
d o s , f ô r a i n t e r r o m p i d a p o r o r d e m 
d o g o v e r n o , e q u e o s e s c a n d a l o s d e 
a d m i n i s t r a ç ã o q u e h a m u i t o se gr i -
t a v a m s e m s a t i s f a ç ã o d o g o v e r n o 
e r a m d e ta l o r d e m e c o m p r o m e t i a m 
t ã o g r a v e m e n t e t a n t o s f u n c i o n á r i o s 
a l t a m e n t e c o l o c a d o s , q u e se in te r -
r o m p e r a a les ta p a i a a a r u m e x e m -
plo de rooraUdaae, ba muito debal-

d e j u s t a m e n t e p e d i d o , p o r q u e n ã o 
p o d i a p e r m i t i r - s e q u e f o s s e m v i to -
r i a d o s e a c l a m a d o s p o r u m a gra t i -
d ã o i n ju s t a , f u n c i o n á r i o s q u e e m 
b r e v e d e v e r i a m ser e x p o s t o s p o r 
u m a jus t iça i n e x o r á v e l á e x e c r e ç ã o 
e a o cas t igo . 

O s f ac tos e r a m d e t a n t a g rav i -
d a d e q u e se faz ia u r g e n t e jus t iça 
i m e d i a t a . 

E r a m d e t an t a g r a v i d a d e q u e 
s ó p o r u m a r e m o d e l a ç ã o c o m p l e t a 
d o s s e rv i ços d a i n s t r u ç ã o e m P o r -
tuga l se p o d e r i a o b s t a r á o b r a n e -
fas ta d o s q u e na f e s t a e s c o l a r e s t a -
v a m d e s t i n a d o s a a p a r e c e r c o m o 
t r i u n f a d o r e s . 

A s s i m s e diz ia . 
A p l a u d i m o s ; p o r q u e a c h a m o s 

de n e c e s s i d a d e u m a s índ icanc i a i m e -
d i a t a á r e p a r t i ç ã o d e i n s t r u ç ã o p u -
bl ica . 

E ' neces sá r io e n c o n t r a r e cas t i -
ga r o s a u t o r e s d o s d e s f a l q u e s se o s 
h o u v e r e e x e m p l a r m e n t e . 

A i n s t r u ç ã o p u b l i c a é a necess i -
d a d e m a x i m a d o pa iz . P o r e la se 
d e v e m faze r t o d o s os sacr i f íc ios . 

S e m d ó e s e m p i e d a d e d e v e ser 
a jus t i ça q u e c o n d e m n e os q u e t ê e m 
inu t i l i sado o s s acn f i c io s q u e a n a -
ç ã o t e m fe i to p a r a a m e l h o r a r . 

N â o p o d e h a v e r c r i m e m a i o r 
e m t o d a a e s c a n d a l o s a a d m i n i s t r a -
ç ã o m o n a r q u i c a d o n o s s o pa iz 

A p l a u d i m o s , p o r isso e e r r a m o s . 

c r i a n ç a s , p o r q u e o s l iv ros escolh i -
d o s n ã o o h a v i a m s ido e m c o n -
c u r s o , e p o r q u e e r a m m a u s ! 

C u s t a a a c r e d i t a r ! 
T u d o isso e r a f a c i l m e n t e s a n a -

vel . 
S e o s l iv ros e r a m m a u s e s c o -

l h i a m - s e o u t r o s , se n ã o h a v i a d i -
n h e i r o p a r a os c o m p r a r , n e m t e m p o 
p a r a f a z e r o c o n c u r s o a c r i a n ç a r e -
c e b e r i a n o d i a d a fes ta o s e u d i -
p l o m a e m a i s t a r d e o l iv ro d e p o i s 
d a s u a e s c o l h a legal . 

Ass im se f az h a b i t u a l m e n t e n o s 
e s t a b e l e c i m e n t o s d e ens ino . 

N ã o e r a n e c e s s á r i o i n v e n t a r u m 
e x p e d i e n t e n o v o . 

N a s d i s t r i bu i ções d e p r é m i o s 
a n n u a e s o e s t u d a n t e r e c e b e o s e u 
d i p l o m a e s ó m a i s t a r d e , á s vezes 
m e z e s d e p o i s , r e c e b e o d inhe i ro d o 
p r e m i o . 

A s s i m d e v e r i a f a ze r - s e a g o r a . 
O q u e se n ã o c o m p r e e n d e é 

q u e se i n t e r r o m p a b r u t a l m e n t e u m a 
tes ta p o r u m m o t i v o t ã o fút i l , p o r 
u m a i r r e g u l a r i d a d e t ã o f a c i l m e n t e 
r e p a r a v e l . 

P e l o a c t o pub l i co da s u a a d m i -
n i s t r a ç ã o , o s r . J o ã o F r a n c o q u e 
c o n t i n u a a m o s t r a r - s e o servi l a d u -
l a d o r d o re i , pôs b e m a c l a r o a in-
suf ic iênc ia d o s e u c e r e b r o , a s u a 
i n c a p a c i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , a i r r e -
flexão d a s s u a s - d è t e t a ? i t i 0 f â e s r - a 
b r u t a l i d a d e s d o s seus p f o c e s s o s . 

N ã o e r a is to o q u e s ign i f icava 
o a t o d o sr . J o ã o F r a n c o . 

O s s e u s m o t i v o s d i - los m u i t o 
c l a r a m e n t e o t e l e g r a m a e m q u e res-
pondeu á A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l d e 
C o i m b r a e q u e t r a n s c r e v e m o s : 

O primeiro dever do governo é o 
compromisso do seu programa, e o cum-
primento da lei. Esta manda que os 
congressos pedagogicos se realisem nas 
férias para não prejudicar o ensino e 
que o programa do congresso seja sub-
metido á consulta do Conselho Superior 
de Instrução Publica para aprovação 
superior. Nada se observou e assim, 
tendo sido o assunto submetido a meu 
despacho mandei cumprir a lei. 

No respeitante ás festas de maio 
não existe verba necessaria por toda 
haver sido já gasta em outras aplica 
ções, alem da existencia de mais irre 
gularidades, e tendo este assunto sido 
lambem submetido a meu despacho, 
igualmente mandei observar a lei. 

Uma e outra apenas adiadas para 
se realisarem no principio do novo anno 
e6onomico, de harmonia com a lei e com 
a solemnidade e significação que desejo 
e merece se lhe dê. 

Creio que observando assitn a lei, 
terei o aplauso dessa Associação. (a.) 
João Franco. 

C o m o é r id icu lo , c o m o é fúti l 

o m o t i v o ! 
Q u e m e s q u i n h e z d e ide ias e d e 

p r o c e s s o s a d m i n i s t r a t i v o s . 

N ã o é u m p r i n c i p i o d e al ta m ó -
r&UdaJe* q u e d e t e r m i n o u es te á t o 
b ru t a l e v io len to q u e v e i u o l e n d e r 
o s e n t i m e n t o gera l d o pa i z . 

N ã o ! O q u e d e t e r m i n o u o a t o 

j tão censurado íoi a fa i t a d e í o r m a -

í l idades l t g a e s facilmente r e p a r a -

A fes ta foi a d i a d a p o r q u e foi 

d e s v i a d a p a r a o u t r o fim a v e r b a 

destinada a livros de premio» às 

Partido Republicano 
Devem reunir-se por estes dias os 

republicanos de Santo Antonio dos 
Olivaes para nomearem a sua comis-
são paroquial. 

A comissão paroquial da Sé Nova 
que está dando um bélo exemplo de 
atividade e civismo resolveu reunir-se 
por o menos na primeira segunda feira 
de cada mez, além das reuniões que a 
urgência dos trabalhos por ventura de-
terminarem. 

Foi muito bem recebido o apelo 
feito ao publico por os nossos correli-
gionários da Sé Nova contra a venda 
de O Século. 

Sobre isto não pôde haver duas opi 
niões: todo o republicano deve deixar 
de ler o Século e demonstrar aos seus 
amigos a inutilidad; da leitura de tão 
pernicioso jornal. 

Depois de formadas as comissões 
paroquiaes proceder-se-á imediatamente 
á eleição da comissão municipal repu-
blicana. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

Na quinta-feira reuniu a direção da 
Associação Commercial, ao saber que 
estavam prohibidos, por ordem supe-
rior, a festa escolar e o congresso pe-
dagogico, resolvendo mandar ao sr. João 
Franco, o telegramma seguinte: 

A Sua Ex. 1 o Presidente de minis 
t r 0 8 i—Lisboa.—A Associação Comercial 
de Coimbra, ponderando o ultimo acto 
do governo, suspendendo a festa das Es-
colas e o Congresso Pedagogico, vem pro-
testar contra elle e pedir a V. Ex.* para 
que não seja mantida semelhante delibe-
ração. 

A dois dias de realisação daqueles 
actos, cujo alcance moral oefetivo são in-
calculáveis, representando o esforço ge-
neroso de tantas dedicadas, tendo o aplau-
so de todo o paiz, o acto do governo afi-
gura-se-nos oontrario ao principio de ius-
tiçA, que deve perdurar. São incalculá-
veis os prejuisos de toda a ordem, que o 
facto representa, e em nome dos maia ca-
ros interesses de Coimbra, em especial, e 
do paiz em geral, esta Associação espera 
ser attendida neste seu justo pedido, que. 
pôde afirma lo, tem o consenso de toda 
a cidade.— (a.) O Presidente, Fran 
cisco Vilaça da Fonseca. 

Na sexta-feira, á tar<jf, chegava o 
telegramma do sr . João Franco 4a® 
noutro logar publicamos. 

Nesse dia, á noite, reuniu de noVo 
a direção da Associação Commercial, 
resolvendo enviar ao sr. J ão Franco 
o telegramma e representações seguin 
t e s : 

A Sua Ex.* o Presidente de MWí 
tros. — Lisboa. — Em nome da Associa-
ção Commercial de Coimbra peço licença 
para insistir pela realisação do congresso 
nos dias designados, visto os grandes 
prejuízos materiaes para a cidade. Por 
tfficio, primeiro correio, explanarei o 
assunto, (a.) — O Presidente, Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

que do adiamento do congresso resultam 
importantes prejuizos materiaes da cida-
de de Coimbra, sem maior justificação 
pela utilidade do ensino; e cumprindo-nos 
o legitimo dever de defender os interes-
ses desta cidade, em nome dêles apela-
mos para o superior critério de V. Ex.*, 
certos de que nos fará a justiça d'atender 
o nosso pedido, e ainda pela convicção 
em que estamos de que seriam remediá-
veis as irregularidades por V. Ex.4 en-
contradas. 

Antecipando os agradecimentos desta 
coletividade, aceite V. Ex.* os protestos 
da minha muita consideração e respeito. 

Deus guarde a V. Ex.*—Associa-
ção Comercial de Coimbra, 26 de maio 
de 1906. —(a.) Francisco Vilaça da 
Fonseca. 

m 
Bem anda a Associação Comaaer-

cial em não abandonar este assunto a 
que estão presos tantos interesses da 
cidade e do seu commercio. 

A representação a que se refere o 
telegramma era do teor seguinte: 

Aguas 
Segundo as analizes feitas no gabi-

nete de microbiologia da Universidade 
em eguss colhidas no dia i5 de maio, 
a agua dos dois reservatórios tanto dfe 
zona alta, como da baixa é muito pura 
navendo uaquêle apenas 32 bactérias 
suscéliveis de se desoiverem na gela ina 
a 2 0 a 2 2 ° por etntimetro cubico, e 
neste 4 2 , não existindo fungos em ne-
nhum cêles, e apenas vestigios insigni-
ficantes de colibacilos e especies simi-
lares. 

Foram presentes á camara na sua 
ultima sessão os projétos d i varias edi-
ficações novas no bairro de Santa Cruz 
distinguindo ss entre"elas pela elegen-
d a e cu ;dado de decoração cs das casais 
dos srs. Aibino Caetano Ca Silva, Cas-
siano Martins Ribeiro e Miguel dos 
Santos c Silva. 

Il.m0 Ex."10 Sr. — Cumpre-me o agra-
decimento desta Associação pelo telegra-
ma com que V. Ex.* se dignou honral-a, 
e ainda sobre o assunto por êle versado, 
permita-nos V. Ex . 1 a franqueza e leal-
dade das seguintes considerações e pedi-
do. 

O adiamento da festa escolar de maio, 
produziu a maior impressão de magua e 
desagrado, pelo entusiasmo com que todo 
o paiz a tinha recebido e se preparava 
para a realisar no dia superiormente or-
denado. Era uma festa nacional das mais 
simpaticas e que, a tres dias apenas da 
sua realisação, já nenhuma despeza a 
ruais acarretava ao Estado. As faltas 
que porventura existiam, não eram insa-
náveis, e remediar-se-iam nas festas futu-
ras, pedindo por agora a responsabilidade 
dessas faltas a quem de facto e de direi 
to pertencessem. 

Relativamente ao congresso pedagogi-
co em Coimbra, permita-nos V. Ex.* a 
nossa insistência, aliaz muito respeitosa, 
em pedir que êle se realise nos dias já 
designados, pelas seguintes razões: O 
adbmíoto do congresso tira-lhe toda a 
sua importancia, visto que, se êle se rea-
lisa em juiho, principio do anno econo-
mico, o professorado do paiz, na sua 
grande maioria deixará de concorrer a 
êle, porque essa época coincide com o 
período em que o professor menos pode 
e deve afastar-se dos seus discípulos, pela 
proximidade dos exameB, e sem o uiesmo 
congresso perder a sua realisação fóra do 
tempo de ferias. Para ser realisado em 
setembro, periodo de farias, a sua concor-
rência será ainda menos, visto que esse 
tempo é sempre aproveitado para o re-
pouso que o trabalho de um anno atual-
mente aconselha e justifica. 

Pelo exposto, compreende V. E s / 

Agradecimento 

Na ultima sessão da camara foi 
lido o seguinte oficio de agradecimento 
do sr. Bispo Conde , cujas melhoras se 
vão felizmente acentuando dia a d i a : 

Il.m0 e E x . " Sr . — T i v e a 
honra de receber o oficio de V* 
Ex.* de 19 do cora ente 0 0 qual 
s t digna participar-me q«* a 
Ex.m* Camara Municipal da sua 
presidencia não só aceitara e 
aderira ao convite para o soléne 
le Deum na Sé Cathedral pelas 
minhas melhoras, mas que alem 
diSso lançara na ac ta da sessão 
do mesmo dia um voto de con. 
gratulação pelo referido motivo-

Sou extremamente reconhe-
cido a tantas bondades e delica-
dezas para comigo, e peço a V. 
Ex.* que se digne aceitar e de 
transmitir á Ex.w* Camara Mu-
nicipal os protestos do meu reco-
nhecimento e muito respeito 
para com V. Ex.* 

Deus guarde a V . Ex.* — 
I!.m0 e Ex.ra0 Sr . Presidente da 
Camara Municipal de Coimbra. 
— Coimbra, 21 de Maio de 
1906.— Manuel, Bispo Conde. 

Orçamento 

Foi aprqp€<To1t> segundo orçamento 
suplementar da camara na importancia 
de 4:721 a s ^ o ^ r é i s , e mandada anun-
ciar a s u a / « p o s i ç ã o na conformidade 
da lei. r 

Voltas 
D'JL Luta: 

O rei tinha sido convidado para as 
festas das escolas, em Lisboa, e tinha 
dito que assistiria. Palavra de rei não 
volta a traz. Mas a presença do rei, em 
festas publicas, está sendo uma coisa 
arriscada. Vae então o governo, em-
punhando a espada de Alexandre, cor-
ta esse formidável nó gordio, suspen-
dendo a festa. A continuar assim, sus-
pendendo festas e suspendendo congres-
sos, não haverá d'aqui a pouco suspen-
sórios á venda nessas l o j a s . . . 

C o m o e las se a r m a m ! . . . 

D o Diário Lustrado: 

O sr. ministro do reino tem todo o 
empenho em que a festa das escolas se 
se realise o mais depressa possível. E 
dá-lhe tanta importancia, que em nin-
guém delegara a honra e o prazer de 
assistir a ela. Irá êle proprio, e êle 
proprio explicará ás c r e a n ç a s . . . 

Como elas se d e s a r m a m ! , ; ^ 
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ILHA DO PRÍNCIPE 
E x - sr . redatôr da Resistencia. — 

Seria meu desejo evitar, quanto possí-
vel, tomar-lhe parte do seu precioso 
t empo e poupar as colunas do seu in-
temerato psriodico, tanto mais, não 
ignorando que nessa redáção ha sem-
pre abundancia de original. No entanto, 
os acontecimentos, os factos, as peri-
pécias ou antes a comedia, que dia a 
dia , se vae representando nesta terra 
desconhecida do Ministério da Marinha 
e do Ul t ramar , força-me a incomoda-lo 
f requentes vezes e a roubar-lhe algum 
espaço da Resistencia, no salutar e in-
dispensável empenho de pôr a nú e es-
calpelar tudo quanto de ilegal, abu-
zivo, falso, vexatono e prepotente se 
vae passando nesta ilha do Príncipe, 
afim de , tornando os factos do domínio 
publico e das auctoridades superiores, 
poder ao fim d'esta campanha de mora-
lidade, trazer-nos remedio para debe-
lar a peste que nos assola e dar-nos es 
peranças de melhor futuro. Deus nos 
ouça. 

A ilha do Príncipe, s r . redatôr , é 
uma d 'aquelas que no ministério com 
petente é t ra tada de filha espurea, e 
seguindo á risca tal orientação, não 
tem vulgarmente aquele ministério o me-
nor escrupulo na escolha das auctorida 
des que coloca nos vários ramos de admi-
nistração d'este districto. E d'essa falta 
de seléção é que a ilha do Príncipe se 
recente , chamando-se lhe cocflitósas, 
quando é certo e irrefutável, que os 
conflitos, se os ha, são em regra entre 
as autoridades, ou provocados pelos 
seus desmandos . Po rque , as autorida 
des d'este distrito, pouco msis impor 
tantes que uma regedoria, não se cir 
cunscrevem á letra expressa da lei, fa 
zem jurisprudência sua e muito sua, 
julgam por pensamentos , palavras e por 
obras ; julgam por indícios, por suspei-
tas , por simpatia e por antipatia; pro-
césso a que poderemos chamar «arte 
nova», mas com o qual os julgandos 
só têem a perder direitos. 

Es te distrito, bem poderia chamar-
se autonomo, se não houvesse ins-
tancias superiores ás quaes todos os 
dias se recorre á procura da almejada 
Justiça, que pelos modos não reside 
nesta t e r r a . . . . . . 

E já que falamos em instancias 
superiores, vem a talho de foice infor-
m a r os que nos le íem, que são elas, as 
taes instancias, muito da particular an-
tipatia das autoridades principescas, ás 
quaes aludem ordinariamente com umas 
palavras em que se põe em duvida a 
sciencia dos seus acordãos ou resolu-
ç õ e s ! . . . Coitados dos pobres tribu-
naes superiores, com a antipatia das 
Justiças do P r í n c i p e ! . . . 

E afinal, são as mesmas instancias, 
o único recurso de que pódem lançar 
m ã o os perseguidos por um grupo de 
conluiados, que se deram os mãos para 
aniquilar, ar razar e quiçá levar ao Santo 
Oficio, meia dúzia de cidadãos, que 
cá i ram da sua Graça abaixo, por uma 
m e r a questão de um simples «cavalo 
de pau», que os magnates t ransforma-
ram caprichosamente em cavalo de 
batalha. E Deus nos livre a nÓ3, que 
não haja a liberdade de recurso, numa 
terra onde infelizmente tudo lê pela 
m e s m a cartilha, por onde não ha nin-
guém que dê ouvidos ás queixas dos 
perseguidos, mesmo que el s sejam re-
pletas da mais palpavel rezão e de Jus-
tiça. 

U m dos exemplos m as frizantes, 
da verdade que vimos pando em evi-
dencia para conhecimento de todos, 
visto ser uso e costume nesta terra dz-
tu rpar os factos e ocultar a verdade 
— é a perseguição acintosa de que ha 
cerca de seis ncezes tem sido vitima o 
agricultor sr . Jorge dos Santos . * 

Es te sr . requereu o seu passaporte , 
juntando o único documento que a lei 
exige, o certificado do registo cnmin ,1, 
o qual documento, perfeitamente l impo 
ou isento de culpas, era o bastante para 
se não negar o passaporte a ninguém,* 
menos ao sr . Jorge dos Santos; pois 
logo lhe arranjaram uma intimação para 
ir responder á administração por uma 
pretendida culpa que ainda não escava 
classificada. Não embarcou o sr . San-
tos, embora os seus negocios perigas-
sem e a sua saúde abalada reclamasse 
ares pátrios. 

Voltou a requerer , para seguir noutro 
paque te , liquidada essa peia adminis-
trat iva, m a s nova peia ó vem embara-
çar , não conseguindo obter passaporte. 
Requereu pela terceira ou quarta vez, 
surgindo lhe d 'essa vez um empeno pelo 
íribunal judicial, embora continuasse a 

apresentar o registo criminal limpo, 
pois o subdelegado do julgado, nunca 
se negou a passar-lhe certificados lim-
pos de culpas, tendo-lhe passado muitos, 
ao preço de 4 0 0 réis cada u m , ao mes-
mo tempo que oficiava para o governo 
que o sr. Santos tinha culpas penden-
tes! E assim o forsm detendo, que é o 
mesmo que conservar preso um ho-
mem sem culpas, até que emfim, para 
desfecho lhe ar ran jaram uma querela, 
por o pobre homem u\wpar terrenos 
que lhe p e r t e n c i a m ! . . . 

P o r aqui se vê á claridade da razão, 
que o sr . Jorge dos Santos , foi detido 
por um processo que ainda não estava 
formado e que ainda levou tempo a or-
ganizar, visto terem embrenhado nele 
indivíduos que convinha manter em se-
vera obediencia. E assim foi, como o 
sr. Jorge dos Santos , com um docu-
mento oficial em ordem não conseguiu 
t ra tar da sua vida comercial nem da 
sua saúde, sofrendo por esta retenção, 
o prejuízo e o vexame de ser arres tado 
pelos seus crédores, que decerto pen-
saram que a não comparência d'ele, 
era simples evasiva ao cumprimento 
das combinações entaboladas. 

Ainda não pa ram aqui as aventuras 
do sr . Jorge dos Santos , que , realmen-
te doente física a moralmente , pediu 
para ser inspecionado pela Junta de 
Saúde em S. T o m é , requerendo em 
conformidade com o oficio n.® 139 da 
i." Repart ição do Ministério da Justiça 
e da do Ul t ramar , de 28 de dezembro 
dé 1894, o que não poáia deixar de lhe 
ser concedido, e assim lá seguiu para 
aquela ilha, onde, atento o seu estado, 
contava com a opinião favoravel da 
Junta . Mas , alguém antes o informou, 
que influencias se moveram para que 
o resultada fosse negativo, como de 
facto foi. Mais uma vez aqui fica de-
monst rado a existencia da perseguição. 
Chegou a afirmàr-se, que do Príncipe 
tinha sido enviado um bufo, encarrega-
do de vigiar os passos do sr . Jorge dos 
Santos em S . T o m é . 

O bufo parece ter eumprido o seu 
honroso c a r g ^ e o m arte e manha , mas 
nãd se livrou de ser descoberto. 

E aqui permanece o SP. Jorge dos 
Santos , por assim dizer 'degredado, 
até final decisão dos tribunaes, tendo 
apenas por homenagem a picaresca 
cidade de Santo Antonio, com as 
suas ruinosas centenarias e as suas 
ruas agora t ransformadas em lagoas! 

O que sucedeu e sucede com o sr. 
Jorge dos Santos , é o que sucederá a 
todos os outros perseguidos cahidos da 
Graça abaixo, porque o sr . Santos não 
é representante (para êles) apenas de 
si proprio, representa a Ideia avançada, 
os Vermelhos , os que leiem e escre-
vem e finalmente os que não se con-
formam com doutrinas avessas ao Di 
reito do cidadão e que protestam con-
tra as perseguições sistemáticas, pre-
medi tadas , combinadas e acintosas. 

Q u e m ler e quem escrever, e espe 
cialmente aquêles que se permitem o 
direito comum de ler codigos e perce-
bei os e escrever em papel selado, são 
individuos votados ás feras e talvez 
inscriptos no livro negro dos «Homens 
inconvenientes no distrito», sendo por 
todas as formas postos de par te para 
ogares públicos, (para onde elegem re-

crutas) e alvejados para todo o conteú-
do da seita. 

Es tá suficientemente reconhecido, 
que gente mais ou menos educada, 
não pode fazer car re i ra na ilha do 
Príncipe, onde os inúteis (salvo honro 
sas exceções) e indígenas quasi analfa-
betos são os indigitados e elevados a 
exercer os cargos públicos a contento 
de q u : m manda , pois mellwr se domi-
nam estes que aquêles. 

Es tamos convencidos, de que os 
proprios ambaquistas aqui se dariam 
mal, por terem quasi todos a mania de 

esta serie de atropelos ás l iberdades do 
cidadão em números subsequentes . 

Gonsta-nos que o orçamento 
municipal, para o anno d ê 1 9 0 6 9 0 7 
que )á devia estar em poder do conce-
lho de Província, tem andado de He-
rodes para P r a t o s , sem ter conseguido 
passar pelas mãos do governador civil, 
como a lei determina. A s reclamações 
contra as novas tabeias de impostos 
indiretos já foram enviadas ao Conse-
lho Provincial. 

As «agulhas ferrugentas» con 
tinuam no seu papel de picar e enfer-
rujando tudo e todos. As agulhas são 
más, mas não aplaudiremos aquêle ou 
aqtiêles que por elas se deixa seduzir e 
enfluenciar. 

A ' s vezes, u m a s falinhas mansas , 
melifluas, saídas dum corpinho franzino 
e delicado, calam nalma e á imitação 
da seringa de Pravaz , inoculam o virus 
até ao tutano. E ' uma questão de ha-
b i l i d a d e . . . destes temperamentos . 

E estes temperamentos delicados e 
aparentemente dóceis, risinho nos lá-
bios, verve relativa, agilidade nos mo-
vimentos, olhares penetrantes e quasi 
falantes, impõem-se por vezes a outros 
temperamentos , mais materiaes embora 
enervados e usando por norma pedra 
no sapato, e tanto se lhe impõem que 
são eles em certas regiões que dão o 
Santo e a Sanha e, que domif tam! 

Neste caso, dá se o contrario do 
que sucedeu ao joven T e l é m a c o : Aqui , 
a Deusa Minerva é representada pelo 
temperamento franzino, que faz o pa-
pel de Mentor , e os outros , embora de 
de estaturas robustas e edade mais 
respeitável, sentem-se felizés no papeJ 
de Te lémacos . E ' verdade, que a do-
ninha t a m b é m se deixa seduzir pelo 
s a p o . . . 

Fala-se que não voltará a reas 
sumir as suas funções de governador 
geral desta província, o sr . conselheiro 
Paula Cid. Pena é que tal suceda , pois 
sua ex.a era já conhecedor da província 
que administrava e da engrenagem ad 
ministrativa, sendo ao mesmo tempo 
um protetor desvelado da agricultura. 

T a m b é m se diz que tem probabili-
dades de vir substituir o sr . Cid, o sr. 
capitão Duar te Ferre i ra , que já exer-
ceu, embora interinamente aquêle car-
go, e que governou por algum tempo 
este distrito. Na sua interinidade em 
S. T o m é , mostrou o sr. Duar te Ferrei 
ra, que tinha, qualidades superiores pa-
ra o desempenho de tão elevado cargo, 
excedendo muito a espetativa de uma 
«troupe» que o julgára antes de o co-
nnecer . 

M- Nâo podendo por hoje prolon-
gar mais a nossa crónica, vamos fe-
chal-a com a copia de uns versos que 
foram encontrados na rua e que por 
serem curiosos e terem certa oportu-
nidade, não podemos deixar de os in-
cluir a q u i : 

(Copia) 

Sastifação... 
D o Diário Ilustrado, no t i c iando 

o futuro discurso que pronunciará 
na festa das escolas o sr. João 
Franco, que pelo visto espera estar 
ainda no poder no outono: 

O sr . ministro do reino d r á sos 
seus pequeninos ouvintes que ninguém, 
por mais alto que esteja, pode dispor 
do dinheiro alheio como se fosse seu. 
E que êle, ministro da Instrução, foi 
forçado a adiar aquela festa, para po-
der apresentar-se diante dêles sem ter 
transgredido, ainda que na melhor in 
tenção, um preceito a que todos, pe 
quenos ou grandes , devem religiosa-
mente sujeitar-se. 

E' de enternecer . . . 
E ainda haverá quem o diga 

intratavel, a êle, que é todo aten 
ções com todos. 

Até com as cr iancinhas! . . . 
Ele lhes d i r á . . . 
Ele lhes expl icará . . . 
Comovente! 

Espétaculos nos teatros Viriato e Cha-

Licenceado 

Realisar-se-á no dia 3o do proximo 
m ; z de junho o acto de licenceado do 
sr. dr . Luiz Machado Guimarães , filho 
do nosso amigo e correligionário dr 
Bernardino Machado. 

Ficou transferida para hoje a bata-
lha de flores que realisará o curso do 
quar to anno medico em beneficio da 
Maternidade. 

A afl aencia á kermesse nos últimos 
dias foi verdadeiramente extraordinária. 

Com o béio tempo que corre , a sim-
patica festa do quar to anno deve ter 
pleno sucesso. 

Festas em Vizeu 
Brilhantes os festejos em Vizeu a 

San to Antonio. 

O s magnates desta aldeia 
celebraram uma fuzão, 
fazendo a combinação 
de meter tudo na cade ia ! 

O s elementos conluládos 
por capricho ou devoção; 
votaram a perseguição 
a todos os pronunciados! 

A Justiça c 'oa balança 
e o Direito c 'oa espada , 
fo rmam a tríplice aliança 
Cócó, Ranheta e F a c a d a . . . 

Maio, 6. 
(assinado) Yes. 

Urbano. 

ler e escrever, e t?nto assim é, que 
usam sempre no bolso o tipico tinteirc 
ce chavelho e a rudi entar pena, não 
íe faltando papel para o qae lhe for 

>recho. O Ambaquis ta é requerente 
por excelencia e adquire os codigos á 
folhas como ali lh'os vendem. 

Nâo faria carreira no Príncipe qual 
quer colonia daquela região que para 
aqui v i e s se . . . 

E f rancamente , nem nós nem ne-
nhum dos perseguidos por cá a fará, 
porque tudo isto, absolutamente tudo, 
se nos dá nauseas por vezes, e por ou 
tras vontade de fazer disto uma opera 
cómica para teatro de feira, as mais 
das vezes dá nos vontade de emigrar e 
para bem longe, onde se não ouça pro-
nunciar a palavra Príncipe. 

Seguiremos nos demais comentá-
rios quç temos por missão fazer, sobre 

Ultima hora 

Consta-nos de boa fonte, que se 
tem exercido pressões sobre o sub-de-
lcgado sr . Paiva de Carvalho, por este, 
ao que parece, não colaborar de von-
tade nas prepotências autoritarias. A 
t e m p e ^ o n t é m um pé defeituoso, que 
pertence á policia dos esbirros. 

u. 

Vivório 
O s professores de instrução prima-

ria da cidade preparam para hoje uma 
grande manifestação ao sr . inspetor da 
circunscrição. 

Pa ra se não perderem os vivas. 
Já es tsvam e n s a i a d o s . . . 
Mandem t ambém um te iegramasi- : 

nho ao sr . conselheiro Abel d 'Andra-
d e . . . 

E desculpem a lembrança . Podia 
e s q u e c e r . , . ^ 

Domingo, 10. — Alvorada por duas 
bandas de musica e girandolas de mortei-
ros. 

Banção da bandeira do batalhão do 
Asilo oficinas de Santo Antonio. 

Missa a grande instrumental e sermão 
alusivo ao acto pelo considerado pregador 
régio rev.° padre Bernardo Amarai. 

Grande e aparatosa tourada no Cam-
po de Viriato de 7 bravíssimos touros, 
do lavrador Ex.m 0 Sr . Eduardo Augusto 
Marques, da Azambuja. Cavaleiros os 
distintos e primorosos artistas portugue-
zes Manoel e José Casimiro que tourea-
rão, em cada corrida, um touro a duo. 
Bandarilheiros: Teodoro Gonçalves, To-
maz da Rocha, Jorge Cadete, Ribeiro 
Tomé, Carlos Gonçalves e Saldanha. Um 
valente grupo de forcados do Ribatejo. 

Musica no Passeio de D. Fernando 
pela banda de infantaria 14 sob a regencia 
do reputado maestro Biscaia. 

Iluminaçõjs no Rocio, rua do Prín-
cipe Real e Praça do Camões onde se 
realisará um atraente festival. 

Recita no teatro Viriato pela compa-
nhia de D. Maria I I de Lisboa, de que 
fazem parte os insignes actores Ferreira 
da Silva e Brazão. 

Recita no teatro Chalet, construído 
expressamente para as festas por uma 
companhia de opereta e magica. 

Sagunda-feira, 11 .—Alvoradas . A's 
d horas da manhã, exercícios combina 
dos das corporações de Bumbeiros Volun-
tários e Municipaes, na Praça de Camões. 

A's 11 horas da manhã, torneio de 
«Tiro aos pombos», na quinta regional, 
com valiosos prémios oferecidos pela Co 
missão. 

A's 5 horas da tarde, Jinkana, coti-
lon ao ar livre, na parada e jardins do 
quartel de infantaria 14, diversão de com-
Jleta novidade em Vizsu. 

A' noite, musica no Passeio D. Fer-
nando e iluminação deste Passeio e rua 
D. Maria Pia a gaz acetiiene. 

Espétaculos nos teatros Viriato e 
Chalet. 

Terça feira, 12. — Alvoradas. Grande 
tourada no Campo de Viriato com os 
mesmos elementos da primeira. 

Grande festival noturno no Campa e 
Cava do Viriato com iluminações á moda 
do Minho e Veneziana, tres bandas ae 
musica, fogo de artificio do melhor piro-
técnico de Viana do Castelo, constando 
de foguetões, bouquets e aereostatoa lurai 
posos, eguaes aos fornecidos para Caa- j 
caes nas festas de Loubet, j 

m 
Quarta-feira, 13. — Festa d'egreja 

ao Taumaturgo Santo Antonio, com o 
maior explendor, em que toma parte uma 
orquestra de 60 executantes, primeiros 
solistas de instrumental e canto de varias 
terras do paiz. Sermão pelo ilustre pró-
gador sagrado dr. Bernardo Chousal, pro-
fessor no liceu e seminário de Évora. Im-
ponente procissão. 

Aparatosa tourada no Campo do Vi-
riato com as mesmos elementos da l . a o 
2.a corridas e ainda com o concurso do 
diestro Maéra, honra da tauromaquia 
hsspanhola. 

Musica no Passeio D. Fernando e 
Largo Alves Martins, Iluminações destes 
locaes e rua D. Maria Pia. 

No Largo Alves Martins fogo d'arti-
ficio, preso e do ar. 

Quinta feira, 14. — Festa d'egreja na 
sumptuosa Sé Catedral. Procissão de Cor-
pus Cristi, luzida e imponente, em que 
se encorporam autoridades civis e mili-
taras e a Camara Municipal. 

A' noite musica e iluminações no ROA 
cio e espétaculos nos teatros Viriato e 
Chalet. 

* 

Durante os cinco dias dos festejos 
estarão patentes a todos os forasteiros, 
por assim o ter podido a wspétiva comis-
são promotora das festas: Asilo-oficinas 
de Santo Antonio; quartel, jardins e pa-
rada do Regimento d'Iafantaria 14: Asi-
lo de Mendicidade; riquíssimas alfaias da 
Sé; quadros de Gião-Vasco, príncipe dos 
pintores portuguezes; quartel do esqua-
drão de cavalaria 8; jardins e matas de 
Font 'lo; seminário diocesano; Asilo de 
Infancia Desvalida. 

* 

Haverá para estas festas comboios 
com bilhetes de ida e volta, com 50 por 
cento de abatimento, as&.im como com' 
buios especiaes para as touradas egual-
mente a preços reduzidos. 

* 

A comissão promotora dos festejos de 
Santo Antonio na cidade de Vizeu tem 
envidado os seus melhores esforços o deci-
dida boa vontade para que as festas re-
sultem com o maior brilho e imponenci» 
deixando assim a todos os forasteiros at; 
mais gratas e inolvidáveis impressõáfe. 

E ' um belo passeio não só pelas 
belezas fiaturaes como pelas curiosida-
des artísticas que se proporcionam á 
vista do viajante. 

E ' ir, e admirar as obras de Grão 
Vasco. 

João Franco 

A Associação Comercial de Coim-
bra enviou ao sr . João Franca o oficio 
que gostosamente t ranscrevemos por 
mostrar o cuidado com que esta asso-
ciação está t ra tando dos interesses ge-
raes da n a ç ã o : 

II."" Ex. r a o Sr. — Em nome da Asso-
ciação Comercial de Coimbra venho tra-
zer ao conhecimento de V. Ex. a que esta 
Associação en\iou a Sua Magestade, em 
9 d'abril ultimo, uma representação sobre 
a momentosa questão dos tabacos, pedin-
do como melhor solução para os interes-
ses moraes e materiaes do paiz, o estaba-
lecimento da — Regie— com uma admi-
nistração autonoma, e cuja orientação en-
controu já a adeuão de 14 Associações 
Comerciaes, representando um importan-
te núcleo de entidades de trabalho e for-
ças vivas do paiz, cuja opinião inspirada 
nos interesses superiores da Patria, não 
deve ser despresada. Recomendando ao 
novo governo a mencionada representa-
ção, esta Associação tem em vista signi-
ficar lhe que nâo descura o assunto; e 
certa de que o governo, a que V. Ex.* 
dignamente presidu nâo tem sobre o as-
sunto compromissos do qualquer ordem, 
e antes hade pôr em pratica o seu pro-
metido programa d'administração honesta 
e independente, ela confia de V. E x . 1 a 
única solução que 0d interesses da nação 
reclamam e que procuramos defender: 
JNem exclusivo nem conversão. 

Daus guarde a V. Ex.4 . — Associaçao 
Comercial de Coimbra, 2ii de maio de 
1906. — Ex.m« Sr. Presidente do 
Conselho de Ministros, Ministro e Secre^ 
tarir; d 'Estado dos Negocios do Raino. 
O Presidente — (a.) F. V. Fonseca. 

Feira de S. Bartolonfou 

A camara municipal resolveu con-
sultar a Associação Comercial sobre a 
vantagem de continuar a reaLzar-se 
nesta cíd&de a feira de S. Bartolomeu 

A 

# 
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Tribunal da Relação de Loanda 

P e d e m nos a publicação do seguinte 
que publ icamos chamando para êle t 
para a carta do nosso est imado corres 
pondente do Príncipe a atenção dos 
leitores: 

Processo n.° 3 6 5 3 

Relator - o ex.'"°. 
Almeida Ribeiro 

dr. Juiz Conselheiro 

Nos autos d 'agravo crime, vindos 
da comarca de S. T h o m é — 2 . a vara— 
em que são agravantes Jorge dos San-
tos e outros e agravante o M. Publico, 
Manoel Coelho Lopes e ou t ra , se pro-
feriu o seguinte: 

A C O R D Ã O 
Acordam em conferencia na Rela 

ção: sobre querelas da Maria da Con-
ceição Cunha Lisboa e Manoel Coelho 
ou Manuel Coelho Lopes, proprietários, 
residentes na Ilha do Pr inzipe , e ainda 
sobre querela do M. P . , foram Jorge 
dos Santos, agricultor: Augusto Lucio 
Sequeira, solicitador judicial; Gabriel 
da Silva To r r e s , fotografo; David Gue-
des de Carvalho, Antonio T o m a z Pe-
reira, Antonio Henr iques Perdigão, 
Joaquim Ferreira Barreto e Sabino Au-
gusto dos Santos , agricultores; todos* 
moradores na mesma ilha, pronuncia-
dos no juizo municipal do respelivo 
julgado como autores do cr ime previs-
to no art . 445 do Cod . Penai , os dois 
primeiros nos termos do n.° 1, os seis 
restantes nos termos do n.° 5 do art . 
2 0 d 'esse codigo. 

Da pronuncia agravaram todos com 
petentemente e em tempo para o juiz 
de direito da 2 . a vara da comarca de 
S. T o m é , o q u t l , pelo seu despacho 
de fls. 3 I I e 312 lhes negou provi-
mento; por isso in terpozeram dois dias 
depois para esta Relação o recurso 
d'agravo constante do te rmo de fls. 318. 

D'este recurso cumpre conhecer, 
porque ás Relações compete conhecer 
de todos os despachos lançados pelos 
juizes de direito da i . a instancia que 
excedam a sua alçada (art. 7 8 n.® 1 e 
8 4 § 3.® do Regim. de 2 0 de Fevereiro 
de 1894), e nem o Regimento de Jus-
tiça nem os decretos que c rearam e re-
organisaram o julgado do Principe (De-
creto de 1 4 de Maio de 1895 e 2 1 de 
Junho de 1 9 0 2 ) contêem a restrição a 
que se refere o art . 8 do de dec. de 2 9 
de julho de 1 8 8 6 . 

O exame dos autos mostra que por 
escritura publica de 2 de Julho de 1 9 0 1 
(fls. 273) o agora querelante Manoel 
Coelho Lopes ou Manoel Coelho deu 
arrendamento a Damião Vaz d 'Almeida, 
ambos da Ilha do Pr incipe , metade da 
sua roça «Pau Cavalo» ou «Descanço» 
ali situada, pelo prazo de dez annos. 
0 arrendatar io faleceu em 4 de Fe-
vereiro de 1 9 0 4 (fls, 1 6 e 2 2 1 ) , e em 
23.de Maio de 1905 os herdeiros su-
blocaram no seu a r rendamento o hoje 
querelado e agravante Jorge dos San 
tos, sendo a sublocação registada na 
delegação do conservatorio predial do 
julgado em 15 de Junho seguinte (fL. 275 
e 282 v ) 

P o r é m a 2 8 de Julho de 1905 o se-
nhorio Manuel Coelho poz no juizo mu-
nicipal contra os sublocadores e o su-
blocatário áção de rescisão do arrenda-
mento de 1901 (fls. 2 2 0 v.), reconhe-
cendo ahi, no art . 7 0 da petição ini-
cial, que o sublocatário, o referido Jorge 
dos Santos , se achava na p asse do pré-
dio; e logo no dia seguinte, sem mais 
decisão nem formalidade, fez do mes-
mo prédio (n.° 1 0 7 da descrição pre-
dial) novo a r rendamento por i 5 annos 
e m favor da agora querelante Maria da 
Conceição Cunha Lisboa, sendo tam-
bém este a r rendamento registado na 
delegação da conservatória em 1 0 de 
Agosto seguinte (fli, i5 e 23o e 234 v.) 
A áção de recisão do ar rendamento foi 
contestada, mas a nova arrendataria 
Maria da Conccição pediu e obteve do 
Juiz Municipal posse do prédio refe 
rido, posse que lhe foi dada pelo pro-
prio Juiz a 3o de se tembro de 1905. 
Dois dias depois era esta posse emoar-
gada pelo ora querelado Jorge dos San 
tos (flj. 5 e 245) o qual no mesmo dia 
(âs. 258) requereu posse judicial, tendo 
deferimento por despacho que para 
eia marcou o d i í rb seguinte, do mez 
d'outubro ultimo, pelas 4 horas 
tarde. 

N:sse dia e hora porém deixaram 
de comparecer no local da posse o juiz 
cu os funcionários dc justiça que de-
viam conferi-la; e então o sublocatário, 
gue os aguardara debalde nesse local, 

acompanhado pelo r.eu procurador (o gado não só contou e recebeu para si 
querelado Sequeira) e pelos demais proprio os emolumentos indevidos no 
querelados, entrou no prédio, fez sa j tados pelo revedor, no apenso n.° 9 e 
ber á segunda arrendataria (que tam- i na conta do agravo de fls 3o2; deixou 
bem lá estava com o amasio e com ! de cumprir como contador as disposi-
varios amigos d 'este , fls. 75 v.), que ia ções da tabela d 'emolumentos indica-
tomar_ posse por si mesmo, já que o ; dos pelo revedor e contou em seu favor 
juiz não vinha, e disse-lhe que saisse. a fls 3o2, por verbas e rasa , quantia 
A arrendatar ia , tomando conselho de 
vários presentes, intimidada pela vista 
do grupo dos querelados e de per to de 
cem serviçaes d'alguns d'eles (serviçaes 
portadores de maquinas ou cacetes) 
cedeu e absndonou o prédio fazendo tres 
dias depois ao administrador do con-
celho, seis dias depois ao juiz munici-
pal, as queixas de fls. 3 e 23 do3 autos 

Procedendo assim não incorreu o 
ora agravante Jorge dos Santos na 
sancçãc do art . 445 do Cod. Penal . 
E ' elemento essencialmente constitutivo 
do crime si previsto, que o autor d'ele 
se arrogue o dominio, posse ou uso do 
imóvel tsem que lhe per tençam». O r a 
d'esta ultima condição nenhuma das 
desessete tes temunhas inquiridas no 
corpo de delito fez prova alguma, nem 
resulta prova dos documentos existen-
tos no processo. 

A n t í s , que tal condição se não ve-
rifica no caso dos autos, parece resul 
tar da escritura de sublocação a fls. 275 
e da confissão feita pelo ora querelante 
Manoel Coelho no art . 7 da petição 
copiada a fls. 2 2 2 ; e demonst ra o ma-
nifestamente o f&cío de Juiz Municipal 
ter deferido so requerimento da posse 
que esse agravante lhe fez, posse que 
devia realisar se segundo despacho de 
que não consta ter-se interposto re 
curso algum, momentos antes (no mes 
mo dis) d 'aquele em que se realisou a 
suposta usurpação. 

Acresce que a palavra «use» empre-
gada naquêíe artigo 445 (o qual passou 
intacto do Cod. Penal de I852 para a 
edição de 1 8 8 6 ) não pode ser inrendido 
no sentido rcstricto dos a r t . 0 ' 2 1 8 9 n.° 
4 e 2254 do Cod. Civil, mas sim na 
ácéção vulgar, que abrange outros mo-
dos de fruição, e não exclue as outras 
propriedades imperfeitas reconhecidas 
no direito civil vigente. Com relação 
aos outros querelados, não só se não 
provou, mas até. nem mesmo se arguiu 
que êle se arrogassem dominio, posse 
ou uso do imóvel de que o primeiro, 
Jorge dos Santos, era subloca tár io ; 
acompanharam este para o auxiliarem 
ou, o agravante Sequeira , na sua qua-
lidade de procurador e solicitador judi 
ciai. E ' pois manifesta a insuficiência 
do corpo de delito, insuficiência que não 
pode ser sanada em processo criminal, 
dadas as circumstancias de facto e de 
direito demons t radas nos autos e acima 
relatadas. P o r isso, e visto o disposto 
no n.° 2 do art . i 3 da Lei de 18 de 
Julho de i855, dão provimento no agra 
vo, revogam o despacho recorrido e 
anulam todo o processo, salvo os doeu 
mentos, e nas custas e selos de todo êle 
condenam os querelantes part iculares, 
com cinco mil réis de procuradoria em 
primeira instancia, e nenhuma outra 
nas instancias superiores, porque a lei 
a não autorisa. 

Baixem os autos ao juizo municipal 
donde preveem. Quanto ao revedor 
Nem na guia de fls 2 0 0 nem na conta 
de fls 3o 1 havia razão para incluir mais 
que o seio de trinta folhas de processo 
em papel branco, porque a folha 1 A 
era simples capa e só em 2 6 de dezem 
bro ultimo — data posterior á dessas 
guia e conta — foi pelo juiz da comarca 
de S . T o m é ( 2 . a vara) aproveitada para 
nela exarar a distribuição e despacho 
inicial, que unicamente contem. Só 
pois na conta de fls. 324 devia tal selo 
ser incluído; e porque o não foi con-
denam o respétivo contador no paga-
mento dêle e nas custas dos actos qus 
para esse pagamento forem necessá-
rios. 

A esse contador adver tem t ambém 
pelo exagero da quantia calculada para 
porte do correio, quantia que reduzem 
& 6 0 0 réis, devendo o escrivão do agra 
vo repôr ás par tes o que a mais rece-
beu. O escrivão do julgado, Sc tana , 
inutilisou no apenso n.° 9 estampilhas 
de contribuição industrial no valor de 
7 0 réis, deixando essim de pagar 1 9 
reis, que agora terá de satisfazer me-
diante o mínimo da multa conforme o 
decreto de 2 2 de Junho de 1 8 9 8 e a 
lei áç 2 1 de Julho de i 8 g 3 : no r e i f é -
tivo juizo municipal lhe será marcado 

d? pr&so para o pagamento levantando-se 
auto de transgressão, se êle assim o 
hão cumprir . E terá dc restituir o selo 
que a mais despendeu nos mandados e 
guias indicados na mesor» nota qusndò 
isso lhe seja exigido pelos interessados. 

O sub delegado e contador do juU 

muito superior ao máximo autorisado 
pelos n.° ' 1 e 3 do art , 2 9 e ar t . 55 da 
mesma tabéla; mas t ambém contou em 
favor do escrivão do julgado, para porte 
provável do correio, a exorbitante quan 
tia de 5$ooo réis, quando ao peso de-
clarado de tres kilos corresponderia 
pelas tabéSas de porte em vigor menos 
da decima parta dessa quant ia . Redu 
zem pois a verba para pagamento desse 
porte a 5oo réis; e condenam o sub 
delegado e contador e o escrivão do 
julgado, a reporem quanto a m a Í 3 rece. 
beram. Loanda , 3 i de Março de 1 9 0 6 -
— Almeida Ribeiro (vencido quanto á 
competencia da Relação para conhecer 
do recurso, visto o art. 7 8 7 do Cod. 
do Proces . Civil, aplicavel por força 
do art . 8 do decreto de 2 9 de Julho de 
1886 e do art. i83 do Reg . de 20 de 
Fevereiro de 1 8 9 4 ; visto ainda que o 
n.° 1 do ar t . 7 8 deste regimento só res-
peita ás decisões proferidas pelos juizes 
de direito em i.* instancia, e taes não 
são as que lhe atribuiu o n.® 7 do art . 
8 4 do mesmo Reg . Votei t ambém, fi-
cando vencido, que ao contador do jul-
gado fosse imposta multa nos termos 
do art . 1 2 0 do codigo do Proc . Civil. 
— B. Veiga, Cruz Vieira, Hor t a e 
Costa . 

Foi apresentado á camara pelo s r . 
Augus to de Carvalho da Silva P in to o 
projeto que esta lhe mandara elaborar 
para o pavilhão de inspéção do mer-
cado D. P e d r o V. 

E ' uma construção simples, com-
posta de um vestíbulo, gabinete de ins-
péção, laboratorio de microbiologia e 
gabinete do mspétor , orçada em um 
conto, t rezentos mil e seis centos réis. 

E r n e s t o S c h r o e t e r 

Ao s r . Schroeter enviou a Associa-
ção Comercial de Coimbra o seguinte 
oficio que aqui a rqu ivamos : 

II."» Ex.m® Sr . — E m nomo da Asso-
ciação C mercial de Coimbra, venho tra-
zer ao conhecimento de V. Ex. a que esta 
Associação enviou a Sua Magestade em 
9 de abril ultimo uma representação so-
bre a momentosa questão dus tabacos, 
pedindo, em nome dos interesses moraes 
e materiaes da Nação, o estabelecimento 
da — Reg ie—com uma administração 
autonoma, independeu, e, com vida pro 
pria, cujo produto ou rendimento seja 60 
do .betado, e não patrimenio de estranhas 
e avaras entidades. Esta orientação en-
controu j á a adefcão de 14 Associações 
Comerciaes, representando por tanto um 
núcleo de opinião, força e vida, que não 
são para desconsiderar. E ' V. Ex . a um 
antigo e ilustre comerciante, sabendo por 
tanto quanto de pratico, sensato e leal 
t a sempre nas reclamações do comercio. 
Não pode de certo a inteiresa de carater 
de honestidade e de independencia do co-
merciante, serem desmentidas como mi-
nistro, jámais quando faz parte dum go-
verno que ascendeu ao poder com um 
largo programa de administração honesta 
e independente e estes factos dão nos a 
certeza de que V. Ex . a tomando em con-
sideração as reclamações da classe comer-
ciai de que é honroso ornamento, e inspi-
rando se nos superiores interesses da na-
ção hade saber cumprir o seu dever de 
patriotismo para não aceitar imposições 
de esclusivos 0 conversões desnecessárias 
e contrarias aos interesses públicos. Acei-
te V. Ex . a os protestos ua minha maior 
consideração e respeito. 

Deus guarde a V. E x . \ — Associação 
Comercial de Coimbrt», 23 de maio de 
1906. — Il.m® Ex.""0 Sr. Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocios da Fa-
zenda .— O Presidente — (a). Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

Na sua sessão de sexta feira ultima 
foi aprovado o orçamento para a con-
tinuação da canalisação ger ; l da agua 
do sbastecimento da cidade, até ao 
Largo de Santa Izabel e alto da Se-
nhora da Esperança , no bairro de Santa 
Clara na importancia de 225$5oo réis 
para ser executada conforme os recur-
sos do orçamento . 

J D e s a s t r e 

Na sexta feira deu-se na estrada da 
Beira um incidente que esteve para 
custar a vida ao sr . João de Alhandra , 
alquilador desta cidade. 

Iodo num car ro pucha do por uma 
parelha de mulas novas, estas fizeram 
reparo num cilindro de brita que esta-
va na est rada, levantaram-se ao alto e 
rodaram sobre as patas fazendo ir o 
carro contra o parapeito que borda a 
estrada, sobranceiramente á eira da in-
sua do sr . Batista e ficando suspensas 
sobre o abismo. 

O carro indo dc encontro á cortina 
de pedra quebrou a lança e as mulss 
deixando descer as patas quebra ram os 
arreios caindo sobre o lagedo da eira. 

U m a ficou em estado que foi neces-
sário mata-la. 

A ou*ra pouco sofreu. 
T a n t o o ar. Alhanda que saltou 

para fóra do carro, como o cocheiro 
que ficou na almofada não tiveram mal 
algum. 

O s srs . Cipriano Dias da Conceição, 
Antonio Juzar te Pascoal , Joaquim Go-
mes Pa redes , Arsênio Pere i ra Pimen-
tel, Evar is to José Cerveira e José dos 
Reis, arrendatar ios das barracas n.®' 
12, 13j 14, i 5 , 16, 17, 18, 20, 21 e 22 
do mercado D. P e d r o V , pediram á 
camara para pagarem a renda do se-
gundo semestre em tres prestações 
eguaes, a vencer em 5 de julho, 5 de 
outubro e 5 de dezembro . 

A camara mandou ouvir sobre o 
assunto o seu advogado. 

Foi mandada anunciar a arremata-
ção da reparação da estrada munidpa l 
de Coimbra a Brasfemes, lanço de Ei-
ras a Brasfemes , par te compreendida 
entre o sitio denominado V&lancho e a 
povoação de Brasfemes , na extensão 
de 1.540", e na importancia de réis 
1:23230000. 

A ar rematação deve ter logar no 
dia i5 do proximo mez . 

A N U N C I O 
(/.* publicação) 

No dia 10 de junho proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial desta comar-
ca, se hão de vender em hasta pu-
blica pelo maior lanço oferecido, 
as seguintes inscrições: Tres ins-
crições d'assentamento da Junta do 
Credito Publico, do valor nominal 
de iooí56ooo réis cada uma, com 
os números 131:208, 131:212 e 
131:213, e vão á praça em réis 
13430100. 

Estas inscrições foram penhora-
das na execução que Benjamim 
Ventura move a Antonio Juzarte 
Pascoal, casados, negociantes, am-
bos desta cidade, para pagamento 
da quantia de 45 $69 5 réis. São ci-
tados para assistirem á praça quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escritãò do 4.° oficio, 

dArthur de Freitas Campos. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Par is , 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em t roca. 
— pedir catalogos e condições de vende, 

U m completo sort imento d"apar-. 
lhos e todo o material preciso para e 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos . 

Grande edlçío de bilhetes postaes l l u s t i a d u 

De Coimbra , Vi íeo , Aveiro* Cas-
telo Branco, Covilhã, Amaran te , f fe ja , 
Mirandela, Ser ra d 'Est re ia , etc. 

E*apelaria Borges 

COIMBRA 

A N N U N C I O S 

Reuniu ante hontem a comissão 
consultada peia camara tobre a veda-
ção do pa rque de Santa Cruz . 

Não assistiu o sr . Hei tor por encc-
modo de saúde. 

A comissão torna a reunir no do-
mingo. 

Deixou de ser a judante do conser-
vador desta cidade ó sr . Rami ro Le-
mos Soares de Albergaria, 

Yenda da propriedade em bom local comercial 
Vende-se em praça particular, con 

vindo o preço a seu dono, uma casa, 
com loja, tres andares e aguas fur tadas 
na rua do Corvo, 6 2 e 6 4 e com fren-
te para o Largo do Poço , 1 2 , i 3 , 1 4 e 
t5 , efetu ndo-se esta praça <no proxi-
mo domingo 3 de junho, ao meio dia, 
na rua do Visconde da Luz , 95. 

f é i é CQMNlèí 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V . E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amaran te , qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos 
aumento de preço. 

domicílios, sem 

Dissolução de sociedade 
P o r escriptura de 1 de maio corren-

te, lavrada pelo notário desta cidade 
José Antonio Lopes Ferre i ra , fois dis-
solvida de comum acordo a sociedade 
em nome colectivo de capital e indus-
tria que tinha a sua sede n'esta cidade 
na rua de Ferreira Borges, n.° ' 85, 8 7 
e 8 9 , e girava sob a firma Duar te Ro-
drigues & C. a fiemeo todo o activo e 
passivo per tencendo ao signatario. 

Coimbra , 10 de maio de 1 9 0 6 . 

José Henriques Pedro. 

Y1SH0 Di PBOCEDEHCIâ DO LâYMDOR 

Vende-se branco e tinto nas adegas 
de S. João do C a m p o e Cantanhede. 

Q u e m pre tender , dirija-se ao seu! 
proprietário Antonio Francisco Paes , 
em Cantanhede. 

DISPEPSIA, 

filSTBALCIU. 

DIABRBÉA. 

DISENTERIA, 

CATHABBO 

IMTEITINAI/, 

ULCERA DO ESTOU AG© 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
H>e S a i z d e Carlos 

PHARMACEUTICO-MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges —4 e 6 

Manteiga de Telhado 
A mais fins que se fabrica no paiz. 

Vende -se em Coimbra — R u a do Vis-
conde da L u z , 60. 

Loteria de Santo Antonio 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

60:000^000 

Ext ração a 12 de junho de iqoô 

Bilhetes a 30#>000 réis 
Vigésimos a l $ S O O réis 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qua lquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Q u e m comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

O s pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

R e m e t e m se listas a todos os eom-
pradores . 

Lisboa, 5 de maio de 1906, 

O secretario, José Murinelq 



A H t i 8 Í 8 t e n c i à „ - D o m i n g o , fi1^ de m a i o delOOG 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da <§ilva ginho Çoimbra 

Premiado na Bxpasleá* de Carita*ira PortnjBeia, mo Perto, 
em 1882. «em diploma d e mérito t 

medalha do «obre aa Exposição Oistrietal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, àl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fernos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., ete. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o » « c o n o m i c o » 

15õ—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Kósta caza, regularmente montada no jénere das de Lisboa e Porte, encon 
a-se á venda o mais variado • completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta natureza. 
D Ô C C S d e o V b s coia es mais finos recheios. 
Dôcea de fructa de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-»© graixde» peças de fantas ia , próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando es de folhade. 
Galantines diversas» Téte d»Achar. P a t ê de 

Lieyre e Foi®. 
@aueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitades. P ã o d e 1 » , pele sistema áe Margarida. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas , bon>bons, chocolates, queijos, chás, 

etc.. etc. CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposit* dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 

n Conraça de Lisboa, li 

Machinas fallantes 
Deposite coàapleto de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia, de Gra-
ntophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Médica pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

1 • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teia interesses 

I S ANOS S i o PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dSis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira 
torioSi 

Se atenúSo sempre, • cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
di alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d.'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de peseôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

O O JOÃO BORGES o O 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S7, Rua Ferreira Borges, StO 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T 7 f 3 < 
Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeira* c mais pecas 

jo l tas , para toda « qualidade de maquina* dc costura. 

VICTORIA 
i t i n a a r a á a Noyo aparelho produtor de gaz acetylene 

w o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

a 
Empreitadas e instalações 

completas. Candieirôs. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abit. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
dres. 

A. Rivière—Lisboa ESCRITÓRIO — R. fie S. Paulo, 9, 1.° 

OFIGINAS—R. das Janélss Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s c a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Orno Vinícola do Dâo 
Parcfria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Ã l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra era Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Agua da Curia ( M ° g o f ° r e s ~^ 
u Sulfatada-Calcica 

1 nnlca analysada no paiz, similhante á afamada agaa de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Eilabeleclaieiito balnear a 3 kitonaetros da estação de llogoforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

-•f Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora da sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

A s analyses chimica « microbiologica foram feitas pe lo professor éa 
Esco la Brotero, o ex.""' sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rna Ferreira Borges, 6 

Aatenio Ribeiro das Neies Machado 
ALFAIATE 

fotneeedor dt Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portugieiei 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
-f 'V w 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

ConfeçCes para ómem e crianças, pelos 
altimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Companhia âe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

PREÇOS liEZUMIDOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa de Ferreira Borges, 165, 1.* 

X 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA ^ÍUTUÂ 

De N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Ra« Ferreira Berfes, 27 « 19 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
"ÍV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

v x ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsé-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de B:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

P r s e o a m o d i e o * 

GâSâ MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

Praça 8 de ãMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes o bobine central, o que á mai 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiç-Slo do seu maquinismo. N8o 
confundir a Memória com tantas outrai 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebâr importa* 

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho« 
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aoel 
tão-se pianos em troca e compr3o-se pi»< 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•logar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o " 241700 
Semestre 

Trimestre .. ggjj 

Sem estampilha : 

£nno 2)5400 Semestre 102OO 
Trimestre gQQ 

«V "V M 

Brasil e Africa, anno 346OO 
Ilhas adjacentes, » 30QOO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis ; para os senhores assinantes, des-
cento 50 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

/ 

Anunciam-se gratuitamente todas si 
publicações com cuja remessa este jorna) 
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Ofidaa tipographiea 

13 — Rua. da Moeda—14 

EMQUANTO É TEMPO 
A' hora e m que escrevemos 

ainda o sr. Driesel Schroeter por-
tuguês naturaiisado, é ministro da 
fazenda. Dir-se ía que o sr. Schroe-
ter é a mola real do ministério, ti-
rada a qual éle se escangalharia de 
todo. N e m d'outra se fórma se ex-
plica o a p ê g o d o sr. João Franco 
ao seu h o m e m , o unieo que encon-
trou capaz de substituir o sr. M e l o 
e Sousa , que era a melhor espe-
rança do franquismo. 

M a s se o ministério não p ô d e 
aguentar-se s e m que o ampare o 
sr. Schroeter, então o sr. João Fran-
c o só tem a fazer u m a coisa — 
apresentar a o rei a demissão co lé-
tiva d o gabinete. 

O facto não seria inteiramente 
do agrado de S . M., porque reti-
rando-se desde já o presidente do 
conse lho , ainda ficaria subsist indo, 
de certo m o d o , a len i a franquista. 
N e m seria inteiramente d o nosso 
agrado, por essa e outras razões 
que não vale a pena expender 
agora. 

Seja c o m o fôr, o que é absolu-
tamente inadmissível , o que por 
fórma a lguma pôde tolerar-se é a 
presença, por m a i s t empo , do .sr. 
Schroeter no ministério, ali met ido 
por desculpável ignorancia, e ali 
conservado por criminosa birra. 

O sr. João Franco quer tomar 
o pu l so á opinião, quer sondar o 
terreno que pisa, para caminhar 
c o m afoitesa. N ã o acredita s. ex.* 
que u m a questão de brio nacional , 
s em equivalente monetário , possa 
suscitar dif iculdades serias ao go-
verno, na sua marcha triunfante 
para o império da l e g a l i d a d e . . 
austríaca. Po is verá s. ex.1 que se 
engana. 

Mal de n ó s todos , monárquicos 
e republ icanos , se u m a questão 
d'esta magni tude pudesse passar 
despercebida, c o m o por ventura se 

- tratasse da arrematação e m hasta 
publ ico dos estrumes de Lisboa. 

O g o v e r n o só se c o n v e n c e c o m 

fac tos? Po i s não lhe faltará essa 

prova . 
Imaginou , talvez, que a pro-

m e s s a d 'uma amnistia, que nin-
g u é m lhe pediu, e n inguém lhe 
agradece , seria o bastante para lhe 
juncarmos de rosas o seu caminho 
de r e d e n ç ã o ? . . . Para nos garantir 
o seu respeito á lei, não a c h o u m e -
lhor processo que fazer u m a larga 
brecha na Carta, precisamente no 
que ela cons igna de mai s d igno de 
respeito. 

D o artigo 106 se p ô d e hoje di-
zer o que disse o sr. João Franco 
d o rei — é o artigo mais discutido 
de toda a nossa legis lação. Po is 
e s se famoso art. i c 6 es tabe leceu-o 
o legis lador para evitar que o es-
trangeiro, va l endo- se d'um pro-
c e s s o de naturalisação, podesse go-
vernar e m Portugal . E o sr. Joáo 
F r a n c o o que laz? Arroga-se p o d e -
res de camaras constituintes, dero-
ga aque le artigo da Cal ta , e i m p õ e 
jto paiz o sr. Schroeter, que só dei-

x o u d e ser a u s t r i a c o q u a n d o t eve MdlliíSStâÇÕSS publiCCLS 
v a n t a g e n s m a t e r i a e s e m a d o p t a r a 
n o s s a n a c i o n a l i d a d e E p o r q u e a i n -
d a n ã o se e r g u e r a m as p e d r a s d a s 
c a l ç a d a s , p o r q u e a i n d a a v ó s d a s 
sed i ções n ã o r e b o o u p o r essas r u a s , 
q u e b r a n d o o s o m n o d a b u r g u e z i a 
p a c a t a , o sr . J o ã o F r a n c o m a n t é m 

o seu amigo no poder, afrontando 
o s brios nac ionaes i a maneira mais 
imprudente e mais insólita que se-
ria poss ível imaginar. 

Po i s muito bem. 
O s deputados republ icanos por 

Lisboa irão na sexta-feira ao parla-
mento protestar contra a n o m e a ç ã o 
d u m estrangeiro para ministro, e 
essa démarche, inspirada apenas em 
sent imentos de dignidade nacional , 
p o d e ser decis iva para o s destinos 
d o ministério. 

Nsnguem pode impedir que mi -
lhares de pessoas a c o m p a n h e m ao 
parlamento os nossos deputados , e 
muito m e n o s se pode impedir que 
esses milhares de pes soas se entre-
guem a manifes tações ruidosas, 
p o u c o d o agrado dos poderes cons-
tituídos. 

N ã o fazemos u m a ameaça; de-
nunc iamos apenas a possibi l idade 
dum facto, que ser iamos os primei-
ros a lamentar, se t ivesse as conse -
quências desastrosas que s o m o s 
VJUI - R >- , 

S o m o s contrários a todas as 

Não ha outro meio em Portugal de 
protestar efétivamente que não seja a 
manifestação publica e popular. 

Esse o único grito da alma popular 
que não possa qualificar-se de falho de 
sinceridade. 

Q a e meios tem o povo de protestar ? 
A imprensa ? 
Não l A imprensa monarquica está 

fechada a todas as reclamaçães energi-
cas e sinceras. 

A imprensa republicana está sujeita 
á censura previa e a todo o regimen 
de opressão que em Portugal se chama 
a lei de imprensa. 

Q u e m ha de ser o interprete da voz 
do povo ? 

O parlamento ? 
Esse não, também 1 No parlamento 

portuguez têem só entrada os escravos 
da monarquia I 

O s deputados monárquicos, os úni-
cos que poderiam apresentar e fazer 
valer as reclamações e os direitos do 
povo são pela fraude eleitoral banidos 
do parlamento. 

A voz do povo faz-sí ouvir porém, 
a consciência nacional desperta nos co-
mícios e debalde com expedientes se 
procura encobrir a força daquéla voz 
serenar a perturbação que traz á poli-
tica portugueza. 

Serena-la seria mesmo um crime. 
Chegou o tempo de protestar, de 

fazer vingar os protestos, as reclama-
ções do povo. 

O logar do partido republicano é 
ao lado do povo; cada republicano deve 
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bra da Sociedade Propagante de Por-
tugal, ou ao ilustrado diretor da Esco-
la Industrial Brotero, a cargo de quem 
está hoje o claustro da Manga, o alvi-
tre de se manterem ali dois cisnes, não 
só para dar mais poética animação 
àquele recinto, mns também para co-
memorarem o facto sucedido com el-
rei D. Sebastião.» 

Não ha grande motivo para come-
morar a visita de D. Sebastião a Coim-
bra. 

O monarca vinha já imbecilisado, a 
sonhar glorias para maior gloria do 
altíssimo. 

O s bons burguezes de Coimbra li-
songearam lhe a mania nas palavras de 
recebimento, como mais tarde nas ins-
crições dq arco de S. Sebastião ao in-
victissimo rei. 

A sua estada aqui foi toda gasta 
em actos de respeito e amizade pelos 
jesuítas, censurados por todos, inclusi-
vamente até por pessoas da comitiva. 

Tristes recordações as da viagem 
de D. Sebastião a Coimbra! 

O s cisnes seriam aqui de menos 
simbolico patriotismo que os ursos da 
Suissa, e a loba de Roma. 

Mesmo até que os corvos de S. Vi-
eente, em Lisboa, para falarmos na 
bicharia nacional. 

Pa ra pedir sír ia que d'ali se remo-
vessem as oficinas, sem lus, sem ar, 
sem ventilação possível e se procurasse 
obter para a Escola Brotero a instala-
ção que pede a sua freqnencia e a ca-
tegoria da cidade, desafrontando o belo 
jardim do renascimento e procedendo á 
restauração daquela graciosíssima obra 
d 'arte 

desordens , e cons ideramos crimi-
nosa a inst igação a quaesquer tu-
multos inúteis. M a s s o m o s ainda 
mais contrários a u m acto de c o -
vardia, e nada mais c o v a r d e que 
deixar o governo calcar á sua v o n -
tade o cod igo fundamental da na-
ção , que nós outros, republ icanos , 
queremos ver substituído, m a s não 
qureemos ver en lameado . 

F a z e n d o anular o decreto que 
n o m e o u o sr. Schroeter para a pas-
ta da fazenda, o sr. João F r a n c o 
não abdica perante nós , o que se -
ria talvez deprimente; abdica pe-
rante a lei, o que é inteiramente 
justo. M a s se não quer respeitar a 
lei, c o m m e d o de parecer que o b e -
dece a exigencias dos republ icanos , 
então h a v e m o s de obrigal-o ás v io -
lências que c o n p r o m e t e m ou ás 
transigências que rebaixam. 

T e m toda a l iberdade de e sco -
lha, e terá toda a responsabi l idade 
pe lo m o d o c o m o escolher. P o n h a o 
seu dever acima dos seus caprichos; 
ponha a lei acima da sua vontade; 
ponha a N a ç ã o ac ima do seu par-
tido, e terá p r o v a d o que possue ao 
m e n o s uma qual idade de estadista. 
E pois que se mostra e m tão boas 
re lações c o m a Divina Providen-
cia, peça- lhe amparo e conse lho . 

Brito Camacho 

pede a gravidade da crise nacional. 
Proteste-se agora contra a intrusão 

de um estrangeiro na administração do 
nosso paiz; proteste-se amanhã contra 
as leis sceleradas, contra que são todos 
os partidos monárquicos na oposição, e 
que todos os partidos monárquicos res-
peitam e aperfeiçoam quando no go 
verno; proteste-se hoje e sempre a fa-
vor dos interesses da nação a todo o 
momento sacrificados ao interesse e ao 
prazer dos governantes; proteste se 
hoje e sempre contra os actos da escan-
dalosa administração e ruinoso esban 
jamento que diariamente praticam todos 
os governos. 

E m Portugal governar é divertir-se 
na hora própria, gastar na hora pró-
pria os dinheiros roubados ao suor do 
povo na miragem constante de vida 
nova de moralidade e economia. 

<T{einar tem hoje só uma significa-
ção em Portugal é divertir se. 

E assim é paradoxalmente verdadei 
ra a frase — reina-senâo se governa . . 

Acabou a manifestação pela im-
prensa; acabou a manifestação no par-
lamento; mas o povo tem o direito de 
reclamar. 

Como faze-lo í 
Só lhe resta a manifestação publics. 
Por isso a esistsncia felicita os 

deputados republicanos de Lisboa pela 
sua iniciativa da manifestação publica 
no parlamento e põe-se incondicional-
mente ao lado do povo da capital nas 
suas reclamações contra a intrusão de 
um estrangeiro na administração pu-
blica do nosso paiz 

des a n a l o g ã s ^ s t r ã n g E i t ^ i ^ p ^ n í w i f ^ 
safrontado os velhos monumentos des 
truindo as construcções modernas que 
as encobriam ou deturpavam. 

Esse sim seria um verdadeiro ser-

IMPRENSA REPUBLICANA 

A atitude da imprensa republicana 
com o sr. João Franco e o seu ministé-
rio, tem sido comentada por modos di-
versos. 

Se uns fazem justiça á sua mode-
ração, outros a acoimam de faciosa e 
de agredir um homem politico antes de 
actos de administração para julgar. 

A imprensa republicana tem sido 
com o sr. João Franco de benevoltncia 
que não têem tido as folhas da oposi-
ção. 

No sr. João Franco; a imprensa re-
publicana tem apenas censurado o seu 
passado, e as indecisões do presente 
que não indicam um espirito verdadei-
ramente liberal, mas sim a marcha cau-
telosa de um politico arteiro, obedecen-
do ás imposições liberaes a que se não 
pôde furtar, clamando por liberdade, 
por necessidade de momento, pronto a 
trair a sua causa, passada a crise na-
cional. 

O seu programa politico, sem nada 
de novo, nem de rasgadamente liberal, 
é por o proprio sr. João Franco quali-
ficado de programma velho. 

Ele mesmo diz que é o programa 
da Granja e ingenuamente confessa que 
nunca foi cumprido apesar de ter sido 
muitas vezes apresentado para iludir as 
justes aspirações do povo. 

O passado do sr. João Franco, g, 
sua marcha duvidosa no presente, fa-
zem supor que o antigo facto mais uma 
vez se repetirá. 

O passado do sr. João Franco, as 
afirmações feitas em ministérios passa-

trpjii an»zar da - io labõrac fo 
liberaes que procurou inutilizar e por 
longe do poder, autorisam, recomen-
dam até no interesse da nação esta ati-
tude do partido republicano. 

B i spo Condo 

Par te do dia 6 do proximo mez 
para a sua tranquila vivenda da Carre-
gosa o sr. Bispo Conde que vae pro-
curar nos ares da terra natal o com-
pleto restabelecimento do longo e per-
tinaz sofrimento que tantas inquieta-
ções e cuidades causou a todos os seus 
amigos. 

Fazemos votos por uma cura pronta 
e completa. 

viço. 

T e á t r o 

Nos dias 4 , 5 e 6 de Junho tere 
mos as ultimas recitas da presente 
época teatral-

Subirão á scena — Os fidalgos da 
casa Mourisca,—Os dois garotos,—A 
'Botija. , ^ w 

Os fidalgos da Casa Mourisca e 
peça sempre ouvida com o interesse 
que sabe inspirar o comovente roman 
ce de Julio Diniz. 

Gabriela é personificada por Beatriz 
Rente e Berta por Adelina Abranches. 

O Fr . Januario dos Anjos é feito 
por o bom Joaquim Costa, o nosso pri-
meiro comico, e um dos predilétos da 
plateia de Coimbra. 

N'Os dois garotos, em que F e r r e r a 
da Silva tem uma creação magistral, 
Adelina Abranches fás o papel de Fan 
fan, o que deve rejuvenescer o velho 
dramalhão. 

A Botija é espétaculo para rir, com 
Joaquim Costa, Ferreira da Silva e 
Adelina Abranches. 

Devem ser tres belas noites 
Agora uma observação: será bom 

ter durante as representações aberto o 
lenternim, para ventilar a sala. Por 
vezes esquece essa precaução e o ar 
torna-se perfeitamente irrespirável, ape-
zar da vastidão da casa, e do desaga-
salhado dos corredores e portas 

Jardim da Manga 
A proposito do Jardim da Manga, 

o nosso colega O Conimbricense reedi-
ta a lenda de haver sido desenhado por 
D. João III na manga do seu roupão, 
o que está bem longe de ser uma ver-
dade histórica. 

E a proposito, conta o caso que se 
deu com D. Sebastião e os cisnes que 
lá andavam em seco, quando este mo-

f narca visitou o convento, terminando: 

«Propomos á delegação em Coim-

No domingo realisou-se a annuncia-
da batalha de flores, um pouco preju-
dicada pela tourada da Mealhada, que 
também não esteve de grande animação. 

E m compensação a kermesse dos 
quartanistas continua em pleno sucésso. 

No jardim botânico não se podia 
literalmente dar um passo com a mul-
tidão. 

A kermesse fecha no domingo, nao 
se sabendo se reabrirá por ocasião das 
festas da Rainha Santa . 

E m toda a crise politica em que se 
está debatendo a nacionalidade portu-
gueza, a imprensa republicana tem fei-
to apenas o seu dever, com isenção e 
civismo só para aplaudir. 

A violência mesmo da campanha 
iniciada pelo Mundo, cujos serviços á 
causa nacional o publico começa reco-
nhecendo, dando-lhe o favor e o incita-
mento que sempre mereceu a sua obra 
forte de propagandista, a sua dedica-
ção de todos os momentos á causa re-
publicana, a coragem com que tem re-
sistido á perseguição feroz que lhe têem 
feito todos os governos monárquicos e 
que está continuando o sr. João Fran-
co, a violência mesmo do Mundo na 
campanha contra a sr.a ministra, e o 
governo imoralissimo da choldra do 
sr. José Luciano, foi plenamente justi-
ficada pela generalisação da mesma 
forma de combate a toda a imprensa 
de qualquer partido ou fação, e pela 
duração longa que teve até produzir o 
resultado necessário. 

E é d'essa luta que data a funda 
crise em que ora se debate a monar-
quia, é d'essa luta que data o fundo 
descredito das instituições que tem 
feito tantos descontentes, e que a tan-
tos outros tem convencido que dentro 
do regimen monárquico é inútil pensar 
no resurgimento do nosso paiz. 

Desde então a imprensa republicana 
tem sido o verdadeiro orgão da opi-
nião nacional. 

T e m sido ela o agente de todas a s 
reclamações. 

E seria para extranhar até a excé-
cional moderação de linguagem num 
periodo tão agitado, se ela não mos-
trasse a força do nosso partido, ao 
mesmo tempo que a verdadeira cons-
ciência das responsabilidades que tem 
como única e verdadeira orientadora 
da consciência nacional. 

A imprensa republicana tem cum-
prido o seu dever, denunciando todos 
os crimes, pedindo a piedade para 09 
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oprimidos, ou justiça para os expolia-
dos. 

E , quando o Mundo levantou a sua 
vós pelos marinheiros que apodreciam 
no forte de S. Julião, encontrou éco na 
consciência nacional, e foi ouvido o cla-
mor mesmo nas secretarias do estado 
fechadas a todas as clamaçÕes dos 
oprimidos. 

O mesmo se deu ha bem pouco 
com a reclamação contra os concursos 
do magistério. 

A imprensa republicana está cons 
cientemente cumprindo o seu dever. 

Ele é a única vos da consciência 
nacional. 

ESCOLA LIVRE 
Continuam os alunos d'esta escola, 

preparando os objectos que hão de fi-
gurar na exposição aberta pelas festas 
da Rainha Santa. 

Ha já bem pouco tempo, e convém 
que agora se ativem os trabalhos por 
fórma á exposição confirmar os créditos 
tão solidamente estabelecidos d'esta es 
cóla. 

Temos visto obra em pedra, ferro, 
madeira, pinturas e desenhos que se 
destinam á exposição, mas e necessário 
não afrouxar agora, nem tudo deixar 
para a ultima hora; porque então nsda 
se fará. x 

Entre os objetos a expor figura o 
plano de sepultura, monumento a Julio 
Mota. 

Julio Mota foi um dos socios funda-
dores da Escola Brotero, um dos seus 
discípulos mais entusiastas, e um dos 
artistas mais simpáticos do seu tempo 
pela sua bondade, pelo arr.ôr ao estudo 
pela sua lealdade com os companheiros 
de trabalho. 

Alguns carvões, que deixou, mos 
tram as suas aptidões artísticas, o seu 
estudo perseverante, a tenacidade da 
sua vontade. 

Morreu muito cedo e por todos foi 
ejaorado. 

Na Escola Livre, é sempre lembra 
do o seu nome; porque se notou sem 
pre o seu entusiasmo, a sua dedicação 
generosa, no grupo de socios fundado 
res em que a generosidade de intensões 
e o entusiasmo eram a nota dominante 

A sepultura monumento de Julio Mo-
ta fni decididí^na fusta np*. a.F.vrrtla 

Dada a lembrança num dos brindes 
a Antonio Augusto em que se recorda 
vam os serviços prestados e as boas 
vontades que se tinham reunido á sua 
no patriotico empreendimento da fun-
da fundação da Escola Livre, foi ado-
tada com alvoroço e ali mesmo se re 
solveu que Augusto da Silva Pinto fizes 
se o projeto para o monumento a levan-
tar-se-lhe no cemiterio. 

Costa Mota encarregou-se do me-
dalhão em bronze que deve figurar nêle, 
Lourenço de Almeida da obra em ferro 
e João Machado da obra em pedra, 

E ' esse projéto que será exposto 
pelo sr. Augusto Silva Pinto. 

Antonio Augusto Gonçalves exporá 
também obra em que anda já traba-
lhando e espera-se poder resolver a sua 
requintada modéstia a expôr também 
um quadro a tempera representando 
uma scena do Quo Vadis. * 

Parece que a exposição sempre se 
fará no salão da Associação dos Artis-
tistas para comodidade do publico e 
por necessidade dos expositores, por-
que os objétos com que já se conta 
para a exposição dificilmente poderiam 
ser expostos na antiga casa da Escóla. 

Também os diversos expositores 
reunirão o maior numero de obras que 
poderem, por fórma a darèm ideia 
exacta dos seus talentos, aptidões e sa 
ber, fazendo assim da exposição um 
empreendimento util e não uma feira de 
habilidades, um mostruário de vaida-
des. 

Publicará um catalogo ilustrado da 
exposição o nosso amigo e correli-
gionário sr. Albino Caetano da Silva, 
e basta o seu nome para garantir o 
completo sucésso da edição. 

Emfim todos trabalham agora e de 
vontade; mas urge adeantar os traba-
lhos e contar com o aperto da ultima 
hora. 

Cada artista conhece bem a sua 
profissão e sabe as surprezas de tra-
balho que aparecem, á ultima hora, to-
dos os annos em que se realisa a tre-
dicional festa de Coimbra. 

E ' necessário trabalhar, e trabalhar 
átivamente e sem descanço. 

Assim é necessário para honra dos 
artistas e credito da escola. 

gOLITICA VELHA 

Foram nomeados pare9 do reino os 
srs. Melo e Sousa, Luciano Monteiro, 
Teixeira de Vasconcelcs, Gama Bar-
ros, Firmino João Lopes, José Luiz 
Ferreira Freire, José Lobo e visconde 
de Tinalhas. 

E é este o primeiro acto definitivo 
do governo do sr. João Franco. 

Indo ao poder numa crise politica, o 
sr. João Franco, como bom adminis-
trador que. foi sempre dos seus bens, 
trata do futuro, despresando as preo-
cupações da hora presente. 

O que por ora se vê dos actos poli-
ticos do sr. João Franco é a vontade 
de consolidar a sua posição, metendo 
elementos seus na inamovível camara 
dos pares. 

Falta-lhe o apoio da nação, procura 
o dos politicos, segue a norma antiga; 
reforma a seu modo a camara dos pa-
res. 

E ' isso o que téem feito os outros. 
Foi isso o que êle fez, presurosa-

mente; não fossem escapar lhe os am-
bicionados e difíceis logares. 

Afora isso mais nada I 
Palavras e só palavras! 
A liberdade de imprensa, a respon-

sabilidade ministerial, a reforma da lei 
de i3 de fevereiro... 

Tudo palavras velhas, sem novi-
dade, de efeito gasto. 

O que se vê, e bem claramente, é 
a ancia do poder, na sofreguidão de 
aproveitar a ocasião, de se firmar no 
solo escorrsgadio da politica monár-
quica. 

O resto: palavras dc liberdade e o 
tic habitual de engrandecer o r e i ! . . . 

Esta faina vê se também muito cla-
ramente: el rei vae assistir de ora ávan 
te aos conselhos de ministros; el-rei vae 
ouvi los discutir (?!), vae tomar assim 
conhecimento pratico dos interesses vi-
taes da nação, do modo de resolver os 
problemas da politica nacional. 

Ele, João Franco, aprendeu nos tem-
pos em que esteve longe do poder, e 
em que os ocios forçadas da governan-
ça, o aproximaram do povo, que ha só 
um meio de governar—- á liberdade. 

El rei cocapreende-o hoje também. 
Disse-lh'o êle. 

E el-rei arrependeu se de o ter cha-
mado tão tarde! 
njudS1 as" ntfehíacre"s pârã os~séus súb-
ditos, abre as portas do parlamento aos 
republicanos, quer a discussão aberta 
e-franca das despezas de representação 

Nada se gostará de que o povo não 
tenha conhecimento, sem as formalida 
des legaes. 

Entretanto o principe vae á corte de 
Hespanha sem a publicação oficial dos 
créditos pedidos para despezas de re 
presen tação . . . 

El rei quer a liberdade de impren 
sa. Ele, João Franco, é o seu apostolo 

Entretanto vae-se fazendo a censura 
oficial aos telegramas d 'O Mundo... 

Entretanto mandam se instaurar 
processos de imprensa. 

El-rei quer a liberdade, detesta o 
cor regedor . . . 

Ele, João Franco adora a liberdade; 
o corregedor é seu inimigo. . 

Entretanto o s r João Franco tem 
longas conferencias com o corregedor, 
como se ele tivesse a chave da boa 
administrpçãa do psís. 

O pi ís ia em pleno descredito da 
monarquia. 

O sr. José Luciano, a sr.* minis-
tra, os chouriços, as perdizes, a Ana-
dia, as r o ç a s . . . 

El-rei bem s->be já! 
Disse-lho o sr. João Franco. 
El-rei correu com o sr. José Lu 

Ciano. 
Ele, João Franco, correu com os 

progressistas. 
Entretanto os progressistas gover-

nam, o sr. José Luciano manda, a sr.1 

ministra impõe-se. 
E os ministros do sr. João Franco 

andam-se informando dos negocios da 
publica administração com os do sr. 
José Luciano, ainda ha pouco corridos 
pelo pfí* inteiro, ainda ha pouco caí-
dos vergonhosamente entre apupos e 
vaias, 

O sr. João Franco pôde realmente 
estar disposto a seguir vida nova; mas 
é forçoso confessar que as aparências 
o condemnam, 

O h ! Só as aparências . . . 

• D -

Foram concedidos trinía dias de li-
cença ao sr. José Augusto Ferreira 
Lopes, capitão de infanteria ?3. 

Carta do Rio de Janeiro 
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Foi recebida com alvoroço pela 
nossa colonia, nesta cidade, a noticia 
de estar, eleito deputado republicano 
o sr. dr. Bernardino Machado, tão ilus-
tre como homem sciencia, como pelo 
carater. 

T e m o povo um delegado em quem 
deposita a mais in-eira confiança e que 
o representará junto dos poderes consti-
tuídos, com sinceridade, com amor, 
com completo conhecimento das suas 
necessidades. 

Desta vez não poderam fechar-se 
sos represent ntes do povo as pesadas 
portas do Parlamento, dessa grande 
casa onde a entrada de um republicano 
é um pezadelo constante para a nossa 
mona-quia, hoje mais do que nunca 
despeitada pelo povo que reconhece 
que essa forma de governo nos não 
serve, e que a não devemos por mais 
tempo tolerar, visto que os longos an 
nos de pratica demonstram os erros e 
os crimes de lesa-patria, em prejuízo 
do nosso nome, da nossa honra e das 
bolsas já bem magras do contribuinte 

Foram naturalisados braziiei 
ros os nossos patrícios, que Deus leve 
para onde não façam dano, M>nud de 
Jesus Guedes, José Maria Fernandes e 
Antonio Maria Fidalgo. 

Francisca Inez de Oliveira, 
viuva, de 62 annos d ; edade, de nacio-
nalidade portuguez^, residente á rua 
Luiz Carneiro, n.° 24, D, tem uma fi 
lha, de nome Miria Adelaide, a qual 
vive diariamente embriagada pelas ruas 
dos suburbios. 

No dia 8, ás 7 e meia horas da noi-
te, Maria chegou a casa bastante em-
briagada e acendeu uma vela, dirigin 
do se ao quarto em que repousava sua 
mãe. 

Esta dormia e não vira sua filha 
que, ao aproximar-se da cama, encos-
tara a vela ás roupas do leito, incendian-
do o. 

Quando a pobre velha despertou, 
já as labaredas iam altas; gritou por 
socorro, acudindo varias pessoas, que 
c»nseguiram «bafar o fogo. 

Sendo o facto levado ao conheci-
mento da policia, compareceu no local 
um inspetor, que enviou Francisca para 
o Hospital da Misericórdia, sendo a fi-

A infeliz apresentava queimaduras 
por todo o corpo e na cabeça. 

- • • P o r causa de 23®Soo réis — 
fracos— t veram os nossos patrícios 
Adriano Fernandes de Carvalho e José 
Luiz de Moura, uma discussão da qual 
resultou a morte de Fernandes, que era 
tuberculoso. 

Fernandes foi estabelecido, tendo 
mandado fazer umas obras a Moura, 
que é carpinteiro e cujas obras impor 
tavam em 23#5oo réis, que Fernandes 
achou exagerado e por mais de uma 
vez disse que não pagiva. 

No dia 4 do corrente, Moura pela 
4.® vez apresentou a conta ao seu deve-
dor, nao querendo este pagar. Moura, 
segurando-o pelos hombros, sacudiu-o 
brutalmente, dizendo-Ihe que lhe havia 
de psgar. O infeliz Fernandes começou 
a perder a eôr tremendo, tremendo até 
que pouco depois foi o seu cadáver re-
movido para o Necroterio, sendo as 
portas do seu negocio lacradas pela 
autoridade respétiva. 

O infeliz tinha 38 annos de edade 
e era solteiro.-Moura, que foi preso em 
flagrante como sendo cauzador da 
da morte, tem 47 annos, casado. 

No dia 6, foi encontrado boian-
do o cadaver de Domingos Fernandes, 
de 35 annos, casado e que havia ha 
dias desaparecido de casa. 

No oia 1 do corrente, faleceu 
no hospital José Antonio Antunes de 
Carvalho, trabalhador, que ali dera en-
trada na vespera por ter sido agredido 
por um individuo italiano que foi preso. 

Deram entrada no hospital no 
dia 2, Manuel Pedro, de 40 annos, ca-
sado, por lhe ter sido caído sobre o 
peito uma porção de terra que o con-
tundiu bastante. 

No dia 5, Delfina Lopes Teixeira, 
5o annos, que ficando sob as rodas de 
um carro ficou com as ambas as per-
nas esmagadas. 

- •« • Durante a semana finda em 28 
do mez passado faleceram nesta cidade 
285 pessoas, sendo do sexo masculino 
l65 e 120 do feminino. 

Eram nacionaes 225, 57 estrangei-
ros e 3 de nacionalidade ignorada. Fo-
ram notificados 23 casos de tuberculose 
pulmonar, 3 de febre amaréla, 3 de 
difteria e 3 de paludismo. 

Foram mortos 9119 ratos. 
Na mesma semana os casamentos 

foram em numero de 76 e os nasci-
mentos 3o5, 

- • o - O dia 3 do corrente foi feste-
jado nesta cidade, como sendo o da 
descoberta do Brazil. 

Erro dé todos os ennos. Mas o ca-
lendário brazileíro quer que seja assim . . 

O dia i.° de Maio foi de festa 
para os operários, nãc tendo havido 
alteração da o r i em. 

Durante o mez de abril ultimo 
115o pessoas visitaram o Gabinete Por-
tuguez de Leitura. 

A' biblioteca foram oferecidos 3o 
volumes diversos, entre os quaes O 
episodio de D. lgne\ de Castro, de 
Luiz de Camões, em 14 linguas, ofere 
eido pelo sr. comendador Antonio dos 
Santos Carvalho. 

De Manaos: 

SManaos, S, — O baile que o gover-
nador do Estado ofereceu, ante hontem á 
oficialidade du canhoneira «Patria» ter-
minou ás 4 horas da manhã. 

Hontem, á noite, houve espótaculo 
de gala em honra dos ilustras hospedes. 

O comandante Silva Ribeiro ofereceu 
hoje, a bordo da canhoneira, um almoço 
ao governador, altas autoridades federaes 
e estadoaes, membros da colonia portu-
gueza e da imprensa. 

Por ocasião dos brindes, o comandante 
disse que, terminada a sua missão, resta 
va agradecer ao povo brazileiro o acolhi-
mento feito á «Patria», saudando o sr. 
presidente da Republica. 

Ao erguer-se esse brinde, a canho 
neira salvou com 21 tiros. 

O govemad r saudou então Sua Ma-
gestade o Rai de Portugal, ouvindo so 
nova salva do 21 tiros. 

Hoje, haverá grandes regatas, sendo 
grande o entusiasmo para a deputa do 
campeonato. 

Trindade. 

«A. Luctai 

E' do nosso brilhante colega da ca-
pital A Lucta, o artigo de fundo que 
hoje publicamos por definir, quanto a 
nós. a verdadeira atitude dos republi-
canos deante dos acontecimentos. 

Foi nomeado governador c vil de 
Ç^-.^u.. - — iu.:„ S...Í 

do Amaral. 
Par do reino e governador civil I. . . 
E ' a sorte grande. 
Eles também são tão poucos . . 

Está felizmente melhor dos seus 
encomodos o sr. Joaquim Gualberto 
Soares, nosso colega da Correspondên-
cia de Coimbra. 

"Vacina 

Todos os domingos das 9 ás 10 ho-
ras da manhã, no governo civil, far se-
ha gr- tuit^mentí; a vacinação e revaci 
nação de crianças ou adultos. 

A direção das obras publicas de 
Coimbra pediu a nomesção de um en-
genheiro para o juri de arrematação dos 
artigos de expediente da direção no fu 
turo anno. 

E' de saber que nas obras publicas 
3e não encontra pelo paiz fóra um en-
genheiro. Esses preferem a capital, as 
comissões rendosas; detestam a insípi-
da vida da província. 

D'ahi os adidos, os adjuntos, e mui-
ta gente fazendo o que era da compe-
tencia exclusiva dos senhores engenhei-
ros. 

L u s o 

No domingo e segunda feira cele-
bra se em Luso as festas do Espirito 
Santo, o que se fará este anno com 
aparato excécional, havendo como póde-
rá ver se do anuncio publicado no lo-
gar competente bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidíssimos. 

Filarmónicas, tunas, cantos popula-
res, iluminações, corridas, fogos de ar-
tificio, nada falta. 

Até á procissãôsiuha e mais ceri-
monias religiosas para os aficionados... 

Torneio de tiro 

No torneio entre os atiradores do 
Cidrsl e de Celas, reaíisado no sabado, 
foram conferidos os seguintes prémios: 
o i.° ao sr. Frederico Costa Pinto; o 
2.0 ao sr. Antonio Quaresma; o 3.® ao 
sr. Eduardo Romero; o 4.® ao sr. Vis-
conde de Reguengos; o 5.® ao sr. Rei-
naldo Teixeira; o 6 0 ao sr. Menezes 
d'Almeid<; o 7 0 ao sr. Albino Guima-
rães; e o 8.® ao sr. dr. Antonio Maria 
de Sousa. 

Assistiram o sr. infante D. Afonso, 
o grupo da Tapada da Ajuda, o grupo 
de caçadores do Porto e representan-
tes do Elite Sport- Club do Porto. 

Ganhou a primeira poule de ensaio 
o sr. Frederico da Costa Pinto. 

Foi nomeado comandante do ter-
ceiro batalhão do regimento de infan-
taria 23 o sr. major Francisco Marques 
Pereira de Lemos, antigo oficial deste 
regimento e antigo comissário de poli-
cia de Coimbra. 

L a t a d a s 

Começaram ontem á noite as La-
tadas e duraram até de madrugada, 
num entusiasmo ensurdecedor. 

Houve também, ao acabarem as 
aulas, o tradicional rasgar das capas e 
batinas dos quintanistas. 

Para hoje está mercada a segunda 
representação da recita de despedida 
dos quintanistas de Direito. 

Em conclusão : acaba o anno lecti-
vo em pleno dominio das prsxes. 

Quem tal diria no p r inc ip io ! . . . 

Foi pedida em casamento pelo sr . 
Elias Rosado G jrdiliio, alurrno do ter-
ceiro anno jurídico, a sr.1 D. Idalina dos 
Prezes e Silva, filha do sr. Francisco 
Simões da Silva, conceituado negocian-
te desta cidade. 

Devem ser entregues desde o dia i 
a i5 do proximo mèz, na secretaria res-
petiva, 03 requerimentos dos candida-
tos a exame de admissão na Escola 
Normal do Sexo Feminino. 

Os requerimentos devem ser acom-
panhados dos documentos seguintes, re-
conhecidos oor um tabelião; ccnidSo 
ae idade, certidão de instrução prima-
ria, e atestado do medico provando não 
padecer a requerente de doença conta-
giosa. 

Requereu a sua aposentação, depois 
de longos annos de zelosa e inteligente 
fiíC«líS£,ção do mercado D. Pedro V, o 
sr. Abel Eliseu, estimado funcionário 
municipal. 

Nada mais justo, 

Cinematógrafo Patté 

T e m sido muito aplaudidogno circo 
o cinematógrafo Patté , que deu algumas 
sessões nestes últimos dias, e retnou 
hoje. 

Os quadros representados eram na 
verdade cheios de movimento e vida. 

Se o cinematógrafo tem começado 
mais cedo os seus espetaculos teria 
mais enchentes a companhia de varie-
dades que ultimamente funccionou no 
teatro Principe Real e que contava ar-
tistas de valor. 

Deu entrada na secretaria da guer? 
ra o relatorio da inspeção do D. R. 23. 

Começa no domingo proximo a ro-
maria do Espirito Santo, em Santo 
Antonio dos Olivaes. 

Com o calor que vae, e o vinho ba-
rato, é a devoção capaz de azedar. . 

Aviso a quem não gosta de desor-
dens ao d iv ino . . . 

Relatorios 
Recebemos o relatorio e contas do 

Grémio dos Empregados no Comercio 
e Industria de Coitabra, relativos aos 
annos de 1903, 1904 e 1905. 

Por eles se vê que no3 respectivos 
annos houve saldos poritivos de réis 
207063, 124784 réis e 144489 réis, 
elevando-se os fundos do Grémio a 
2 290.378 réis. 

Como se vê, é prospero o estado do 
Grémio, que poderia ser uma das mais 
importantes associações de classe se 
todos se compenetrassem dos seus de-
veres sociaes. 

Agradecemos a oferta. 

Requereu para ser presente á junta 
de saúde, para reforma, o sr. capitão 
de infantaria Domingos de Freitas, 
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OA BL1RA ALTA 
V i a g e m d e recr<?io 

A 

L U S O 
Nos dia» 3 e 4 de Jnnlio de IOO« 

Por ocesião dos eitraórfílnarias festejos 
do Espirito Santo 

Grande arraial, concertos pelas filar-
mónicas di Luso, OAortagua, Molé-
los e S. João d'Areias e feias tunas 
de Aguim e Tamengos, canto* e 
danças populares, illummaçÔes á ve-
neziana, fogos d'artificio, procissão 
e outras ceremonias religiosas, cor 
ridas de Velocípedes, de sacos e can 
tares, cavalhadas, etc-, etc. 

Visita á pitoresca Mata do Bussaco 

Bilhetes de IDA e VOLTA para a estação 
de LUSO, a preços reduzidos, segundo 
a t rifa especial n.° 6 G. V. 

Figueira da Foz, i # 8 o o réis em i.a 

classe, i$3ç)o em 2 a e 1 3 6 0 0 0 em 3 a , 
M a i o r c a , I$5yo , I3623O e 88o; Alha-
das , 136440, 136120 e 7 9 0 ; Montemor , 
i3t>320, 1 $>020 e 7 2 0 ; A r a z e d e , 970; 
760 e 55o; Lirnede, 870, 670 e 480; 
Cantanhede, 720, 570 e 400; Murtede. 
540, 420 e 3oo; Pampi lhosa , 270, 210 
e i5o; Mortagua, 45o, 36o e 260; Santa 
Comba, 810, 63o t 4 5 0 ; Carregal , 
IÍJI70 ; 9 1 0 e 6 4 0 ; Oliveirinha, i $ 3 2 0 , 
1VJ020 e 73o; Canas , iíí>5oo, 136170 e 
840; Nelas, 136740, 13635o e 9 6 0 ; Man-
gualde, 2 3 6 0 8 0 , 13603o e 136170; Gou-
veia, 23636o, 13685o e I363IO; Fornos, 
2j6bj o, 2360401 i3í>45o; Celorico, 336o3o 
2íJ)36o'e 136690; Vila F ranca , 33643o, 
23666o e 136900; Pinhel , 3 3 6 5 9 0 , 230800 
e 2 3 6 0 0 0 ; Guarda , 33í>82o, 2 3 6 9 7 0 e 
2$i3o;.Yila Fe rnando , 436080, 3 ^ 1 7 0 
236270; Cerdei ra , 43&3i2, 33635o e 
2JP400; F r e i n e d a , 436810, 836740 t 
28^70: Vilar Formoso , 4 3 6 9 9 0 , 336870 
c 2367Ó0, v 

HORÁRIO DOS CO&fiBOSGS 
DESDE 1 DE MAIO DE 1906 

Partidas da estação de Coimbra A 

Estes bilhetes são validos por tres 
•iias, inclusivé os da ida e volta, sendo 
comprados nas estações de Figueira a 
..«ngualde; e são validos por qua t ro 
dias, inclusivé t ambém os da ida e 
volta, os que forem comprados nas es-
tações de Gouveia a Vilar Formoso . 

No preço dos bilhetes não está in-
cluído o imposto do selo. 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

-
( 5 0 Folhetim da "RBSISTEHCIÍ,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

t CONDESSA D I N A M I T E 

Tinha tomado de repente uma ati-
tude mais reflétida que risoííha. 

— Eh 1 eh I perguntou o judeu, que 
está a sismar ? H a alguma desgraça ? 
Sou sempre dedicado, bem o sabe , aos 
seus bélos olhos. 

— H a , respondeu Dinamite com 
tristeza, que deveríamos estar todos 
aqui. 

— Ah 1 E ' verdade, disse o alemão. 
Gontran ficou em Par i s ? 

— Gontran morreu . 
— A h ! P o b r e amigo! E como ? 

. — Morto ha bocado. Acompanhava-
Dos, a sorte virou. Q u e quer ? 

Antonio não tinha o ar triste e de-
solado de Dinamite. 

Alegrava-se, em suma, com a des-
aparição de tal cúmplice, que o emba-
raçava a todos os respeitos e tinha 

, grande dificuldade em ocultar a sua sa-
tisfação interior. 

— Mas conte-me como isso foi ? in-
sistiu o alemão. 

Então Antonio fez ao alemão a nar-
ração exata dos factos, a que acaba-
mos de fazer assistir o leitor. 

Q judeu jpareceu comovido e poz-se 

ANNUNCIOS 

Manhã 

Correio 3,25 Pampilhos», Porto e B . 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tramway 7 Figueira. 
Omnibus 9,20 Entrone., Li&b;<a, R. 

Baixa, Leste e Fi 
gueira. 

Luxo e l . a 10,5 Idem, idem (dominges, 
3 . " e 5.3S feiras). 

Tarde 

Sud.-Expr. 12,51 

Tramway 
Mixto 

» 
Rápido 
Mixto 

1,20 
2,30 
3,50 

5,25 
6,20 
7 

Sud.-Expr. 7 

Rápido 
Correio 

8,47 
11,45 

Pampilhosa, B. Alta, 
Porto (e Paris, 2.as , 
4.as e sab ). 

Alfarelos e Fig. 
Porto. 
Alfar,, Fíg., e Lisboa 

(oeste). 
Porto e B. Alta. 
Lisboa e Fig. 
Lisboa, B. Baixa, Les 

te, Fig. e Oeste. 
Lisboa (3.a®, 5 . " e do-

mingos). 
Porto. 
Lisboa e Fig. 

Chegadas á estação de Coimbra â 
M a n h ã 

Tramwí.y 1,26 Figueira 0 Alfarelos. 
Correio 12,15 Parto. 

» .3 .55 Lisboa e Fig. 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeste. 
Omnibus 9,40 Porto, B. Alta e Fig., 

por Pampilh, 
Luxo 10,30 Porto (domingos, 3 . " e 

5.as). 

Tarde _ 

Tramway 12,51 Fig. o Alfarelos. 
Sud.-b.xpr. 1,10 Lisboa (domingos, 3 . " 

e 5.a>). 
Mixto 3 Lisboa, Torres e Fig 

» 4,34 Porto e Pampilhosa. 
» 5,45 Lisboa e Torres. 

Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilh. e B 

Alta. 
Sud.-Expr. 7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3. a se 5.as., 
Rápido 9,10 Lisboa. 

Rol da roopa enviada á lavadeira 
Preço 1J30 reis 

A' venda na typographia d 'este jornal 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
De A. M. PINTO DOS SANTOS 

R U A DA SOPHIA, 5 2 — C O I M B R A 

de repente a chorar como se tivesse 
sido sincero. 

— E r a um bélo r a p a z ! exclamava 
Ober fander , e alegre como um pinta-
silgo 1 Vae-lhe sentir muito a falta, não 
vae, minha filha ? 

E apenava convulsivamente as mãos 
de Dinamite que continuava a ficar 
«cismadora. 

De repente, saiu da sua melancolia 
e, dirigindo-sc ao judeu : 

— Ober fande r , estou satifeita com-
sigo, e devo dizer lhe que me espantou 
no momento da sua ret i rada, fez leal 
mente a sua liquidação; é verdade que 
nós o obrigamos um pouco a ser ho 
nesto, graças á nossa vigilancia activa. 

— Sim, interrompeu Antonio, quan-
do se não pode proceder de outra ma-
neira, é-se honesto. 

Ober fander tomava ares espanta-
dos. 

— O n d e quer chegar ? Não com-
preendo nada do que me está a dizer. 

— Vaes compreender , cabeça de 
burro , replicou Dinamite, ouve. 

— E u cá também não compreendo, 
disse Antonio. 

— Bem 1 Ouçam I . . . 
O s dois homens olharam para Di-

namite curiosamente. 
En t ão éla cont inuou: 
— O r a pois, velho selerado, devo 

agradecer-te; tu podias, r igorosamente, 
roubar-nos toda a massa; não o fizeste, 
tenho confiança em ti. 

Arrematação jndieíal 
em 10 de junho de 1906 
(/.a publicação) 

N o dia acirra ind i cado , por 11 
horas , á porta d o iribunal de justi-
ça desta c o m a r c a , e p e l o p r o c e s s o 
de e x e c u ç S o , m o v i d o por parte da 
F a z e n d a N a c i o n a l contra A n t o n i o 
da S i lva G o u v e i a , de V i z e u , para 
p a g a m e n t o de c o n t r i b i r ç õ e s , se 
procederá á v e n d a , e m hasta publ i -
ca , d o r e n d i m e n t o d o préd io aba i -
x o descri to , q u e foi p e n h o r a d o a o 
e x e c u t a d o , e d o qual é usufructua-
rio J o a q u i m N o g u e i r a , v i u v o , de 
C o i m b r a ; a s a b e r : 

U m a s c a s a s s i tas na rua de 
J o a q u i m A n t o n i o d'Aguiar, desta 
c idade , c o m o s n . " de pol ic ia 19 
21 e 23; a partir c o m Antonio M o i -
ta, c o m aque la rua, e c o m o B e c o 
das Cruzes : t e m o rend imento an-
nual d e 2536000 réis e v a e á praça 
e m 25O36OOO réis. 

S ã o c i tados q u a e s q u e r credores 
incertos para ass i s t irem á praça e 
deduz irem o s e u direito. 

C o i m b r a , 21 de m a i o de 1906 . 
E u , J o a q u i m A n t o n i o R o d r i g u e s 
N u n e s , e scr ivão , o subscrev i . 

V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos 

DISPEPSIÁ, 

OiSTBALtiU, 

DI4BBUÉ4. 

DISENTERIA, 

CATHARBO 

í INTESTINAL., 

tJLCEBA DOESTOU 4 CO 

e mais doenças do aparelho digesti 
vo, curam-3e radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejsm, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMÂCL 
IDe Saiz de Carlos 

PHARMACEUTIC0MEDIC0 

Eocontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 

Rua Ferreira Borg s 4 e 6 

A R R E N D A M E N T O 

Arrenda-se o i 2 . 0 , 3.° e 4 0 an 
dares do prédio n.° 85 a 8 9 tía rua de 
Ferreira Borges , em Coimbra . 

Q u e m o pretender dirija-se a José 
Henriques P e d r o , rua de Ferre i ra Bor-
ges — Coimbra . 

— Creio , interrompeu Antonio, que 
é andar mui to depressa . As mtilíieres 
são todas o mesmo 1 

E levantou os hombros . 
Dinamite cont inuou: 
— Deixas-me falar, imbecil ? As 

vossas divagações todas nada signifi 
cam. Dizia pois que era ocasião d í 
louvar Obe r f ande r , e que em matéria 
de honestidfcde financeira ninguém teoi 
nada a censurar l ie; pois bem propo-
nho que se deponha em casa dêle toda 
a nossa for tuna , e é bastante redonda, 
não é verdade ? 

— Depois de eu partir fizeram mais 
negocio ? 

— C o m certeza. 
— O nosso capital triplicou. 
— Triplicou em tão pouco tempo ? 

exclamou Ober fande r , levantando os 
braços ao ceu. 

— Sim triplicou, replicou orgulhosa-
mente Antonio. Baste-te isso, mestre 
raposa , não temos satisfações a dar te. 

— Não peço outra coisa que nâo 
seja tomar conta dá vossa f o r t u n a . . . 
tanto mais que tendes confiança em 
mim; posso faze la frutificar t ambém 
a q u * . . 

E explicou £os cúmplices o trafico 
que fazia depois que conseguira reunir-
se aos seus compatr iotas . 

— Bravo, Obe r fande r , disse Dina-
mite, ba tendo as palmas; vejo que tens 
o génio dos negocios; ajudar-te-emos se 
fôr necessário. 

Tribunal commercial da comarca 
de Coimbra 

(/.* publicação) 

E m virtude da d e c i s ã o d o tri-
bunal comerc ia l des ta c o m a r c a , s e 
anunc ia q u e p e l o cartorio d o escri -
v ã o d o primeiro of ic io , A l m e i d a 
C m p o s , foi dec larada a abertura 
da fa lência a o n e g o c i a n t e desta 
praça José Luiz Ferreira Vie ira , F i -
lho, por s e n t e n ç a d e s i a data , s e n d o 
m a r c a d o o praso d e s e s s e n t a dias 
para a r s c l a m s ç ã o d o s créd i tos e 
n o m e a n d o - s e curadores ficaes a fir-
m a comerc ia l de Lisboa , M a r q u e s 
S i lva & C o m a n d i t a , q u e requereu a 
falência e F r a n c i s c o R o d r i g u e s da 
C u n h a Lucas , n e g o c i e n t e e m C o i m -
bra e adminis trador da m a s s a o 
c o m e r c i a n t e nesta praça A n t o n i o 
J o s é F e r n a n d e s , que entrou e m 
exerc ic ío d o s e u cargo . 

O que se faz publ i co , n o s ter-
m o s d o | ún ico d o art. 1 9 4 d o c o -
d i g o d o p r o c e s s o comerc ia l . 

C o i m b r a , 2 6 de m a i o de 1 9 0 6 
Veri f iquei a e x a c t i d ã o . 

O Juiz Presidente, 

'Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

QÂlfredo da Costa A. Campos. 

Loteria de Santo Antonio 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

<50:000£000 

Extração a 12 de junho de iqoõ 

B i l b e t e a a 3 0 # > 0 0 0 r é i * 
V i g é s i m o * a l $ ã C O r é i s 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela. seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Q u e m comprar 10 ou mais bilhetes 
iníei>os tem uma comissão de 3 p. c. 

O s pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Reme tem se listas a todos os com-
pradores . 

Li3boa, 5 de maio de 1 9 0 6 . 

O secretario, José Murinelo 

Yeiída de propriedade em bom local comercial 
Vende-se em praça particular, con 

vindo o preço a seu dono, uma casa, 
com loja, tres andares e aguas fur tadas 
na rua do Corvo, 6 2 e 6 4 e com fren 
te para o Largo do Poço , 1 2 , i3 , 1 4 e 
i5 , efetu ndo se esta praça no proxi-
mo domingo 3 de junho, ao meio dia, 
na rua do Visconde da Luz , 95. 

A N U N C I O 
( 2 . a publicação) 

N o dia 10 de junho p r o x i m o , 
pe las 11 horars da m a n h ã , á porta 
d o Tr ibuna l Judicial des ta c o m a r -
ca , s e h ã o da v e n d e r e m hasta p u -
blica p e l o ma ior l a n ç o o ferec ido , 
as s egu in te s i n s c r i ç õ e s : T r e s ins-
cr i ções d 'as sentamento da Junta d o 
Credi to Pub l i co , d o va lor n o m i n a l 
de 1003&000 réis c a d a u m a , c o m 
o s n ú m e r o s i 3 1 : 2 0 8 , 1 3 1 : 2 1 2 e 
1 3 1 : 2 1 3 , e v ã o á praça e m réis 
13436100. 

E s t a s inscr ições foram p e n h o r a -
das na e x e c u ç ã o que B e n j a m i m 
Ventura m o v e a A n t o n i o Juzarte 
P a s c o a l , c a s a d o s , negoc iante s , a m -
b o s desta c idade , para p a g a m e n t o 
da quantia de 4536695 réis. S ã o c i -
tados para ass is t irem á praça q u a e s -
quer credores incertos . 

Veri f iquei a exat idão . 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.0 oficio, 

QÃrthur de Freitas Campos. 

1—Está bem ! acrescentou Ober fan 
der . A vida é tão alegre como em P a -
r i s . . . ExGéto quando ha bsta lha . En-
tão não presto para nada . 

— Sim ? Mas desforras-te no campo 
da batalha ? 

— A h ! Quanto a isso, u m ! 
Contou em seguida a vida que leva-

vam os estados maiores. 
E ra alegre, com efeito, e as historias 

da austeridade do exercito alemão são 
outras tantas lendarias mentiras. A ver-
dade é que os oficiaes passavam o 
tempo a jogar e a beber como lansque 
netes , e que, como dizia Ober fander , 
salvo nos dias em que havia encontros 
sérios, se levava vida alegre em Ver-
sailes, como nas Tuiher ias no fim do 
império. 

Q u a n d o acabaram de discutir ponto 
por ponto os seus interesses, Antonio e 
Dinamite, como t inham proposto áo ju-
deu, confiaram-lhe toda a sua fortuna, 
não guardando para si senão uma soma 
relativamente importante que poderia 
ser lhes indispensável de um momento 
para o outro. 

Depois, Ober fander levou-os p i r a o 
quarto que lhes tinha reservado. 

Q u a n d o Antonio e Dinamite ficaram 
sós, Antonio disse em voz baixa: 

— Es tá tudo muito bem, m a s . . . 
— Q u e tens tu amda ? 
— Se nos assassinasse agora pa ra ' 

guardar tudo ? . . . 
Dinamite empalideceu levemente. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Par is , 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de vende, 

U m completo sort imento tíapar-, 
lhos e todo o material preciso para e 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra , Vizeu,. Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amaran te , Beja , 
Mirandela, Ser ra d 'Estre la , etc. 

JPapelaria Borges 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra . Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solides para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador s r . Ro-
cha Ferre i ra , rua da S o f i a — C o i m b r a . 

Manteiga de Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 

Vende se em Coimbra — Rua do Vis-
conde da Luz , 6 0 . 

— E ' verdade, disse éla; mas não o 
julgo capaz d i s s o . . . T o d a v i a . . . 

— Vá 1 As mulheres não pensam 
em t u d o . . . Bem o dizia eu ha bocado. 

E barr icaram com precaução a 
porta. 

Ent re tanto Oba r f ande r retirava-se 
para um quar to do rez do chão, em 
que tinha organisado toda a sua insta-
lação de banqueiro, e empilhava uns 
sobre os outros num grande cofre for te 
os novos valores que Dinamite e Anto-
nio acabavam de conffar-lhe. 

Esfregava as mãos com alegria e 
contava e tornava a contar s e m ces-
sar . 

O s seus o |hos tinham um brilho 
desacostumado. 

Depois encostou-se ao fauteuil, em 
que acabava de anichar-se e ficou-se a 
sismar muito tempo. 

De repente poz se a falar alto. 
— Sim, Joséfa, serás rica como u m a 

rainha, disse em alemão. 
Ao longe ouviam-se tiros surdos d e 

peça repetidos; acabava de travar-se 
uma batalha perto de Par i s ; porque não 
era o canhoneio regular do bombar-
deamento corréto e sistemático, a que 
estava habituado. 

Naquele momento Joséfa entrou 
sem bater . . 

Atirou comsigo para cima do cofre 
e fechou-o com todo o cuidado. 

, (Continua.) 



- Q n i n f a > f e í r a , 3 1 â e m a f õ ãet&Oti 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado -a B*po.iç&» dr Cerâmica Porfgae.a, .o rorto, 
em 1882. eom diplama mérito t 

medalha de .obre « a H*»e.iç*. •i.trictal de Coimhra, de 1884 

29, Bua João Cabreira, 3 1 - COIMBRA 
A mais antiga 8 acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mai . 

kabilSada P M a eonstrucçao e solide, d , telhõea, manilhas, . iphões P ^ a retre e 
Í Í Ò . para j í dins e plat ibanda. , ba lau . t re . , tijolo» para ladrilho, de fornos t . p ^ 
grossos para con.trucçõe. e chaminé. , tacho, para co.mha á inntaçSo dos de Lis-

boa, e.to., e te . 
Todos estes ar t igo. sXo de boa con.trucçXo e por 

Preços «conomicos 

CdIMBRA 

Nóata caza regularmente s e n t a d a no jénere das de Lisboa e Porto, encon 
a- .e á venda ©' maf . variado e completo sortimento de todo, os artigos eoncer 

sentes a e.tabelecimento. désta natureza. 
OVO» com e . maia fino. recheio. . 

Í J ò S e S â l f l i c t a , d . diversas qualidades, «êco. . cristalizado.. . 
F ^ f c i m - s e V ^ d e » P e 9 » « d e f a n t a s i » , próprias 

F v í i a d a p a s t e l a r i a e m t e d e . o s g é n e r o s , e.peciali-

" t í a S e s d i v e r s a , T é t e d ' A c h a r . P a t é d e 

^ ' ^ S ^ ^ V ^ r - d e d i v e r s a , ^ a l i d a d e . , vi.to-

sãmente enfeitados. P ã o d e I S , pelo . . . t ema de 
Especialidade em v i n l a o s g f e u e r o z o s e l i c o r e s finos das 

pcincipaes^marcaj. ^ ^ ^ ^ ^ ^ e h o c o l a t e 8 5 q u e i j o s , c h á s , 

ETC"ETC' CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deessito dos prwtates di fabrica de bolachas t biscoitos 

ia Coiraea de Lisboa, 32 

i S VICTORIA Noyo aparelho produtor de gaz ocetylene UnlâO Y M u O l d á O D&O 
I I 

o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
ours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

Parcfr ía de lavredore» dos melhore» 
vinhos portugnêzfli!, á ve&da na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

A. Bivière—Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.' 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Agua da Curia (Mogofores~-^-) 
o Sulfatada-Caicie» 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Bstabeleeisiento balnear a 9 Uilometro* da estação de Hoiofero. 
Carros á chegada de todo» os comboios 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da m 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de toda. a . doenças de 
bôoa e dente. . 

Dentadaras desde a . mais .implei 
ás maia luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e e o » m o d k i o s 

S f a c h i n a s f a l l a n t e » 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas « para todos os 
preços a partir de 14*00® 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto' „ , • j n 

Depositários da Companhia de Gra-
>phone, da Edison National Phono-

gtaph, GV dep^ew- York, e dos Gran-
ph ~ ' 

mophone, 
gtaph, C 
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. f e r r e i r a Borges, 152,1 . ' 
COIMBRA 

C 0 N S U L T 0 R I 0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• 1 • Lè 1 1 1 « 
Trata-se dos tess interesses 

12 AN0S SÃO PASSA1SS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cá r io a . mai . 
d a . veze. com e uzo do . Sacarolides 
dalcatrão, compostos (Rebuça-
d o s M i l a g r o z o i ) onde o . efeitos 
maravilhózo. do alcatroe, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancia, 
apropriadas, se evidenoeiíio em toda a sua 
jalutar eficácia. 

E tanto assim, que 0 . bon. rezultádo. 
obtido, com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i i l a f g r ó z o s ) são confirmado., não 
aó por milhares de peesôa. que os teem 
usádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réi . 

paio correio eu fóra do Porto, 220 réis 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO I n t e r n o : — & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentes 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Qatarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Cepo parificadora do sangue Hão lia oenbnma no paiz que se lhe avanlage 

Ae a n a l y s e s c h i m i c a e naiarobiologica f o r a m fe i tas p e l o p r o f e s s o r da 
Iscofet B r o t e r o , o ex.m o sr. C h a r l e s Lep ierre . 

Â agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Ceimbra—PHâRMÂCSA DONATO 

4, Roa Ferreira Borges, # 

O o 0 JOÃO BORGES <> ° o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA M U T U A L dos Estados Unidos 
• e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIÃS 
Machinas de costura e velocípedes 

8 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , SO 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S 

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só p 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindose a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

sol tas , para toda a qualidade de miquinas de costura. 

Antonio Ribeiro das M e s Machado, Companhia de Seguros Reformadora 
A L F A I A T E | A única que em Portugal efétua se-

Fornecedor da Companhia Real ' f " 0 ? , P 0 8 t a e s ' P a r a t o d " a B c a b e « a s d e 
runumiuvi U» vvmjiauuiB •»« , ̂ g t n t o s e de comarca. . 

dos Caminho: de Ferro Fortugaem j 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA 
- - 3 H M 6 " 

Variado sortimento de fazendas ns -

sionaea e estrangeiras. 

CenfeçSes para ómem e crianças, peloa 

ultimo, figurino.. 

Veste, para eclesiásticos. 

Camisa. , gravatas, suspensórios e di-

verso. artigos para ómem. 

P R E Ç O S B E Z I K I D O S 

.. P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L DETSEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 166, 1.* 

. * 

Tomam-ae seguro, de predioB mobiliaa 

e estabelecimentos contra o risco de in-

cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserce Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÁ $UTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

H m Ferreira Borges, 87 A 29 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

ACONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, péu preto, nogueira, c&stâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensois. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas apiica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos , discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 

'borracha de todas as dimensões. 
Deposito de cofres á provas de fogo 

e fogões de ferro. 

GÃSâ M1M6RIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, it> 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico a . suas acreditada, máquinas dt 
costura Memória. Têm tôdo. o . modê-

lp. mais recentes, tais como: vibrantet, 

oscilantes e bobine central, e que á raai 

perfeito. 

Ningaem compre sem vizitar esti 

antiga e acreditada cáza, para se certi 

ear da qualidade e prêçoB désta . máq 

n a . que nenhuma outra se pôde igualo; 

na perfeição do seu maquinismo. N 

confundir a Memória com t an ta , outr 

que por ai se vendem. Véndem-se i 

prestaçSi. e a pronto pagamento. A : 

t&o-ae máquina, uzada. em tróca pelo 

justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr import 

tes remessas de pianos alemài. e fran 

zes que vende a pronto pagamento 

serem importados diretamente do. fab' 

can t e . ; vendem-se ao público em me' 

r e . oondiçSis do Pôrto ou Liabôa. A 

tSo-se piano, em troca e eomprSo-se p' 

nos usados. 

A ' sempre quantidades de piano, 
a lugar . 

"KESISTENÇIA, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 207 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 

Anno 2 
Semestre 
Trimestre 

•3HOHS--

Brazil e Afrioa, anno 34 
Ilhas adjaoentes, » 3 

Numero avulso 4 0 réi 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 
réis; para oa senhores assinante., d 
cento 5 U % . 

Comunicados, cada linba 
Róclamea, cada linha 

' Anunciam-.e gratuitamente toda* 
publicações com ooja remessa este jen 
wr honrado. 
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12.' A N N O 

A manifestação 
Real i sou-se a mani fes tação d o 

partido republ icano ás côrtes , e o s 
deputados republ icanos por Lisboa 
atravessárão a capital, numa mar-
cha triunfal entre v i v a s e a d a m a 
ções . 

N a camara o presidente, a o re-
ceber das m ã o s dos deputados re-
publicanos a m e n s a g e m de protesto 
contra a intrusão de u m estran-
geiro na administração publica de 
Portugal, não se pôde furtar a pa-
lavras de louvor á inteligência e ca-
rater dos eleitos do p o v o , apezar de 
representar ali o s *que c o m b a t e m 
em fileiras contrarias. 

N a s f u a s , c o m o no parlamento, 
a mani fes tação republicana teve 
sempre o aplauso d o s que a v ê e m 
por prazer, d o s que a recebem por 
dever. 

Outros quereriam a manifesta-
ção mais calorosa, outros quere-
riam ver expandir-se á luz d : sol 
pelas ruas de Lisboa o entus iasmo 
popular reprimido por tão p o u c o s 
homens , m a s tão absolutamente res-
peitados por representarem o sentir, 
a v o n t a d e nacional . 

Para nós , c o m o foi, a manifes 
tação republicana assinala u m 
grande triunfo, marca u m a jornada 
grande no caminho da e v o l u ç ã o e 
da historia. 

O partido republ icano foi o 
único partido polit ico que se fez 
orgão da opinião publica contra a 
permanencia no ministério d o sr 
Schroeter. 

E este facto t em, é força dize- lo, 
l evantado t o d o o paiz, indignado a 
consc iência nacional por o que tem 
de o f ens ivo ao que de mais sensí-
ve l p o d s haver na a lma de u m po-
v o . 

F o i a inda desta vez o partido 
republ icano o ún ico interprete da 
vontade popular, o único a repre-
sentar a consc iência nacional . 

M a s u m outro facto d e v e hoje 
ter fundamente impress ionado o s 
que de perto s e g u e m a marcha dos 
partidos polit icos em Portugal. 

E' a perfeita disciplina das h o s -
tes republicanas, a doci l idade c o m 
que o b e d e c e m á v o z dos h o m e n s 
da sua e le ição. 

Conservam-se serenos sob u m 
sol ardente, e abrem-se- lhes os lá-
b ios n u m a o v a ç ã o de sincera idola-
tria pelos que passam e cujos no-
m e s se téem evidenciado, lutando 
pela sua causa. 

S ó v ivas pela patria, só entu-
s iasmos por ê les e pela sua obra 
generosa. 

P ó e - s e o cortejo e m marcha, 
sempre o m e s m o entusiasmo, e 
sempre a m e s m a marcha severa, 
acordando apenas n u m protesto 
contra o s jornaes que o p o v o creou 
e que se v e n d ê r a m á corrução m o -
nárquica. 

Sente - se naque le mult idão u m a 
força avassaladora, capaz de todos 
o s sacr i f iqps , pronta a todas as lu-
f a s d e q u e y w b e r á sair vencedora , 
| tod«vii%a obedece tranquila-

mente á voz d o s que a dirigem e 
que éla e sco lheu para seus repre-
setantes . 

A sua generos idade ingénua le-
vanta u m confl ito, ele serena breve 
a p o u c a s palavras que lhe diz u m 
dos que a dirigem, e sufoca-se ao 
nascer o que poderia tornar-se n u m 
confl i to sangrento, na or igem de 
um motim. 

O partido republ icano é disci-
pl inado, mos trou-o hontem, tem-o 
mostrado na serenidade c o m que 
vae caminhando por entre o vozear 
ensurdecedor e desordenado da in-
triga dos partidos monárquicos . 

Caminha c o m o q u e m tem se -
guro o resultado, c o m o q u e m tem 
as responsabi l idades da hora pre 
stfnte que é afinal a sua hora. 

A vontade nacional quer a re-
publica. m 

S ó o partido republicano é 
hoje o representante da vontade 
nacional . 

S ó ele se apresenta hoja c o m 
unidade, de u m só pensar e de u m 
só querer. 

E a sua disciplina assombra no 
m e i o de desorganisação funda que 
indica a l iquidação final dos parti-
dos monárquicos . 

O partido republ icano é hoje 
e m Portugal o único partido nac io-
nal. 

REPRESENTAÇÃO 
Arquivamos a m e n s a g e m que 

o s deputados republ icanos por Lis-
boa entregárão ao sr. presidente 
da camara dos deputados e que 
passou e m marcha triunfal pe las 
ruas de Lisboa. 

Partido republicano 
O sr. d r . Nogueira Lobo, presiden 

te da comissão paroquial republicana 
da Sé Nova, recebeu do sr . dr . Afonso 
Costa, em resposta ao telegrama de 
adesão que esta coletividade lhe enviá-
ra, a carta seguinte: 

Il.mo Ex.mo Sr. Presidente da Comis 
são Paroquial da Sé Nova. — Meu queri 
do correligionário. — Agradeço cordeal 
mente a V. Ex." a parte que tomou no 
telegrama, com que fui saudado pelas 
comissões de Coimbra pela minha atitude 
como cidadão portuguez e republicano. 

Rogo a V. E x . ' que transmita aos 
nossos correligionários da comissão, a que 
dignamente preside, os meus cordeaea 
agradecimentos. 

isão tenho feito mais do que cumprir 
o meu dever. Mas a vossa adesão é-me 
necessaria para estimular a minha ativi-
dade e Bobretudo para me dar a prova 
de que a querida Coimbra, em que co-
mecei trabalhando pela Republica, conti-
nua apoiando-me e fortalecendo-me oom 
o seu aplauso. 

Aceite, querido correligionário, os 
protestos da minha maior simpatia e de-
dicação, e creia-me 

Seu muito dedicado correligionário e 
amigo. — 28-5-906. — Afonso Costa. 

O sr. dr. Nogueira Lobo, com o 
zelo que todos lhe conhecem e louvam, 
reuniu a comissão paroquial para lhe 
comunicar a carta do nosso amigo. 

Na próxima quarta feira, reúne a 
assembleia geral da Associação Comer-
cial, pelas oito horas da nojie, para re-
solver ácerca da consulta q u t a cama-
ra municipal fez a esta coletividade so-
bre se devia ou não permitir que se 
abrisse como nos demais annos a feira 
de S . Bartolomeu. 

Por motivo de ser dia de granda 
gala não se realizou na sexta feira a 
sessão camararia. 

A próxima será na sexta feira da 
semana <jue rei». 

Senhores deputados da Nação Por-
tuguesa:— Somos representantes legi-
timamente eleitos da cidade de Lisboa, 
mas não podemos ter voz no parlamen 
to, porque o direito em Portugal , ha 
muito que foi substituído pelo arbítrio 
e ninguém ignora a criminosa expolia-
ção de que fomos vitimas. 

No entretanto é certo que somos 
deputados eleitos por muitos milhares 
de eleitores, e, pela força moral de 
que nos achamos investidos, somos os 
seus legítimos mandatarios. 

E m nome desses eleitores e inter-
pretando o legitimo e honrado sentir 
de toda a nossa Patr ia , aqui vimos pro-
testar, contra o facto incorreto, ilegal 
e anti-patriotico de ter sido nomeado 
ministro do Estado em. Portugal um 
estrangeiro naturalisado. 

Esse ponto de direito está interpre-
tado e esse ponto de moral está escla-
recido. 

Não ha da nossa parte o menor 
proposito de alterar a verdade cm pro-
veito do nosso credo politico. 

T u d o o que alegamos se fundamen 
ta em factos do dominio publico e em 
documentos oficiaes. 

No suplemento ao Diário do Go 
verno de 19 de maio de 1 9 0 6 , vem pu-
blicado um decretoTiomeando ministro 
da fazenda o sr. Ernesto Driesel Schroe 
ter. 

No Diário do Governo, n.° 7 7 , de 
4 de abril de 1 8 8 4 , encontra-se um 
despacho relativo ao decreto de 2 7 de 
março do mesmo anno, concebido nes-
tes t e rmos : — Ernesto Driesel Schtca-
ter, súbdito austríaco — naturalisado 
cidadão portuguez.» 

A Carta Constitucional, no artigo 
106, d iz : -—«Os estrangeiros, posto 
que naturalisados, não podem ser mi-
nistros de Estado » 

Se o decreto de 2 7 de março e des-
pacho publicado no Viário do Gover-
no, de 4 de abril de 1 8 8 4 , para conhe-
cimento dos tribunaes e das pessoas in-
teressadas, correspondem á verdade, o 
sr. Ernesto Driesel Schrceterjaão pode 
ser ministro da Estado. Se são menos 
verdadeiros, Cumpre ao governo decla-
ra-lo e prova-lo, demonstrando que, na 
folha oficial foi publicado um documen-
to falso ou ilegal. E m qualquer dos ca-
sos, a Nação portugueza tem direito â 
uma satisfação plena, e essa ha de ser, 
emquanto não fôr demonstrada a fal 
sidade e ilegalidade dos documentos 
publicados no Diário do Governo, a 
observancia rigorosa do art . 1 0 6 . 0 da 
Car ta Constitucional, e, portanto, a 
anulação do decreto que nomenou mi 
nistro o sr . Ernesto Driesel Sschrceter. 
Se o governo pode provar oficialmente 
que são falsos o decreto de naturalisa-
ção e o despacho que se lhe refere 
e nulas as suas consequências, que o 
faça, pois que da nossa parte não ha-
verá duvida ou relutancia em prestar 
completa homenagem á Verdade. 

Mas, até hoje, o que permanece in 
discutível é a declaração do 'Diário do 
Governo de que o actual ministro da 
fazenda é um estrangeiro naturalisado 
portuguez. 

E tal facto é um atentado á Èlei 
fundametal do Paiz e uma afronta aos 
sentimentos patrioticos da Nação portu 
gueza. 

Somos republicanos. Trabalhamos 
para uma transformação politica em 
Portugal . São más, geralmente, as leis 
que nos governam e, a própria essen-
cia da Constituição, pela qual tanta vi-
da se perdeu e tanto esforço se consu-

miu, é mesquinha e incerta. Sem du-
vida. E homens como nós, que procu-
ram, em rtovas leis, e em novas for-
mulas politicas, a constituição do seu 
Paiz e a regeneração da sua raça, não 
defendem o codigo fundamental da Na-
ção, que representa a formula gover-
nativa que elles se esforçam por subs 
tituir. 

Mas o artigo 106 0 da Carta Cons 
titucional não consigna uma garantia 
politica privativa de uma dada forma 
de governo. Ele é, afinal, o ponto co-
mum de todas as constituições e a sua 
doutrina traduz o fito de todos os povos 
livres. A formula que êle envolve é 
mais uma expressão da consciência na-
cional do que uma formula de direito 
politico. 

Não se trata de expulsar ninguém 
da nacionalidade portugueza. Trata-se 
de a dentro dela definir os direitos e 
deveres de cada um. 

Manter bem integra e bem austera 
a independencia nacional, sem a inter-
venção de estrangeiros, que a possam 
corromper ou falsificar, é uma neces-
sidade instintiva, fisiologica por assim 
dizer, das nações que sabem amar a 
liberdade. 

Por isso mesmo, as disposições do 
art . 106.0 da Carta não poderiam dei-
xar de ser, amanhã, expressas com 
irredutível clareza numa constituição 
republicana. E nós, deputados republi-
canos legitimamente eleitos, posto que 
indignamente expoliados, defendendo o 
art . ioõ.° da Carta Constitucional, é, 
na verdade, um dos mais belos padrões 
da ideia republicana que defendemos 
também. O que equivale a dizer que, 
defendendo com dedicação e amor este 
largo e nobre principio de autonomia 
nacional não é bem uma obra partida 
ria que nós realisamos, mas simples 
mente um dever de portuguezes que 
orgulhosamente cumprimos. 

O s abaixo assignados, num intuito 
patriotico, que pode e deve ser secun-
dado pov todas as consciências sãs, 
prestando uma grande homenagem á 
Verdade e tendo um grande culto pela 
Justiça, veem aqui reclamar que satis-
fação completa seja dada á integridade 
moral da Patria portugueza. 

Veem aqui cumprir esta nobre mis 
são perante a camara dos deputados 
porque ela é a única que entre nós 
pode ainda representar, na sua es-
sencia, o principio democrático da 
eleição, isto é, da delegação emanada 
da soberania popular, a única que os 
signatarios respeitam e reconhecem. 

Lisboa, 1 de junho sde 1 9 0 6 . — O s 
deputados republicanos por L i s b o a : 
Alexandre "Braga, João Huarte de 
Meneces, João José de Freitas, Paulo 
José Falcão, Tedro oAntonio Belen 
court Raposo, Dr. Afonso Augusto da 
Costa, Antonio José de Almeida, Dr. 
Antonio Lui\ Gomes, Augusto Cesar 
de Almeida Vasconcelos Correia, <Dr. 
Bernardino Lui{ SMachado Guimarães. 

Bibliotéca 
Na biblioteca da Universidade aca 

ba de receber-se um exemplar da edi-
ção em fac-simile da primeira edição 
do raríssimo Cancioneiro de Garcia de 
Rezende, oferecido pelo seu editor o 
sr. Archer M. Huntington. 

Foi ás solicitações do sr . dr . Men-
des dos Remédios que a biblioteca da 
Universidade deve a posse desta obra 
justamente qualificada como um monu-
mento de técnica, de saber e um padrão 
a atestar a grandeza de quem o executou. 

Huntington é o presidente de The 
hispanic society of America, espirito 
culto, gastando generosamente na re-
produção dos tesouros da literatura 
hispanica. 

A reprodução em fac-simile do Can 
c oneiro geral foi apenas de 2 0 0 exem 
piares e é dedicada ao sr. Xavier da 
Cunha, dirétor da biblioteca nacional 
de Lisboa. 

Um numero dos festejos 

Entre os apresentados ha a inaugu-
ração dos trabalhos do monumento, que 
a piedade do sr. bispo conde quer le-
vantar no pateo do mosteiro de Senta 
Clara. 

Achamos despropositado. As festas 
são da cidade á Rainha Santa que em 
vida sua a engrandeceu com os seus 
institutos de.caridade. 

Para que vir inaugurar o monu-
mento ? E ' enxertar uma festa religiosa 
noutra festa. 

E não nos parece que a devoção 
antiga pela rainha santa precise de um 
enxerto rejuvenescedor. 

Não será a nova devoção galante 
da côrte que poderá dar mais vida ao 
culto popular da rainha santa, santa e 
rainha de lenda nacional, dum tempo 
em que santos e rainhas se adoravam 
na ingenuidade das crenças primitivas. 

E ' mais um numero religioso que 
não pode dar grande brilho ás festas. 

Se ha empenho em rejuvenescer 
a festa em lhe dar interesse que chame 
os forasteiros e lhes deixe uma impres-
são duradoura, a orientação deve ser 
ou t ia . 

Coimbra não é Braga. O clérigo 
não é produto nosso, não se cria cá 
para exportação. 

Coimbra é uma cidade que primou 
sempre por o seu culto de liberdade e 
fês sempre gála em se mostrar pouco 
carola. 

Festas religiosas não estão no tem-
peramento dos conimbricenses. 

Para rejuvenescer uma festa deve-
se ir com a indole dos seus habitantes. 

Assim se lhe dará força. 
Pa ra que vir com invenções de 

obsoleto fanatismo, que em nada fala 
ao sentimento da população.. 

Conserve-se á festa o seu caráter 
popular. O que toda a gente vem ver 
e admirar a Coimbra não são festas de 
egreja nem procissões. 

Quem quer d'isso vae a Braga, se 
não quer ir maÍ6 longe. 

O que o forasteiro aqui procura é 
a alegria dos cantares populares, as 
danças das fogeiras, as iluminções de 
tanta fama, e no fim, na saudade da 
despedida a passagem da deliciosa es-
cultura de Teixeira Lopes, santa de so-
nho vestida das cores doces da prima-
vera, sorrindo branca de cera, os lá-
bios mal vermelhos, o vulto senhoril 
cortando se sobre o poente dourado, 
como visão que um grande artista dei-
xasse na pagina de pergaminho de u m 
evangeliário. 

Dê-se valor a isso. Cuide-se de en» 
galanar as ruas, aumentem-se as dan-
ças, encha-se o rio do ruido e animação 
alegre das serenatas e, a pensar-se em 
alguma coisa nova, seja bem do novo 
século, mostre bem as preocupações, o 
modo de sentir e de pensar, o adeanta-
mento do povo de Coimbra. 

Sirva a festa para engrandecer o 
comercio que nele trabalha. 

Mostre-se o estado de Coimbra, o 
seu adeantamento artistico. 

Faça-se o reclamo que as industrias 
desta cidade necessitam, e de que são 
em todo o ponto dignas. 

Por isso aplaudimos a iniciativa da 
exposição da Escola Livre das Artes 
do Desenho, como aplaudiremos todas 
as tentativas analogas. 

Déssas pode provir algum bem a 
esta cidade. 

De exibições teatraes de beaterio, 
feitas sem convicção, nada pode resul-
tar senão o ridículo. 

Porque se abandonou a ideia das 
exposições agrícolas ou de gado, que 
se iniciáram com êxito tão favoravel? 

Não precisa a agricultura desta ter-
ra de fomento ? 

T u d o aplaudiríamos menos o en-
xerto da devoção da imaculada concei-
ção nas festas tradicionaes de Coimbra, 
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E muito menos como élas se pia 
nèiam com o desfile dos alumnos das 
escolas primarias de bandeira ao vento, 
passando em parada de instrução pelas 
ruas da cidade para a missa cam-
pal. 

E ' fraca a aprendizagem da escola 
que começa pelo ensaio da procissão 

O paiz está gasto e arruinado. 
A sua única esperança é a escola, 
Mas uma escola nova bem diferente 

da escola jesuitica que fez o nosso 
abastardamento e a nossa ruina. 

Quando nas nações mais adeantadas 
se trata de secularisar a escola, como 
base de todo o progresso social, de to-
da a educação nacional, é em Portugal 
que deve a sua ruina ao ensino religio-
so que, sob o pretexto de amor á es-
cola, se está cultivando o preconceito 
de religião. 

Se queremos ser um p e k novo, se 
queremos viver, lutar, cooperar com as 
outras nações no progresso humano, 
devemos modificar a nossa escola, tor-
na la moderna, livre e sem preconcei-
tos. 

E ' por isso duplamente lastimavel a 
ideia da inauguração do monumento á 
Virgem, 

Mas é ainda mais condenável por-
que rodear a inauguração de tal monu-
mento de tanto fausto e aparato daria 
uma ideia falsa do nosso estado. 

Parece que Coimbra vê com alegria 
o levantamento de tal monumento. 

O r a o monumento não representa 
uma necessidade local de manifestação 
religiosa. 

O espirito religioso i felizmente em 
Coimbra sem valor. 

Não poderia então tal aparato tra-
duzir senão a alegria pela posse de uma 
béla obra de arte. 

E assim parece que o entendem os 
ilustres festeiros. 

Ora é bom que se saiba, e reléve-
nos o sr. bispo conde o que dizemos 
sem intensão de o maguar ou de ter 
em pouco a sua generosidade e amor 
artistico que não podem ser postos em 
duvida por os que de perto o conhe-
cem, e a que todos os coniafbric«nses 
fazem justiça, é bom que se saiba que 
a imagem qua vae inaugurar-se é uma 
coisa horrível que deslustraria qualquer 
canteiro mediocre de Coimbra. 

O sr . bispo conde foi enganado. 
E é mister dizer-lhe. 
A obra encomendada com amor 

não é nem digna do seu nome, nem da 
cidade. 

E vae-se assim de animo leve mos-
trar tanta ignorancia na terra classica 
dos bons canteiros. 

Não, por nenhum motivo se pode 
explicar, e menos aplaudir esta inaugu-
ração solene de uma obra que nos des 
acredita. 

Não se podem chamar os alunos 
das escolas primarias a desfilar de es 
tandartes ao vento deante do monumen-
to que, se não demonstra o nosso espiri-
to religioso, parece afirmar o nosso 
atrazo artistico. 

E S C O L A L I V R E 
Vimos o modelo em gesso para o tin-

teiro em ferro burilado e batido, que 
vae fazer para a exposição que a escola 
realisará pelos festejos da Rainha Santa, 
o sr. Manuel Pedro . 

A modelação interpreta bem uma 
aguarela do sr . Antonio Augusto Gon-
çalves, feita com o seu superior crite 
rio de professor, limitando se a sugerir 
ideias, a despertar a actividade creadora 
dos seus discípulos, sem os obrigar 
uma linha inflexível, antes deixando pie 
na liberdade de expansão ás suas facu 
dades artísticas. 

E assim é que os discípulos de An 
tonio Augusto Gonçalves, que formam 
a brilhante escola da arte do ferro já 
tão vantajosamente conhecida pelos 
amadores e os críticos do nosso paiz. 
mostrando todos claramente a diréção 
superior do ilustre professor, têem, na 
obra de cada um, características de 
técnica, de compreensão dos temas ar-
tísticos ou da sua execução, que cons 
tituem verdadeiras individualidades ar 
tisticas de obras inconfundíveis. 

Manuel Pedro é um dos discípulos 
mais antigos e mais queridos de Anto 
nio Augusto Gonçalves. As suas obras 
têem-lhe grangeado reputação inveja 
vel dentro e fóra de Coimbra. 

E ' um trabalhador modesto e sim 
patico, de tão grande bondade, como 
de raras faculdades artisticas. 

E ' um disciplinado e um disciplina-
dor, estimado do mestre, e dos discipu 
los que faz na sua vasta oficina da rua 
da Sofia, iluminada sempre do seu sor 
riso alegre e bom. 

Vê-lo trabalhar encanta: a sua figu-
ra parece feita para viver na intimidade 
do ferro, que nas suas mãos se curva 
aos caprichos do artista, docilmente, 
como dominado pela sua vontade, pela 
força irresistível do seu braço. 

Curva, que êle dê ao ferro, parece 
traçada pelo rigor e a inflexibilidade de 
um instrumento geometrico de precisão. 

As grandes superfícies curvas ou 
planas saem batidas do seu martelo, 
lisas e de espessura tão egual que mais 
parecem ser devidas á ação dos mais 
aperfeiçoados instrumentos mecânicos. 

E o que encanta, na sua obra 
ue não é fria e sem vida, e que, apezar 
a regularidade das superfícies, da ni 

tidez das arestas, Manoel Pedro con 

O S T A B A C O S 

O discurso da Corôa 
Não foi propriamente este anno um 

discurso de valor politico. 
Poucas vezes o tem sido em Por» 

tugal. 

O discurso da Corôa é o ato de 
contrição de um rei catolico. 

El-rei confessa que errou, promete 
emendar-se, e pede a Deus perdão, 
acabando por implorar o auxilio divino 
para a obra reformadora que o paiz 
carece, e que o monarca humildemente 
confessa que é ardua e difícil de execu 
tar. 

E ' o ato de contrição do monarca 
fidelíssimo, penitenceando-se de velhas 
culpas, ato duplo porque, se o é do rei 
não o é menos do sr. João Franco. 

O discurso da Corôa dtve porém 
cónservar-se e como um documento 
historico. 

Ele apresenta o rei como o colabo-
rador e inspirador de todos os ministé-
rios monárquicos que lêem feito a rui-
na do nosso paiz. 

El-rei afirma que governou até ago-
ra , e mal por seu pensar; vae tentar 
outra forma de governar para dar sa-
tisfação á opinião publica. 

E não é de mais insistir sobre a 
redação do diploma. 

El-rei não tem opinião segura; pa-
rece-lhe que o programa do sr . João 
Franco corresponde ás exigcncias da 
opinião publica. 

El-rei está duvidoso. 
JS. nós não temos mais certeza.., 

segue mpstrar bem claro cm cada um 
dos objétos que saem da sua mão a sua 
alma de artista. 

Vem isto da natureza da matéria 
com que trabalha — do ferro, e que na 
mais pequena e delicada obra de arte 
como no mais grosso varão que a sua 
mão torceu numa curva simples para 
um uso trivial e comum, se apresenta 
com as suas condições de matéria forte 
e resistente. 

Cortado, batido, ou torcido por Ma 
noel Pedro , o ferro mostra se sempre 
ferro, forte, cortado por um homem 
forte em arestas vivas, obedecendo ao 
martelo sem maciesas de metal brando, 
sem se amassar, torcendc-se sem per-
der a dureza das suas arestas vivas. 

E este artista, que parece talhado 
para obras titanicas, gosta de trabalhar 
na execução de maquinismos delicados, 
por que tem a mais absorvente pai-
xão, conseguindo da força e da segu-
rança das suas mãos o que outros a 
custo obtêem com os instrumentos 
mais aperfeiçoados. 

O seu temperamento artistico, tão á 
vontade nas grandes obras, de larga e 
forte execução, revela-se cheio de deli-
cadezas em artefactos decorados de 
todas as subtilezas de uma arte re-
quintada. 

E uma chave de cofre, pequenina e 
de uma decoração complicada e capri-
chosa, sae das suas mãos como das de 
um artista cheio de raras delicadezas. 

Olhá-se e parece obra de ourives, 
mas, se se vê mais demoradamente, 
a obra não atraiçoa nsm a matéria nem 
o artista, e o ferro aparece forte e duro 
com toda a plasticidade extranha que 
está apaixonando os artistas e que deu 
uma alma nova á velha arte do ferro 
batido, hoje tão florescente. 

O tinteiro, que Manuel Pedro des-
tina á exposição, é uma obra de linha 
modems , cheia de delicadezas e difi-
culdades, bem própria a fazer revelar o 
seu saber, as suas grandes qualidades 
de artista. 

Folgamos por isso em sermos os 
primeiros a dar a boa nova aos nossos 
leitores. 

Está liquidada a chamada questão 
dos tabacos pela opção da companhia, 
já esperada, comquanto ninguém ima-
ginasse que a opção se désse sem a 
discussão do concurso, que poderia ofe-
recer vsntagens novas á companhia. 

Esta excécional liberalidade é de 
molde a fazer-nos supôr que de futuro 
surgirão dificuldades que teremos de 
pagar, e que a sujeição da companhia 
ás exigencias do novo contráto não é 
mais do que um meio de obtemperar 
á irritação publica que a discussão im-
pertinente de todos os bandos monár-
quicos que tentáram impôr o seu inte-
résse ao da nação, determinou em todo 
o paiz. 

O contráto, como se fê.í, não deixa 
porém, apezar das vantagens aparen 
tes, de ser uma escamoteação de re-
sultado duvidoso. 

O que deveria ser discutido demo-
radamente para dar ampla satisfação á 
opinião publica, que tanto se interes-
sára por este problema administrativo, 
é feito longe de toda a discussão. 

O contrato dos tabacos in fhmára 
a opinião* publica que, ha muito, não 
mostrou em discussão alguma, tanto 
interésse no paiz. 

D'essa discussão foi saindo o des-
crédito de todos os bandos monárqui-
cos, e a sua corrupção, o cinismo com 
que pretenderão impôr os seus interes-
ses á vontade da nação, deu lhes o golpe 
definitivo. 

Era de esperar que se fizesse a dis-
cussão, como parecia exigi-lo a vontade 
nacional. 

Mas não aconselhava assim o inte-
resse da corôa, se assim o mandava o 
interesse da nação. 

A discussão trouxera a publico os 
maiores escandalos, mostrara todo 
cinismo dos bandidos monárquicos, toda 
a podridão dum regimen corrompido. 
Era necessário que se acabasse o espé 
taculo em que a monarquia sofreu o 
«ltimo golpe. 

E ao interesse da monarquia sacri 
f!cou-s« mais uma vez o interesse da 
nação. 

O contracto dos tabacos fez-se longe 
de discussão par lamentar . 

E o sr. João Franco, que esfá sem 
pre pronto a alijar compromissos ex-
tranhos, o sr. João Franco que ainda 
ha pouco não teve dificuldade em arros-
tar com o sentimento do paiz inteiro 
proibindo um congresso, fazendo sus-
tar uma festa de ensino nas vesperas 
da sua realisação, o sr. João Franco 
que quer a administração publica a des-
coberto, que ouve todas as opiniões e 
que a todas pretende dar satisfação, 
aceitou de bom animo o encargo do 
governo anterior que combatera e fez 
onge da discussão publica um tratado 

que por exigencia da opinião deveria 
ser discutido a toda a luz, resolvido 
demoradamente, como o exigia a com-
plicação do problema, o valor dos inte-
resses nacionaes em discussão. 

Deu-se o monopolio quando no 
• o paiz se levantava uma campanha 
contra ele. 

Deram-se sem discussão rendimen-
tos nacionaes, que os-factos mostra-
rrm estar mal estudados ainda, mas 
que eram a maior parte da riqueza pu-
blica, que até aqui tem sido ignomi-
niosamente roubada, como indicam ha 

LMO, os factos, e como o demonstrou 
anuência dos banqueiros a todas as 

exigencias sucessivas. 
E ' este um ato administrativo que 

continua a revelar nos no sr . João 
Franco o homem das palavras altas e 
da cólera fácil, mas de pouca energia 
sempre que haja áto de auctoridade 
que não seja a opressão do fraco. 

scienciasTeologicasI33 ^ ^ C o ™ S P O n d e n C t a d e G o U V e i a 
Era geralmente estimado, desde os 

seus tempos de estudante pela sua bon-
dade e p d a sua afabilidade, sendo r e s - ! t o r e s 0 c a s o d o d l a e m t o d o s 

peitada a sua opinião em assuntos mu- t r o s d e c a v a cmei ra d'esta vett 
sicaes, estudos que cultivava desde os que 

Principio por noticiar aos meus lei-
os cen-

cavaqueira d'esta vetusta vila, 
segundo rezão as crónicas, foi fun-

Bispo de Beja 

Vitimado por uma pneumonia infé-
ciosa, acaba de falecer em Beja o sr. 
D. Antonio Xavier de Sousa Monteiro, 
antigo conego da Sé de Coimbra e 
muito conhecido e estimado nesta ci-
dade. 

De Lisboa, donde era natural , veiu 
matricular-se na Universidade em i85o, 
terminando em i855 a sua formatura 
em direito. 

Foi pároco da egreja de S . Silves-
tre da Louzã, vindo mais tarde conego 
»ara Coimbra, onde se conservou pro-

fessor do Seminário até á sua nomea-

seus tempos de estudante. 
Como dirétor da orquestra do teá-

tro académico, deixou fama de ótimo 
regente e de apaixonado pela institui-
ção para cujo brilho contribuiu não 
pouco. 

Na coléçao de papeis académicos 
do sr. dr. Teixeira de Carvalho, ha al-
gumas composições musicaes feitas 
para o teátro dos estudantes e entre 
elas uma simfonia com o t i tulo—A res-
tauração do teátro académico, titulo 
ingénuo que diz o empenho em que 
andavam os homens do seu tempo por 
levantar uma instituição tâo abandona 
da pelos de hoje. 

No arquivo da Sé deve haver tam-
bém composiçõjs musicaes suas; pois 
não poucas fez para as grandes cere 
monia3 que em seu tempo se realiza-
ram nesta egreja. 

Amava em geral as belas artes e 
folgava de ajudar os que via com habi-
lidade. 

A sua modesta casa da rua do Sal-
vador tem nas paredes pintados os sitios 
que o prendiam aqui e na Figueira 
onde gostava de passar a estação cal 
mosa. 

Amara Coimbra e aqui mandou 
construir já depois de bispo, nas Arcas 
d 'Agua, um prédio vasto e elegante. 

Era homem de espirito alegre, fol-
gando mais com a alegria alheia que 
com a própria. 

Festas da Rainha* Santa 
Continuam ativamente os prepara-

tivos para as festas da Rainha Santa, 
reinando grande animação já em varias 
oficinas. 

As comissões teem este anno tra 
balhado com mais antecipação e tudo 
faz esperar que os festejos tenham este 
anno mais brilho do que nos annos an-
teriores. 

O sr. Antonio Eliseu encarregou-se 
do projeto da decoração e da pintura 
das ruas principaes, e o seu bom gosto 
fará os prodígios habituaes que ninguém 
sabe como se podem realisar dentro 
dos fracos orçamentos das comissões 
de diversas ruas. 

Do extrangeiro, onde foram encom-
mendados, se esperam muitos objectos 
para as decorações. 

Vae também grande animação nos 
ranchos, devendo por isso esperar-se 
que sejam de alegria comunicativa as 
noites da festa que se aproxima. 

E i t ão quasi completamente ensaia-
das as canções e as danças do rancho 
de tricanas que vae a Lisboa nas pró-
ximas festas de Santo Antonio. 

O sr. Antonio Eliseu pintou para o 
rancho uma bandeira cooi as côres na-
cionaes e os emblemas da musica e dan-
ça, encimada pela alcachofra emblemá-
tica, rompendo de um pandeiro cheio 
de fitas garridas para voarem alegre-
mente ao vento. 

Na próxima quarta-feira deve reu-
nir-se o tribunal do comercio desta ci-
dade para julgar da causa intentads 
por Manuel José da Silva, negociante 
de Lisboa, contra Adelino Mano Dias 
& I rmão, de P é de Cão, por este lhe 
haver remetido uma quantidade de fei-
jão diferente da amostra porque fôra 
feita a encomenda e por lhe não have-
rem restituído uma porção de sacaria, 
causa que em tempo foi adiada. 

No proximo dia 1 0 de Julho deve o 
tribunal dc comercio desta cidade reu-
nir-se para qualificar a falência do ne-
gociante sr. J . Silva Coelho. 

No governo civil de Coimbra pas-
saram-se, o mez passado, i83 passapor-
tes, sendo 1 6 6 para o Brazil e 7 7 para 
o ul t ramar. 

• • • ^ção para bispo de Beja. 
Começaram hontem os exames na Foi dirétor e fundador da Revista 

Escola Industrial Brotero. das scienctas eclesiásticas t publicou 

Foi sepultado quinta feira ultima no 
cemiterio da Conchada o sr. general 
José Cipriano Pinto. 

Foi acompanhado pelo regimento 
de infantaria a3 com a respétiva banda § 
e por uma força do destacamento 
cavalaria* 

dada pelos Turdulos, em tempos idos. 
O sr. dr . Abel d 'Andrade dirétor 

geral de.instrução publica ofereceu á 
escola de instrução primaria, da fregue-
zia de Melo 6 carteiras, oferta que foi 
aceite e recebida. Ora , passado tem-
po, recebe a camara um oficio com a 
conta do transporte das carteiras que 
somava 28»55o réis e que a camara 
tem de pagar. 

Dizem que as carteiras o m n s que 
pódem valer são 3o#ooo réis, havendo 
mesmo quem as fizesse por este preço 
eguaes aquelas e que por isso a cama-
ra pagando a conta dos transportes pa-
gou as carteiras e tem de ficar no 
agradecimento ao sr. Abel d 'Andrade. 
Ha também quem opine para que se 
nãc pague a conta. Não achamos justo. 

A camara deve pagar a conta e na 
primeira sessão lançar na sua áta um 
voto de agradecimento ao sr. Abel 
d 'Andrade pelas suas qualidades mo-
raes que o sr. João Franco prométe 
tornar publicas, como o sr. arcebispo 
de Braga as tornou conhecidas e ele-
va-lo a cidadão de Melo. 

Creio que Melo não protestará por-
que do bom conceito que os seus filhos 
gosam por esse paiz além pode pelas 
condições que distinguem o sr. Abel 
d 'Andrade gosar êle também. 

Concordarão com esíej alvitre os 
frequentadores*do Pereira e do Mon-
teiro ? Assim o espero. 

No domingo temos a festa da Tia 
Batista em Vinhó, que costuma ser 
muito concorrida por gente desta vila. 

Lá iremos abraçar o nosso amigo 
Antonio Maria Nogueira, comer-lhe o 
jantar e cumprimentar o sr. prior, sa-
cerdote exemplar e tipo do padre secu-
lar que satisfaria a todos aqueles que 
no sonho do engrandecimento deste 
paiz, andam lutando pela mudança do 
regimen, pelas regalias municipaes e 
paroquiaes e pelo padre livre e bom 
que seja na paroquia o conselheiro im-
parcial do povo. 

Padres bons que sejam o exemplo 
vivo da religião que representam, ha 
tão poucos que, quando se depara com 
uma figura respeitável como o sr. prior 
de Vinhó, preciso se torna tira-los da 
uodestia em que vivem e apresenta-los 

como exemplo. 
E agora, meus caros leitores, vou-

lhes contar uma historia para enterne-
cimento das almas simples que avaliam 
alguns tartufos pelas palavras e não 
curam de reparar que essas palavras 
são para encobrir uma vida crapulosa 

imoral. 

E m um jantar que os mordomos de 
uma romagem que se fez no domingo 
em uma das principaes freguesias deste 
concelho, onde ha pouco tempo se ti-
nha constituído uma comissão paroquial 
republicana, o pároco de uma fregue-
sia próxima, que por sinal tem o nome 
de um animal muito util ao homem, 
permitiu-se em termos pouco proprios 
do seu mister e do logar, censurar os 
homens que seguiam a democracia. 
Foi pena que não estivesse presente 
pessoa que levantasse o repto e mos-
trasse a todos os presentes que as 
questões politicas nada teem por em-
quanto com a questão religiosa e que 
se pode ser republicano sem ser livre 
pensador e que ha quem se diga livre 
pensador sem ser republicano, haven-
do os até que blasonam de monárqui-
cos, e que a creação das comissões pa-
roquiaes republicanas obedeceram ao 
principio de organisaçâo do partido re-
publicano com o fim de educar o povo 
nos sãos p incipios de moralidade e o 
esclarecer e ensinar, mostrando lhe a 
toda a luz da verdade que padres como 
aquêles e com um viver assim, são uns 
tartufos e a vergonha da sua classe. 

E veja-se o seu viver! Que todos 
que o ouviram e que me lerem e co-
nhecerem aquêle repontão, que digam 
com consciência se aquêle viver é tole-
rável e se aquêle homem pode levan-
tar a voz a censurar alguém. 

E por aqui me fico desejoso que o 
ilustre padre se meta nas encolhas pa-
ra não ter de contar umas historias 
que devem ser muito agradaveis ao sr . 
Bispo e ao sr. diretor geral da instru-
ção publica. 

E ' amanhã a primeiré audiência do 
dc tribunal de árbitros avte0ares para jul-

gar uma questgo de salffio, * 
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Carta do Rio de Janeiro 
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Se é certo que neste mundo, onde a 
miséria tanto opera, a opulência quasi 
em geral despreza, quando se não ri com 
um sorriso miserável dos que teem fome, 
nSo é menos certo que ha ainda peitos 
onde se albergam corações sempre impul-
sionados pela magnanimidade, pela dôr, 
pelos sofrimentos alheios. 

E assim se explica a grande Obra 
encetada pela mocidade académica de 
Coimbra, pelos estudantes do curso do 
4 0 anno de medicina, obra que tem os 
mais justos aplausos de todos, como aben-
çoados hão de ser esses rapazes pelas mães 
que na miséria e na dôr dão á luz os fi 
lhos queridos. 

A Maternidade, cujo estabelecimento 
ora se tenta em Coimbra, por certo s^rá 
ftixiliada por todos aquêles que não te 
nham ainda o coração corruido pelo ver-
me da indiferença. 

O Portugal zModerno, tecendo os 
mais justos elogi a aos biiosos estudantes 
de Coimbra pelo acto de humanidade que 
acabam de pôr em pratica, dá publicidade 
a uma circular que lhe foi enviada e na 
qual se pede á nossa colonia residente 
nesta Republica a sua atenção para o 
acto de filantropia que se empreende na 
cidade do Mondego, sendo de esperar que 
este apelo seja tomado na devida consi-
deração. 

Faleceram nesta cidade os gene-
rass Honorato Caldas, reformado e Rafael 
da Cunha Matos. 

Frão naturalisados cidadãos 
brasileiros os portuguezes Armando Ri-
beiro Machado, Manuel da Costa Moraes, 
Antonio Ferreira Junior, José Correia da 
Silva, José Pereira Rosas e Antonio de 
Abreu. 

- ^ t - Rjcebeu se aqui o seguinte tele-
grama referente á canhoneira Patria : 

«Manaos, 7. — Hontem realiaou-se 
uma regata em honra da canhoneira «Pa-
tria», sendo muito concorrida e havendo 
grande entusiasmo. 

(Despertou enorme interesse o páreo 
«Patria», campeonato amazonense, o qual 
foi ganho pela canôa «Sirtes». 

«O vice-consul português ofereceu um 
almoço aos oficiaes da «Patria». 

«A comissão dos featejos ofereceu aos 
mesmos um sumptuoso jantar. 

«A «Patria» sairá quarta feira.» 
Na v"sinha cidade de Nicteoir 

foi acometido de febre amaréla o nosso 
compatriota Manuel Rodrigues, sendo re-
colhido no hospital de isolamento. 

Devido a ter caido na obra em 
que trabalhava faleceu no dia 11 o pe-
dreiro Antonio Joaquim. 

Por ser apanhado pelo comboio 
faleceu no dia 12 o pedreiro João Bento 
Pereira, de 45 annos de edade. 

No dia 1 do corrente faleceu 
nesta cidade o actor Guilherme Augusto 
Teixeira Pinto Sepulveda. 

(53) Folhetim da " R E S I S T E N C I A , , 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Depois, voltando-se Obe r f ande r dis-
se para Jo sé f a : 

— Ah I E ' s tu, minha querida ? Pe r -
dão 1 

— T e v e m e d o . . . 
— Tive. Es te oficiaes são meus com-

patriotas, mas não me inspirão con-
fiança. . . 

— O u v e os tiros? tenho medo. Pa -
rece que se a p r o x i m a m . . . será uma 
derrota ? 

Josefa estava palida e tremia. 
F; — Q u a n d o poderemos nos part i r? 

— Mais uns dias, minha filha, é ne-
cessário que a guerra acabe. 

Puxou-a para ele e beijou-lhe a 
fronte demoradamente ; depois limpou 
uma lagrima de enternecimento. 

— Sobe para o teu quar to , querida, 
e não tenhas medo, eu vigio; ao me-
nor perigo, por-nos-emos em segurança, 
está socgada. 

Logo que Josefa part iu, o judeu 
tornou a abrir o seu cofre, e recomeçou 
as contas, sem se preocupar com os 
tiros de peça que ouvia, e que , como 
fizera notar a rapariga se aproximavam, 
havia instantes. 

Assim pensava [Ober fander : Cá es-
tou rico, poderoso. Só me resta de-
sembaraçar de R a v a j o s . . . C o m o ? 

Jg ficou-ie a «cismar. 

Era natural da província de Traz os-
Montes, 

Em Ubá, Estado de Minas, foi 
no dia 2 assassinado o nosso patrício, ali 
fazendeiro. José Manuel da Silva Braga. 

Como geralmente acontece por estas 
paragens o criminoso é protegido pela 
autoridade de Ubá, motivo porque pas-
seia livre e impunemente. 

Mo dia 13 passou o 18.® aniver 
sario da extinção da escravatura no Bra 
zil, sendo muito festejada esta lei. 

No dia 10 saiu deste porto, em 
viagem de instrução, o navio «Benjamin 
Constant», sob o comando do capitão de 
fragata sr. Carlos Pereira de Lima. 

Este vaso de guerra brazileiro deve 
seguir o itinerário seguinte : 

Do Rio á Baía, 5 dias de viagem, 
permanecendo ahi 2 dias; até S. Vicente 
15, 3; S, Miguel 15, 7; Plimout 11, 10; 
Anvers, 3, 4; Cristiani» 3 ; 4; Copenht: 
Sue 2, 5; Stockolmo 3, 6; Kronstad 2, 8; 
Kiel 4, 8; Wilhetmshavem 2, 4, Amster 
dam 1, 5; Havre 3, 45; Chesburgo 1, 4; 
Ferro 1 4, 4; Lisboa 2, 8; Las Palmas 
8, 6; Fernando de Noronha 16, 3 e deste 
porto até ao Rio gastará 10 dias. 

Durante a semana fiada em 5 
faleceram nesta cidade 290 pessoas, sendo 
sendo 178 do sexo masculino e 112 do 
feminino, das quaes eram 216 nacionaes, 
72 estrangeiras e 2 de nacionalidade igno-
rada. 

Foram notificados 17 casos de tuber 
culose pulmonar, um de variola, um de 
beriberi, um de impaludismo e um de 
difteria. 

O numero de ratos mortos na semana 
foi de 8789. 

Na semana finda houve 343 nasci-
mentos e 50 casamentos. 

Trindade. 

Por fóra 
O Der Wahre Jacob publica uma 

caricatura com a seguinte l egenda : 
«Os reis, com cuidado pelo futuro, 
querem empenhar a corôa no Monte-
pio, onde ha dificuldades em aceitar o 
penhor.» 

Ent re os reis figura um de cabeça 
volumosa Como uma pera-marmelo , 
monoculo no olho pequenino, e descon-
fiado como o dos suincs de boa raça, 
orelha despegada, á banda uma corôa 
pequenina e amachucada como o fumi 
voro de um candieiro velho. 

A caricatura é conhecida dos jor-
naes de galantaria f ranceza e diz-se do 
rei de Por tugal . 

P o r onde isto anda j á . . . 

F o r a m receber t ra tamento no insti-
tuto bactereologico de Lisboa Guilher-
mina Maria e Manuel das Neves, do 
logar da Mata , freguezia do Botão. 

O Diário do Governo publicou o 
aviso, mandando abrir concurso para 
as escolas primarias do sexo feminino 
em Eiras , Brasfemes e Serpins. 

VII 

ALERTA 

O judeu Ober fande r tinha razão 
aconselhando a Josefa que tivesse pa-
ciência apenas por mais uns dias. 

O s acontecimentos não podiam dei-
xar dc estar proximos do fim, 

Ober fander continuava a dirigir os 
seus espiões para a volta de Pa r i s e re-
cebia todos os jornaes para os reven-
der aos oficiaes. 

E r a por isso um dos primeiros a 
ser informado, e no meio dos apelos 
calorosos da imprensa sabia descobrir 
a verdade. 

Durante este tempo, o bombardea-
mento continuava com regu la r idade . . . 

Alguns dias depois de ter chegado 
a Versailles, Dinamite teve um desejo 
louco de ir ver bombardear Par i s . 

Não tinha ta rdado em estabelecer 
a s j n e l h o r e s relações com o oficial ale-
mão que lhe fazia uma corte assídua. 

Es te oficial apressára-se a apresen-
tar a sua deliciosa visinha a todos os 
seus camaradas , e assim Antonio e Di-
namite t inham de todos as maiores 
gentilezas. 

Uma manhã , pelos fins de Dezem-
bro , Dinamite, Antonio, e o oficial em 
questão part i ram todos t rês a cavalo 
na diréção de Chaville, d 'onde conta-
vam ganhar rapidamente o planalto de 
Chatillon que era precisamente o ponto 
mais curioso de visitar. 

Ao ve-los caracolar Ao jpateo d* ca* 

Acalmaram os c lores violen dos 
últimos dias que felizmente nâo causa-
ram acidentes pessoaes graves, com-
quanto haja noticia de mor tes no gado 
do campo. 

A diréção geral de instrução publica 
mandou suspender o concurso para a 
ar rematação da construção dos edifí-
cios escolares de Vila Seca e Perei ra 
que estava anunciado para o dia 8 

A V I S O 
P o r i rdem do Ex." 0 S r . Pres idente 

são avisados os socios da Associação 
Comercial de Coimbra , a reunirem em 
assembleia geral na próxima quar ta fei-
ra, 6 do corrente, pelas 8 horas da 
tarde — a fim de resolver ácerca duma 
consulta da camara municipal, sobre 
se deve ou não continuar a fazer-se a 
feira de S . Bar tolomeu. 

O 2.* secretario, 

J. Moura Marques 

ANNUNCIOS 
CAIXEIRO 

C o m bastante pratica de mercear ia , 
tendo de 20 a 22 annos, e dando boas 
raferencias, admite-se u m , a quem se 
dará bom ordenado. 

Nesta redação se diz. 

» Ferragem para toldo 

Vende se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida — Largo do P 

D. Carlos, 5 i — C o i m b r a . 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra . Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solides para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Tra ta-se com o procurador s r . Ro-
cha Fer re i ra , rua da Sofia — C o i m b r a . 

<$4§4 &êSJéè 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V . E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amaran te , qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Manteiga de Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 

Vende-se em Coimbra — R u a do Vis-
conde da L u z , 60. 

sita, Obe r f ande r olhava para eles com 
crue ldade : 

— O h ! Se os m a t a s s e m ! . . . pen-
sava o judeu. 

Desceu ao pateo e quiz mostrar-se 
galanteador com Dinamite : 

— En tão , condessa, desejo-lhe boa 
fortuna; e a si t ambém, c o n d e . . . 

— N ã o ha perigo, respondeu Irene 
com indiferença; temos visto peior, eu 
e o conde 1 

— E ' verdade, acrescentou o oficial, 
que falava perfei tamente f rancês , não 
é nada arr iscado; a resposta dos fortes 
não alcança as nosas baterias; em com-
pensação nós atiramos em cheio tão 
facilmente como se estivessémos a jo-
gar a bola. 

— T e n h o curiosidade de assistir a 
esse espetaculo, disse Dinamite, cujos 
instintos sanguinários se sentiam lison-
geados com a ideia de ver bombardear 
Par is . 

— Eu t a m b é m , disse Antonio com 
alguma dificuldade-

Fazia , na verdade, triste figura 
desde que Ober fande r tinha na sua 
mão toda a for tuna. 

T ã o audacioso se sentia ha pouco, 
quanto receioso pelo futuro estava agora. 

P o r isso não tinha prazer nenhum 
com aquele divert imento inventado 
pelas fantazias de Dinamite. E r a uma 
diversão. 

Obe r f ande r cont inuou: 
— Seja. Ê u por mim prefiro que 

sejam os senhores que vão, e não éu. 
O oficial impacientava-se. 
— Partamos... disse. Deixemos 

M A N T E I G A 
Na F A B R I C A P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, vende se 
manteiga muito fina, recebida diréta-
mente da ilha do Faial . 

Preço SOO réis o kilo 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 
Até esta quantia empresta-se sobre 

boa hipoteca ou por letras com firmas 
que ofereçam solida garant ia . 

Indica-se na rua de Ferre i ra Bor-
ges, 46. 

Tribunal commercial da comarca 
de Coimbra 

(2 * publicação) 

Em virtude da decisão do tri-
bunal comercial desta comarca, se 
anuncia que pelo cartorio do escri-
vão do primeiro oficio, Almeida 
Campos, foi declarada a abertura 
da falência ao negociante desta 
praça José Luiz Ferreira Vieira, Fi-
lho, por sentença desta data, sendo 
marcado o praso de sessenta dias 
para a reclamação dos créditos e 
nomeando-se curadores ficaes a fir-
ma comercial de Lisboa, Marques 
Silva & Comandita, que requereu a 
falência e Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, negociante em Coim-
bra e administrador da massa o 
comerciante nesta praça Antonio 
José Fernandes, que entrou em 
exercicío do seu cargo. 

O que se faz publico, nos ter-
mos do § único do art. 194 do co-
digo do processo comercial. 

Coimbra, 26 de maio de 1906. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente, 

'Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

oAlfredo da Costa A. Campos. 

YINHO DA PR0CEDENCI4 DO LAYRADÕR" 

Vende-se branco e tinto nas adegas 
de S . João do C a m p o e Cantanhede . 

Q u e m pre tender , dirija-se ao seu 
proprietário Antonio Francisco P a e s , 
cm Cantanhede . 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o i .° , 2.0, 3.° e 4 0 an-

dares do prédio n.° 85 a 89 da rua de 
Ferreira Borges , em Coimbra . 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

esse judeu no seu torpe mister. Não sei 
verdadeiramente porque lhe tiro o boné 
e o cumprimento ainda. 

— O senhor é duro de mais para 
ele, .disse a c o n d e s s a . . . Asseguro lhe 
que é um bom homem; ha muitos annos 
que nos conhecemos e tem-nos sempre 
obsequiado muito. 

— Engana-se , este homem é des-
prezível. Olhe para ele. 

Ober fander ia-se na verdade, do-
brando a espinha como fazem os seus 
eguaes. 

— Merecia umas chicotadas, o pa-
tife, porque me arruinou quando eu es-
tava em Paris; mas ele m'as p a g a r á . . . 

Dinamite não poude reprimir um 
movimento de satisfação. 

Encontrava se na presença d 'uma 
das numerosas vitimas que o judeu e 
ela tinham feito na corte do imperador . 

Naquele dia fazia u m friosito vivo, 
seco, picante. 

O s cavalos t ro tavam com vontade, 
sacudindo alegremente as crinas. 

O oficial fizera-se acompanhar pelo 
impedido, 

Q u e m tivesse visto aqueles cavalei-
ros e aquela amazona galopando pelos 
atalhos da floresta, estaria a cem lé-
guas de se lembrar de que estava em 
plena guerra; t inham o ar de dar 
o passeio cos tumado antes de almoço, 
para abrir o apeti te. 

O tempo estava bonito, respirava-
se a plenos pulmões. Antonio tinha 
acendido u m charuto que o oficial ale-
m ã o lhe oferecera e Dinamite fumava 
um cigarro. 

Arrematação judicial 
em 10 de jnnho de 1906 
(a.* publicação) 

No dia acima indicado, por i i 
horas, á porta do tribunal de justi-
ça desta comarca, e pelo processo 
de execução, movido por parte da 
Fazenda Nacional contra Antonio 
da Silva Gouveia, de Vizeu, para 
pagamento de contribuições, se 
procederá á venda, ecr. hasta publi-
ca, do rendimento do prédio abai-
xo descrito, que foi penhorado ao 
executado, e do quel é usufructua-
rio Joaquim Nogueira, viuvo, de 
Coimbra; a saber: 

Umas casas sitas na rua de 
Joaquim Antonio d'Aguiar, desta 
cidade, com os n.°* de policia 19, 
21 e 23; a partir com Antonio Moi-
ta, com aquela rua, e com o Beco 
das Cruzes: tem o rendimento an-
nual de 2 5 $000 réis e vae á praça 
em 2 5 O $ O O O réis. 

São citados quaesquer credores 
incertos para assistirem á praça e 
deduzirem o seu direito. 

Coimbra, 21 de maio de 1906. 
Eu, Joaquim Antonio Rodrigues 
Nunes, escrivão, o subscrevi. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos 

DISPEPSIA. 

«ASTBALCiU. 

OUBRHÉA, 

DISENTERIA, 

CATHARRO 

INTESTINA li. 

ULCERA DO ESTOU AGO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmeate por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
I)c Saiz de Carlos 

PHARMACETJTICO-MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

A R R E N D A - S E 
Uma padaria muito afreguesada na 

rua da Moeda, n.®* 120, 122, 124 e 126. 
Para tratar, dirigirem-se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na mesma 
casa. 

P o r acaso, naquela manhã , o ca-
nhoneio êra menos violento do que do 
costume. 

H a nos bombardeamentos especies 
de calmas fortuitas como nas tempes* 
tades do oceano. 

— E h ! E h l disse Antonio a este 
proposito. Pa rece que abrandárão. 

— E ' verdade, respondeu secamente 
o oficial. 

Dinamite amuava. 
— Apósto que vamos er rar caindo 

em Chatillon. 
— Haveria nova tentativa de paz. 

Te r i am assiando o armistício ? Agora 
tudo é possível. 

— A não ser que seja o cont rar io : 
na vespera dos grandes movimentos 
produzem-se ás vezes silêncios como 
este. 

T inham chegado a uma clareira 
por cima de um montículo que domina 
o vale de Sevres . 

— Vejamos, disse Dinamite. 
P e g á r a no binoculo e olhára para 

longe. 
De repente ouviu-se um tiro na di-

réção de Meudon. 
^ — Ahl A h l A bateria do cas té lo . . . 

Não fiquemos aqui é inútil. 
— A caminho 1 
F o r a m caminhando assim, durante 

uma grande hora por baixo das arvo-
res; desenbocárão na grande planície 
que se estende entre Versailles e Sceaux. 

Ali esperava-os um espetaculo inte-
ressante . 

(Continua, 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da <&ilra ginho Çoimbra 

m w u i K ma •xp*«lç£* «le Ctramica Portaiaena. rorto, 
•m 1112." «em « i f lawa de Mcrlt* t 

medalha «obre ma nxpesiçãe •i»trictal dc Coimbra, de UM 

29, Ru» João Cabreira, $1 - C @ m i R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para conatrucç5o e solide» de telhSe», manilhas, aiphões para retretes 
vasos para jardins e platibanda», balaustres, tijolos para ladrilhos de forno», tijolos 
grosso» para con»trucç8e» e chaminé», tacho» para coBinha á imitaçSo do» de Lis-
boa, etc., e te . 

Todos estes artigo» alo de boa conatrucçlo e por 

Preço* «conomicos 

t5Q— §via gerreira §erges—156 

GOIMBKA 

Nésta caaa, regularmemte moatada ae jénere da» de Li»boa e Porte, encoa 
a-ae á venda e mai» variade e"complete sortimento de todos o» artigos concer-

nentes a estabelecimento» désta naturêza. 
Dôcea de OTOB com es mai» fino» recheio». 
D ò c e » d e f ruc ta de diversa» qualidade», lêco» e cristalizado». 
Fabricam-*« grandes peças de fantaaia, própria» 

para brindes. . ,. 
Variada pastelaria em todos os foneros, e»peciali-

zando os de folhado. _ _ _ 
©-alantimes diversas. Téte d'Achar. P a t ê de 

Lieyre e Jfoie. 
glaueisses. Pudingrs d e diversas qualidade», visto-

samente enfeitado». P ã o «le 1®, pelo sistema de Margaride. 
Eapecialidade em vinhos generozos o licores finos das 

principaes marca». _ 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, c tas , 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposite des produtos da fabrica áe bolachas e biscoitos 
ia Ceiraca de Lisbea, 22 

S f a e h l n a » f a U a a t e s 

Deposi te complete do appare lhos 
das principaes m a r c a s o pa ra todos ©s 
preços a par t i r de 14*000 

Var iada collecção dc discos c cy-
lindros com musicas c cantos executa-
dos pelos mais notáveis ar t is tas . 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
P o r t o . 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-

St aph, C . 1 de 5 \ > » - York, e dos Gran-
ophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Berges, 152,1.' 
C O I M B R A _ 

C0KSULT0RI0 DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consul tas das 9 horas da manhã ás 

4 ho ras da t a rde , em todos os dias úteis. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se des teis interesses 

12 ANOS SÃO PASSAB8S DEPOIS |UE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui' 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúXo sempre, o cá r i e a» mai» 
da» vezes cem o uso dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o a ) onde os efeitos 
maravilhózoa do alcatr&e, jenuinamonte 
medicinal, j u s to a outras substancias 
apropriada», Be evidenceiSo em toda a aua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de peBBÔas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua do S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avuUo, ao Porto, 200 réis 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

" U I P T f l O I A Noío aparô1110 P r o d l l t o r d â áaz acetylene 
V I U I U H Í A „ o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. Çnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado § 

Empre i t adas e instalações 
completas . Candie i ros . Lyras , 
P lacas . T a ç a s e tulipes aba t . 
jours. 

^ O O J O I O BORGES o 0 o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUIKQUILHERIÃS 
Machinas de costura e velocípedes 

•> — • - • " • • • • 11 • 1 1. 

2 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRÃ 
Es ta Casa , única depositaria das maquinas de costura suecas H U I S . 

Q Y A R N A , em todo o districto de Coimbra , as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado , convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d 'es tas maquinas antes de comprar em qualquer outra pa r t e . 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é dest inada não só para 
u so domest ico como t a m b é m para fazer bordados com. a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de , m e s m o em movimento, se poder fazer recuaa a costura , 
conservando a m e s m a g raduação do ponto . 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser . 
P a r a melhor garantia está encar regado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de cos tura , s r . Antonio José Alves. 
Concer tam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores , a 

preços reduzidos , garant indo-se a perfeição dos concertos. 
Comple to sor t imento de agulhas , oleo, correias, lançadeiras e s a i s peças 

I oltas, para toda a qualidade de msquinas de costura. 

Carbure to de cálcio. Chum-
bo. Borrachas . Lus t r e s . Bicos 
simples e conjugados . Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa-
d r e s . 

A, Rivière—Lisboa ESCRITÓRIO — R . de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

Enviam-se grát is oatalogos e preços correntes 

Agua da Guria (Mogofores—Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

k nnlea analysada no paiz, similhante á afamada agua de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

•otabeleciattento balnear a S kilometros da estaçãe de Mogoforoo 
Carro* & chegada de todo* OH comboios 

- X - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -••> 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentes 
hepathícosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Como parificadera de sangue aio ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."* sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Ceimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Una Ferreira Borges, § 

Afitsnii Ribeiro das Neies tf achado 
A L F A I A T E 

Fttnatedor da Companhia Rui 

das Camlahoa de Ferro Portngseiea 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeira». 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 

altimoa figurinos. 

Veste» para eclesiásticos. 

Camizaa, gravata», suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOS BIZVHSDOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Roa de Ferreira Borges, 165, I.* 

K 
Tomam-ae seguro» de prédios mobilias 

e estabelecimentos contra o risca de in-

cêndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

ftaa Ferreira Borges, 27 A 29 

Companhia U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todaa a» cabeça» de 
distritos e de comarcaB. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
TyrADElRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu pre to , nogueira, castâ-
nho, p lá tano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis . Te lha marsê-
lha e por tuguêza , tijoulos, Iouza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas , 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos . Manilhas de grés e 
bár ro . Fe r r á j ens para construções ci-
vis, pregar ia , fe r ro , chumbo , zinco, es 
tânho e fér ro zincádo e tc . Láca Japo 
né\a, t inta de esmálte pa r a fér ro e ma-
deira. Óleos , t in tas , vernizes, pincéis, 
as fá l to , e tc . 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procãssos mais modinos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Execu tam-se tôdos os t rabálhos em 
Carpintaria, marcenar ia e serralharia , 
pa ra o que t em sempre pessoál devi 
damente abil i tado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
mater iaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concer tos em 
pulver izadores . T u b o s , discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos au tores . Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões . 

Pepoaito de cofres á provas de fogo 
« fogSes de ferro. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradore» dos melhorei 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ales te jo 
Recebeu maia uma r e n e i s a da na 

;nifica qualidade, de que é uma revçn 
ledôra em Coimbra, a Mercearia Lu 

\itana. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista peta Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôoa e dentea. 

Dentaduraa desde aa mais aimplai 
ás mais luxuosas. 

Consultório — L a r g o d a Sé V e l k a . 

P r e ç o a m e d i e o M 

c m M E M O R I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico a» sua» acreditada» máquina» dl 
costura Memória. Têm tôdos oa modí-
loa maia recentes, tais como; vibrantei 
oscilantes e bobine central, o que á mai 
perfeito. 

Ningaem compre aem vizitar esti 
antiga e acreditada cáza, para ae certifi-
car da qualidade e prêçoa désta» máqai. 
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeição do aeu maquiniamo. Nío 
confundir a Memória com tantaa outrai 
que por ai se vendem. Véndem-ae 
preataçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-ae máquinas uzadas em tróca pelo sea 
justo valor. 

P i a n o » 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remesaas de pianos alemàia e franoô-
aea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-ae ao público em melho-
re» condiçSia do Pôrto ou Liabôa. Aoei 
tfto-ae pianoa em troca e comprSo-se pia-
nos uaadoa. 

A ' sempre quantidades de pianos psr 
• l aga r . 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

207OO Semestre 1A3M 

Trimestre e 

Sem estampilha: 

t n n o 204OC Semestre 1^200 
Trimestre (JQQ 

Brazil e Africa, anno 3460(1 
Ilhas adjacentoa, » 3400(1 

N u m e r o a v u l s o 40 réia 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reia ; repetiçSes, 20 
réi»; para oe aenhorea assinantes, dei-
cento 5U 9 / 0 , 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada l inha. 60 

Anunciam-ae gratuitamente todas ai 
«*>» o«j» remessa este jeraal 



TENGIA 
Editor 

MANUEL D-OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Reíacgão e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Ofieina tipographioa 

12 — R u a d a M o e d a - 1 4 

0 CONGRESSO 
V a e reunir em breve o congresso 

republicano, retardado até agora 
pelos acontec imentos polit icos que 
tem obr igado o nosso partido a 
desviar a atenção dos seus traba-
lhos preparatórios para tomar parte 
ativa na vida politica da nação. 

O m o v i m e n t o , a efervescencia 
determinada pela d iscussão do c o n -
trato d o s tabacos tem tido preza a 
atençao dos republicanos, não sem 
vantagem nem para o paiz, nem 
para o s interesses da propaganda 
republicana. 

Liquidada c o m o parece a ques-
tão d o s tabacos , o partido republi-
cano trata da sua organisação de -
finitiva, ato que hoje se pode dizer 
de mera formalidade, porque o 
partido republ icano tem um direto-
rio a que TO o b e d e c e e cuja opinião 
tem sol ic i tado nos m o m e n t o s mais 
agudos da crise nacional que atra-
ves samos . 

O partido republ icano tem hoje 
á sua frente, c o m o sempre, u m nu 
c leo de h o m e n s que respeita, e que 
o paiz respeita também. 

D e m o n s t r o u - o bem a ultima 
manifes tação que organisou, pro-
testando contra a intrusão d o sr 
Schroeter nos negoc ios publicas do 
no n o s s o paiz. 

O s chefes da segurança publica 
ás ordens das instituições confessá-
rão alto a sua admiração pela dis-
ciplina dos republicanos, pela forma 
c o m o o b e d e c í ã o e vi toriávão em 
manifes tações constantes de res-
pei to o s h o m e n s que l e v á v ã o á sua 
frente; o presidente da camara dos 
deputados recebeu c o m palavras 
do mais alto e log io o s representan-
tes d o p o v o que lhe l e v á v ã o u m 
protesto, cuja letra era conhecida , 
e que constituía também o mais 
v iolento e b e m deduz ido l ibelo c o n -
tra as instituições v igentes que êle 
representava. 

A esco lha d o partido está feita, 
ha muito , por uma ele ição expontâ-
nea, reconhecida por os poderes 
públ icos até , e que deu a lamentá-
vel int imação aos nos sos correligio-
nários Anton io José d'Almeida e 
Afonso Costa . 

O ato d o partido republ icano é 
pois u m a mera formalidade a rea-
lizar rapidamente e sem grandes 
discussões; que as não p o d e ter o 
que anda, ha muito, na consciência 
de todos . 

Seria m e s m o um crime que al-
g u m republicano não t ivesse, de -
pois de tão longa preparação, e da 
demora forçada d o congresso , op i -
nião formada sobre o s pontos do 
Congresso que s e realisa mais a fir-
mar u m a reso lução já tomada, d o 
que para resolver. 

O congresso v a e f&zer-se e será 
mai s u m ato da vida serena e forte 
do partido republ icano, s e m mani-
festações , que s e não impõt m n e m 
por c ircumstancias de momento , 
n e m por determinações de ordem. 

^ i w i s i e r a L f 

O congresso faz-se c o m o u m 
ato normal e necessário , c o m a 
brevidade que impõe naturalmente 
a necess idade de concentrar toda 
a at ividade do partido na luta elei-
toral que se avisinha, e que os re-
publ icanos d e v e m levar c o m ardor 
não só e m Lisboa c o m o no Porto, 
Coimbra e nas demais terras da 
província. 

E' a ele ição que d e v e afirmar 
as opin iões dos republicanos, é a 
esse ato publico que d e v e m concor 
rer o s que v ê e m necess idade de 
afirmar uma opinião antiga, o u uma 
c o n v i c ç ã o recente. 

E não pensem o s noásos corre-
l igionários que seja sem impor-
tancia para a marcha do partido 
um v o t o só que seja, i so lado e per 
d ido entre centenas o u milhares de 
votos . 

U m v ó t o só na província tem 
mais valor que i o o u 2 0 em Lis-
boa , onde a efervescencia e suges -
tão popular é mais forte. 

Esse v o t o denunciará a existên-
cia de uma consc iência de patriota, 
levantando-se n u m m e i o corrompi-
do , 

Esse v o t o será muitas v e z e s a 
origem de u m m o v i m e n t o assoc ia -
tivo, de u m forte núc leo republicano, 
c o m o u m cristal de ge lo impel ido 
por um vento de tempestade é ás 
vezes a or igem da c o n g e l a ç ã o de 
u m grande lago, c o m o os cristaes 
se formão abundantes e e m massa 
á volta de u m cristal, invisível quasi , 
que a fortuna de ixou cair numa 
dissolução. 

A preocupação d o m o m e n t o 
d e v e ser a das e le ições futuras. 

Né las se d e v e m concentrar nos -
sos esforços. 

O congresso será apenas u m a 
festa de sol idariedade, u m acto nor-
mal e necessário da vida de u m 
partido. 

AO PARTIDO REPUBLICANO 

O s abaixo ass ignados, 
membros da commissào 
reorganisadora do P a r -
tido i^epublicano tem a 
honra de participar aos 
seus correligionários que 
o Congresso G-eral do 
Par t ido se real i sará na 
cidade do P o r t o nos dias 

e 3 0 do corrente mez 
de Junho, no local e hora 
opportunamente indica-
dos. 

O congresso será cons-
tituído por todos os mem-
bros cias «Juntas direto-
ras, por delegados das 
comissões municipaes em 
numero nâo inferior a um 
terço dos seus membros 
erétivos» por um delega-
do por cada comissão 
paroquial, por um dele-
gado por cada jorna l e 
um delegado por cada 
centro. 

i g u a l m e n t e terão lo-
gar no Congresso os ci-
dadãos que tenham exer-
cido ou estejam exercen-
do funções no i>irétório { 
do JPartido ou J untas JDi- j 

retoras, ou hajam repre-
; sentado ou estejam re-
j presentando o Part ido 
na camara dos deputa-

J dos, ou municipaes, com-
| tanto que tenham conti-
nuado na vida ãt iva par-
tidária. 

P o r este meio ficam 
convidadas todas e s tas 
entidades a comparecer 
no reíerido Congresso, 
devendo elas comunicar 
para Liisboa, Centro De-
mocrático, largo de S 
Carlos, 4 , 3.°, até ao dia 
I S do corrente mez ao si-
na t t i rio Antonio J o s é de 
Almeida os seus titulos 
de habil i tação em troca 
dos quaes receberão o bi-
lhete d9admissão. 

Pede-se a todos os jor-
naes republicanos a re-
produção deste convite. 

IVão se fazem convites 
especiaes. 

Lisboa , 3 de junho de 
1 9 0 6 . 

A comissão reorganisadora, 

Albano Coutinho 
Antonio José d Almeida 
Antonio Lu \ Gomes 
Cassiano Martins Ribeiro 
Celestino d'Almeida 
José Cupertino 'Ribeiro Júnior 
José Ribeiro Gonçalves 
José Nunes da Tonte. 

Fado celeste 
A romaria do Espirito Santo e 

Santo Antonio dos Olivaes, que estava 
correndo com animação desusada foi 
Interrompida pelas violentas trovoadas 
de terça e quarta feira. 

Anda na tradição exemplo de inter-
rução egual por ocasião da romaria de 
1 8 4 9 . Na terça feira do Espirito Santo, 
que nesse anno caiu a 2 9 de Maio, 
uma violenta tempestade fez fugir os 
romeiros que chegárão a Coimbra mo-
lhados e bem molhados. 

A este proposíto traz o nosso dis-
tinto colega local—O Conimbricense— 
a nota seguinte: 

«Esta trovoada foi tão extraordina-
ria e houve episodios tão burlescos, 
que deram motivo ao bacharel José de 
Freitas fazer uma comedia intitulada 
— O sapato e a liga, que foi repre-
sentada com muito aplauso no teátro 
da Assembleia "Recreativa, á Sé Ve-
lha.» 

Não foi esta a única obra de arte a 
que deu logar a trovoada. 

E ' d'esta época que data o Fado 
Trovoada, do sr. Macedo, musico dis-
tinto e pae dos srs. Francisco Lopes 
Lima de Macedo, bedel de teologia e 
organista da Universidade e do sr 
Eduardo Lopes de Macedo, cujas apti-
dões musicaes são bem conhecidas de 
todos em Coimbra. 

Nesse fado, de que poucas pessoas 
hoje se lembrarão, mas que na época 
fez furor; o ruido dos trovões entra na 
cadencia própria da musica, dando um 
ar extravagante á velha musica de al 
couce que criticas fantaziosas têem 

3uerido arvorar em musica nacional, 
ando-lhe fóros de antiguidade que não 

tem, estafendo a tal proposito as cita-
ções ejuditas, o ritmo da musica ara-
be, a vida aventurosa das descobertas, 
a melancolia da alma nacional e outros 
logsres comuns de citação fácil e efeito 
seguro. 

Este fado batido pelas nuvens ' é 
um pouco atentatorio talvez da mages-
tade divina, e veiu atenuar o valor das 
musicas celestiaes, postas na prosa vil. 
dá terra. I 

0 SR._SCHROETER 
O s jornaes monárquicos queixão-se 

do extraordinário amor que os republi-
canos mostram pela dcfeza da carta. 

Para êles a carta constitucional é 
propriedade sua, com que os republi-
canos nada téem. 

A imprensa monarquica esqueceu 
depressa o protesto levado pelo partido 
republicano ás côrtes, apezar de o ter 
publicado com palavras comoventes de 
elogio á cordura dos republicanos, num 
enternecimento agradecido e tocante. 

Nesse documento diz-se: 

Somos republicanos. Trabalhamos para 
uma transformação politica em Portugal. 
São más, geralmente, as leis qua nos go-
vernam e a própria essencia da Consti-
tuição, pela qual tanta vida se perdeu e 
tanto esforço se consumiu, é mesquinha e 
incerta. Sem duvida. E homens como 
nós, que procuram, em novas leis, e em 
novas formulas politicas, a constituição 
do seu Paiz e a regeneração da aua raça, 
não defendem o codigo fundamental da 
Nação, que representa a formula gover-
nativa que êles se esforçam por substi-
tuir. . 

Mas o artigo 106.' da Carta Cons-
titucional não consigna uma garantia 
politica privativa de ima dada forma 
de governo. Ele ó, afinal, o ponto mi-
mam de todas as constituições e s sus 
doutrina traduz o fito de todos os povoe 
livres. A formula qua êle envolve é mais 
uma expressão da consciência nacional 
do que uma formula de direito politico. 

Manter bem integra e bem austera a 
independência nacional, sem a interven 
ção do estrangeiros, que a possam cor 
romper ou falsificar, é uma necessidade 
instintiva, fisiologica por assim dizer, das 
nações que sabem amar a liberdade. 

E ' bem claro. 
O partido republicano pugna por 

um principio que é do seu partido, por 
um principio fundamental da naciona-
lidade portugueza. 

O partido republicano não quererá 
nem coberta nem descobertamente a 
administração ingleza. 

Os jornaes franquistas, na dcfeza 
de um principio perigoso para a nacio-
nalidade portugueza, querem fazer pas-
sar a intrusão do sr. Schroeter na 
administração de Portugal como um 
facto com antecedentes sab dos, pas-
sado em julgado em Portugal. 

E fálão misteriosamente, com ares 
de manha e esperteza saloia, na nacio-
nalidade do sr. Hintze Ribeiro, refe-
rindo se á sua certidão de edade como 
documento que não querem transcrever 
por delicadeza, para não esmagarem 
os adversarios com o pezo de tão bri-
lhante argumentação. 

Fi-lo-hemos nós. 
O assento de batismo, que anda a 

folhas 1 6 9 dum dos livros de batismo 
do arquivo paroquial da egreja matriz 
de S . Sebastião da cidade de Ponta 
Ddgada resa assim: 

Ernesto, filho legitimo de Manuel Jo6é 
Ribeiro súbdito, e vice cônsul do império 
brazileiro, natural de Guimarães, e de 
D. Etnilia Carolina Hintze, natural de 
Nossa Senhora dos Mártires da cidade de 
Lisboa. Neto paterno de José Francisco 
Ribeiro e de D. Anna Ribeiro, e materno 
de Gabriel David Hintze e de D. Maria 
Catarina Hintze. Nasceu em o dia 7 de 
novembro do anno de 1849, e foi batisa-
do em o dia 25 do mesmo mez e anno 
nesta matriz de S. Sebastião desta cidade 
paroquial de seus paes. Foi padrinho Chris-
tiano Jacob Hintze, tio do baptisado, e 
madrinha D. Leonor Bemartur por procu-
ração que me apresentou D. Maria Cata-, 
rina Hintze, avó do baptisado; e foram 
testemunhas Manuel Nogueira e Antonio 
dos Santos e Mello, ambos solteiros mo-
radores desta freguesia escreventes da 

casa e {.ara constar fiz este termo diã mez 
e anno.ut supra. — 0 beneficiado, Pau-
lino Antonio-de Soma. — Manuel No-
gueira.— Antonio dos Santos Melo. 

Pode quem quizer verifica-lo. 
Assim, se não houve qualquer das 

inexactidões vulgares nos registos pa-
roquiaes, o sr. Hintze Ribeiro é filho 
de estrangeiros ao serviço de Portugal , 
terra em que nasceu. 

E ' portanto estrangeiro como seu 
pae que era brazileiro. 

Um brazileiro nascido em Guima-
rães, de bom sangue portuguez, casado 
com uma portugueza. 

Um brazileiro de'Guimarães, a êspe-
cie zoologica rival da dos brazileiros de 
Br ' ga que não téem sido de todo inú-
teis para o nosso paiz. 

Não é como Schrcttter estrangeiro, 
de pae e mãe e de nome. 

O pae chamava-se Manuel José Ri-, 
beiro! 

Para estrangeiro, o nome sôa de 
mais a portuguez. 

Mas, demonstrado que não houve o 
erro de registo que é de presumir, nós 
protestaríamos sempre contra nova no-
meação do sr. Hintze Ribeiro, com o 
justo receio de ver estabelecido um pre-
cedente perigoso para a conservação da 
nossa nacionalidade. 

Porque se cometeu, por nSo saber, 
um erro, não se pôde admitir que pro-
positadamente se repita. 

Esta é sobre o ponto a nossa opi-
nião. 

Anda citada com fóros de auctori-
dade a opinião de um homem de espi-
rito que afirma que o meio de verificar 
se o sr. Schr tê te r era portuguez, seria 
deixa-lo governar e ver se fazia asnei-
ras. 

Iosurgimo-nos contra tal opinião, 
dito de espirito, em flagrante contradi-
ção com a vida de quem o disse e que 
é um professor distincto pela vida scien-
tifica e pelo caracter, que seria, mesmo 
no estrangeiro, um bom professor e um 
util cidadão. 

E ' um dito de espirito, um cavaco 
alégre, gara não ser repetido senão 
como dito dc espirito. 

necessário acabar com essa opi-
nião de que só os estrangeiros sabem 
administrar, de que só êles são prohos 
e honrados. 

O que vai a probidade e honradez 
dos estrangeiros, o que elas nos téem 
custado, mostram-o bem as finanças 
portuguezas. 

O portuguez é capaz, de todas as 
atividades fructificadoras, como é capaz 
de todos os sacrificios. 

O mal provém das instituições que 
inutilizão todas as nossas atividades. 

Desde que ha um leve fomento apa-
recem as mais extraordinarias surpre-
zas. 

Veja-se o que na arte deu o movi-
mento de renascença, o alvorocer da 
sciencia portugueza com o marquez de 
Pombal . 

A atividade portugueza aparéce 
sempre grande e fecundante, quando 
não é sistematicamente esterilisada. 

Veja se a nossa colonia de S. T o m é 
e Principe, olhada como modelo pelos 
estrangeiros, e como tal apresentada aos 
seus governos. 

Se 
em Portugal se administra mal 

a culpa é da monarquia. 
E ' esta a opinião dos republicanos 

portuguezes, por isso lutão pela im-
plantação da republica em Portugal . 

_Não ha por isso causa nem convi-
cção mais nobre em Portugal do que a 
nossa causa, as nossas convicções. 

O s republicanos acreditam na força, 
nas aptidões, na dedicação dos portu-
guezes. 

Por isso o seu trabalho tem uma 
inspiração mais nobre que o mesquinho 
interesse dos monárquicos, sempre re-
ceiosos que lhe falte a cevadeira orça-
àoental, sacrificando dignidade, escru-
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pulos de nacionalidade á facilidade da 
sua digestão. 

Po r isso os monárquicos levão Por-
tugal para a desorganisação e para a 
ruina. 

Por isso os republicanos o guião no 
caminho da ordem e do progresso. 

Quem serve melhor o nosso paiz? 

N a r de monárquico convicto, é uma 
consciência dt: patriota sincero ao ser-
viço do nosso Portugal 

Por isso mesmo terá também d'evo-
lucionar para a Republica. 

Fazenda Júnior. 

FA L A S O 1. 

Desilusão providencial... 

A constituição do gabinete do sr. 
João Franco, com o sr. Ernesto Drie-
sel Schroeter na pasta da fazenda, co 
loca bem em evidencia as significativas 
tendencias do chefe dos regeneradores-
liberaes e o seu firme proposito de 
afrontar despoticamente a vonfadc da 
opinião popular. 

Manifestamente hostil a tudo quanto 
represente libei dade e progresso social, 
o sr. João Franco não pode já iludir 
ninguém, e os seus proprios sectários 
coméção a prever a possibilidade do 
breve advento duma Republica regrada, 
honesta e moralisadora que lhes conce-
da as reformas politicas e as garantias 
individuaes que figuram no programa 
do seu partido — é certo — mas que 
não podem passar do papel para os 
dominios positivos dos factos, tanta a 
cegueira dos elementos reacionarios, 
tamanha a miopia dos dirigentes da rea 
leza. 

A desilusão providencial e salutifera 
virá breve a indicar á Opinião geral o 
caminho que tem a seguir. 

O Part ido Republicano progride 
' sensivelmente e por toda a parte a 
consciência nacional desperta a reivin-
dicar direitos apenas teoricamente re-
conhecidos. 

A onda cresce a submergir um trono 
que está á mercê dos acontecimentos e 
que nem mesmo da própria Inglaterra 
pode sequer esperar a salvação, con-
soante as palavras ha pouco tempo 
proferidas pelo proprio presidente do 
conselho — Campbell Bannermann — 
no celebre comício Waux-hall , em que, 
reíerindo-se á situação política de Por-
tugal, afirmou bem alto a linha de con-
duta do gabinete britânico nesta ques-
tão : — abster-se por completo duma 
intervenção armada, . . . «afim de não 
alienar as simpatias dos portuguezes.* 

Esta frase na boca dum estadista 
da elevada estatura moral e intelectual 
de sir Campbel Bannermann, é muito 
significativa na presente conjuntura, 
demonstrando bem por parte da Iagla-
terra o tácito reconhecimento da sobe-
rania popular, não só em Portugal , 
como também em toda a parte onde a 
opinião publica estiver em divergência 
com os respetivos governos. 

Já vé a imprensa monarquica quanto 
são fementidas e ilusórias as suas es-
peranças na intervenção ingleza. 

A politica dos interesses nacionaes 
prevalece hoje em toda a parte sobre os 
caprichos e as vaidades da pealeza. 

As declarações, posteriormente fei-
tas no rmeting ha dias realisado em 
Manchester — pelo mesmo sr. Cam-
pbell Bannermann, confirmam plena-
mente as suas palavras tão sensata-
mente proferidas em Waux-hall . 

Foi no dia 20 do pretérito mez de 
maio que teve logar o comicio de Man-
chester, precisamente no momento em 
que o sr . João Franco andava em di-
vergências para formar o seu ministé-
rio, ora conferenciando com o sr. mar-
quèz de Soveral, ora com o sr. José 
Luciano, e a todos os portuguezes Cum-
pre arquivar na sua memoria a provi-
dencial coincidência d'estes dois factos. 

Não se receiam, pois, complicações 
internacionais na hora suprema da de-
cisiva crise e a Inglaterra que é hoje a 
maior amiga da França republicana, 
assim como é amiga de todos os povos 
que trabalham e progridem, não dei-
xará egualmente de o ser do futuro 
Portugal republicano, iniciando-se assim 
a verdadeira politica de atráção e soli 
dariedade mental entre todos os povos. 

A parte esclarecida e avançada do 
partido franquista não pôde deixar de 
reconhecer a gravidade da si tuação!. . . 
O sr . João Franco nada pôde fazer e 
nada fará, e, rompido o frágil élo que 
ainda a prende á monarquia, ha de evo-
lucionar fatalmente como quem tem a 
verdadeira^Soção d'um alto e patriotico 
dever a cumprir, para a Republica que 
as circumstancias politicas em que o 
paiz se debate estão de ha muito pre-
parando com a cumplicidade de todos 

. os homens de bem. 

• Providtncial desilusão a fomentada 
pelo proprio sr. João Franco que^ ape-

Arbitros avindores 
Reuniu na segunds-feira, como no-

ticiámos, sob a presidencia do sr. dr . 
Antonio Tomé , o tribunal de árbitros 
avindores para julgar a reclamação do 
operário sr. Pedro dos Santos, contra 
o industrial sr. Manuel Teixeira por 
este exigir daquêle a quantia de 200 
réis para franquia postal de uma obra 
que por pretendida falta daquêle não 
poude ser entregue em mão própria ào 
freguez. 

Foi ouvido o operário como o in-
dustrial, reduzindo-se a auto as respe 
tivas alegações e nomeados dois mem-
bros do juri, um representante dos in-
dustriaes e outro dos operários para 
tentarem a conciliação que levarão fe-
lizmente a efeito. 

Começou assim por um ato de paz 
a obra do tribunal dos árbitros avindo-
res. 

O operário cedeu a favor das Cre-
ches o dinheiro que o sr. Manuel Tei-
xeira tinha a dar lhe. 

Foi assim também uma boa obra 
de caridade. 

Missa campal 
Outro numero das festas que não 

entendemos bem. 
Parece afastada a ideia da inaugu 

ração das obras do monumento á Ima-
culada Conceição. 

Na verdade um momento de reflé 
xão deveria bastar para pôr de lado tal 
enxerto de um culto neutro culto. 

Deixem o culto popular como a 
lenda o fez e não tentem operações du-
vidosas que póssão compromete-lo. 

Não lhe méxão que é peior, como 
diz a, velha historia. \ 

Â inauguração foi-se, mas ficou a 
ideia, da parada das escolas primarias 
que irião assistir á missa campal. 

Censuramos, como prejudicial para 
a higiene fisica e moral das creanças. 

Reprovamos também a missa cam 
dal, por não poder ser senão uma frase 
de reclamo de jornal, para efeito do 
programa, ridicula na execução. 

Porque se faz uma missa campal ? 
Porque não ha egreja onde se diga 

a missa, ou porque éla e pequena para 
conter os fieis. 

Faz se assim uma missa campal em 
peregrinações, ou para exercitos ou em 
terra de infiéis, como as fazião com 
maior convicção nosses maiores. 

A fazer se assim uma missa cam-
pal para os forasteiros dever-se-ia fazer 
no campo do Bolão. 

Poder-se-ia fazer mesmo no Rocio 
de Santa Clara, afastando os animaes, 
ou deixando-os mesmo ficar porque as 
bestas têem dado por vezes provas de 
boas cristãs. 

Houve um cavalo que ajoelhou ao 
passar Santo Antonio com a custodia. 
S . Francisco fazia sermões ás avesinhas 
do ceu e élas entendião-no. . . 

O s festeiros porém é que não en-
tendem nada. 

A missa campal é feita num pateo 
interior, mais pequeno do que a egre-
j a . . . 

A missa diz-se fóra da egreja natu-
ralmente por ser mais fresco, como se 
janta no verão no campo, como se faz 
um tsic nic. 

E ' uma pandega ao d i v i n o ! . . . 

Boto Machado 
Partiu para Lisboa o nosso presado 

amigo e prestante correligionário de 
Gouveia, sr. Pedro A. I^pto Machaâo, 
em companhia de sua bondosa esposa. 

Conta demorar-se naquela cidade, 
até fins de julho. 

E i t á de luto pelo falecimento de 
seu pae, o sr. Alberto Moraes, nego-
ciante nesta cidade. 

Os nossos sentidos pezames. 

Foi julgado incapaz do serviço á r v o 
o sr. capitao Domingos de Freitas, que, 
como noticiámos se apresentou á junta 
de inspéção, devendo por isso ser co-
locado na qu id ro da reserva. 

Diz-se (jue será êle o futuro admi-
nistrador d'este conselho. 

Pura opereta! 
O sr. João Franco continua a sua 

marcha, em nada diferente da dos ou-
tros políticos do rotativismo nem pelas 
obras, n?m pelas palavras. 

O que serão os pensamentos pró-
vão-o palavras e obras de todos os mo-
mentos. 

O sr. João Franco faz como os mi-
nistérios transactos, obedece á corôa, 
conforme levão a supôr as indiscrições 
da côrte. 

Como o Hintze, como o José Lu 
ciano, seu p a r c e i r o ! . . . 

O sr. João Franco, começa como os 
seus antecessores, por dissolver as Ca-
maras, e fa lo um pouco mais rapida-
mente apenas. 

Será isso o indicio de vir a ter uma 
vida mais efémera do que a dos que o 
precedêrão ? 

O sr. João Frsnco trata porém de 
se segurar, como aliás indicão todos os 
seus discursos, e de tornar impossível 
para o futuro o que êle chama o seu 
ostracismo. 

Por processos novos ? 
Não! O sr. João Franco não é para 

isso e vae recorrendo aos processos ve-
lhos e experimentados, furtando-se a 
questões impertinentes e que póssão 
ter reflexo fóra das camaras ou excitar 
a opinião publica que os acontecimen-
tos trazem inquieta e facilmente irritá-
vel. 

Não lhe convinha que funcionassç 
a camara, fez obstrucionismo. 

Não chegou ainda a partir cartei-
ras, mas teve o expediente do chapéo 
na cabeça do sr. Martins de Carvalho, 
que foi corrido pela camara, repetindo 
se um dos sucessos da sua vida acadé-
mica. 

Sempre corrido 1 
E fica o gesto como característico 

do franquismo — de chapéo na cabeça 
para as camaras, de cabeça baixa para 
o rei. 

De cabeça baixa e sem marrar , ape-
zar da fraze histórica do j in tar politico 
de Coimbra, em que o sr. João Franco 
se comparou a um toiro sempre pronto 
a marrar 

Deante da c o i ô i o sr. João Franco 
não marra. E ' facto reconhecido. Dean-
te dos reposteiros do paço curva a ca 
b e ç a . . . 

Curva a cabeçe; mas não marra . 
Pode a corôa estar socegada. Pa ra 

toiro falta-lhe o quer que seja. 

As palavras do sr. João Franco são 
vasias de sentido ou lêem um sentido 
falso. 

Não disse êle que estava pronto a 
dar satisfações á opinião publica, não 
afirmou el-rei na solenidade da aber-
tura das camaras que o chamára a êle 
para dar uma satisfação á opinião pu-
blica ? 

E o que fez ? 
Contra a opinião publica, expressa 

cm reclamações, suspendeu, na vespera 
de se realísarem, festas escolares, e o 
congresso pedagogico. 

Contra a opinião publica adjudicou 
os tabacos sem discussão, dando o mo-
nopolio a uma companhia odiada e ex-
ploradora. 

Contra a opinião publica mantém 
nos conselhos da corôa um homem de 
nacionalidade suspeita. 

Contra a opinião publica dissolve 
as camaras para estas não discutirem, 
como mandava a constituição do paiz, 
uma reclamação, um protesto verdadei-
ramente nacional apresentado pelos re-
publicanos ás côrtes. 

O sr. João Franco é o representan-
te da fase nova da coroa: — o adiamen-
to das questões irritantes. 

Zé Luciano, Hintze Ribeiro são 
uma fase: a corôa batia o pé, amuava 
com os republicanos. 

O sr. João Franco é a outra fase 
— a bichinha gata que não engana 
ninguém. 

O paço traiu a corôa. 
A corôa, seguiu os exemplos do 

filósofo e procurou o silencio a medita-
ção do bom conselho 

E veiu outra. 
O paço atraiçoava a corôa; a corôa 

fugiu do paço e foi para o Vidigal. 
Veiu outra 1 
E o sr. João Franco também. 
Mas a esse o srrepen&imento veiu 

lhe de mais longe. 
O sr . João Franco viu que se en 

ganára na Buissa. 

o congresso pedagogico, e as arrema-
tações da* construções escolares. 

Tudo isto trouxe da S u i s s a ! . . . 
E alguns amigos mais Íntimos di-

zem que de lá trouxe também a Re-
publica; que a não mostra por um resto 
de pudor; mas que, se o rei não ceder, 
é logo: t o m a ! . . . 

E não haverá ninguém mais repu. 
blicano. 

Com o sr. João Franco a corôa 
está como com Hintze e J isé Luciano, 
na mesma situação politica. 

A politica portugueza está na tra-
vessa do Fala S ó ! 

Por más ruas anda perdida a poli-
tica portugueza. 

Está o sr. José Luciano no poder, 
el rei faz um discurso da corôa e nin 
guem ihe responde. 

Está o sr. Hintze no poder, el-rei 
fala e o discurso da corôa fica sem res-
posta. 

Vae o sr. João Franco ao poder, 
tudo vae mudar . 

El-rei fala, o sr. João Franco dis-
solve as camaras e lá fica outro dis 
curso da corôa sem resposta. 

E el rei no Vidigal canta na sua 
béla voz de barí tono: 

Neste campo solitário, 
Onde a desgraça me tem, 
Falo ninguém me responde 
Olbo não vejo ninguém. 

Vá de verso; que as cantigas estão 
em moda. 

A escola das Novidades!... O 
mau exemplo! 

Te rá el-rei de ficar sempre sem res-
posta ? 

Te rá o partido republicano de res-
ponder-lhe ? 

Ele que parece não estar s ó ! . . . 

Associação Comercial 

Reuniu ontem esta colétividade pa-
ra responder á consulta da camara so-
bre o fazer-se este anno a feira annual 
de S. Bartbolomeu. 

A assembleia geral resolveu que se 
não deveria fazer, por uma grande 
unanimidade. 

Houve apenas oito votos contra. A 
assembleia foi muito concorrida. 

A nossa opinião, expressa na Resis 
tencia muitas vezes, está de acordo com 
a resolução da Associação Comercial. 

0 atentado de Madrid 

totalmente louco, que o seu instinto 
a n i m j não tivesse passado da sua pri-
mitiva fáse, para se aceitar o crime 
nas circumstancias em que se ia perpe-
trar e que outros crimes ocasionou. 

Não parou a sua fúria aniquiladora 
ante o quadro de amor que a seus 
olhos se desenrolava; não adivinhou o 
seu instincto sexual, que a sua mão 
assassina ia — talvez naquêle momento 
— partir a corrente sacratissima do 
primeiro beijo d ' a m o r ; não compreen-
deu que era duplamente criminoso ir 
ferir o rei que naquêle momento era o 
homem, o moço que concentra todas 
as suas ilusões e esperanças, naquêle 
instante feliz em que abraçando se a 
sua mulher, cumpre um dever social e 
umano, cheio de festa o seu peito e o 
seu olhar. 

E , se convencendo-me que o assas-
sino era um doido, sinto um alivio de 
lastima, vendo que ha ainda quem 
aplaude a sua acção ou a sua tentativa, 
entristeço e sinto todas as minhas ener-
gias erguerem se num Ímpeto de revolta. 

Porque ha homens que se riem ale-
gremente ante a morte dum rei ou de 
qualquer personagem convencionalmen-
te superior, não compreendendo que se 
amesquínhão e se rebaixão a seus pro-
prios olhos, evidenciando tão claramente 
todas as suas fraquezas. 

Porque havendo numa nação milha-
res de homens que, ou pela instituição 
do regimen ou pelo flagrante antago-
nismo de ideaes, desejaríão escorraçar 
o seu soberano, impotentes, espérão 
irrisoriamente ou a mão dum criminoso 
que vá manchar de sangue rostos ino-
centes ou o casual desastre que fatal-
mente fulmine a coroada seja pela acção 
dum raio ou inclusivamente por um 
tombo do seu automovel de passeio. 

E esses milhares de homens, for-
tes, que terão talvez a sua casa trans-
formada em arsenal, espérão paciente-
mente que a casualidade os liberte 
dum jugo; e esses milhares de homens 
bons — porque as suas doutrinas apre-
goam sobretudo bondade — riem maca-
bramente ante o lampejo duma des-

raça. 
Como o mundo e s t á ! . . . 
E ainda não vi esses milhares de 

homens empreenderem de mãos dadas, 
fraternalmente, o caminho diréto dos 
seus i d e a e s . . . 

Platão Pcig 

O atentado de Madrid, com o seu 
horroroso acompanhamento de tristes 
rasultados, vive ainda no meu espirito, 
avolumando se com as novas descrições 
que os jornaes nos trazem todos os 
dias. 

E , passado o momento de estupe-
facção em que a monstruosa noticia me 
deixou, eu sinto uma dôr mais intensa 
ao pensar que tendo desaparecido já o 
criminoso e as vitimas, ainda nos en-
contramos na horrível perspétiva de 
vermos surgir — quem sabe — a cada 
momento, uma nova desgraça que nos 
arranque um novo grito de dôr. 

E , reunindo as vitimas no meu es-
pirito, e expondo nitidamente á minha 
dôr e ao meu sentimento o quadro ter-
rorista que álas compõem, esforço-me 
por compreender o que terá lucrado 
com tão barbaro acontecimento, o anar-
quismo, a humanidade, já que a dou-
trina anarquista tem por lema a sua 
pe r f e i ção . . . . 

Frustou se o intento do criminoso, 
malogrou-se a sua ideia e os resulta-
dos da sua tentativa viérão apenas mos-
trarmos que o desejo desses anarquis 
tas, mais do que eliminar um ente certo 
e apontado, é aterrorizar e encher de 
pavôr as pessoas inimigas e alvejadas 
hostilmente pelas suas ideias utopistas 
e sonhadoras. 

E não (acerto em compreender as 
teorias estranhas desses pseudô-anar-
quistas, que, fazendo alarde das suas 
psicologias e das suas perfeições mo 
raes, se arr iscam; ciientalmente a come-
ter crimes, tão monstruosamente desu 
manos, como o que veio encher, tão 
inopinadamente, de rigoroso luto a alma 
duma nação em festa. 

E não encontro na alma desse cri-
minoso um átomo, sequer, da bondade 
apregoada pelas suas convicções e creio 
bem que no seu cerebro tarnbem não 
podia haver normal raciocínio, no mo 
mento que lhe passou a ideia destrui 

E de lá trouxe o amô» á instrução > dora que se uansformyu em fáto. 
que lhe fez interromper a festa escolar, 1 E' preciso <juc um homem esteja 

Correspondência de Gouveia 
São muitos os assumptos que tenho 

para lhe narrar mas como o tempo não 
sobra e o seu jornal só sae duas vezes 
por semana, irei dando conta pela or-
dem que os casos se forem sucedendo 
embora os leitores tomem conta d'eles 
muitos dias,-depois de se passarem; 
que nos relevem porém estes atrazos 
que prometo ir modificando se o tempo 

o engenho me ajudarem. 
Por aqui^ continua a falar-se com 

uma animação fóra do vulgar, do sr . 
João Franco, espalhando os seus par-
tidários urbi et orbi, que o messias 
salvador apareceu emfim e que o ho-
mem que vae endireitar os nossos cos-
tumes, as nossas finanças e tutti quanti 
nos aflige é ele; que está contricto do 
passado e que vae fazer entrar dentro 
da Constituição o mais alio poder do es-
tado que todos acusam e incriminam 
ie ser a causa da nossa decadencia e 
do nosso mizeravel estado. 

Quero crer que parte d'estes se-
nhores, que, como tubas da fama, vêem 
fazendo tal pregão, sejam sinceros e 
que em boa fé queiram iludir os outros 
numa esperança irrisória; mas será li-
cito esperar de um cidadão que tem 
na sua bagagem de homem publico a 
execranda lei de i3 dé fevereiro, o Co-
digo administrativo, a lei da policia com 
a creação da corregedoria e o engrade-
cimento do poder real ? Não é de su-
pôr. 

Que está arrependido, que a sua 
orientação é outra, dizem eles, sem 
quererem ver que, apezar da poeira 
que lança aos olhos dos ingénuos, no 
fundo os seus processos dão os mesmos 
resultados e não virá longe o dia em 
que os factos demonstrem este nosso 
acerto e se torne numa verdade este 
dito popular : que cesteiro que fa\ um 
cesto fa\ uui cento. Oxala que nos en-
ganemos. 

Passando a outro assunto dir-
lhe ei que a creação da Comissão Mu-
nicipal Republicana nesta vila já deu 
iogar a umas scenas aesagradaveis, o 
que é pa r a lamentar. 

A organisação embora modesta dó 
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partido republicano neste concelho con 
trariou os grupos rotativos que não po-
deram esconder o seu despeito, dando 
ocasião a certos individuos fazerem 
utnas criticas pouco justas ás intenções 
das pessoas que t iveram a coragem cí-
vica de se declararem republicanos, 
escolhendo para fazer essas criticas, o 
Club, onde não deviam ser permit t idas, 
e muito menos ás horas a que o foram 
e no estado em que se encontravam 
alguns dos indivíduos que as fizeram. 
Deu isso logar a desforço, que repro-
vamos em absoluto. 

Condemnamos semelh; ntes proces-
sos e, se o procedimento de uns é cen-
surável não o é menos o procedimento 
dos outros, porque é sempre lamentá-
vel o desforço pessoal; se o livre exame 
permitte a discussão de ideias, embora 
as mais desencontradas, porque não ha 
de haver entre cavalheiros serenidade 
e educação para apreciarem factos e 
discutirem opiniões? 

Cremos que, para honra de todos, 
se não repetirão estes casos e que se 
acabará de vez com esta intriga mes-
quinha que se vem desenvolvendo em 
volta de nomes e de pessoas, com fins 
menos justos e até condmnaveis. Res-
peitem-se as opiniões de c t d a um e 
guarde-so entre todos os deveres de 
cortezia que a boa educação manda . 

Regressou de Lisboa o sr . d t . 
Luiz Lopes da Cos ta , chefe reconhe-
cido da concentração neste concelho-
Pessoas que sabem ler na fisionomia 
dos outros dizem que s. ex » não vem 
satisfeito e que os ares lhe correram 
pouco de feição, mormente na nomea-
ção do sr . governador civil da Guarda , 
e do preenchimento de vários Jogares 
de confiança. Es tes insucéssos de que 
fálão os alviçareiros vão por certo de 
senganar s. ex.a de que , dentro da mo 
narquia é impossível a regeneração na 
cional. 

Sua ex.a que é um espirito culto é 
liberal convencer se-á também de que 
sejem quaes forem as boas vontades 
que animem os homens que vão tomar 
conta das redeas do governo, a sua im-
potência ê completa perante as cama-
rilhas e as intrigas que nelas se técem 
continuadamente, em detrimento sem-
pre dos grandes interesses da Nação-

T e m por aqui feito um calor 
excessivo que quasi asfixia. E m com-
pensação porém temos tido noites de 
luar, amenas e formosíssimas, que nos 
compensam com a sua frescura . 

A varíola tem se desenvolvido 
extraordinariamente em Sampaio , re-
gistando se ontem oitenta casos e dois 
fataes, havendo camas em que estavam 
tres doentes . As autoridades sanitarias 
deixam correr este estado á revelia, va-
lendo aos habitantes desta freguesia o 
nosso dedicado correligionário e amigo 
sr. Joaquim Ubach , que a espensas 
suas mandou vir vacina, vacinando êle 
proprio quasi toda a gente da povoa-
ção. 

T e m sido a providencia dos habi 

tantes de Sampaio que está a dois pas-
sos de Gouveia e . . e do sr . delegado 
de saúde. 

E m Arcorêlo também o nosso amigo 
sr . Cassiano Ribeiro mandou vir vacina 
para cento e sessenta pessoas desta fre-
guezia que entregou á comissão paro- j 
quial republicana para ela mandar vaci-
nar, o que esta fez hontem e hoje, ten-
cionando continuar, extraindo a das 
pessoas que julgue em condições. 

E ' á iniciativa particular que se 
devem as medidas adotadas contra este 
terrível flagélo. 

2-6-006. 
M. 

Sé "Velha 

Chegárão os projetos que o sr . 
Bispo Conde encornendára para os vi-
traes do t ransépto da Sé Velha e que 
fôrão encomendados á mesma casa 
franceza que fez os da Sé de Lisboa. 

Representão os quatro evangelistas 
e são de um desenho que harmonisa 
completamente com a arquitétura do 
edifício. 

Veiu t ambém o proieto de um gran-
de vitral para substituir o da fachada 
principal, representando Nossa Senhora 
da Assunção, orágo da egreja. 

Espera-se brevements o represen 
tante da casa para resolver algumas 
dificuldades. 

Kermesse 

O s bombeiros voluntários têem re-
cebido ul t imamente muitas prendas 
par? a kermesse que tenciónão fazer 
por ocasião das festas da R; inha Santa . 

Errata 

P o r um erro fácil de corrigir pelo 
leitor no artigo da nossa primeira pa-
g ina— 0 sr. Schrcê te r — saiu a admi-
nistração inglesa em vez de adminis 
tração estrangeira, que estava no origi-
nal. 

A N N U N C I 0 S 

Bom emprego de capital. 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra . Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito es tado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Tra ta-se com o procurador s r . Ro-
cha Fer re i ra , rua da Sofia — Coimbra . 

Manteiga de Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 

| Vende-se em Coimbra — R u a do Vis-
conde da Luz , 60. 

OA BEIRA ALTA 

Serviço combinado com a Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

V I A G E M D E R E C R E I O 

A 

Lisboa 
NOR dia» 11 a IS de junho de IOO« 

Por ocasião dâs deslumbrantes 
Festas de Junho 

Promovidas pelo GRANDE CLUB DE LISBOA 

Bilhetes de IDA e VOLTA 
a preços excecionalmente reduzidos 

Yalicte "para a IDA nos dias 10 a 14 de Ju-
nho, inclQSiíé, e para a VOLTA nos dias 
13 a 16 de Junho, inclusivé 

Preços dos bilhetes com o Imposto do sêlo Incluído 

»a* estacões abaixo 
'a USBOA-Rocio e volta 

Via Alfarelos pu Via Torres Vedras 

Maiorca, 6ít&8oo em i . a clnsse, 
536280 em 2.® classe e 326780 em 3. s 

classe; Alhadas, 62&95o, 526400 e 326870; 
Montemór , 726040, 526470 e 326910; 
Arazede, 726340, 526710 e 426080; Li 
mede-Cadima, 726480, 526820 e 426160 

Via Pampilhosa 

Cantanhede , 726320,52&ógo e 426070; 
Murtede, 72&20J, 52&6oo e 426010; Luso , 
726170, 5^570 e 3^980 ; Mortugua, 
726570, 526ÔOO e 426210; Santa Comba , 
72683o, 626080 e 42635o; Carregal 
8260Ê0, 726260 e 426470; Oliveirinha, 
826i 5o, 62633o e 42&52O; Canas, 8$32o, 
626460 e 426620; Nelas, 82ft5oo 626610 
e 4267120; Mangualde, 826790, 626820 e 
42&890; Gouveia, 9 $ 140,726110 e 526o8o; 
Fornos , 9 ^ 3 4 0 , 826260" e 526190; Celo-
rico, 926720, 72656o e 526400; Vila 
Branca, 9ÍÍ980, 726810 e 52658o; Pi-
nhel, 1026160, 726910 c 52666o; Guarda , 
1026620, 82625o e 526890; Vila Fernan-
do, 102(1890, 826460 e 626o5o; Cerdeira , 
1 i26too 826620 e 626170; Fre ineda , 
H26520, 836960 e 626400; Vilar Formo-
so, 1126710, 926100 e 6265oo réis. 

Vidé as condições do respetivo car-
taz afixado nas estações e nos logares 
do costume. 

PAPELARIA CENTRAL Loteria de Santo Antonio 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Par i s , 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e receb"em-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de vende, 

U m completo sor t imento tfapar-. 
lhos e todo o material preciso para « 
fotografia, que recebe dos principaes-
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos . 

Grande edição de bilhetes postaes i lustrados 
De Coimbra , Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã. Amaran te , Beja, 
Mirandela, Ser ra d 'Est re la , etc. 

• 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

"MANTEIGA" 
Na F A B R I C A P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, vende-se 
manteiga muito fina, recebida diréta-
mente da ilha do Faial. 

Preço SOO réis o kilo 

™ ~ ~ 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 

Até esta quantia empresta-se sobre 
boa hipoteca ou por letras com firmas 
que ofereçam solida garant ia . 

Indica-se na rua de Ferre i ra Bor-
ges, 46. 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
60:0000000 

Extração a 12 de junho de igoô 

Billietes a 30#000 ré i s 
Vigésimos a 1#60© ré i s 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qua lquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importância e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Q u e m comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p . c. 

O s pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

R e m e t e m se listas a todos os com-
pradores . 

Lisboa, 5 de maio de 1906. 

O secretario, José Murinelo 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o i .° , 2.0, 3.° e 4.0 an-

dares do prédio n.° 85 a 89 da rua de 
Ferreira Borges , em Coimbra . 

Q u e m o pretender diri)a-se a José 
Henr iques P e d r o , rua dc Ferre i ra Bor-
g e s — Coimbra . 

C A I X E I R O 
Com bastante pratica de mercear ia , 

tendo de 20 a 22 annos, e dando boas 
raferencias, admite-se um, a quem se 
dará b o m ordenado. 

Nesta redação se diz. 

m 

( 5 4 ) F o l h e t i m d a " R E S I S T E N C I A , , 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

E r a um verdadeiro campo entrin-
cheirado o que se oferecia á sua vist-1, 
cheia de fortins solidos e bem armados, 

O oficial julgou ser agradavel a Di 
namite, d s n d o l h e rapidas explicações 
sobre o espirito estratégico que havia 
presidido aquela organisação. 

De repente, interrompeu-se. 
Assobiou, e depois de ter pedido 

desculpas, partiu numa diréção oposta. 
O impedido foi-se galopando atraz 

dêle. 
— N ã o méxão daqui, tinha recomen-

dado ao partir , esperem por mim. 
Dinamite e Antonio obedecêrão 
E m q u a n t o o oficial se afastava, os 

dois cúmplices pozérão-se a conversar 
sobre o f u t u r o : 

Q u e fazemos em Versailles ? per-
guntou b ruscamenw Antonio. Nada que 
preste ? 

Dinamite protestou. 
— Sim, replicou êle. Ser-nos-ia tão 

fácil fugir agora para o estrangeiro. 
Bruxelas, Bade, Londres , qualquer ci-
dade em que poderíamos viver a larga, 
está hoje cheia de viajantes f rancezes, 
franc filuns, como lhes chamão. 

Dinamite lançou ao seu interlocutor 
um olhar brilhante. 

— E não achas interessante esta 
ftiá&i £tà%M 4a nossas relações, pode* 

ff 
mos viver aqui com luxo, e assistir a 
grandes acontecimentos. E depois, con 
fésso-to, tenho necessidade de vingança. 

A h ! Sim I Comprehendo- te , queres 
vingar a morte de Gont ran , lembras te 
ainda talvez desse amer I 

Pronunciou estas palavras tím tom 
de ironia. » 

— Eu ?! disse éla desdenhosamen-
te, nunca penso nos mor to s : penso nos 
vivos, e tu, mais do que nunca, te de 
verias lembrar de que ha em Par is 
dois entes, de que é preciso livrar nos 
a todo o p r e ç o . . . C o m o ! U m Corvi 
sem rancor , sem sede de vingança I E ' 
isso o que me espanta ; estás muito 
mudado, meu c a r o . . . 

— E ' verdade, disse Antonio tens 
razão 1 e o seu rosto iluminou-se de re-
pente. 

O odio deu a toda a fisionomia de 
Ravajos um ar cruel e feliz, quasi ins 
tantaneamenre. 

Dinamite cont inuou: 
— Não compreendes que, daqui a 

pouco, vae terminar esta guerra san-
guinolenta entre a França e a Alema-
nha, e que será com certeza com a 
queda de Par is que a guerra terá fim ? 
Olha ; por acaso deante de uma força 
assim poderá continuar a resistir por 
muito tempo ainda uma cidade cerca-
da ? 

Na ocasião em que dizia estas pa-
lavrss, avançava pela es t rada de Ver-
sailles uma massa escuta e dirigia-se 
para as al turas dc Chatillon. 

— T e n t a r ã o por acaso um assalto ? 
disse Antonio l 

€éSé $ 
Visitem este estabelecimento e ve-

rão V . Ex . a ! que ha vantagem. 
Generos alimentícios das mais finas 

qualidades, em concorrência de preços 
cem as cooperativas. 

Vinho de meza e de A m a r a n t e , qua-
lidades e preços sem competencia . 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

Os armazéns GRANDELA & C.» 
R U A D O OURO, n 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as pro?incias pelos mesmos preços qus para Lisboa 
Pagam o porte das encommendas 

cuja factura pode ser satisfeita no correio 
na ocasião de as receberem 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

• V-Qão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios"diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

G r a n d e l a S f C . " 

Rua do Ouro, tí&—~~LISI}OA 

— Não sei; m a s olha para a lem, ao 
longe! 

Mais longe, na verdade, chegávão 
numerosos grupos de artilharia, e o ca-
nhoneio das baterias tornava-se cada 
vez mais intenso. 

— Ah 1 disse com raiva Antonio, 
se puder , heide realisar o meu sonho, 
esse Kerchris t não me e s c a p a r á ! . . . 

E dava grandes murros sobfe a se-
la. 

— E essa rapariga que me reconhe-
ceu ? S i m . . . heide vingar-me ! Tens 
razão minha Irene, é necessário que 
entremos em Par i s como conquistado-
re s . . . e, se teu marido não morrer na 
balbúrdia , eu me encarregarei do caso, 
e acabarei a minha o b r a . . . Não tenho 
tido na verdade , sorte a té aqu i ! T e r 
combinado esta mor te com tanto cui-
dado . . . ter tomado precauções tão se-
guras, e achar-me sempre deante deste 
obstáculo, sempre , s e m p r e l . . . 

Dinamite olhava amorosamente para 
êle. 

— Até que emfim, disse ela, que 
encontro o meu Antonio . 

Depois, m u d a n d o de repente de 
ideia, voltou ao seu projéto de ir até 
Chatillon. 

Impacientava-se por estar só com 
Antonio. 

— E esse oficial não voltará ? T e r -
nos-ha abandonado de proposi to? E ' 
impossível . . T e m ar de ser um gen-
ti lomem. 

Q u a n d o acabava de dizer estas pa-
lavras, chegasa o creado a galope ao 
pé di ta , tf como não sabia unoa pa« 

lavra de francez, fazia-lhes sinaes para ' 
indicar que era necessário voltar para 
traz - • . 

Dinamite enfadava-se, e tentava fa-
zer-lhe perceber que só ao patrão obe- ; 
decia. 

O oficisl apareceu de repente na 
orla de um bosquesito, e , em poucos 
momentos , estava junto deles. 

— Minha senhora, disse c!om preci-
pitação, não podemos ir até Chat i l lon: 
passa-se cer tamente alguma coisa fóra 
do vulgar. Se quizer , iimitar-nos-emos 
ao passeio que acabamos de dar ; é ne-
cessário voltar para Versail les, e ime-
diatamente; se n ã o estiver no meu 
posto dent ro de uma hora , arrisco a 
cabeça. En t r e nós não se brinca com 
o serviço. 

Dinamite insurgia-se. 
— Julga que tenho m e d o ? Se ha 

perigo, corramo-lo, senhor . Ficar-lhe-
hei obrigada por i s s o . . . 

— O perigo não está aqui, é do ou-
tro lado de Saint -Clcud. Fui até á meia 
laranja que está ao lado; de lá ouve-se 
um canhoneio forte no planalto; os 
francezes fazem com certeza uma sor-
tida por esse lado. Demais escute. 

O s cavaleiros ficárão calados um 
momento . 

, Cora efeito, ao longe, na direção 
quê acabava de indicar o oficial, ouvia-
se u m crepitar incessante, acompanha-
do de detonações fortes. 

— Incontestavelmente ha batalha 
para aqueles lados. 

- r - V á l Voltemos os cavalos, disse 
Dinamite, 

E puzérão-se a galopar na direção, 
donde tinhão vindo. 

Ao chegarem perto dos charcos de 
Chaville, dérão com um homem do 
campo que o oficial reconheceu. 

— Olá , amigo, o que se diz em 
Versailles ? 

O homem do campo respondeu em 
excelente a l e m ã o : 

— Não sei nada; venho de Par i s . 
En tão o oficial fez-lhe u m sinal para 

lhe vir falar. 
Conversárão em voz baixa durante 

alguns instantes, á par te , deixando Di-
namite e Antonio a cem metros de dis-
tancia. > -

O oficial voltou quasi logo. 
— E ' um dos nossos homens . V e m 

de Par i s . U m espertalhão, este rapaz! 
— Deu-lhe noticias in teressantes? 
— Par i s é entusias ta ; deixárão fa-

zer uma grande sortida á guarda nacio-
nal e o que ouvimos é o ensaio ao que 
p a r e c e ; é levado todavia um pouco 
longe, segundo penso, porque o rui-
do aproxima-se. En t r emos depressa , 
creião-me. 

Durante este tempo produzia-se um 
pânico em Versailles. 

As ruas estávão obstruídas como 
as de uma pequena cidade da provín-
cia e m dia de mercado ou feira f ranca . 

Levávão t u d o ; bagagens, moveis, 
c o b e r t o r e s . . . 

O s fornecedores alemães e os ju-
deus dos ar redores da cidade fugíão 
levando deante dêles vacas, carneiros, 
porcos. 

(Continua), 

r 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

£edio da (Silva ginho Çoimbra 
P r » « u í o na Kxpssiçi* de Ctranica Partafiieza. Porto, 

em 1SS2. «orna «idioma d* mérito > 
medalka de eefere na •xpoatção Biitrietal de Coimbra, de 1SU 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
* 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maia 
habkitada para conBtrucçSo e solidez da telhSes, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins a platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para casinha á imitação doa de Lis 
boa, ato., etc. 

Todos estes artigos sSo de boa conatrucçlo e por 

P r e ç o s « c o n o m i c o a 

150 —§ua ferreira §orges—156 

COIMBRA 
Nésta caza, regularmente moatada se jéaero das do Lisboa e Porto, encon 

a-se á venda o maia variade c completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta aaturêza. 

D ô c e s d e o v o s coaa ci mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidade», aêcos o criatalizado». 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n s r o s , especiali-

zando es de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d « d i v e r s a s q m a l i d a d e s , visto-

samente enfeitadas. P ã o d « l w , pele s i i t ena de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e a e r o z o s « l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o a - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , chás , 

etc. , etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos 4a fabrica do bolachas o biscoitos 

ia Couraça do Lisboa, 3S 

M a e M s a s fallaatM 
Deposito comple te de appare lhos 

das principaes marcas e pa ra todos es 

nos a par t i r de 14^000 
Cariada collecção de discos e cy-

lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis ar t is tas . 

Vendas pelos preços de L i sboa e 
P o r t o . 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C. a de ZN^ew York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consul tas das 9 horas da oaanhS ás 

4 horas dã ta rde , em todos os dias úteis. 

• • • « • « * • 

Trata-se des teis interesse: 
12 AN0S SÃO PASSAB8S DEP8IS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. v 

Se atenúão sempre, e cá r i e u a n b 
das vezes cem e uzo doa Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s M i l a g r o z o s ) onde oa efeitos 
maravilhózos do alcatrSa, jenuinamente 
medicinal, j u a t e a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a aaa 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoa 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) s io confirmados, nSo 
só por milhares de passôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rtia da S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

a 

VICTORIA,, 
N O Y O aparelho produtor de GUZ acetylene 

o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. §nexplosivel, fabrico es- g 
merado em folha d'aço chumbado 

Empre i tadas e instalações 
completas. Candiei ros . Lyras , 
P lacas . T a ç a s e tulipes aba t . 
jours. 

Carbure to de cálcio. Chum-
bo. Borrachas . Lus t r e s . Bicos 
simples e conjugados . Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa> 
•ères. 

A. Eivière —Lisboa ESCRITÓRIO — R . de S. Paulo, 9, 1.» 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

J C n v i a m - s e g r á t i s c a t a l o g o » e p r e ç o s o o r r e n t e s 

O 0 O JOÃO BORGES ô O A 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E- QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

2 7 , Rua Ferreira Borges, 20 

COIMBRA 
^ v ^ t í a t A U D ' C a depositaria das maquinas de costura suecas H U S . 
Q V A R N A , em todo o dis tnc to de Coimbra , as melhores que « é h « i , 
táem apparecido no mercado , convida o publico a v r v e r i f i c a r T h i » L ' 
c preços d estas maquinas antes dc comprar em q u L ™ o u t r a p a r t e * ^ 

A maquina B O B I N E O J E J V ^ R A r ! T ! L . t i « n ! i f 
uso domest ico como t ambém para £ £ S t o ^ o m t ' m 
tendo a vantagem de , m e s m o em movimento, se poder fazer r e c Z i 
conservando a m e s m a graduação do ponto. 8 c o s t u r a > 

g a r a n t e - s e que os preços são os mais convidativos que podem ser 
P a r a m d h o r garantia está encar regado da sua p r o p a g a n d a T b e m 

« d o e antigo depositário de a a q u m a s de cos tura , s r S n José Ahes 

• - peças 

Água da Caria ( M o g o f Q r e s ~^ 
§ulfatada-€alcica 

4 única analysada no paiz, similhante á afamaáa agua de COHTREAXÉYILE 
nos Yosges (França) 

EMtabeleclaaento balnear a 9 KUometro. da ectação de H»Sor.r»s 
Carros a cbesrada de todo* o« comboio* 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — é H h r t t l m f f , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para ASO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

Cano jarificadora do saiipe aio ha neobina no paiz qae se lhe avantage 

l ir ^ T * 7 * * ® T Í * 0 0 1 0 ^ 1 " « t * pelo professor ds | Escote Brotsro, • <n,m cr. Çfcârles fcapierr*. 

A agua da Curia n&o se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rna Ferreira Borges, 6 

União Yiaicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhorei 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A NA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebeu roais uma remessa da mi 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana, 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças dt 
booa e dentes. 

Dentaduras desde a» maia «implei 
as mais luxuosas. 

Consul tór io—Largo da Sé Velha. 

^ « « © s m ó d i e o s 

Antonio Ribeiro das Neies Machado 
A L F A I A T E 

ftfaeteder dt Compaskla Real 

dos Caminhos de Ferro Portogaeies 

R o a da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
—3M>t& 

Variado sortimento de fazendas na-
licnaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
«ltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas , suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Companhia U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

PBBÇOS BEZVHIDSS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna de Ferreira Borges, 105, 1.* 

X 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

SE SER VÁ 4'UTUÀ 

JDe NBW-YGRK 
Correspondente em Coimbra 

ÃCONSiaUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
jyTADElRAS nacionais e estranjei-

A r a s : r iga, flandres, mógno, 
vmhático, páu p rê to , nogueira, castâ-
nho, p lá tano choupo , eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis . Te lha marsê-
lha e por tuguêza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-
çois. C imêntos de divérsas márcas , 
cál ídráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulê jos . Manilhas de grés e 
bár ro . F e r r á j e n s para construções ci-
vis, pregar ia , fer ro , chumbo, zinco, es-
tânho e fe r ro zincádo etc. Láca Japo-
ne\a, t inta de esmálte pa r a fé r ro e ma-
deira. Óleos, t in tas , vernizes, pincéis, 
as fá l to , e tc . ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Execu tam-se tôdos os t rabálhos em 
carpintar ia , marcenar ia e serralharia 
pa ra o que t em sempre pessoál devi-
damente abil i tado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
mater iaes a té ao peso de 3 : o o o kilo^ 

Viga m e n t o de ferro. Concer tos em 
pulver izadôres . T u b o s , discos, cónes, 
estéras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-

C M A K E M O B I A 
SUCURSAL E M COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de éMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pá. 
blico aa suas acreditada» máquinas dt 
costura Memória. Têm tôdoa oi mod«. 
los mais recentes, tais como: vibrantei, 
oscilantes e bobiae central, o qtie á mai' 
perfeito, 

Ningnem compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade • preços déstai máqui-
nas que nenhuma outra ae pôde igualsr 
na perfeiçSo do seu maquiniamo. NJo 
confundir a Memória com tantaa ouirai 
que por ai se vendem. Véndem-»e • 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSò-se máquinas uzadas em tróca pelo sea 
jasto valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e francé-
sea que vende a pronto pagamento por 
serem importadoa diretamente dos fabri. 
cantes ; vendem-ae ao público em melho-
res condiçoia do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-íe pianos em troca e comprâo-se pis. 
nos usados. 

A ' sempre quantidades de pianos par 
• l ega r . 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno. 
Semestre. 
Trimestre 

•r <* I^é r sos autôres. Mangueiras em lona e" 
J o ã o B b r & e s p w r a c h a dc tonas as dimensões. 

20700 
10350 

680 
Sem estampilha: 

£ n n o - 20400 
Semestre 1A200 
Trimestre ' qqq 

3raail e Afrioa, anno 30600 
Unas adjacentes, * s^qqq 

Numero avulso 4 O réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 %. ' 

Comunicados, cada linha 40 
Róclames, cada l inha. 60 

Luí n u n . c i < w n " e Sr*tuiUmente todas s» 
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PARTIDO REPUBLICADO 
São convidados os membros das 

comissões paroqoiaes republicanas 
de Coimbra, a rennirem-se no Centro 
Eleitoral José Falcão, terça-feira 12 
do corrente, pelas 9 horas da noite. 

Monarquia e Republica 
A m o n a r q u i a l ibera l t e m a d m i -

nis t rado t ão mal q u e os r epub l i ca -
nos t ê e m fei to consis t i r u m a boa 
par te d o seu c o m b a t e em c o m b a t e r 
não a m o n a r q u i a , c o m o s i s tema 
politica, m a s a m o n a r q u i a c o m o 
sistema de a d m i n i s t r a ç ã o , d ' o n d e 
resulta q u e u m g o v e r n o n o v o , c o m o , 
por exemplo , o d o sr . J o ã o F r a n c o , 
que diz p r o p o r - s e admin i s t r a r b e m , 
parece a té ce r to p o n t o d a r sat isfa-
ção a o s r e p u b l i c a n o s — c o m o di-
r e i ? — t apa r - l he s a b o c a . 

O r a , a q u e s t ã o é es ta , a m e u 
vêr, es tá c la ro , p o r q u e n ã o t e n h o a 
pre tensão de expr imi r a op in i ão 
dos r epub l i canos . 

A q u e s t ã o de a d m i n i s t r a ç ã o é 
uma q u e s t ã o s e c u n d a r i a . A m o n a r -
quia admin i s t r a mal ; m a s q u e ela 
adminis t rasse b e m , n e m p o r isso 
deixaria d e ser a m o n a r q u i a , e os 
republ icanos n ã o p ó d e m fazer con -
sistir a s u a r e v i n d i c a ç â o f u n d a -
mental n u m a q u e s t ã o de zelo , o u 
prob idade , m a s n u m a q u e s t ã o de 
direito. 

A m o n a r q u i a t e m a s u a b a s e 
num di re i to q u e n e g a m o s , e o q u e 
que remos n ã o é q u e ela p rospe re , 
mas q u e d e s a p a r e ç a c o m o f o r m u l a 
politica p a r a d a r loga r à q u e l a q u e 
preconisamos , 

Nes tes t e r m o s se, e m vez d e 
e m p o b r e c e r o paiz , a m o n a r q u i a 
fizesse c h o v e r f r a n g o s a s sados , n e m 
por isso os r e p u b l i c a n o s se dec la -
riam sat i fe i tos , p o r q u e o seu ideal 
não é u m a q u e s t ã o de a b u n d a n c i a , 
mas u m a q u e s t ã o de pr incíp ios . 

O c o m b a t e s i s temát ico p o r u m a 
boa a d m i n i s t r a ç ã o desv ia a q u e s -
tão d o seu v e r d a d e i r o logar e leva 
ao espir i to pub l i co a p e r s u a s ã o 
de q u e u m a a d m i n i s t r a ç ã o boa co-
roaria d e u m exp lend ido êxi to o s 
tenazes es forços d a d e m o c r a c i a , 
q u a n d o n ã o é ass im, vis to q u e esses 
esforços só s e r ão c o r o a d o s d 'ex i to 
se a D e m o c r a c i a t r iunfar pe la c o n -
quista d o p o d e r poli t ico. 

N a p r o p a g a n d a r epub l i cana c o n -
tra os e r ro s d a a d m i n i s t r a ç ã o m o -
nárquica t eve o r i g e m u m t ipo 
curioso d e c i d a d ã o mi l i tante q u e é 
o descontente, q u e n ã o s e rve util-
mente n e n h u m a causa , n e m m e s m o 
a do seu paiz , p o r q u e n ã o ha sen-
t imento ma i s nega t ivo q u e o des-
con ten tamen to . 

O s d e s c o n t e n t e s — d i z - s e — en-
grossam c o n s i d e r a v e l m e n t e a s filei-
ras d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . T a n t o 
p e o r ! E u prefer i r ia q u e as fileiras 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o engrossas -
sem c c m — repub l i canos , p o r q u e 
sendo o descon ten t e o ind iv iduo 
susceptível de contentar-se, ne-

n h u m a a d e s ã o p ô d e ser m e n o s de -
se jáve l do que a sua , p o r q u e é 
a q u e l a q u e d u r a e m q u a n t o d u r a o 
seu d e s c o n t e n t a m e n t o . 

O sr J o ã o F r a n c o , po r e x e m -
plo, p ô d e const i tu i r u m a e s p e r a n ç a 
p a r a os descon ten te s , q u e já se p r e -
p a r a m ta lvez p a r a con t en t a r - s e c o m 
ele. S ã o a d e s õ e s q u e os r e p u b l i c a -
nos c o r r e m o r isco de p e r d e r . O 
m a l o g r o do sr . J o ã o F r a n c o — a c r e s -
cen ta - se , p o r é m — r e c o n d u z i r á ás 
fi le i ras r e p u b l i c a n a s esses d e s c o n -
tentes q u e a i n d a d 'es ta vez n ã o en -
c o n t r a r a m c o n t e n t a m e n t o . 

E s s e s fluxos e re f luxos n u n c a 
fizeram a força d e u m pa r t i do , q u e 
toda ela consis te n ã o n o a p o i o p r o -
v isor io d o s q u e e n t r a m e s a e m p o r 
mo t ivos d e indispos ição pessoal , 
m a s n a so l ida r i edade p e r m a n e n t e 
d o s q u e es tão d e n t r o dos pr incíp ios 
e n ã o s a e m n e m e n t r a m , c o m o os 
de fenso re s de u m b a l u a r t e q u e fe-
c h o u a s suas po r t a s . 

O d e s c o n t e n t e n ã o q u e r coisa 
a l g u m a e m benef ic io de todos ; m a s 
u m a só coisa e m seu benef ic io — 
q u e o c o n t e n t e m , e os pr inc íp ios 
n ã o se c r e a r a m e n ã o são de fend i -
d o s a fe r ro e fogo p a r a f a z e r e m a 
fe l ic idade de m e i a dúz ia de egois tas . 

O de scon t en t e n ã o é m o n á r -
qu ico , ou repub l i cano . N ã o t em 
par t i do e p r o c l a m a - o . N ã o rev in -
dica coisa a l g u m a : r e s m u n g a E m 
rigor , n ã o é u m c i d a d ã o : é u m h o -
m e m qua t em u m calo . 

O descon t en t e v e m d o e q u i v o c o 
de q u e progresso é s i non imo d e 
bem-estar e p a r a esse e q u i v o c o 
todos e m Por tuga l , m e s m o os dé 
mais r ígidos pr inc ip iôs , t e m o s u m 
p o u c o con t r ibu ído . 

O e q u i v o c o é d e tal n a t u r e z a 
q u e os r epub l i canos s ã o m u i t a s ve-
zes in te rpe lados s o b r e c o m o resol -
v e r ã o ta e tal q u e s t ã o de a d m i n i s -
t r a ç ã o pub l i ca , c o m o se a r e p u -
bl ica se ap resen ta s se c o m o u m sis-
t e m a n o v o de a d m i n i s t r a ç ã o . 

N ã o ! A repub l i ca n ã o admin i s -
t ra me lhor ou pe ior d o q u e a m o -
n a r q u i a . H a m e s m o m o n a r q u i a s 
q u e admin i s t r am e x c e l e n t e m e n t e 
A repub l i ca n ã o é u m conse lho de 
a d m i n i s t r a ç ã o , c o m o a s o c i e d a d e 
n ã o é u m B a n c o , ou u m a C o m p a -
nh ia . E J u m a fo rmula pol i t ica , e as 
f o r m u l a s poli t icas n ã o se i ncu lcam 
e m v i r t ude d a s m e s m a s r a z õ e s p o r 
q u e se inculca , u m gua rda - l iv ros , 
m a s e m v i r t ude de r azões d e p r o -
gresso , de direi to , d e e q u i d a d e , 
mu i to mé is t r a n s c e n d e n t e s . N o nosso 
paiz h o u v e , c re io eu , q u e m espe-
rasse a repub l i ca p a r a reso lver a 
ques t ão dos t a b a c o s . P a r a esses, o 
paiz é ura ba l cão e a repub l i ca tfm 
caixe i ro — me lho r . 

M o n a r q u i a e r epub l i ca , eis a 
ques t ão , são dois p r inc íp ios d i a m e -
t r a l m e n t e opos tos e c u j o s in te res -
ses n u n c a p ó d e m ser c o n j u g a d o s . 
A m o n a r q u i a admin i s t r a b e m ? 
T a n t o m e l h o r p a r a e l a ! O ideal 
d o s r e p u b l i c a n o s n ã o é , p o r é m , 
u m a m o n a r q u i a q u e g o v e r n e b e m . 
O ideal d o s r epub l i canos é — a r e -
pub l i ca . 

«Se a monarquia nos pode sal-

v a r — disse u m dia J o s é F a l c ã o — 
q u e n o s salve.» Ser ia t a lvez me lho r 
dizer : «Se a m o n a r q u i a se p o d e sal-
va r q u e se sa lve» . Dessa o b r a , p o -
r e m , os r e p u b l i c a n o s d e v e m des-
in te ressar - se a b s o l u t a m e n t e , t an to 
ma i s que , en t re d u a s coisas supos -
t a m e n t e p e r d i d a s — u m a n a ç ã o e 
u m s is tema pol i t ico, a q u e es tá p r e -
s u m i v e l m e n t e em m a i o r r isco é a 
s e g u n d a . As nações , p o r via de re-
gra , res i s tem m a i s d o q u e os s is te-
m a s . 

AO PARTIDO REPUBLICANO 
Os abaixo assignados, 

membros da commissão 
reorganisadora do Par-
tido «epnolicano tem a 
honra de participar aos 
seus correligionários que 
o Congresso Oeral do 
Partido se realisará na 
cidade do Porto nos dias 

e 3 0 do corrente mez 
de junho, no local e hora 
òpportunamente indica-
dos. 

O congresso será cons-
tituído por todos os mem-
bros das Juutas direto-
ras, por delegados das' 
comissões municipaes em 
numero não inferior agum 
terço dos seus membros 
efétivos* por um delega-
do por cada comissão 
paroquial, por um dele-
gado por cada jornal e 
um deleg-ado por cada 
centro. 

Egualmente terão lo-
gar no Congresso os ci-
dadãos que tenham exer-
cido ou estejam exercen-
do funções no JDirétório 
do Partido ou «Juntas Di-
retoras, ou hajam repre-
sentado ou estejam re-
presentando o Partido 
na camara dos deputa-
dos, ou municipaes, com-
tanto que tenham conti-
nuado na vida átiva par-
tidaria. 

Por este meio ficam 
convidadas todas estas 
entidades a comparecer 
no referido Congresso, 
devendo elas comunicar 
para Lisboa, Centro De-
mocrático, largo de S. 
Carlos, 4 , S.°, até ao dia 
IS do corrente mez ao si-
natario Antonio José de 
Almeida os seus títulos 
de habilitação em troca 
dos quaes receberão o bi-
lhete d9admissão. 

Pede-se a todos os jor-
naes republicanos a re-
produção deste convite. 

Não se fazem convites 
especiaes. 

Lisboa, 3 de junho de 
1906 . 

A comissão reorganisadora, 

Albano Coutinho 
* Antonio José d'Almeida 

Antonio Lu \ Gomes 
Cassiano Martins Ribeiro 
Celestino d'Almeida 
José Cupertino 'Ribeiro Júnior-
José Ribeiro Gonçalves 
José Nunes da Tonte. 

ÁS FESTAS DE MADRID Escola livre 

A camara aprovou o rol da contri-
buição do serviço deste anno e mandou 
anunciar a sua exposição para os efei-
tos de reclamação. 

O que importem á mona quia as 
desgraças nacionaes indica-o bem o que 
se dá agora na corte de Madr d. 

Um grande crime enlutou muitas 
familias no começo de uma festa de 
côrte. 

A festa continuou, como se não hou-
vesse em toda a Hespanha corações 
para ouvir os gritos de dôr soltados 
por os que perderam pae, mãe, os fi-
lhos estremecidos pelo crime de um 
alucinado. 

Passado o primeiro momento, a mo-
narquia esqueceu, continuou a rir e a 
folgar. 

Tinha corrido o dinheiro dos cofres 
públicos, tudo estava remediado. 

E' tão difícil que êles se abram para 
os desprotegidos da fortuna que a im-
prensa de todo o mundo deixou as las 
timas pelos que chorávão par? elogiar 
a munificência regia. 

A monarquia esqueceu os que mor-
rêrão, abandonou os que sofrião e con 
tinuou nas festas, rindo, dançsndo, di-
vertindo-se na mais elegante despre-
ocupação, dias sucessivos. 

A monarquia esqueceu a dôr, mas 
não esqueceu o odio. 

Se não se vê a preocupação pelos 
que sofrem, os telegramas dizem bem 
as minuciosas precauções com que a 
monarquia procura vingar-se. 

Sucedem-se as prisões á minima 
suspeita, espalha-se pela Hespanha um 
exercito de espiões a farejar o sangue, 
prendem-se familias inteiras, e atiça-se 
o que é mais perigoso e mais censurá-
vel, o odio popular. 

E em toda a Hespanha não se ou-
vem senão vozes de odio, odio que 
não esfria no meio do entusiasmo das 
festas. 

O que deveria ser considerado, co-
mo é na verdade, como um facto iso-
lado, é apresentado como o indicio se-
guro de uma longa conspiração. 

E por toda a parte se procuram 
cúmplices, e por toda a parte se levan-
tão vozes pedindo inquéritos demorados. 

O que queira significar a írase in 
queritos rigorosos e demorados lembra 
com horrror, a quem se recorda das 
infames inquirições da Mano negra, a 
tortura inquisitorial do castelo de Mon-
tjuic. 

E o monarca, e a côrte, rie m, dan-
ção, divertem-se, com a alegra , a des-
preocupação antiga com que ura Filipe 
se preparava para assistir a u n auto-
d e f é . 

A sensibilidade, exagerada pelas 
condições de momento, pelos episodios 
de um consorcio de coração, c inverte-
se por um fenómeno comum em cruel-
dade inconsciente. 

E prepara se a vingança, e atiça-se 
o odio, e procurão-se vitimas para satis-
fazer a ferocidade, com o pretexto es-
pecioso de dar um exemplo quá, como 
môstrão factos anteriores, só pode ser-
vir para excitar imaginações doentias, 
provocar á falsa gloria de um sacrifício 
patriotico imaginario naturezas cm emi-
nencia mórbida de crime. 

O que se procura é um criminoso. 
Precisa dêle a vingança monárquica. 
Moral morreu ? 
Exponha-se Moral á execração pu-

blica, queime-se Moral. 
Nao se pode fazer ? Seria perigoso ? 
Forjem se umas vitimas e dêem-se 

em pasto á monarquia. 
E ' a historia velha. 
As causas do c r i m e . . . 
Que impórtão ? O que é necessário 

é que se diga que a monarquia teve 
uma vingança grande, como o crime. 

Por falta de comparência c e teste.-
munhas ficou adiada, para dia q íe opor-
tunamente se anunciará, o julgamento 
dos supostos assassinos de Antonio Ma-
no, que devia começar ante-hontem. 

Podem dizer-se em andamento já 
todos os trabalhos que hão de figurar 
na exposição que estão preparando os 
alunos da escola livre com muita honra 
para êles e para a cidade. 

São empreendimentos assim que fa-
zem rejuvenescer as festas antigas, que 
hoje não podem falar nem ao nosso 
coração nem ao nosso cerebro. 

A Escola Livre mostrou mais uma 
vez o seu espirito moderno, mais uma 
vez se torna credora dos agradecimen-
tos e da simpatia publica. 

Do que ha a expôr, estão já concluí-
das algumas obras. 

Não devem porem parar os seus 
autores. Se lhes sobra tempo aprovei-
tem-o em outras obras e dêem assim 
exemplo de amor ao trabalho e ao es-
tudo. 

E ' pena que a Escola exponha tão 
poucas obras da arte cèramica que tão 
importante é em Coimbra e que tem no 
sr. Antonio Augusto Gonçalves um tão 
esmerado cultor. 

Por ora ha apenas em execução um 
azulejo do sr. Adriano Costa. 

Ha esperança também que concorra 
ainda o sr. Pedro da Silva Pinho, so-
cio antigo da Escola, premiado já nas 
exposições de Coimbra em 1884 e Lis-
boa em 1888. 

Não deve deixar de o fazer, já por 
exemplo, já porque o sr. Pinho é um 
artista justamente considerado. 

Bom seria também resolver Anto-
nio Augusto Gonçalves a expôr algu-
mas das obras da sua antiga fabrica, 
ou exemplares de azulejos dos que fez 
já depois da sua extinção. 

Na 1 enovação da arte de azulejo em 
Portugal, se outros têem trabalhado em 
mais alta escala do que o sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, nenhum o igualou 
ainda na compreensão do que pode ser 
este belo material decorativo. 

Azulejos policromicos, com tintas 
de grande fogo ainda ninguém os fez 
em Portugal com a segurança de té-
cnica, e beleza de efeito decorativo de 
Antonio Augusto Gonçalves. 

A exposição da Escola Livre pro-
mete ser, como revelação do estado a 
que chegaram as artes decorativas em 
Coimbra longe da proteção oficial, mui-
honrosa para as iniciativas e aptidões 
dos artistas conimbricenses. 

Vae proceder-se á reparação do ca-
minho que da Casa do Sal segue para 
o Choupal e que na época das chuvas 
é verdadeiramente intransitável, porque 
depois da rampa junto da estrada real 
não tem inclinação bastante para dar 
vasão ás aguas pluviaes, e o pavimento 
da calçada antiga está completamente 
arruinado. 

Créche 
Na sua ultima sessão, a direção da 

Créche lançou, por unanimidade, um 
voto de congratulação pelo feliz resta-
belecimento do sr. bispo-conde. 

Alguns membros da direção fôram, 
em nome dela, visitar o ilustre prelado 
diocesano, comunicando-lhe esta deli-
beração, e expressando-lhe a sua satis-
fação por o vêrem completamente res-
tabelecido depois da perigosa doença 
que tão alvoroçados trouxe os que os 
estimam, que são todos os que de lon-
ge ou perto o conhecem. 

O sr. bispo-conde, agradecendo as 
palavras amaveis que em nome da di-
reção lhe disse o seu presidente, o sr . 
dr. Filomeno da Camara, disse mais 
uma vez a simpatia que lhe merecia a 
instituição da Créche, tão modesta corno 
proveitosa, mostrando desejo de a visi-
tar á sua vinda da Carregosa para onde 
ia, procurar nos ares pátrios a consoli-
dação da sua saúde. 
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Os homens da Rnssia nova 
0 deputado aldeão Nazarienko 

— Vá ver Nazarienko, tinha-me dito 
o sr. Máximo Kowatesky; é dentre os 
deputados aldeões o mais interessante. 
Talvez o receba mal, porque Naza-
rienko não gosta da interview. 

Pelo contrario, Nazarienko recebeu-
me muito amavelmente; habita em casa 
de gente humilde,num rez-do-chão longe 
da rua Mosterknia. A principio mani 
festou algum reparo quando lhe decla-
rei ao que vinha; mas o meu compa-
nheiro apressou-se a dizer-lhe: 

— Outr 'ora os jornaes só se ocupá-
vão de príncipes, de condes e dos ricos; 
em nossos dias ocupão-se dos aldeões. 
E ' um sintoma dos tempos modernos. 

Nazarienko sorriu-se e de bom grado 
começou a narrar a sua vida. 

Nazarienko tem uma cabeça de 
Cris to : o seu rosto pálido e magro, 
emoldurado numa barba preta , refléte 
uma bondade imensa; os olhos são cari 
ciosos e sonhadores, a voz suave e se 
dutora. Veste como um mujik, mas o 
seu vestuário t limpo. As suas mãos 
são brancas; o seu gesto polido e grave. 
Nazarienko recorda o tipo do chefe 
a r a b e : encerra essa nobreza oriental a 
que se ligà tanta simplicidade, acres-
cida de um ar de infinita tristeza. Em-
bora apenas conte quarenta annos de 
idade» o seu rosto está cansado e enve-
lhecido. 

— Não durmo de noite, disse; só-
mente á tarde uma hora, quando me 
deito. 

«Meu pae, prosegue Nazarienko, 
vivia numa aldeia, distante 5o iverstes 
de Starebjetsk (Rússia meridional); éra-
mos cinco filhos e pobríssimos. Aos 
oito annos mandárão-me para a escola; 
era um dia de ventania desabrida e no 
této de colmo que abrigava os alunos o 
vento perpassava com ruido. Imaginei 
que fosse o diabo voando sobre a mi 
nha cabeça e fugi com m e d o : durante 
algumas semanas, nem rogos, nem 
ameaças, nem pancadas podérão resol-
ver me a voltar á escola. Quando tor-
nei, aprendi tão depressa, que cheguei 
a explicar a lição aos outros rapazes 
mais ricos, dando-me em troca parte 
da sua merenda. Assim fui vivendo, e 
meu pae, que nada linha com que me 
sustentar, desejou que me conservasse 
mais tempo na escola. Porém, quando 
assassinárão o nosso imperador Ale-
xandre II, tirei-me do meu espanto, 
exclamando: 

— Ora aqui está para que serve 
tanta instrução. O nosso bom impera-
dor foi assassinado por sábios, êle que 
amava extremosamente o seu povo, 
concedendo a liberdade aos aldeões! 

Assim narra Nazarienko tão candi-
damente os mínimos incidentes da sua 
-infanda, e a sua narração sinuosa e 
lenta alarga-se em pormenores, divaga 
em repetições, semelhante á corrente 
de um rio sereno que serpenteia atra-
véz de pedrarias. 

— Quando chegou o recrutamento, 
continua êle, fui preso e enviado para 
um regimento do Caucaso. Ahi perma-
ci quatro annos ém vez de cinco, por-
que um meu irmão mais novo foi re-
censeado, indo substituir-me. Desejárão 
conservar-me no regimento, prometen-
do nomear-me sargento e mais tarde 
empregado publico. Mas eu não gosta-
va da vida, onde tinha sofrido muito, 
pois que os soldados são maltratados, 
e recusei Nesse tempo o gran duque 
Miguel precisava de guardas para vi-

" giar as suas extensas florestas de Bar-
jom: apresentei-me e aceitárão-me. Vi-
vi quinze annos nas florestas do Cau 
causo gostando muito do meu emprego; 
interesso-me muito pelas arvores e ale-
gro-me por cuidar d'elas; os habit ntes 
da região, georgianos, são inteligentes 
e ilustrados: nem um só ha que não 
saiba ler e escrever. Pela minha parte, 
li e aprendi muito na sua convivência; 
casei-me também lá; a minha posição 
era boa,atendo sido nomeado chefe de 
todos os guardas e por lá teria ficado 
certamente, se no anno passado, eu não 

.soubesse pelos jornaes que o impera-
dor ia convocar uma Duma. Então nada 
pôde reter-me e regressei á minha al 
deia para falar aos aldeôis. 

Foi isso que decidiu a vocação poli-
tica de Nazarienko. Sómente éla encon-
trou obstáculos desde as primeiras ma-
nifestaçõs, porque os {emski nalchalniki 
t o chefe da policia não góstão muito 
que alguém venha do Caucaso para 
falar aos aldeões. Nazarienko foi rigo-
rosamente espiado: para iludir essa vi-

gilância, recorreu á estucia, e o grave 
Nazarienko delisia-se na descripção de 
vários estratagemas hábeis, que des-
norteárão os gendarmes e lográrão os 
espiões. O s orientaes reúnem, d'esse 
modo, a malícia á gravidade e Naza-
rienko é um d'esses tipos completos. 

— P i r a poder percorrer livremente 
os campos fiz me negociante de alca-
trão. E ' bom saber que havia dois Na-
zarienko : o verdadeiro era eu e o falso 
era um amigo muito parecido comigo, 
Emquamo o falso Nazarienko conduzia 
a sua carreta e passeava á luz do dia 
os seus barris, numa região, o verda-
deiro pa-tia para o lado oposto e ocu-
pava-se a doutrinar os camponezes. 
Assim era a policia iludida; frequen-
temente o relatorio dum agente me 
dava num certo ponto e um outro pre-
tendia ter me visto á mesma hora a 5o 
werstes daquêle logar. O oficial de po-
licia não compreendia nada. 

«Bem quizérão apanhar me, disse 
piscando os olhos Nazarienko. Todos 
os dias recebia cartas escritas por pre-
tensos camponezes que me pedião con-
selhos : «E' permitido colher frutos no 
jardim dos ricos?» escrevia um; e ou 
t ro : «Ha direito este anno enquanto 
não estiver reunida a Duma de não pa-
gar os impostos ?» 

«Essis cartas vinhão da policia; não 
é difícil adivinha-lo e eu respondia em 
harmonia. 

«Ouiras vezes, apresentávão-se em 
minha casa indivíduos de extranfta apa-
rência que se dizião bufarinheiros ou 
caldeireiros. Ninguém na aldeia os co-
nhecia; érão espiões que me enviava a 
policia; eu despedia-os, dizendc-lhes: 

«—Vae dizer a quem te mandou 
que é muito mais estúpido que eu!» 

Não ha bem que sempre dur : . Uma 
noite de janeiro, Nazarienko fei acor-
dado po - pancadas batidas ásus porta. 
E rão os gendarmes que o prenderão e 
o metêr&o numa Carriola levande o para 
a prisão da cidade. Felizmente para êle 
tinha, semanas antes, dirigido ao Impe-
rador um teleg rama, em norae dos 
camponezes do sitio, agradecendo-lhe o 
ter conc edido a Duma ao seu povo. Ti-
nha Nazarienko desejo de falar ao>im 
perador dirétamente e ainda hoje que-
reria, como nos disse, estar a sós com 
o czar. E este certamente o compreen-
deria e escutaria. O imperador fez res-
ponder ao telegrama de Nazarienko, o 
que muito embaraçou o oficial de jus-
tiç?; êle não tinha descoberto nenhum 
delito sério contra Nazarienko; e por 
outro lado, como conservar sob prisão 
um homem a quem o imperador tinha 
respondido? Nazarienko foi posto em 
liberdad: e os camponezes elegêrão-no 
deputado á Duma. 

— Havia, disse êle, dois ou tres ou-
tros que querião ser eleitos. Mas os 
camponezes só confião em m i m : uma 
só palavra minha valia mais do que 
cem dos meus concorrentes. 

Perguntei então a Nazarienko o que 
querem os camponezes e do que o 
havião êles encarregado de reclamar na 
Duma. 

Com uma voz mais profunda, res-
pondeu o deputado mujik : não querem 
mais viver como animaes; são homens 
como os outros; têem direito de comer 
quando tiverem fome e de alimentar os 
seus filhos. Pois será justo que os mais 
numerosos, os que mais trabálhão mor-
rão na miséria num pedaço de terra, 
emquanto que os condes e os ricos ne-
gociantes possuem terras tamanhas que 
nem sequer as conhecem ? 

«No meu sitio, diz Nazarienko ani-
mando se cada vez mais, muitas fami 
lias nem sequer teem um meio deciati 
mo d^ t ; r ra . Quando o cimponez foi 
julgado livre,ha mais de quarenta annos, 
o nadiel (i) dado a cada um dêles era 
tão pequeno que lhes não permitia vi-
ver. Desde então o numero de campo 
nezis aumentou e o nadiel ficou sendo 
o mesmo que era. Que poderemos nós 
fazer, a; sim ? Alugar as terras dos ri-
cos ? Os arrendamentos são caríssimos 
e para arrendar é preciso dinheiro, ins-
trumentos de cultura e muitos cavalos. 
O camponio não tem nada d sso. A 
fome ex julsa o da aldeia; tem de sair 
dela, ir ião importa para onde, para a 
cidade, para as fabricas, para outros 
logares mais ricos. Pa r t e a pé, o mi-
serável, porque na maior parte das ve 
zes não tem sequer para pagar o trans-
porte. Caminha dia3 e dias, indo por 
vezes a mais de i :ooo wirsles da sua 
aldeia, t: tudo ou quasi tudo quanto 
ganha é gasto no caminho. Durante este 
tempo a mulher e os filhos finão-se em 

(1) O lote de terra que foi distribuí-
do a cada servo quando os emanciparam. 

casa, de maneira que por mais que 
faça, fique ou vá, a sua miséria não 
tem remedio. 

«Nós queremos que o aldeão possa 
viver na sua t e r r a : ninguém deve pos-
suir terras que êle proprio não possa 
cultivar; o resto deve cede lo aos tra 
balhadores!» 

Nazarienko rematou : 
— Não partiremos sem ter obtido o 

que pretendemos. Se nos expulsarem 
daqui reunir-nos-emos noutra par t i . Se 
nos matarem, outros virão tomar o nos 
so logar. Queremos conservar o nosso 
Imperador; mas é preciso atender os 
justos desejos da D u m a ! 

Nazarienko tem lido muitas narra-
tivas da nossa época revolucionaria. 
Misturou-as todas e crê que a Saint 
Barthelemy é um episodio da nossa 
Revolução. Er ro desculpável em suma 
nalguem que viveu quinze annos nas 
florestas do Caucaso! 

Nazarienko, como todos os seus 
compatriotas, tem a obsessão da Revo-
lução Franceza. 

Um livreiro diíia-me ha dias que 
toda a gente lhe pede historias dessa 
revolução. Todos procuram as anolo-
gias do passado para projétar alguma 
luz nas incertezas da hora presente e 
nas trevas do futuro! 

Baywond Hecouly. 

Museu de antiguidades 
Acabárão as obras de pintura na 

nova sala do museu do Instituto e vae 
colocar-se agora a coléção de quadros, 
que vae iniciar um museu de belas-ar-
tes em Coimbra. 

O núcleo é pequeno; mas, apezar 
de serem poucos os quadros, êíes de-
vem encher completamente a pequena 
sala. 

Apezar também da modéstia da ga-
leria ela conterá jà alguns exemplares 
raros, e nos quadros dos séculos XVI 
as cabeças dos apostolos, o S. Cosme 
e S . Damião, os quadros que vibram 
do antigo convento de Celâs ou dos 
depositos da Universidade saqueados 
por o governo ou pelos particulares, ha 
ja muito que admirar e que pode mos-
trar-se sem desdouro desta terra. 

Com a nova sala aparece mais im-
periosa a necessidade de alargamento 
do museu. 

E não vemos maneira de o fazer 
senãó comprando as casas próximas e 
que já fôrão da Universidade, e cons-
truindo um anexo moderno, construção 
simples e apropriada, feita sem a preo-
cupação de levantar o edifício planeado 
pelos frades, e que se não impõe nem 
peia beleza das linhas nem pelos deta-
lhes da construção. 

Bom é pensar nisso e com tempo. 
O Instituto, COMO agremiação scien-

tifica, vale, o que valem em Portugal 
os estabelecimentos da mesma ordem, 
— bem pouco. 

O seu jornal sem publicações de 
grande fôlego é consultado mais como 
arquivo historico do que como reposi-
torio scientifico. 

A sociedade definha, e apenas aos 
esforços do sr. dr . Bernardino Ma-
chado deve a ap?rencia de vida que 
tem. 

P o r . os esforços da sessão de ar-
queologia, esforços x tanto mais para 
louvar que bem contrariados ferão, o 
Instituto tem no museu de arqueologia 
a justificação da sua existencia, a prova 
da sua utilidade social. 

E ' por isso para a conservação e 
aumento das coléções, para a sua ins-
talação limpa e decente, embora sim-
ples, que terá de voltar-se a atenção 
dos socios se quizerem ser mais al-
guma coisa que distribuidores de gra-
ças scientificas, in^ufladores de vaida-
des. 

E é isso um pouco o que tem sido 
o Instituto desde a sua fundação, na 
sua faina de dispensador de graças a 
sábios de um e outro séxo. 

Po r se terem agravado os padeci-
mentos do sr. Joaquim Gualberto Soa 
res, que felizmente porém não oferecem 
gravidade, não SPÍU na sexta feira, como 
de costume, a Correspondência de Coim 
bra, de que é diretor. 
. Fazemos votos pelo pronto restabe-

lecimento. 

Foram mudadas as sessões cama-
rarias para os sabidos , á uma hora e 

Feira d*> §. Bartolomeu 
Está resolvida a questão da feira 

do S. Bartolomeu. 
A camara consultara sobre o caso 

a Associação Comercial. 
O voto da Associação Comercial 

foi contra a feira; porque não constituía 
um beneficio looal ou do publico; era 
prejudicial aos interesses do comercio 
local, sem interesse do consumidor que 
nasta cidade encontrava os mesmos ar-
tigos que poderia procurar na feira e 
por preços eguaes ou inferiores; porque 
os feirantes vinhão estabelecer concor-
rência ao comercio local, sem pagar 
por esse áto contribuição; levava capi 
tses d'esta cidade que pelo anno adeante 
serião dirtribuidos pelo comercio local 
em compras sucessivas. 

Alegou ainda a Associação Comer 
ciai o áspéto ridículo, mesquinho e de-
plorável das barracas contrastando de-
sagradavelmente com a importancia e 
condições da cidade e terminava con-
cluindo que para honra e interesse da 
cidade a camara deveria acabar com a 
feira chamada de S. Bartholomeu. 

Na sessão de sexta feira foi apre-
sentado um protesto contra o v>to da 
Associação Comercial, que não convo-
cára senão os SOCÍOJ, deliberando ape-
nas por trinta e tantos votos contra 
oito, e não atendera a que a feira de S. 
Bartolomeu era uma compensação ao pe-
queno movimento comercial de agosto 
setembro por trazer por habito foras-
teiros e população das aldeias que aqui 
vinhão passear ou fazer as suas com-
pras. 

A representação terminava: 

«No momento em que Lisboa e 
Porto, seguindo o exemplo dos grandes 
centros do mundo, estão envidando 
todos os esforços, creando até institui 
ções de propaganda, para chamar ao 
seu recinto a concorrência de forastei-
ros, ha de Coimbra renunciar aos 
poucos elementos de vida e de pro-
gresso que aind t lhe restão!» 

«E, se a Associação Comercial, 
a in ia ha poucos dias, tão louvavel-
mente reclamava do governo a revo-
gação da ordem do adiamento do con-
gresso pedagogico primário, com o fun-
damento de que esse congresso atraía 
a Coimbra bastante gente que aqui 
deixaria dinheiro, como é que agora 
pretende acabar com uma feira de 
tanta, nomeada, e que todos os annos 
traz para esta cidade alguns contos de 
réis ?» 

E ' a retórica do momento! 
A da Propaganda de Portugal!... 
A moda que anda a g o r a . . . 

1 A representação traz 93 assinatu-
ras. 

Presta se a alguns comentários o 
protesto dos negociantes, deixando já 
de lado o que possa representar contra 
o comercio de Coimbra, o abandonar 
a Associação Comercial e as SUÍS ses 
sões, sobretudo quando tinham da 
parte da camara uma mostra de defe 
rencia que cumpria receber como me 
recia. 

Fomos sempre contra a feira de S . 
Bartolomeu, feira de aldeia, que não 
provava senão a a t r a z o desta cidade, e 
que corria perfeitamente abandonada 
do comercio estranho. 

A feira do S. Bartolomeu era uma 
especie de entremez, em que o nego-
ciante de Coimbra se mascarava,dc co-
merciante de fóra e ia abrir barraca no 
caes a armar á credulidade da gente 
do campo. 

A feira era concorrida pelos romei-
ros do Senhor da Serra que paravam 
um momento a comer a sua melancia 
á sombra das barracas e lá ião depois 
ver se a imagem do Senhor da Serra 
tinha os cabelos mais crescidos. 

Fóra disto só aos domingos e á hora 
da musica tinha concorrência. 

Aos dias de calor, por lá se ia á 
tarde a espairecer e a provocar o sono 
n * doce esperguiçar dum banco do 
caes. 

O aspeto da feira envergonharia 
Antanhol. 

A ' entrada da E>tradi Biira , as ta-
bernas, os cafés de sôno, e as roletas, 
erão o preUXto de desordens entre 
prostitutas e fadistas, sempre censu-
radas. 

Se acabasse, nada se perdia. 
A camara, porém, vendo que não 
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meia aa tarde, passando pnra sexta- Coimbra, deu autorisação para se fazer 
f a i r i feira, d mesma hora, quando o sabado 
fôr dia feriado. 

a feira no Rocio de Santa Clara, 
Do mal o menos, 

Correspondeneia de Gouveia 
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A ultima parte da minha correspon-
dência inserida no numero u n da Re-
sistencia teve honras de discussão e 
acalorada. 

O periodo «o pároco duma fregue-
sia, que por sinal tem o nome dum 
animal muito util ao homem» é que 
deu no gôto do maior numero. Será 
Coelho ? será Cabra ? 

Alguém dizia que do complemento 
da oração se podia compreender Coe-
lho, mas o Correia que é argus de 
primeira grandeza, disse logo na botica 
do Martins, quando este lia, em voz 
alta, a correspondência — é Cabra. 

Na verdade, assim parece, porque 
a C íbra é um animal muito util ao ho-
mem. Emquanto pequena, sob a deno-
minação de cabrito é deliciosa e torna-
se uma alimentação muito recomenda-
da; mais tarde o seu leite t oma se in-
dispensável. O Coelho não; ha quem 
goste da sua carne, mas a sua utilidade 
é dispensável, portanto, o Correia, pa-
rece que deu no vinte! Mas, observa 
um terceiro, se a questão é de sabor e 
utilidade domestica, porque não hade 
ser Galo ? Conheço, diz êle, priores 
que lambem o beiço por um galo tenro 
e que nesse goso se vão engordando! 
E' verdade que uma vez ou outra um 
ossosito os engasguem, mas isso é 
efeito da imprudência e da sofregui-
dão. Mas que tem isso com o caso ? 
pergunta um outro; todos se olham com 
modos significativos e numa enorme 
gargalhada se retiraram, gr i tando: é 
como em casa de Gonçalo, que até a 
galinha é galo! 

Seja o que êles quizerem porque 
eu por aqui me fico, narrando estes fa-
ctos na minha qualidade de cronista, 
sem malicia e com ingenuiiade. 

Realisou-se no passado domin-
go a festa da comunhão das creanças, 
complemento do mez de Marta, que na 
igreja de S. Pedro se realisa todo3 os 
annos sempre com bastante concorrên-
cia. O ato da comunhão foi levado 
a efeito com toda a pompa; houve ser-
mão pelo sr. padre Belino e prédicas 
teitas pelas creanças, sendo esta ultima 
parte muito interessante e comovente, 
prendendo a atenção de todos, até ao 
final da prédica da filha do sr. Antonio 
d'Almeida Mota, em que, esta, invo-
cando o nome da Virgem, pedia a vida 
do pae. 

De tarde realisou-se a procissão, 
que foi feita apressadamente, por um 
calor intensíssimo, devido á banda dos 
Bombeiros, que a abrilhantava com o 
seu magnifico reportorio, ter de retirar 
para Vinhó, a fim de assistir á festa da 
Tia Batista. 

T a m b é m fomos a Vinhó a esta 
tradicional romagem, que é muito con-
corrida pelos habitantes da vila e das 
povoações circunvisinhas, que trans-
formam, no domingo e segunda-feira, 
a povoação de Vinhó, escondida na 
frondosa romaria verde dos seus poma-
res, em uma grande cidade onde a ani-
mação e alegria são comunicativas. 

Gfandes ranchos de senhoras, com 
os seus vestidos garridos, com as suas 
formosura e elegancia e com as suas 
maneiras gentis, semeavam a alegria 
por todos os habitantes da aldeia, tam-
bém, neste dia, vestida de galas. 

Os irmãos Nogueiras eram incansá-
veis; sorriam para todos, prevenindo 
sempre a mais pequenina falta que 
houvesse. Com a sua hospitalidade e 
o trato urbano que dão a todos, êles 
faziam lembrar os Beirões de tempos 
lendários e davam a esta festa o encanto 
e a atração que não é fácil encontrar 
noutras. 

O sr. prior, com a lhanesa que to-
dos lhe conhecem, recebia os forastei-
ros em sua casa, tratando-os com a 
gentileza duma fina educação. 

Encontramol-o um pouco abatido, 
mas atribuimos isso ao excessivo traba-
lho que nestas dias devia ter e também 
ao calor ardentíssimo que fazia. Na ar-
rematação das ofertas, á tarde, )á tra-
zia a sua animação habitual. 

Tínhamos muito que dizer desta 
festa, mas falta-nos o tempo e o espaço 
e portanto limitamo-nos a dizer que o 
arraial esteve muito concorrido, sendo 
o fogo explendicto, que a festa da egreja 
foi como já se esperava e a procissão 
muito animada, dando-lhe um aspeto 
novo os Bombeiros de Gouveia, que sç 
encorporaram no cortejo, e que eram 
comandados pelo nosso amigo Boto 
Machado. 

A musica desta corporação, regida 

j 
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pelo nosso amigo José Pinto, satisfez 
por completo os mais exigentes. 

Emfim, foram dois dias de bela 
alegria e animação e que deixará gratas 
recordações aos que ali os passaram. 

A questão Schroeter 
Os franquistas continuam defen-

dendo o sr. Schroeter com a naciona-
lidade do sr. Hintze. 

Não ha comparação: o sr. Hintze 
é filho de pãe e mãe portuguezes é em 
suma um homem do sangue do sr. 
João Franco que é também como êle 
uma gloria politica do nosso paiz. 

O sr. Schroeter é um estrangeiro, 
filho de estrangeiros, que tem leito 
sempre um jogo da sua nacionalidade 
conforme os seus interesse*. 

Queixa se o sr. João Franco por 
que tanto se amofinam com as provas 
de consideração que o comercio fran 
quista dá ao sr. Schroeter. 

Essas considerações são na verdade 
condenáveis; porque parecem ser feitas 
como prova de que em Portugal para 
nada se quer saber da nacionalidade 
do sr. Schroeter. 

Por isso as censuramos também, 
sem querer entrar em discussão com 
os méritos do sr. Schroeter e os seus 
serviços ao paiz que são na verdade 
muito discutíveis. 

O sr. João Franco tem promovido 
as manifestações ao sr. Schroeter pa^a 
enganar a opinião publica. 

Essas manifestações não são o que 
parecem e o sr. João Franco promo-
ve as para distrair dá questão principal, 
a da nacionalidade do sr. Schrtíeter. 

Se essa é fácil de provar, porque 
não publica o sr- João Franco os docu-
mentos, já que se diz tão respeitador 
da opinião publica ? 

O sr. João Franco prefere porém 
a manifestação de simpatia, cita o caso 
Hintze e murmura no iado coriido que 
adora: 

— Es t range i ro . . . tem sido muita 
gente boa I 

Como se o sr. Schroeter se lamen-
tasse 1 . . . 

Aos arrematantes das barracas do 
mercado de D. Pedro V para venda de 
carnes foi concedido como requere 
ram o efetuarem o pagamento da res 
petiva renda em tres prestações a ven-
cej em 5 de julho, 5 de outubro e 4 
de dezembro do corrente anno, logo 
que se sujeitem ás condições propos-
tas pelo seu advogado e que são: 
assinatura de um termo de obrigação 
a pagar a renda do segundo trimestre 
nas tres prestações que propõem, ga 
raniido pelo fiador e principal pagador, 
cuja assinatura deverá ser acompa-
nhada pela das esposas no caso de se-
rem casados. 

4 O M u n d o » 

Continua com grande sucesso de 
venda, em Coimbra, este nosso brilhan 
te colega da capital, que tem introdu-
zido grandes melhoramentos nas suas 
secções e augmentou de paginas e for-
mato. 

E' dêle o artigo de João Chagas 
que publicamos na nossa primeira pa-
gina. 

Carta âo Rio de Janeiro 

22— V—go6. 

Decididamente estamos condenádos 
a mudanças continuas de ministérios. ; 

Pensou o sr. Hintze que indo ! 

substituir o sr. José Luciano, levaria 
para o caminho que quizesse como até 
ao presente, os seus caprichos, aliás 
sem vantagem para a nação; d'esta vez 
deu com os burrinhos n'agua, como diz 
a velha frr.se popular. 

Como ainda não havia muitos dias 
fizera ao sr. José Luciano, o rei quiz 
também mostrar ao sr. Hintze, que não 
está disposto a só fazer o que os mi-
nistros mandão, aconselhão ou lem 
brão. 

Chegou a vez ao sr. João Franco. 
O que temos nós a esperar de s. ex.*? 
Aguardamos os acontecimentos e 

quem não morrer depressa verá em 
breve o que talvez nem lhe passe pela 
imaginaçã). A avaliar pela lei de i3 
de Fevereiro, gloriosa obra da gloria 
do Alcaide. - . 

E con.o dizem os jornaes brazilci-
ros, que s ex.a e um nervoso c m toda 
a atividadc nervosa, repito: aguardemos 
os acontec imen tos . . . 

Quem viver verá. 
E dep e s s a . . . 

Não foi aqui recebida com sa-
tisfação a noticia do ultimo movimento 
politico. 

O Jornal do Bra\il acompa-
nhados dt~ notas bibliográficas, estam-
pou os retratos dos srs. João Franco 
e dr. Bernardino Machado. 

-4H- Como por mais de uma vez 
já se tem aqur dito, a imprensa local 
está reproduzindo o boato da próxima 
vinda de el-rei D. Carlos ao Brazil. 

O sr. conde dc Lagoaça, en-
carregado de negocios de Portugal 
junto ao governo da Republica do Bra 
zil, pediu licença ao governo para re 
gressar a Lisboa, afim de tomar parte 
nos trabalhos parlamentares da Ca-
mara dos Dignos Pares do Reino. 

Foram natura lisados brazilei-
ros os portuguezes Elmano Francisco 
da Rocha e Caetano Alves Comeza-
nha. 

. -•+• Do dia 1 9 do corrente faleceu 
em Petropolis, onde residia, o sr. Fu 
kaski Luchimura, ministro do Japão 
junto ao Brazil. 

Foi sepultado no cemiterio de S. 
João Baptista d'esta cidade. 

E m S. Paulo os operários estão 
em greve, a que têem aderido todas as 
classes trabalhadoras. 

O conselheiro sr. Afonso Pe-
na, ultimamente eleito presidente da 
Republica, está visitando os diversos 
estados d'esta Republica, tendo embar-
cado no dia 16 do corrente, a bordo do 
Maranhão, fretado para esse fim. 

Derão entrada no hospital, José 
da Cruz, com a perna esquerda con-
tundida, por ter caido sobre um pe-
daço de ferro; 

Joaquim Marques Valente Sobri-
nho, de 22 annos, casado, pedreiro 
com um ferimento na perna esquerda, 
feito por bala, que o foi ferir aciden 
talmente, quando um individuo dis-
parou um revolver em rixa com outro 

Valenti reside em Nictheroy. 

Trindade. 

Continuam com a morosidade tra-
| dicional nas obras do caminho de ferro 

de Arganil, os trabalhos do Caes, ape-
! sar das reclamações seguidas com quem 

pouco parece importsr-se a favorecida 
j companhia. 

Por se aproximarem as festas da 
Rainha Santa, os srs. presidente e vice-
; >residente da camara procuraram o sr. 
Vasconcelos e Sá para lhe mostrarem 

uanto seria prejudicada a cidade, se 
por ocasião dos festejos não estiverem 
completamente feitas as obras. 

A camara resolveu na sua ultima 
sessão mandar intimar o proprietário 
da cocheira do sr. Soares a apresentar 
o projeto da respetiva frontaria, e a pro-
ceder á sua reconstrução. 

Queixam-se os habitante de Celas 
de que, na rua do Pateo, correm os 
esgotos a descoberto com manifesto 
prejuízo para a saúde publica, sem que 
de nada tenham servido as reclamações 
'eitas ao sr. comíssar o de policia. 

A camara municipal resolveu oficiar 
agora também nesse sentido. 

Vae ser brevemente posta em praça 
obra que completará o pavilhão do 

>eixe em construção e que abrange 
ourinoes, retrétes, barracão, lancil e 
grade para o jardim, orçada em réis 
4 -O32$26I. 

Ao logar vago de amanuerse da 
camará municipal de Coimbra concor-
reu apenas o sr. Manoel Miranda Car-
doso. 

Por a alameda marginal do Porto 
dos Bentos, ainda ha pouco acabada, co-
meçam já a andar automoveis e bicicle-
tes. 

E ' de toda a conveniência atalhar 
rapidamente a tal abuso. 

Deixem os ilustres sportmen um bo-
cadinho de terra em que possa andar á 
vontade quem anda a pé. 

Claramente que não ha hoje animal 
mais nobre que o sportman, nem mais 
justamente admirado; mas quem anda 
a pé tem também direito a andar soce-
gadamente, sem ser sufocado pelo pó 
ou esmagado em sacrifício ás grandes 
Velocidades. 

E ' por isso que aplaudimos a deci-
são da camara pedindo autorisação para 
abranger numa postura de prohibição 
para bicicletes e automoveis a avenida 
marginal do Caes desde a estação do 
caminho de ferro até ao Porto dos Ben-
tos. ' 

Club dos Fenianos 

Passam amanhã, segunda feira, no 
comboio das cinco da tarde os socios 
deste club do Porto que vão assistir 
aos festejos da capital a convite do 
Grande Club de Lisboa. 

Prepara-se na estação velha uma ma 
nifestação aos representantes da prés 
tante asso:iação portuense que tanto se 
nobilita pelo interesse com que promo 
ve o desenvolvimento e progresso da 
sua terra. 

A' estação do caminho de ferro irão 
também cumprimenta-los delegados do 
nosso Coi nbra-Club. 

A sr.a D. Maria d'Assunção de Fi 
gueiredo Gomes, professora da escola 
primaria de Antuzede pediu algumas 
reparações no edifício da escola. 

A camira mandou ouvir a reparti-
ção de obras. 

A camara, cedendo ao pedido do 
sr, inspétor, resolven arrendar em Ei 
ras uma casa periencente ao sr. dr, 
Paes da Silva para aula de instrução 

Erimaria para o sexo masculino, e ha-
itação do respétivo professor» 

Foi aprovado pela camara, o se-
gundo orçamento suplementar na ím-
jortancia de 4.721.340 reis e enviado 
á estação tutelar para os efeitos da sua 
aprovação definitiva. 

I 
D l B E I R A A L T A 

SERVIÇO ESPECIAL DE VERÃO 
VIAGEM DE R E C R E I O 

A 

Laso 
D u r a n t e a é p o c a t e r m a l 

De IS de Junho a 31 de Outubro 

Bilhetes de IDA e VOLTA a p-cços ex-
cécionalmente reduzidos das estações 
abaixo á de Luso e volta ou vice-versa 
validos por 3 dias, incluindo o da volta 
e o do regresso 

Preço dos blhetes com o Imposto do selo Incluído 
Figueira da Foz i$>3oo em i . aclasse, 

i&coo em 2.8 e 700 em 3 . 1 ; Canta-
nhede, 600, 5oo e 35o; Santa Comba, 
700, 55o e 400 ; Carregal e Canas, 
ia&ooo, 750 e 55o; Nelas, I3&5OO, iíJ)i5o 
e 85o; Mangualde, I3&65O, 13625o e 
95o; Gouveia, 136750, 136400 e i3í>o5o; 
Fornos, 136900, 13655o e I36I5O; Celo-
rico, 236200, 136750 e 13635o; Vila Fran 
ca, 2365oo, 23&000 e i3&5oo; Gaarda-
3$OOO, 226400 e 136800. 

D A B E I R A A L I A 
Serviço combinado com a Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Pcrtuguezes 
VIAGEM DE R E C R E I O 

Lisboa 
Nos dia» 11 a IS de junho de X906 

Por ocasião das deslumbrantes 
Festas de Junho 

Promovidas pelo GRANDE CLUB DE LISBOA 

Bilhetes de IDA e VOLTA 
a preços excecionalmente reduzidos 

Yalidos para a IDA DOS dias 10 a 14 de Ju-
nho, inclnsiíé, e para a VOLTA nos dias 
13 a 16 de Junho, inclusive 

Preços dos bilhetes com o Imposto do sêlj Incluído 
Dai estações abaixo 

'a XiISBOA-Rocio e volta 

Via Alfarelos ou Pia Torres Vedras 

Maiorca, 636800 em 1.* classe, 
53628o em 2.* classe e 336780 em 3.* 
classe; Alhadas, 636g5o, 536400 e 336870; 
Montemór, 736040, 536470 e 336910; 
Arazede, 736340, 536710 e 436(80; Li-
mede-Cadima, 736480, 536820 e 436160. 

«• Via Pampilhosa 

Cantanhede, 73632o, 536690 e 43&070; 
Murtede, 736200, b®6oo e 43601c; Luso, 
7 $ 170, 536570 e 336980; Mcrtugua, 
736570, 536600 e 436210; Santa Comba, 
7$83o, 636080 e 43635o; Carregal, 
8360C0, 736260 e 436470; Oliveirinha, 
83615o, O3633O e 43652o; Canas, 8$320, 
636460 e 436620; Nelas, 8365oo, 636610 
e 4^720; Mangualde, 836790, 636820 e 
436890; Gouveia, 936140,73611 o e 536o8o; 
Fornos, 936340, 836260 e 536190; Celo-
rico, 936720, 73656o e 536400; Vila 
Eranca, 936980, 736810 e 53658o; Pi-
nhel, 1036160, 736910 e 53666o; Guarda, 
103&620, 83625o e 536890; Vila Fernan-
do, 1036890, 836460 e 6#>o5o; Cerdeira, 
113&100, 836620 e 636170; Freineda, 
1136520, 836960 e 636400; Vilar Formo-
so, 1136710, 936100 e 6365oo réis. 

M A N T E I G A 
Na FABRICA P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, vende-se 
manteiga muito fina, recebida diréta-
mente da ilha do Faial. 

Preço SOO róis o ti lo 

Vidé as condições do respetivo car 
taz afixado nas estações e nos logares 
do costume. 

Vidé as condições do respétivo car-
taz afixado nas estações e nos logares 
do cos tume; chamando-se especial, 
mente a atenção para a condição 3.*, 
que é do teor seguinte: 

A' IDA, os passageiros com estes bi-
lhetes, não podem seguir além de Luso, 
sob pena de lhes ficarem anulados os 
mesmos bilhetes. No REGRESSO e 5 mi-
nutos antes da chegada dó comboio 
em que os passageiros devam seguir 
serão os bilhetes (parte volta) timbra-
dos pela estação de Luso com â data e 
numero do referido comboio, sem o 
que não tem validade. 

Rol da roupa enviada a lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

JOSÉ A U G U S T O DE CASTRO 

Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das G&veas, 29-31—Lisboa 

ANNUNCIOS 

Loteria de Santo Antonio 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

60:000^000 

Extração a 12 de junho de igoô 

Bilhetes a 30$000 réis 
Vigésimos a l$SOO réis 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 1 0 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Remetem se listas a todos os eom-
pradores. 

Lisboa, 5 de maio de 1 9 0 6 . 

O secretario, José Murinelo 

<S4êé ^SêiSíéê 
Fornecedora da Gasa Real 

ve-Visitem este estabelecimento e 
rão V. Ex.a* que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos 
aumento de preço. 

domicilios, sem 

C A I X E I R O 
Com bastante pratica de mercearia, 

tendo de 20 a 22 annos, e dando boas 
raferencias, admite-se um, a quem se 
dará bom ordenado. 

Nesta redação se diz. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o i.°, 2.% 3.® e 4 0 an-

dares do prédio n.° 85 a 8 9 da rua de 
Ferreira Borges, em Coimbra. 
. Quem o pretender dirija-se a José 

Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

Praticante ou ajudante de farmacia 
Precisa-se com abonaçÕes s dá-se 

bom ordenado. 
Carta a A. C. L. Gr i jó—Rua Di-

reita do Grilo, 7 6 — Lisboa. 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, rua da Sofia — Coimbra. 

Manteiga de Telhado 
A mais" fina que se fabrica r o paiz. 

Vende-se em Coimbra — Rua .io Vis-
conde da Luz, 6 0 . 

Única casa depositaria em Coimbra 
a NOYA AGENGU DE PUBLICAÇÕES 

Rua 4a Sofia, JO 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimltra 

Pianos GAVEATJ 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos pr:ços da 
fabrica e recebem-se pianos etr troca. 
— pedir catalogos e condições d< vende, 

Um completo sortimento chapar-, 
lhos e todo o material preciso para«c 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbrã, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

C? C^ I ^ ^ 33 A 

DISPEPSIA, 

OASTBALfilá, 

DI&BBHÉi. 

DISENTERIA. 
CATHARRO 

INTESTINAL, 

ULCERA DO ESTOU AGO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que Bejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
X)e Saiz de Carlos 

PHARMACEUTICO-MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 
Até esta quantia empresta-se sobre 

boa hipoteca ou por letras com firmas 
que ofereçam solida garantia. 

Indica-se na rua de Ferreira Bor-
ges, 4 6 . 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o, 
Manga lO. i ." qualidade, 

» 2 . * 
Chaminé de mica, 1.» 9 0 . 

» » » 2 . ® 8 0 . 
Dita de vidro, 8 0 . 
Garante-se a qualidade. 
InstalaçÕss completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 



— 

ftReslfit®ncí«„ - Domingo, IO dejunho delOOO 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginhv goimbra 
Premiado n a Bxpocieã* de t'«ramica PortntMza, no Porte, 

em 18S2, eem diploma de mérito; 
medalha de «obre na Kxpoaição SUtrictal de Coimbra, de 1184 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
A mais antiga • acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solides de telhões, manilhas, «iphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para oonstrucçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis 
boa, ato., e te . 

Todos estes artigos sSo de boa construcçXo e por 

P r e ç o s e c o n o m c o s 

156—<§ua (gerretra §orges 156 

COIMBRA 

Nósta caza, regularmente moatada ae jénere das de Lisboa e Porte, encon 
a-se á venda e mais variade e completo sortimeato de todos os artigos concer 

Bentes a estabelecimentos déita naturêza. 
D ô c e s de o v o s com es mais finos recheios. 
D ô c e s de f ructa de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em tod«s os generos, especiali-

zando os de folhado. 
©-alantin.es diversas. Té te d'Achar. Patê de 

Lievr® e Foie. 
. Saueissos. Pudinga de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos gemerozos e licores finos das 

priacipaes marcas. 
Amêndoas, bon-bon», chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e 

aa Couraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposi te completo de appare lhos 

das principaes marcas e pa ra todos es 
preços a par t i r de i 4 $ o o e 

Var iada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis ar t is tas . 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
P o r t o . 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C. 1 de C\>a>- York, e dos Gran-
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalko 
Medico pela Universidade 

Consul tas das 9 horas da manhã ás 

4 ho ras da t a rde , em todos os dias úteis. 

• • • • Lê • • 1 • 
Trata-se dos teas interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, ást.na, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos órgãos respira-
tórios. 

Se a eaúSo sempre, e cúr lo as mais 
das vezos com è uzo dos Sacarolides 
dalcatrío, compostos ( R e b u ç a -
dos Ali lagrozos) onde os efeitos 
maravilbózos do alcatrão, jenuiuamente 
medioini.l, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
lalutar ( f i cada . 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d.'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
Milagrózos) s lo confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farma jia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pale correio ou fóra do Porto, 220 réis 

o 0 o JOÃO BORGES o 0 
Correspondento das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS" E QUINQUILflERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

Rua Ferreira Borges, 30 

C O I M B R A 

d c P ° s i t a r i a d a 8 maquinais de costura suecas H T J S -
Q V A B N A , em todo o dis tnc to de Coimbra , as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado , conv.da o publico a vir verificar a boa qua l idade 
e preços d estas maquinas antes de compfa r em qualquer outra Darte 

A maquina B O B I N E O J E I V J l W l é destinada* n £ só para 
uso domest ico como t ambém para fazer bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, m e s m o em movimento, se poder fazer recuaa a costura ' 
conservando a m e s m a graduação do ponto. «-osiura, 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser 
P a r a melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem'conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costur», s r . Antonio José AWes? 
Concer tam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores a 

preços reduzidos , garant indo-se a perfeição dos concertos. ' a 

Comple to sor t imento de agulhas, óleo, c o n e i a s , lançadeiras e mais cecaa 
soltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. P S 

t t 

VICTORIA 99 

N O Y O aparelho produtor dfl gaz oestylene 
o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnescplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empre i tadas e instalações 
completas. Candiei ros . Lyras , 
Placas . T a ç a s e tulipes aba t . 
jours. 

Carbure to de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lus t r e s . Bicos 
simples e conjugados . Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa-
d r e s . 

A. Bivicre—Lisboa 
OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

Agua da C l i r í c l ( m o g o f o r e s — A n a d i a ) 
Sulfatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE 
nos Yosges (França) 

E«tabeleciatent« ba laear a 8 tfllometro. da estação de H o g o r . r o . 
Carrob d chegada de todos o» comboio* 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para nso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosf Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para OSO e x t e r n o : — E m difterentes especies de dermatoses. 

Como purificadora de sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

_ As analyses chimica « microbiologica foram feitas pelo professor d a 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, lua Ferreira Btorg-es, 0 

União Yinicola do Dão 
Parcf ria de lavradores dos melhore 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estreia 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

goifica qualidade, de que é uma reven 
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

MXRÍÍTMACHADÕ 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boea e dentes. 

Dentaduras desde as maia simplea 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

fornecedor da Companhia Real 

doa Caminhos de Ferro Portuguesas 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
aionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
•iltimos figurinos. 

Vestes para eoleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS UESUWDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA G E R A L D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Companhia âe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Untnal Reserre Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA MUTUA 

B e N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

«Xoão Borges 

Roa Ferreira Borges, 27 4 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : r iga, flandres, mógno , 
vinhático, páu prê to , nogueira, castâ-
nho, plá tano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensois . Te lha marsê-
lha e por tuguêza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suaa aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas , 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos . Manilhas de grés e 
bár ro . Fe r rá j ens para construções ci-
vis, pregar ia , ferro , chúmbo , zinco, es-
tânho e fér ro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte pa ra fér ro e ma-
deira. Óleos, t intas , vernizes, pincéis, 
asfál to , e tc . ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os t rabálhos em 
carpintar ia , marcenar ia e serralharia, 
pa ra o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
mater iaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. T u b o s , discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores . Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres í provas de fogo 
e fogões de ferro, 

C A S A M E M O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, 1 

Traça 8 de zMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as Buas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modô-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçBis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo aea 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
aerem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LisbÔa. Acei-
tío-se pianos em troca e oomprâo-se pia. 
noj uzados. 

A ' sempre quantidades de pianos par 
• lugar . 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n D 0 - 20700 
l 9 ™ * 1 ™ 10350 

t r imest re ggQ 

Sem estampilha: 

A n n o ; 20400 10200 Ir imestre gQQ 

' 'SfK f̂i' "• 
Brasil e Afrioa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada l inha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas a» 

fôr honrS8 ^ ^ ^ r e m e w 8 ®>te Í o r a , í 
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Partido republicano 
Aproxima-se o congresso e é 

necessário pensarmos que as cor-
porações iocaes de propaganda re-
publicana, devem discutir os assun-
tos que nele terão de tratar-se. 

Esse é o dever da hora presen-
te para o partido republicano, que 
não afastará porem a sua atenção 
da luta eleitoral próxima e para que 
devem convergir também os esfor-
ços da sua atividade. 

N o congresso não haverá nada 
a discutir, nem sob o ponto de vista 
dos princípios, nem sob o ponto da 
sua realisação pratica. 

Passou o tempo das discussões 
calorosas de inflamados trópos, o 
partido republicano caminha por es-
trada segura para um fim, mais ou 
menos proximo, mas que se antevê 
já clara e nitidamente. 

Por isso desapareceu, ha muito, 
da imprensa republicana, c o m o das 
reuniões publicas do partido, a lin-
guagem enfatica, a ironia polemista, 
copiadas pelos modelos da gloriosa 
revolução franceza 

O paríido republicano tem pro-
curado mostrar-se u m partido poli-
tico de ordem e progresso, conhe-
cendo as causas da ruina eminente 
do paiz e capaz de as poder atalhar. 

T e m conquistado por isso a 
opinião publica, e os seus homens , 
c o m o as suas ideias são hoje discu-
t'dos c o m paixão, é certo, mas sem-
pre c o m palavras de respeito, que 
muito tempo andaram bem longe 
da l inguagem das folhas monarqui-
cas nas suas referencias aos repu-
blicanos. 

O partido republicano tem hoje 
garantido por factos iniludiveis das 
instituições o direito de beligerância 
que tanto tempo lhe foi contestado. 

Admitida a sua representação 
no parlamento, esta foi-lhe mais 
tarde recusada, desde que pela ati-
tude dos representantes do partido 
republicano portuguez, a republica 
c o m e ç o u a ter adeptos fervorosos 
que admiravam a sua intransigên-
cia, os seus esforços a bem da pa-
tria, quando os representantes das 
fáções monarquicas se assinalavam 
pelas qualidades opostas. 

O . partido republicano desen-
volvia-se , fortalecia-se, quando o 
partido monárquico definhava e ca-
minhava para o estado vergonhoso 
em qne hoje se encontra, depois de 
tentativas infructuosas para escon-
der a sua desorganisação, e que 
mais têem contribuído pelo contra-
rio para a tornar mais evidente ao 
país, e para mostrar a necess idade 
iniludivel de mudança de regimen. 

A s comissões de propaganda 
deverão discutir os pontos do con-
gresso, não por não estar no mo-
mento presente determinada já na 
consciência de cada um a resposta 
a dar-lhes; mas para dfcr unidade ás 
determinações, para evitar discus-
EÕes inúteis determinadas por leves 
divergências individuais . 

p congresso deve ser um acto 

simples, longe das grandes e agita^ 
das disc issões, demonstrando por 
mais um facto publico da vida do 
partido republicano, que este con-
tinua a merecer o respeito e a con-
sideração que lhe tem grangeado 
diante do país a sua atitude perante 
os grandes pr^ blemas de adminis-
tração nacional. 

O partido republicano, que na 
passada lucta eleitoral se mostrou 
bem diferente dos partidos monár-
quicos pela discussão publica do 
seu programa, por o cuidado que 
mostrou em elucidar o p o v o sobre 
as causas da nossa ruina, o estado 
da fazenda pubiica, o m o d o de re-
solver a crise nacional, promovendo 
comicios eleitoraes e iniciando e m 
Portugal a era nova da consulta 
díreta ao povo, e sc larecendo o seu 
voto , chamando os monárquicos á 
discussão publica do seu programa, 
deve mostrar pelo acto publico do 
congresso rrais uma vez a disci-
plina partidaria que os proprios ad-
versários políticos lhe reconhecem. 

Ás comissões paroquia.es e mu-
mcipaes impende o dever de cha-
m a r a conferencias, embora sem ca-
ráter publico, o s representantes das 
localidades ao congresso e procurar 
orienta-los no sentido de evitar dis-
cussões inúteis e estereis sob pontos 
parciaes de utilidade duvidosa, se-
não nula. ' 

Assim se simplificarão os traba-
lhos do congresso, que deve fazer-
se rapidamente, para começar a tra-
tar-se da luta eleitoral próxima, para 
que devem tender todos os esforços 
do partido e que deve apresenta-lo 
c o m o um partido de ordem e pro-
gresso, c o m o um núcleo de vonta-
des disciplinadas, unidas por um la-
ço forte de confraternidade, na espe-
rança da redenção da nossa patria. 

Centra Republicano 
Reuniu hontem o Centro Eleitoral 

Republicano José Falcão, para eleição 
do seu representante no Congresso Re-
publicano. proximo futuro. 

Expoz o fim da reunião o nosso ami. 
go e correligionário sr. João da Fonseca 
da Barata, que propoz para presidente 
o sr. dr. Angelo Fonseca, cujo nome 
foi recebido com uma brilhante mani 
festação de simpatia ao nosso correli-
gionário, cuja atividadé politica é tão 
justamente admirada e de tão sugestivo 
exemplo. 

O sr. dr. Angelo Fonseca propoz 
para secretários da assembleia, os nos-
sos amiges e velhos correligionários srs 
Manuel Antonio da Costa e João Go-
mes Moreira, nomeação que foi motivo 
de outra manifestação de apreço e sim-
patia. 
. Passando-se depois á ordem da noi 
te, o sr. presidente expoz, em palavras 
simples e claras, novamente o fim de 
aquela reunião, fazendo notar a impor-
tancia do futuro congresso e a necessi 
dade de cada um ou por representação 
própria ou por adesão calorosa, mostrar 
que tinha na devida corta e sabia res-
peitar coir.o o mereciam os esforços e a 
benemerencia dos cidadãos que se esfor-
çavam por tornar o partido republicano 
um partido forte, orgão verdadeiro de 
ordem e progresso. 

Aconselhou ás comissões republi-
canas que nomeassem prontamente os 
seus delegados e terminou dando a pa-
lavra ao sr. João Gomes Moreira que, 

enaltecendo os serviços que o partido 
republicano deve ao sr. dr. Bernardino 
Machado e o respeito que a to3os me-
rece a sua indivdualidade politica e 
scientifica, propoz o seu nome para 
representante do Cer tro no futuro con-
gresso, sendo as suss palavras recebi-
das com uma prolongada manifestação 
ao ilustre professor. 

Usou ainda da palavra no mesmo 
sentido o sr. João da Fonseca Barata, 
terminando por propor que a nomeação 
fosse feita por aclamação, proposta re-
cebida entusiasticamente pelsT" assem-
bleia. 

Ficou assim nomeado o sr. dr. Ber-
nardino Machado representante do cen-
tro eleitoral republicano de Coimbra 
no prrxímo congresso. 

Não havendo mais nada a tratar, o 
sr. presidente insistiu por que as comis-
íões republicanas nomeassem pronta-
mente os seus delegados, lembrou a 
circular da comissão organisadora, deu 
as indicações necessarias sobre este 
assunto e encerrou a sessão que foi 
muito concorrida. 

AO PARTIDO REPUBLICANO 
O s abaixo assinados, membros da 

comissão reorganisad-ora do Partido Re-
publicano têem a honra de participar 
aos seus correligionários que o Con-
gresso Geral do Partido se.realisará na 
cidade do P o r t ) nos dias 29 e 3o do 
corrente mez de junho c no dia 1 de 
julho, no local e hora oportunamente 
indicados. 

O Congresso será constituído por 
todos os membros das Juntas diréto-
ras, por delegados das comissões mu-
nicipaes em numero não inferior a um 
terço dos seus membros efétivos, por 
um delegado por caca comissão paro-
quial, por um delegado por cada jor-
nal e por um delegado por cada centro. 

Eguslmente terão logar no Con-
gresso os cidadãos que tenham exer-
cido ou estejam exercendo funções no 
Dirétorio ou Juntas Dirétoras ou hajam 
representado ou estejam representando 
o Partido na camara dos deputados, ou 
municipal, comtanto que tenham con-
tinuado na vida átiva partidaria. 

Por este meio íicam convidadas 
todas estas entidades a comparecerem 
no referido Congresso, devendo élas 
comunicar para Lisbt a, Centro Demo 
cratico, largo de S. Carlos, 4 2.0, até 
ao dia 18 do corrente mez ao sinatario 
Antonio José d'Almeida os seus titulos 
de habilitação em troca dos quaes re 
cebtrão o bilhete d'admissão. 

Pede-se a todos os jornaes republi-
canos a reprodução deste convite. 

Não se fazem convites especiaes. 
Lisboa, 3 de junho de 1006. 

A comissão reorganisadora, 

Albano Coutinho 
Antonio José a'Almeida 
OÁntonio Lui\ Gomes 
Cassiano c"Martins Ribeiro 
Celestino d1 Almeida 
José Cupertino Ribeiro Júnior 
José Ribeiro Gonçalves 
José Nunes da Ponte. * 

Tendo a comissão, para isso no-
meada, conseguido da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes a 
faculdade de os congressistas republi 
canos poderem ir ao Porto com bilhe-
tes de ida C^volta, a preços reduzidos 
de 5o por cento, convida todos os cor-
religionários que se queiram utilisar desta 
vantagem, a mandar o seu nome para o 
Centro Republicano, largo de S. Carlos, 
4-2.0, dirigido a Antonio Ferreira Cha 
ves, até ao dia 23 do corrente. 

A viagem pode fazer-se em 2." ou 
i . a classe, conforme a declaração de 
cada um e os bilhetes são validos por 
seis dias, tendo a partida logar no dia 
28, no comboio correio e podendo o re 
gresso tazerse em qualquer comboio. 

MANIFESTAÇÃO REPUBLICANA 

Escreve 0 Mundo: 

Nunca vimos cousa assim. Nunca 
em Lisboa se fez uma man festação 
como a de hontem, a propósito da 
chegada do Club dos Fenianos, o re-
presentante da bela cidade onde se fez 
a primeira manifestação republicana. 
Não, nunca se fez uma manifestação 
republicana mais significativa I 

Ela signifiou, sem duvida, o aféto, 
admiração que o povo de Lisboa tem 
por esse Por to que fez o 3i de janeiro. 

Mas ela afirmou também qus o povo 
da capital é, dia a dia, mais republica-
no, está cada vez mais integrado da 
convicção de só a Republica pode fazer 
a felicidade da Patria ! 

Eram 9 horas da noite quan Io, pela 
primeira vez, entrámos na estação do 
Rocio. Andava ja em circulação que o 
comboio especial que conduzis os Fe-
nianos vinha muito atrazadc: uraa hora, 
diziam uns; duas horas, diziam outros. 
O grande salão exterior e a gare api-
nhavam se de povo. 

Conhecida a demora, reiirámos, 
para voltar depois. 

Pouco depois das 9 e meia chega o 
dr. Afcnso Costa no seu automóvel, e-
é recebido ainda no largo da estação 
com as mais vivas aclamações. 

O nosso amigo apeia se e atravessa 
a multidão, entre filas que ela asponta-
neamente abre, entre vivas ao seu nome 
e estridentes palmas. A maniestação 
prolonga se na gare. Ahi, aparece pou-
co depois o dirétor do Mundo i, ainda 
e sempre, entre aclamações a Afonso 
Costa, é carinhosamente saúde do este 
jornal com o seu representante 

O talentoso deputado reput licano e 
distintíssimo advogado e o dirét >r deste 
jornal são a seguir levados em triunfo 
para junto do caes. 

Ahi, as manifestações republicanas 
continuam cada vez mais entus ásticas. 

Com o nome de Afonso Costa, são 
saudados os srs. Manuel de Arriaga, 
Bernardino Machado, Antonio José de 
Almeida, Guerra Junqueiro, Ahxandre 
Braga, João Chagas, etc. 

O SMundo é também repeticamente 
aclamado. 

O povo, num determinado m mento, 
entoa entusiasmado a Marselhesa. 

Com oa nomes de homens que são 
conhecidos pelos seus serviços epubli-
canos, sauda-se o Partido, o Povo, o 
Porto de 3i de janeiro, o Porto repu-
blicano, etc. 

A's 10 horas e minutos chega o dr. 
Alexandre Braga, que já antes estivera 
na estação. 

Passa entre as mais vivas cclama-
çÕes e é levado pelo povo até so logar 
onde está o dr. Afonso Costa. 

Ahi é alvo duma grande e demorada 
manife*stação o eloquentíssimo tribuno 
que com o seu talento e a sua audacia 
tantos serviços tem prestado ao Partido 
Republicano. 

As saudações sucedem se cheias de 
ardor, até que pelas 11 horas este 
aviso passa : — Está a chegar o com-
boio. 

A multidão, apertando-se, abre alas 
E' assombroso nessa hora o espeto 
da estação. A multidão espalhe-se por 
toda a gare, tomando logar não só nos 
comboios como sobre eliesl 

O comboio do Porto chega; e ou-
ve se uma ruidosíssima e prolongada 
sslva de palmas a que se associaram 
os milhares de pessoas que enchem a 
gare e que se repercute cá fóra no sa-
lão e até na rua. 

A's palavras sucedem-se os vivas: 
— Viva o Partido Republicano! 
— Viva o Porto Republicam» 1 
— Viva o Porto do 3i de Janeiro! 
— Vivam os republicanos do Por to ! 
— Viva o povo portuense 1 
O s nossos hospedes atravessam as 

alas formadas pelo povo de Lisboa, 

entre estas acclamações, agçadeccn-
do-as visivelmente surpreendidos e sa-
tisfeitos. 

Quando já sairam os passageiros, 
o dr. Afonso Costa, o dr. Alexandre 
Braga e o diretor do Mundo saieaa da 
gare, seguidos de muito p S ^ j f f f è cora 
uma ordem pasmosa, lhes Ibre cami-
nho. 

Chega-se ao largo da estação onde 
está o automovel do dr . AfFonso Costa. 
Admirável aspetol Vibrantíssimas ac-
clamações ! 

Todo o largo está cheio e do sito 
do automovel vê-se a multidão esten-
der-se por toda a rua fóra, pela cal-
çada e pelas escadinhas do Duque. 

Afonso Costa e Alexandre Braga 
são ininterruptamente aclamados. 

As manifestações ao Mundo conti-
nuam também. 

Por fim, o automovel, a muito custo, 
rompe, abrindo-lhe caminho um grupo 
de correligionários. 

Seguem no carro do dr. Afonso 
Costa, o dr. Alexandre Brag?, Luiz De-
rovet, Rivas d'Avelar e França Bor-
ges. 

Mas é impossível marchar. A mul-
tidão ou cada vez se v ê melhor ou cada 
vez se alarga mais. 

E , d'esta fórma o automovel que 
segue a banda dos Fenianos, leva tres 
quartos de hora a descer até chegar ao 
Rocio. 

São tres quartos de hora ainda de 
aclamações á ideia, aos homens e ao 
Partido da Republica. Sem um inter-
valo, sem um segundo de descanço. 

O Rocio está cheio. Uma longa fila 
de eletricos estende-se até ao Terreiro 
do Paço, porque o transito é impossi-
vel.# 

O dr. Afonso Costa quer meter o 
seu carro pela rua do Carmo, mas é 
absolutamente impossível. 

Segue por isso, a passo, pela rua 
do Ouro. 

A multidão divide-se. Par te vae 
com os Fenianos, para os lados da 
Avenida; parte segue o automovd. 
Ainda este não pôde ir senão a passo. 
A' rua de S. Nicolau quer voltar com 
velocidade, mas é ainda impossível. 
Como o dr. Afonso Costa esteja, com 
os vivas, rouco, sem se lhe poder ou-
vir uma palavra, o diretor do Mundo, 
pede, em nome d'aquele, que dê ali 
por finda a grande manifestação que 
se prestou ao Porto e á Liberdade. O 
povo de Lisboa, mostrou mais uma vez, 
que é republicano. 

A homenagem está dada e a prova 
está feita. Suspendemos a manifesta-
ção, e, medindo as nossas forças, pre-
paremo-nos para fazer outras mais pra-
ticas. 

A seguir, com a sua viva eloquên-
cia, fez o dr. Alexandre Braga outra 
alocução ao povo, pedindo-lhs 'egUc.1-
mente para dar por concluída a mani-
festação á cidadá que fez a primeira 
revolução republicana em Portugal. 

Foi muito aclamado o dr. Alexan-
dre Braga, e, entre aclamações ao dr. 
Afonso Costa e outras, o automovel 
pode, emfim, seguir pela rua do Ouro, 
rua de S. Julião, Pelourinho, rua do 
Arsenal, rua do Alecrim e praça Luiz 
de Camões. 

Quando chegámos á redação, esta-
vam já alguns populares, dos que ti-
nham tomado parte na manifestação, 
em frente das janélas, aclamando ainda 
a ideia republicana. O dirétor do Mun-
do pediu-lhe para dispersarem. 

Não se deve calcular em menos de 
5o:oco pessoas as que hontem foram 
esperar o Club dos Fenianos e sauda-
ram no Porto a Liberdade e a Repu-
blica. 

Pois não honve um único incidence 
desagradavel! 

Não houve uma desordem! 
Razão : não houve policia, a fazer 

o que se chama manter a ordem. 
Estiveram apenas os guardas do 
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costume, escondidos entre á massa do ! 

povo. 
O que pvova, mais uma vez, que 

não é o Part ido Republicano que faz 
desordens. 

Quem as faz são os delegados do 
poder. 

Quem as faz é a monarquia, intole-
rante, despótica, opressora. 

Nós, republicanos, queremos e sa-
bemos viver na paz. 

Quem nos incita sempre á guerra é 
a monarquia, que nos quer privar de 
todos os direitos — a começar no de 
escolhermos o primeiro magistrado da 
nação. 

Comissão municipal 

Reuniram na terça feira passada as 
comissões paroquiaes republicanas e 
elegerão a comissão municipal que ficou 
composta pelos s r s . : dr . Angelo da 
Fonseca, Francisco Villaça da Fon-
seca, J ão da Fonseca Barata, Jaime 
Lopes Lobo, Teixeira de Carvalho, 
João Machado, Justiniano da Fonseca, 
José Marques Batista, e Frederico Pe-
reira da Graça, efétivos; substitutos, os 
srs. Manuel Antonio da Costa, Manuel 
José Teles, José Pinto Alves Guima 
rães , Ventura Batista de Almeida, José 
Correia Am«do, Ricardo Pereira da 
Silva, Julio Fernandes Costa, Manuel 
Augusto da Silva e Justino Antunes 
Barreira. 

Missa aérea 
A missa campal dos festejos da 

R«inha Santa iransformou-se num nu-
mero novo, peça de grande espeta-
culo, que pode ser gosada de toda a 
cidade. 

O altar será armado no mirante, 
donde as freiras antigas lançavam os 
motes, que os seus adoradores glosa-

. vam a fazer jus ao chá e aos doces 
eonventuaes. 

Não se retiraram as rotulas qtae 
escondíamos rostos das freiras e atra-
véz dos quaes fuzilavam os seus olhos 
acendidos em arrobos amorosos. 

Mas o sacerdote não dirá a missa 
escondido por elas. Levantar-se ha o 
altar num estrado acima das rotulas. 

Não teremos assim uma missa de 
capoeira. 

Teremos uma missa sérea. 
Porque não estender entre o conven-

to e a torre da Universidade um cabo 
por onde viesse no fim, em corda bam-
ba, o padre a abençoar ? 

Seria um numero de efeito e a missa 
poder-se-ia dizer de noite, como remate 
ao fogo de artificio. 

Está-se a ver o efeito dos jorros de 
luz eletrica caindo sobre as vestes do 
sacerdote, cáminhando lentamente, len-
tamente, de mão no ar a abençoar, a 
a b e n ç o a r . . . 

Não ha coisa mais divertida do que 
estão sendo estas festas ao divino, a 
procurar números de grande espeta-
culo, de pouco custo e de pouca fé. 

Companhia do Credito Predial 
Está já instalada na sua nova casa 

da Praça 8 de Maio a agencia d'esta 
companhia em Coimbra, a cargo do 
estimado e acreditado negociante d'esta 
praça, sr. Antonio Nunes Correia. 

A nova instalação fica num vasto 
t ez do chão, com todas as comodida-
des necessarias, no sitio mais central 
de Coimhra; e mostra mais uma vez o 
cuidado e zelo bem conhecidos do sr. 
Antonio Nunes Correia que a Compa-
nhia teve a rara felicidade da escolher 
para seu representante, porque tem 
tanto de ativo como de honrado. 

O sr. bispo conde, antes de partir 
para a Carregosa, onde foi acabar o 
seu restabelecimento, mandou uma 
carta ao sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, dtrétôr dá Escóla Livre das Artes 
do Desenho, pondo ao seu dispor a 
quantia de cem mil réis para distribuir 
em dois, tres ou quatro prémios aos 
concorrentes á próxima exposição, que-
r i d o assim mostrar o interesse que 
lhe inspiram a escola e os artistas d'esta 
cidade. 

O oferecimento do sr. bispo conde 
foi notificado aos socios em sessão para 
eass fim especialmente convocada. Ao 
fàzer a grata participação, o sr . Anto-
nio Augusto Gonçalves teve palavras 
de enternecido louvor e agradecimento 
peia atenção que merecera ao sr. bispo 
conde o modesto empreendimento da 
Jíscola 

«Contra Morna» 
John Grand-Carteret acaba de pu-

blicar ccm este titulo uma colécão das 
caricaturas mais notáveis que se tem 
feito contra o clericalismo, seguidas de 
opiniões dos maiores pensadores atuaes 
sobre a sua influencia nefasta e a acção 
da caricatura e da imagem popular na 
luta conira o velho inimigo da humani-
dade. 

E ' um bélo livro, profusamente ilus 
trado e ie preço excécionalmente dimi-
nuto, que se folheia e lê com agrado, 
deixando uma impressão funda contra 
o clericalismo, o velho inimigo da raça 
latina. 

Dêle extraímos a béla paf.ina de 
Teófilo Braga que foi o escolhido em 
Portugal para dar a sua opinião sobre 
este assunto: 

l.' A separação das Egrejaa e do Es-
tado é U.D fenomeno da evolução sociolo 
gica por o qual a sociedade civil dá ex 
pansão « todas as tendencias ptra a li 
bertar dos organismos paraaitarioa que a 
exploram, retardam a sua marcha para 
deante, e a enfraquecera. 

Este principio scientifico é » p!icado 
ás familiaB dinasticas, ou associai Ses ge-
nealógicas, cujo particular interesse é 
crear o exercito permanente. A Egreja 
pelo exei cicio do seu poder espiritual que 
embrutece as inteligências e deprava as 
consciências, tinha, oomo ponto de apoio 
para a sua áção, o subsidio dadt) pelo Es-
tado para atacar e crear embaraços á 
sua áção progressiva. 

A Egreja estende o seu poder sobre 
as multidões por meio de haluiinaçõea 
fanaticaa sempre faceia de fomentar nas 
classes retardadas. E, agora que lhe reti-
raram es>ie subsidio — porque a sociedade 
não deve pagar senão os serviços que são 
utois ao progresso humano é argente 
crear o subsidio espiritual (o auxilio so-
cial) para OB pensadores que pelas suas 
invenções e pelas suas descobertas fazem 
andar a humanidade. 

A egreja é hoje um partido faciôso 
que já nao íaz a união das almas. Arrui 
•na os igeorantes e os imbecis p?ra lhes 
impôr o 89U conservatttismo. E' um perigo 
social. 

2.° A lei franceza, que estabeleceu a 
separação das Egrejas e do Estado é um 
doa mais bélos movimantoB do espirito 
moderno. Esta lei levantou a França, e 
mostrou á humanidade como aa conscien 
cias se libertam da prepsão moral e ma 
terial do clericalismo, tendo a Egseja so-
bretudo por apoio a autoridade dos go 
vemos temporários. 

3.® Quanto ao emprego das formas 
de combtte contra a fação obscurantista, 
acho que as imagens satíricas e caricatu-
ras são um meio transitorio de efoito ex-
celente. Foram as imagens e os símbolos, 
que a Egreja empregou sempre para im-
pressiona' oa crentes, e é ainda por de-
traz deaans imagens e desses símbolos que 
ela se coloca para resistir. Devemos por 
isso crear novoa símbolos na arta e na 
poesia para dar uma expressão humana 
ao fundo sentimental da alma moderna. 

Não devemos deixar ao abandono o 
sentimento da multidão, abandona la a 
emoções incertas, áa vezes, porque, se 
não fizermos assino, o povo ficará á mer-
cê daa explorações religiosas. 

A caricatura, pelo contraste que esta 
belece entre a realidade e o ideal, é um 
excelente meio de despertar o bom senso 
popular. 

Ha, de resto, em tudo isto, um prin-
cipio politico que é necessário ter aempre 
presente, ó que o clericalismo, que oão 
passa hoj s de um elemento de perturba 
ção, não tom mais força que a q ie lhes 
dão os governos. 

Quando não tiver este apoio, a asso-
ciação clerical, ou a Egreja, como qui-
serem, ficará reduzida para sempre impo-
tência. 

Teolilo Braga 

Teatro 
No dia 21, quinta feira da seh&ana 

próxima, realisa-se no teatro circo a ul-
tima e definitiva recita do anno corren 
te com O gaiato de Lisboa, e O mor 
gado de Fafe, que na noite de despe-
dida da atriz Virgínia, constituíram 
uma festa tão brilhante. 

As recitas de agora não são porém 
uma repetição do espetaculo anterior 
porque o papel de general Sarmento 
do Gxiato de Lisboa é feito por Fran-
cisco Corta, o ator cujo trabalho cons-
ciencioso tão aplaudido foi airda ha 
pouco nos Fidalgos da Casa Mourisca, 
a 'Os dois garotos, e na impagavel 
charge do vieux beau da Bot ja. 

Adelina Abranches é <juem faz n'0 

morgado de Fafe a D. Leocadia, pa-
pel de que fez, com o seu talento, uma 
creação absolutamente diferen:e da de 
Cecília Machado. 

Será por isso o espetaculo formado 
pelos dois maiores^ sucessos da época 
passada do teatro de D. Maria, uma 
noite ae festa, passada alegremente a 
aplaudir excelentes artistas em obras 
genuinamente nac onaes consagradas 
por aplausos de todos os tempos. 

(A dissolução das côrtes 

Confronto 
Ao mesmo tempo que alguns ope-

rários estão exibindo as suas aptidões 
para dançarinos, em Lisboa, dando á 
perna em requebros graciosos, fazendo 
ondular a linda fita azul e branca que 
lhes pende dos hombros com a honrosa 
legenda, de Rancho das tricanas de 
Coimbra, dando assim uma prova de 
falta de ilustração, a Escola Livre das 
Artes do Desenho, cumprindo com os 
deveres que o seu programa lhe impõe, 
trata corajosamente de realisar a sua 
exposição d'arte aplicada, para o que 
trabalhsm ativamente todos os socios. 

Esta exposição deve ser inaugurada 
na sala da Associação dos Artistas no 
dia 5 do proximo mez de julho. 

O ex m0 prelado desta diocese ofe-
receu á Escola Livre iooípooo réis para 
dividir em prémios aos expositores 
que melhores trabalhos exposerem. 

Sabemos que se exporão trabalhos 
de ourivesaria, serralharia artística, 
pintura a oleo, a tempera e em azulejo, 
decorações em pedra, madeira, gesso 
e barro. 

E ' assim que estes arrojados ope 
rarios dedicando se ao estudo das ar 
tes aplicadas, dão um exemplo de ci-
vismo e moralidade, digno de confron-
to com outros que pela sua falta de 
bom senso estão fazendo crer que 
Coimbra ainda vive índolentemérte, 
puchando pelas tetas da velha Minerva 
e dando origem a comentários bem 
pouco favoraveis psra a população ope 
raria desta cidade, bem digna de me-
lhores referencias ao seu trabalho e á 
sua elevação moral. 

Reconhecendo as vantagens que 
resultam do empreendimento da Escola 
Livre, não regateamos os nossos louvo-
res a esta prestimosa coletividade. 

The mutual life 
Do sr. Alvaro Esteves Castanheira, 

agente e banqueiro ao distrito de Coim-
jra, desta poderosi companhia de se-
guros de vida, receaemos uma série de 
jublicaçõesque recomendamos aos nos-
sos leitores, indicar do os fins e as van-
tagens desta instiurção. 

Dentre os documentos publicados 
destacaremos o fa -simile do cheque, 
pago pela Mutual L ife, de uma apólice 
le io.ooo.ooo reis sobre a vida do sr. 
Manuel Gomes da Silva Sanches, de 
3ombeiro, a favor de sua esposa a sr.a 

D . Adelaide da Silva Sanches, 
O segurado tinha apenas assinado 

a apoiice provisoria e faleceu 24 dias 
depois de ter realii ado o seguro, dei-
xando a sua família um capital impor-
tante, por uma s impl js determinação 
de previdencia tomada a tempo por 
acaso. 

Este exemplo é bastante, por si só, 
)ara mostrar a vantagem dos seguros 

de vida e a seriedade da empreza, uma 
das mais ricas do mundo, a que actual-
mente bate o record das companhias 
de seguro. 

0 banqueiro de Afonso Henrique 

D o Jornzl do Comercio: 

A conclusão impõe-se, pois, sem 
sombra da menor duvida: o sr. Bernar-
dino Machado está tão habilitado a ser 
jresidente da republica portugueza, 
como qualquer dos seus competidores 
á sucessão do trono de Atonso Henri-
ques, não dando até o similar nome de 
Afonso nenhuma especie de preferencia 
ao sr. Afonso Costa. 

O sr. conde de Barq^y fala na 
republica com a desinvoltura cora 
que vae metendo o nariz e a unha 
pela administração monarquica. 

Imagina talvez que terá com a 
republica a mesma choruda pro-
fissão que com a monarquia. 

Socegue, cavalheiro, que natu-
ralmente não terá ocasião de se 
manifestar, 

Começa a desmascarar-se o sr. João 
Franco e o antigo ditador de 189497 
revéla-se agora brutalmente em toda a 
sua hediondez, dissolvendo o parla-
mento eleito em 29 d'abril sob o capcio-
so pretexto de não poder governar com 
a maioria constituída por partidafios do 
sr. Hintze Ribeiro, pretexto fácioso, 
porquanto o sr . presidente do conselho 
nâo jusiifica, nem mesmo pode justifi-
car o seu áto arbitrario e violento visto 
não ter ainda o seu governo sofrido um 
cheque politico em plena camara que 
justificasse, ou peio menos satisfatoria-
mente explicasse o seu áto inconstitu-
cional. 

O golpe d 'Estado sancionado pro 
forma com o voto unanime do conselho 
da rei, ha de ter funestas consequên-
cias para o sr. João Franco^ porque 
acabará de desiludir a opinião publica, 
predispondo os ânimos para uma luta 
violenta que será sem q u a n e l l . . . 

E ' bom que o paiz passe por uma 
tremenda desilusão afim de aprender 
na adversidade o que tem a esperar 
do sr. João Franco, e, agora que a bru-
tal desilusão chega, é de esperar que se 
levante um formidável movimento de 
reáção que faça baquear a monarquia. 

O Part ido Republicano deve d'est ' 
arte ao sr. João Franco um serviço re 
levantissimo. Ninguém ainda o prestou 
melhor e mais grandioso, nem o sr. 
José Luciano com a dissolução da ca-
mara dos deputados em 10 de feverei-
ro, nem mesmo o proprio sr. Hintze 
com os massacres de 4 de maio e tudo 
isto sucedido no corrente anno de 1906 
que deve ficar memoravelmente assi-
nalado na historia da decomposição 
constitucional portugueza como um 
anno revolucionário. 

A audacia do poder executivo che-
gou a este extremo e a éla devia res-
ponder o corpo eleitoral portugtíez com 
uma formidável e bem significativa 
abstenção, deixando ao governo a cam-
po livre para o sr. João Franco fazer o 
que melhor lhe aprouver, nomeando os 
deputados, ou acabando de vez com o 
fantasma duma constituição, que nunca 
vigorou, constantemente posta de parte 
pelos proprios que se diziam seus fieis 
defensores. 

E ' melhor consumar-se d 'uma vez 
para sempre o atentado, deixando-se 
os eleitores em paz na tranquilidade 
do seu . lar e da su» consciência, êles 
que não téem a mais pequena respon-
sabilidade nas desgraças que oprimem 
e aviltam o paiz, êles que, se alguma 
responsabilidade lêem, é a de não terem 
trocado o uso puramente platonico do 
voto pelo uso mais eficaz da Revolução. 

O povo e que não pode tolerar esta 
dança macabra de dissoluções e elei-
ções permanentes. Semelhante espe-
ctáculo nem os proprios alienados de 
Rilhafolies e do hospital do conde Fer-
reira se atreveriam a oferecer como 
espantosa récita ao paiz, justificando-se 
assim a frase do sr. Francisco Candido 
— o chefe dos nacional.stas na camara 
dos pares — de que quatro discursos da 
corôa não lograram receber a respostx 
da praxe, sem quatro constitutivos dis-
cursos da corôa, cujos sonoros écos se 
perderam tristemente no deserto do 
despotismo real em que o abrasador 
Simoun do poder pessoal sufóca a li 
í í rdade popular, asfixiando a vontade 
da Nação no torno de ferro da estupi 
dez e do indeferentismo, no circulo de 
fogo da covardia e do egoismo. 

O Part ido Republicano deve levan-
tar a luva, travando com a monarquia 
o derradeiro combate em que tem de 
ficar plenamente vitorioso para honra 
do todos nós, e se 0 despotismo do sr. 
João Franco impedir a livre entrada 
dos nossos representantes no parlamen 
to, ainda assim devemos continuar in-
transigentemente a lucta nas ruas ago 
ra e sempre, o nosso verdadeiro Par-
lamento 1 

E a luta tem de proseguir até á 
completa redenção da Patr ia I . . . O 
momento é decisivo 1 Não o deixem 
passar, porque é um daqueles gravis 
simos momentos da vida histórica dum 
povo, d'aqueles grandiosos e inolvida 
veis momentos que decidem dos des-
tinos duma Nação! 

Fazenda Júnior. 

S5. Jorge 

Não se fez este anno a procissão do 
S. J o r g e ^ s e m que o facto levantasse 
protestos da parte da opinião publica, 
procurando todos esquecer o incidente 
levantado entre o sr. Bispo-Conde e a 
camara municipal. 

Nada se lucra na verdade com a 
continuação dc praticas burlescas, só 
justificáveis pela ignorancia ou costu-
mes de outros tempos. 

O S . Jorge era um boneco ridículo 
e sem ar t í , provocando a gargalhada 
como um dos nossos pintados gene-
raes. 

Como comandante das tropas celes-
tiaes, tinha ns atitude rigida, na osci-
lação tremula da marcha o ar velhote 
e ginja de quem pedia a reforma por 
limite de edade. 

Foi reformado sem saudades para 
ninguém. 

O Diário de oticias entretem se 
a recordar tc-das as particularidades da 
lamentavel ocurrencia, que melhor lôra 
esquecer, terminando por censurar a 
camara que se não lembrou da doença 
do sr. bispo-conde e lhe foi dar tão 
grande desgosto. 

Parece-tios descabido o enterneci-
mento, e a lembrança, mais própria 
para avivar discussões adormecidas e 
sem interesse geral ou local. 

Falecimento 

Está de luto pela morte de sua es-
tremosissima esposa o st. Afonso de 
Barros. 

Morreu é-n plena vida, e em plena 
formosura, deixando uma saudade viva 
a todos os que respeitosamente a admi-
ravam quando passava pelas ruas da 
cidade sorrindo enternecida aos que lhe 
acariciavam os filhos, nas toitetes cla-
ras a que o seu bom gosto e o seu amor 
maternal davam uma elegancia tão 
rara. 

Era uma senhora virtuosa, simples 
e sem outra vaidade que não fosse a 
ie ser mãe d'aquele rancho de crean-
ças que herdaram todas a alegria do 
seu sorriso, a sua bondade, a sua afa-
bilidade estranha. 

Smt idos pezames. 

Tourada 

E ' no dia 24 do corrente que 
naugura a época tauromaquica na 

Praça de Touros da Figueira da Foz, 
.sendo cavaleiro Manuel Casimiro de 
Almeida e estreiando-se em Portugal 
Serafim Ibáfí ;z Corcelito, de Granada. 

Lidar se-ão dez touros de Rainho & 
Sobrinho. 

Como bandarilheiros teremos Tor-
res Branco, Francisco Xavier, Luiz 
Homem, José Costa, Alexandre Vieira, 
Punteret e o bandarilheiro de espada 
Antonio Louzada. 

Assistem á corrida seis filarmónicas 
da Beira Alta e a 10 de Agosto da Fi-
gueira. 

Se o tempo não deixar realisar a 
corrida, o espetador poderá reclamar o 
preço do seu bilhete na bilheteira da 
praça das 5 horas da tarde até ás 8 da 
noite d'este mesmo dia. 

H a comboios especiaes a preços 
muito reduzidos nas linhas da Beira 
Alta e do Norte. 

se 

Rsune ámanhã, ás 8 e meia horas 
da noite, a Comissão Municipal Repu-
blicana para tomar posse. 

•ortngnezes de contrabando 
Lastima o sr. conde de Burnay 

no Jornal do Comercio: 

Por proposta dos socios mais anti-
gos da Escola Livre os prémios pecu-
niários da próxima exposição serão re-
servados, como incentivo, para os so-
cios mais novos, os que entraram de-
pois da reforma da pociedade, 

. . . não deixaremos de notar, de 
passagem, esta curiosidade politica: ten-
do o sr. conde de Burnay nascido em 
Lisboa, tão português ou tão estran-
geiro como o sr. Schroeter, a naciona-
lidade portugueza foi-lhe, ha cerca de 
12 annos, vivamente impugnada, preci-
samente pela influencia de quem hoje 
mais diretamente defende a nacionali-
dade lusitana do sr. Schroeter, apoian-
do se então no parecer de um antigo 
coronel formado em direito-torto, e que 
já agora deve estar graduado com o ca-
pelo de general no mesmo direito, su-
pracitadamente torto. 

Quer o sr. conde de Burnay 
que o sr. Schreeter seja tão portu-
guez como ele. 

P o i s s e j a ) 
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A f r a u d e p a r a d a 

Parece que a realisação da parada 
das creanças das escolas e a missa 
campal que se projéta fazer por ocasião 
das festas da Rainha Santa vão levan-
tando protestos de toda a gente que 
conhece os manejos a que este áto 
obedece. 

A ' mesa da i rmandade cumpre ex 
plicar se paclua com a tal parada e sea 
ideia é sua, pois correm por ahi boatos 
que sobresal tam os espíritos liberaes 
ce Coimbra . 

Diz-se que a mesa é levada a con-
sentir na encorporação das creanças 
prestando-se a fins políticos que devem 
ser afastados do programa que vae 
elaborar e que não deve dar logar a 
protestos. 

Sabemos t ambém que os professo-
res de Coimbra, á excéção de um, não 
perfilha, a ideia da tal parada e missa 
campal, reconhecendo-a inconveniente 
pelo que tem de ridícula e perigosa 
para a saúde das creanças e não que 
rem colabor r em tricas e 'poli t iquices 
que lhe repugnam. 

Qae a mesa portanto pense bem 
no que vae fazer para não levantarem 
protestos que prejudiquem a vinda dos 
forasteiros a esta cidade cujos habitan 
tes não querem prestar-se a manejos 
jesuíticos, nem a paradas ridículas. 

Rua do Corpo de Deus 
Publ icamos hoje a representação 

que alguns proprietários e habitantes 
da rua do Corpo de D Í U » fizeram á ca-
mara e que foi apresentada na ultima 
sessão, o que não fizemos no ultimo 
numero por nos ter chegado quando o 
nosso jornal estava na maquina . 

II.0,0 ' Ex.m 0 8 Srs. Presidente e mais 
vereadores da Camara Municipal de 
Coimbra: — Os abaixo assinados proprie-
tários da rua do Corpo de Deus, veem, 
mui respeitosamente protestar perante a 
ex.ma camara contra a execução de uma 
obra do município a que se está proce 
dando naquella rua, junto ao passeio 
oriental da rua de Ferreira Borges e ao 
mesmo tempo pedir que justiça lhes seja 
feita. 

A real isação de semelhante ob ra , q u e 
oonsiste em impedi r o t rans i to de car ros 
pela meama rua , f echando a por meio 
dum marco quasi ao cen t ro de um ou 
mais d e g r a u s n a e x t r e m i d a d e , r ep r e sen t a 
uma violência, i n d e v i d a m e n t e exe rc ida 
para com os moradores daque la rua e si-
mul taneamente um p re ju i zo manifes to não 
BÓ pa ra com estes, como t a m b é m p a r a 
com os seus propr ie tá r ios . 

A rua do Corpo de Deus é Íngreme 
como são todas as outras que dão acesso 
á parte alta da cidade; mas essa circuns-
tancia não é motivo suficiente para que 
essa rua seja a única condenada. 

Em todo o tempo sempre por ela 
houve transito de carros, embora com 
pouca frequencia. 

(55) Folhetim da "RESISTENCIA, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A CONDESSA DINAMITE 
Todos se dirigíão para o lado indi-

cado a Dinamite pelo oficial a l emão : o 
vale de Jouy-en J o s a s , . . 

E o ruido do canhão aproximava-se 
sempre. E os batalhões alemães apare 
ciam por toda a parte a correr na di-
réção de Saint-Cloud. 

O s oficiaes superiores passávão gra 
vemente, mas na sua fisionomia lia-se 
que estavam verdadeiramente inquietos 
e que ião para o fogo por dever , mas 
sem confiança, 

E ' que com efeito ninguém sa-
bia a saída que podia ter um dia tão 
triste para os pobres parisienses qua 
tinhão tido mágicos r e íkxos de espe-
rança. 

E m Par i s acreditava-se numa vito 
ria certa e no levantamento do cerco. 

E m Versailles, os que não conhe-
ciáo o segredo, os oficiaes e os simples 
soldados, acreditárão um momento na 
sua derrota . 

Além disso o espétaculo a que assis-
tiâo ao marchar para o campo de bata-
lha, espétaculo que acabamos de esbo-
çar não era de molde a dar-lhes grande 
coragem e grande confiança. 

V I I I 

COMO SE LÉVÁO OS JUDEUS AO MATADOURO 

[ Ao entrar era casa, Dinamite tinha 

O mesmo sucede com as demaia ruas 
em idênticas condições, taes como: Cou-
raça de Lisboa, Colégio Novo, Borges 
Carneiro, e outras, espechlisando o Arco 
d'A!medinf, aonde sebem frequentemente 
carros carregados com pipas de vinho o 
sacaria de farinha, não obstante ser lo-
cal ainda msis acidentado e oferecendo 
por isso mesmo maior risco ou perigo. 

Entre t s ruas de Fernandes Tomaz e 
de Joaquin! Antonio d'Aguiar, cuja liga-
ção é dumf percentagem excessivamente 
elevada, sobem e descem carros carrega-
dos. Ao corpo de policia é que cumpre 
fazer observar o regulamento de posturas 
na parte respeitante a esse ramo de ser-
viço e não serem por certo os suplicantes 
quem Be inaurjam para que taes disposi 
çoss se nã> cumpram. Hoje existem já 
na rua do Corpo de Deus alguns estabe 
lecimentos, quer comerciaes como indus-
triaes de relativa importancia por ser ela 
confinante com a rua de Ferreira Borges, 
a principal de Coimbra. Com a realisa 
ção de uma obra tão injustificável, os 
proprietários dos estabelecimentos naquela 
rua f os proprios particulares ficam mes 
mo prívadoâ de poder fazer conduzir em 
pequenos carros de mão quaesquer obje 
tos a eles destinados. 

Em cato de incêndio os moradores 
dessa rua r ão podem contar com prontos 
socorros, ficando expostos á mercê das 
chamas, o que é essencialmente grave, 
visto que ao material circulante da3 cor 
poraçSes de bombeiros egualmente lhe 
fica ali vedada a entrada. 

Pelos justos motivos que os suplican-
tes deixam expostos, nenhuma razão tem 
de ser que para a rua do Corpo de Deus 
se queira abrir uma exceção que poderá 
afigurar-ae-odiosa. Nenhum motivo piau 
sivel pode justificar uma resolução de tal 
ordem, se ê que legalmente ela existe. 

E , qualquer outra rasão de interesse 
particular que, porventura, possa predo-
minar, não deve ela ser mantida, porque 
acima das conveniências particulares está 
o bem publico. Os proprietários e mora-
dores da rua do Corpo de Doua^pagam 
as devidas contribuições, que não são 
elas pouco pesadas, e quando se trata 
por qualquer modo de desvalorisar a pro 
priedade como no caso sujeito, não só 
perde com isso o proprietário como o ren-
dimento publico também sofre. 

E ' finalmente pois, um ato de equi 
dade e também de justiça, que os supli 
cantes não sejam privados dos seus direi 
tos e regalias. 

Nestes termos portanto 

Pedem á ex."13 Camara 
Municipal se digne provi-
denciar para que sejam 
atendidos na justa pivten-
ção. 

E . R . M. 

Coimbra, 5 de junho de 1906. 

Os proprietários. 

Lida a representação em sessão foi 

jurado a si mesma que o judeu e a so 
brinha os seguiríão atraz do exercito 
alemão. 

Quan to a Antonio, se recusasse, 
mata-lo-ia antes do que ve Io fugir na 
hora do perigo e da luta. 

Encontrou Antonio dé conversa com 
Ober fande r deante do famoso cofre 
forte, que es tava ,aber to . 

— Então , acabárão as suas contas? 
exclamou. 

Antonio ficou interdito deante da 
atitude marcial da sua cúmplice. 

— Que tens tu ? perguntou Antonio. 
T r a t a se lá agora de contas! Isso é sim-
ples. 

— O que ? Explíca-te. 
Antonio deitou ao judeu um olhar, 

olhar ameaçador e feroz. 
— D'aqui a pouco, disse negligen-

temente Antonio, teremos tudo o que 
ali está dentro, não é verdade, meu 
caro Ober fander ? 

— O que diz o senhor ? Fico então 
arruinado ? 1 

— Nads de nigromancias, patife, 
repito-te q j e daqui a pouco teremos 
em nosso poder não iò o que nos per-
tence; mas ainda o que é teu; porque 
o quero eu ! 

— Bravo, Antonio! Emfim reconhe-
ço te 1. . . 

E estendeu lhe a naão, que ele aper-
tou convulsivamente, aproximando-se 
dela. 

Dinamite ficára de pé, impassível, 
ao lado de Antonio; os seus olhos pre-
tos e maus estavam fixos cm Ober fan-
der , que tremia como um palhaço de 
pantomima. 

aprovado por unanimidade manter a 
determinação anterior da camsra é con-
tinuar aa obras que estabelecem a liga-
ção e continuidade do* passeios margi 
naes das ruas da Calçada e Visconde 
da Luz , regularizando a continuação 
inferior da rua do Corpo de Deus com 
um degrau e modificando o pavimento 
conforme as necessidades e conveniên-
cia dos moradores . 

Na ultima sessão cia direção da Es-
cola Livre das Artes do Desenho, fo-
ram nomeados socios honorários os 
srs. drs . Sidonio P a e s da Silva, dire-
tor da Escola Brotero. Mendes dos Re-
médios, conego P r u d e ício Garcia , José 
Relvas e Teixeira de Carvalho. 

Na mesma sessão foi nomeado so-
cio emerito o sr . Costa Mota. 

BENTO FARIA 

Teça em i acto, em verso 

Viuva Tavares Cardoso—Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

i a 

ALFREDO DE MESQUITA 

A rua do Ouro 
YIDYA TAVARES CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

L E O N T O L S T O I 

Polikouehka 
N O V E L A , traduzida por 

JOAQUIH LEITlO 

Livraria editora YIUYA TAYARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO 

i i S ( S § ê & S ( S i 

Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Uníca casa depositaria em Coimbra 
a NOYA AGEHGIA DE PUBLICAÇÕES 

Rua da Sofia, 13 

— Sim, meu velhote, berrou Anto 
nio, estás como nós, entre dois fogos, 
os teus compatriotas e os francèzes; 
não escaparás . Fizeste o papel de trai-
dor por demasiado tempo. O h I Não 
te censuro, antes te respeiio pelo papel 
que representas te ! Mas não terás o 
premio do teu t rabalho de t o u p e i r a . . . 
A h ! Quest ionavas , ha pouco, as con-
tas ?! Pois juro-te que ficarei com tudo. 
T e n h o a força pelo mt u lado. 

Depois, voltandc-se para Dinamite : 
— E r a s capaz de acreditar que, um 

instante antes de tu chegares, este mise-
rável tentava negar o nosso deposito ? 

— Creio, respondeu Dinamite*, creio 
sem dificuldade. Fiz mal em me fiar 
nesse patife. 

Antonio continuou: 
— O h I T e n h o a força. Não sei o 

que me impede de matar este porco. 
Era tão f á c i l . . . 

Obe r f ande r começou a empalidecer. 
Estava quasi a desmaiar . 
Ent re tan to , como todos os judeus, 

tinha astúcia, a verdadeira astúcia, a 
q u e consiste em se aviltar para tirar 
bom resultado de uma empreza . 

Atreveu-se a arriscar uma frase que 
fez acalmar por um instante a cólera 
de Antonio. 

— La rgo tudo; mas não me ma tem. 
E poz-se de joelhos com as costas 

voltadas para o cofre. 
Antonio e Dinamite não podérão 

deixar de rir deante daquéla humilha-
ção ao mesmo tempo covarde e gro-
tesca. 

Não era tanto para se humilhar, 
coroo para se aproximar dos seus Talo-

ANNUNCIOS 
Companhia Geral 

de Credito Predial Poitnguez 
A v i s o 

Previnem-se os Ex."" ' Srs . cionis-
tas, obrigacionistas, mutuár ios e quaes-
quer outras pessoas, que tenhaia tran-
sações com esta Companhia , que a 
Agencia desta cidade se acha inualada 
na Praça 8 de Maio, n.0 ' 33 s 37, e 
que o escritorio e s t á aber to das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Lembra-se aos srs. juristas c ue du-
rante o mez de junho terão que apre 
sentar as suas relações de juros afim 
de poderem receber em julho proximo. 

Coimbra , 11 de junho de iqo6. 

O Agente, 

Antonio Nunes Correa. 

Escola Nacional de Agricultura 
"Venda de ovinos 

Faz-se publico que no dia 24 do 
corrente, pelas 12 horas da manhã , na 
Escola Nacionsl de Agricultura e edi-
fício da Secretar ia , serão vendidos em 
hasta publica, convindo os preços , os 
ovinos da raça Southdown abaixo men-
cionados : 

Dois ( 2 ) carneiros (os n.0 ' 1 e 3) 
Seis (6) ovelhas 
Duas ( 2 ) cordeiras 
Q u a t r o (4) cordeiros. 

Escola Nacional de Agricultura, 9 
de junho de 1 9 0 Ó . 

O Diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa 

C A R R O S 
Vendem se t res , sendo duas flague-

tas que compor tam, uma i5 , outra 11 
pessoas e um caleche moderno. 

Es t ão todos em bom uso e v< ndem-
se por preços modicos. 

P a r a t ratar , em Cantanhede, com 
Antonio Francisco P s e s . 

M A N T E I G A " 
Na F A B R I C A P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaqu m Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, v< nde-se 
manteiga muito fina, recebida direta-
mente dà ilha do Faial . 

Preço SOO réis o t ilo 

Praticante oa ajudante de fa macia 
Precisa-se com abonações < dá se 

bom ordenado. 
Car ta a A. C. L . Grijó — Rua Di-

reita do Grilo, 7 6 — Lisboa. 

res, que corrião tanto risco, e se esten-
dião pelas prateleiras do cofre. Como 
desviar a atenção dêles ? era o qt.e pro-
curava o judeu, emquanto Antonio o 
invétivava. 

O acaso ajudou-o. 
O rufar apressado de um tambôr 

que de repente se ouviu acomp&nhado 
do assobiar dos pifanos, assobi tr pre-
cipitado que excitava a marcha dos sol-
dados que passáyão na rua . 

Ao mesmo tempo, ouvião-se gritos 
selvagens, gritos de combate como só 
os alemães são capazes de dar . 

Antonio e Dinamite não resistirão. 
Corrêrão para a janéla. 
Durante este tempo o judeu agar-

rava num monte de notas e metia-o no 
bolso. 

— P e r d ã o I gritava êle com voz 
desesperada, pe rdão ! Dou-lhes tudo; 
mas vamos morrer 1 E a minha pobre 
Josefa ?! 

Josefa I Es te nome fez es t remecer 
Dinamite. 

— A h ! E ' verdade, disse voltando 
para o pé de O b e r f a n d e r . . . T e m o s 
Josefa. T e i á o seu quinhão. O n d e está 
e la? 

Ober fande r não se leyantára e con-
tinuava a chorar copiosamente. 

— O n d e está ela ? 
— L á em cima! 
Josefa, a temorisada com o ruido da 

rua e t ambém com as vozes altas que 
ouvia, acabava de descer a toda a pressa 
e, havia u m instante, que escutava ás 
por tas , sem poder compreender o que 
se passava, por o judeu lhe não ter da-
do nunca conta do <juç fazia, nem das 

I 

DISPEPSIA, 

OiSVBiLOU. 

DIARBHÉA. 

DISEKIEBIA, 

CATHARRO 

I N T E S T I N A L , 
ULCERA n o ESTOMACiO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTGMÁCÁL 
De Saiz de Carlos 

PHARMACEUT1CO-MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Par i s , 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos era t r o e i . 
— pedir catalogos e condições de vend.?, 

U m completo sor t imento d 'apar - . 
lhos e todo ò matferial preciso para b 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra , Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amaran te , Beja , 
Mirandela, Ser ra d 'Estre la , etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

Manteiga de Telhado 
A mais fins que se fabrica no paiz. 

Vende se em Coimbra — R u a do Vis-
conde da Luz , 6 0 . 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2 , primeira quali-

dade , colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no a rmazém, 460 réis. 
Bico n.° 2 , completo (reclame) 36o. 
Manga i . a qualidade, 9 0 . 

» 2 a í 8 0 . -
Chaminé de mica, i.® 90. 

» » » 2. a 80 . 
Dita de vidro, 8 0 . 
Garante se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

suas relações com Antonio e Dinamite. 
— Manda-a descer e par tamos, or-

denou Antonio. 
— Pa r t amos para onde ? 
— Que importa ? iremos para ond« 

nos apetecer; mas não ficaremos aqu , 
— Cá tenho o meu plano, disse D -

namite; seguiremos o exercito. 
— Como? interrompeu Antonio. Es-

tás d o i d a ! 
— N ã o ! Es tá di to! Vamos para P a -

ris, quero e u ! 
Antonio ficou parvo , ouvindo tal. 
Dinamite fez um gesto de comando. 
— Silencio 1 E obedêção 1 . . . 
— Que r matar-nos ? balbuciou o ju-

deu. 
— Aconteça o que tem de aconte-

cer. Chama tua sobr inha! Levamo-la 
t ambém. Entendes ? 

O judeu caiu de jaelhos, na mesma 
atitude suplicante, que tomára antes . 

— E agora, acrescentou Dinamite, 
toca a esvasiar o cofre . 

E poz-se logo e m áção. Pegá ra 
numa saca vazh, ' que estava dependu-
rada numa das paredes , e enchi-a com 
avidez. 

A porta briu-se. 
Joséfa entrou pálida como uma 

morta e dei ou se aos pés de Dinamite. 
— Peço-lhe que fiquemos minha se-

nhora. Q u e varnoá nós fazer para esso: 
perigo minha senhora ? 

— Quero-o eu ! A caminho 1 
Pegou no judeu por uma orelha e 

pô lo de pé. 
Deante daquela vontade de ferro 

não havia maneira de resistir. 
(Continua), 
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FABRICA DE TELHÕES, IANILHÂS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 

P r e m i a d o na E x p o s i ç ã o de Cerâmica Portugneza, no Porto, 
em 1882, «om diploma de mérito t 

m e d a l b a de cobre na Expoaicãe Biatrletal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João Cabreira,ôl — C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo* para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para oonstrucçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis 
boa, ete., etc.,. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e o o s e c o n o m i c o » 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B F Ê A 

Nóata casa, regularmente montada ao jénere das de Lisboa e Porte, encon 
a-86 á venda o mais variado e completo sortimeato de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - a o g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d e s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
0 - a l a n t i n e s d i v e r s a s ® T é t e d ' A c h a r . I » a t è d e 

L i e v r e e F o i e -
& a u e i s s e s . P u d i n g a d e d i v e r s a s q a a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema cie Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z C s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc. . ete. 

CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Hfaekinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a part i r de i4$>ooo 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Por to . 

Deposite rios da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de U^fw- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • l i Lê • • • a 

Trata-se dos teas interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÕis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d?alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s I V l i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriaras, se evidenceião em toda a sua 
ialutar eScacia. 

E tacto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J E t e b u ç a d o s 
M i l a g f r ó z o s ) slo confirmados, não 
só por milhares de passôas que os teom 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos . 

Farmacia Oriental, rua de S. lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pilo correio ou fóra do Porto, ÍÍ20 róis 

0 o 0 JOÃO BORGES 0 ® ô 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TÁBÂCOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S^J Rua Ferreira Borges, SO 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d*estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte . 

A maquina B O B I N E O E N T Í f c A . L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
P a r a melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costurs , sr . Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos :oncertos. 
Completo sortimento de a'gulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

sol tas , para toda a qualidade de maquinas de ç&sttíra. 

S * I I I f* T II Q 1 Ã 1,070 a P a r c l Í 1 0 P r o (Wor de gaz acetylene 
V I U I U Si I A , , o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat . 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres . Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa-
d r e s . 

A. Rivière—Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s c a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Agua da Curia (HHogofores—Anadia) 
Sulfatada-CalcicB 

A nnica anaiysada no paiz, similhante & afaiacla agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kiiometros da estação de Mogoforos 
Carros d chegada de todos os comboios 

- • « • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o ! — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differmtesjspecies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As snalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Tenda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA D O N A T O 

4 , U m a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

Antonio Ribeiro das Neies Machado Companhia i t Seguros Reformadora 
A L F A I A T E 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caml-Aos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
ultimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

PREÇOS RESUMIDOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÁ MUTÍ1Â 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

« J o ã o B o r g e s 

Roa Ferreira Borges, 27 a 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA ~ 
"A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çois. Cimentos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-

Azulêjos. Manilhas de grés e rias 
bárro. Ferrá jens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, t intas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modéraos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugáo-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de B:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos , discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha, de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões dc ferro, 

União Vinícola áo Dão 
Parceria de lavradores dos melhore 

vinhos po r tuguezes , á v e n d a n a 

Mercearia L U Z I T A N A 

{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

guifica qualidade, de que é uma reven 
dadôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

MÁRIO M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simplei 
ás maia luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r ^ o e modieoi 

S â S â M E M O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de zMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as auas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais CGmo: vibrantes 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçlo do seu inaqúinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outrai 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo Bea 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Ace" 
tão-se pianos em troca e oomprSo-se pia-
noa azados. 

A ' sempre quantidades de pianoB par 
alagar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reiao: 

t n n o 2)5700 Semestre l f j 3 5 0 

Trimestre ggjj 

Sem estampilha: 

£ n n o 2)9400 Semestre j^OO 
Trimestre QQQ 

- 3 <OHB-
Brassil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 3^000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 U % . ' 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas 

fô^bonrad8 C ° m ^ renWM* w t ® jori>ft! 


